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_REPÚBLICÀ Ft:.:DERATi\.1 A DO BRASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL . . 

,SEÇÃO I I 

A:\"0 XXlil N.O 45 CAPITAL. FEDERAL QUIXTA-FEIRA, 28 DE :\-lAR( O JJE 1!-lilli 
• 

------~" .. 
~---~==~·~-~======~=-==================~=====·~----------~ . -~ 

-~CONGRESSO NACIONAL, 
)'RESIDÊNCIA 

.,. 
:;~m ~8 de m~rl,;o de 1968, às 21 horas e" 30 minutos 

ORDE!H DO DIA 
"i'l'lcs ~residenciais 

J.9 Ao Projeto de Lei n~' 1.438; de 1960, na Câmara, e U9 58, de 1007 na 
&.:nado, que conc:::de isenção pelo prazo de l (Un1) ano dos impostos 

. de importação e de consumo, para a importação de Ib.aterrais destina ... 
. ";;dos à fabricação. no País, de centrais telefônicaS 'automáticas (veto 

.. total). -

:P Ao Projeto de Lei n9 ~'56, de 1967, na Câmara, e no 103, de 1967, no 
Senado q1.1e O:ltt.nt dispoSitivos da Lei n9 5.173 de 2 7de outubrG de 
1966 que "dispõe ~~ ore o Plano de ValQriznção Econômica da Amazõ~ 

; n.a, o:tingue... a ~ a Jerintendência do Plano de Valorização Econômtca 
(:a Amazôn~a (SP! /EA>. cria a Superintendência do Desenvolvjmento 
da Amazônh~ (SUOANl. e dá outras provídências ~veto parcial~ ; 

J<l A'J Projeto de Lel n9 3.619 de 1966, na Câmara e n9 51, de 1965, uo 
Senado, q,\e altera o art. 70 da Lei n 1. 711, de 28 de outubro de -1.952 
<Estatuto clt~s Funcionários Públicos Ctvis da União (veto parcial>. 
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ORIENl'~~·AO P.U:A A VOTAÇAO 

,l\-JatérJa a gue se refere 

Totalidade d.o Projeto. 
Alinea "a'' do artigo 14. 
§ 29 do artigo 4:3. 
rarl}grafo únloo que seria acrescentado pelo art. 19 
do Projeto, ao arttgo 79 da Lei nQ 1,711. de 28-10-52. ,. 

)SESSAO CONJCNTA .. 
E :11 28 de r.:_ill ço de 1S68, às 2~ horas e 30 minutos 

(QtaNTA-FEIRA) 

~' C:lDE.M !>O DIA ·t·. !'> (-~,! 

-~ cOrltiii~~ç-ãó~"'i!r. dtseussiio, em turno úniC'o, do 'Projeto de Lél nõ 9: 
de u·-s (0Nl, qu2 insti~u:, em c~râ.ter tempOrário, a licen~a extraordtnâna. 
e da ou:ra):> provict.?nciS.s, tendo Parecer sob n.C~ 13, de 1968 (CNl. da 
C.;ntissJ.=> ~1i<;ta.~ fc.·:;orável, n'Js têrmos do substitutivo 'que apresenta.· 

SZSSAO CO~JUNTA 

~~e 1!138, ils 21 I:vras c 

ORD:El'II DO mA· 

11\t Ao ProJeto de Lei n? 35~B-67 r.n Câmara dos Deputados e n9 12:}-G7, 
no E.enldo .Federal, que inclut: na.i entidades consignatárias a que s:;, 

refere o artl;;o 171 da Lei n? 4.3:8, de 30 de alJ:·n de 19:~ . ., C"u';' ::~ 

Oficials da Re:::en-a e Reforma-do..,; da l',l..;.nnha e a. /'.!'>:>.: • .,. :,:, r...' .... 

teirOs da Armada e Clube Benei'lcen~e dos Sal"· ente:;, c .• ~~~-l-: .. L,. --~ 
(veto total>. 

2? .A.o Projeto de Lei n'J BO~B+67, na Câm:1~a dos D~putndos e J'l' l....:~J- ~-;, 

no Senado F2'iel·al, qué dá nova redar;ã) r.J par .. ~l\~to J,J,{ ·) c• f· .... 

tigo 20 da Lei 119 3.7e;;, de 4 de maio de l9t:í:l, que dL:.pJ~ ~· .. /J.t: •L l~,a-_ 

&ões mtlitares: (veto totaD. 

' OlUENTtlÇA.O r.lRA A \'OT.\Ç'~\0 

C.!d:ul.l Y(>t.o ~la féria • que .. ref~1e 

1 1' 'Io~alidade do P:-ojetJ 'f' 
2. 2~ 'Totalidade do Projeto 

· C.\J E~D.\RlO E SE~ ADORES DESllrJ\AilOS P.\It,\ t\S C01:~:.;:-iv!·~ 

1\oUSTAS l:I-:t-·E.nENTES A VETOS PRES!Dl:~Cl.llS .A'SEi!E.H H' la:~ 
CIAD~ N:O PERíODO DE 20 DE l\'l.t\RÇO A 16 DE t\BRlL 1H. J~:,j: 

DIA 28 UE Mb..1:lÇO, ~S 21,30 HORAS 

Pr-ojeto tJa C.lJ, NQ 456·6'• e PC S. F'. NY J.OJ-67- AJttT~ d~;,po.ci' , .•.. s 
da Lel n? 5.17'J, dto 27.lO.:,b, que "dispõe sobre o t'1ano .'ld V.\.orizn.r:~~u "<""" 
fl.,mica. da t>m •. ~:onia. (SP\iEA), cria a. SUIJermtendêncla âü Oe;::;euv ·.:.• 
mcnLo dtl t:m1tz.t.nía (SUUAM) e dâ. outras provictenclas. - S:-nadu. ;-s: 
C~trlos Lmd.;.n.1ug - Wilsr:tn Gonçalves - JJ!Sé Erntirio. 

Pl,'O~f"tv na C.D. NQ 3.t.no:J 66 e noS F. Nl' 51~65- l\i1era o ar~. ·m <a 
Lei n? 1.711, de 28 de ·outubro de 1952 (Estatuto d.Js Funr!iunários Pu h 1· · .s 
ClVlS d9 ur.rt:.o). - Sel'l.ad..J!'I<"j: t.lcnczes._fime_ntel - José iAite - A:''v-t 
Vlrgtlio. 

· P:rujet"J -tn c. D. N? 1.433-60 "'no S.F N9 fiB-67 - cor-cede tser~<,.,o, 

p~lo tm~zo c.e 1 \UmJ ano, tlos irnpt.stos de im:portação e .:te c!.Jnsumo p.1.a 
~a t:np?rtaçfill p:;: ma•.Pria.is de::s:rinados à fab:-icaçáo, no P..\~ de cm·;a~s 

r;P.Jefónic-as aut-ou,::tticas. - Senaac~es: Domiclo Gondim - A..:.lfJipho FtJ~,r.o -
- Anton!o La:nino. . 

DIA 2 OE Alll{IL, AS 2l,JO HO:? :\6 

P:"Ojc:o 0.1 c D. N" 3J-'i7 e n<-' s.F. N9 125~67 - in.:ld~, nas entid.1"PS 
con . .;.1e,natâria., 1:1 que r.e retere o tirt. 171 do. Lei nQ 4 .328. de JQ.4 G8_ \J 

Cl'Jbo de Oftci-S.~:s r!~ Heserva. e Rf:formados da Marlnha e a As.;Jc1açüo de 
ra.Heir<>.s da A•nh:da c CI .. •be B~Jt.:!E':ent•:. Cios S:ugento: da Mari.n.ha.. -t 

s.:ma.dorts: P~uirJ rorres - Jos~ Cuiomard - Osc:u- Pru .. 'los. 
Pwje~c. na L.D NQ '1{)·51 e nt.• S.F. N° 139-87- Dâ DPYa redaç!i_o o.o 

par!'u;rafu Unicl (HJ urt. 2U Ja ~· n? 3.765 de 4 de mai? de lf60 <rae dL~;1Ge 

sOu:·e a.o; prnfô.-'::.. mr.~ 1,ares. - S~nactores: Meno Sra:ra. - Clodomlr M:::el: 
- Ax;etn:ro a~ f':;::l::OJ.!"t'cl:>. 

DIA 3 úE Al'RIL, AS 21,30 HORAS 

Projet0 11a r..: D N<} 4 CSl-62 t! no s.F. N~ 15U·6S- Fix.a-; gro.u ro-::n1·.,c 
.para ttpt'.·\"r::u J•. cJ."ltHdar<.lS 110 Serviço Publie:J Federal.. - Szna,Oy.t:;-:il.. 

AntQn;o Cvdo.3 - Jc.,e Feli~ulo - Aurélio Vianna. F)! ·';" 
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Pro:eu n~ C D. NV 2.-t·m-57 e 
obriga.tÓr!o 't;c!lr.t·a acident"'n'i c·tm 
t:an::.pnrte ··.oleti\'C. - Sena:l:..'. '·s: 

no s ..... ~. N\l 142-64 -- rr.~-titu! o seg•u·o 
passage1ros de vew.tl J.5 rodoviários cç 

Celso Ramos - Attil:.o f'• r tana ~ I:l\-
Qlundo Lev!. / 

Projete na C.D. N° 155-1}7\e !10 S.F' N~' 106-67- Di~poe l:oóbre a. ise!h'M 
de tributt:s mdaentes na ímporLíiÇâo d:Js bens destina.c•1S 'l construçaD e 
obta;; relacionadas com ativHiad~ de infra-estrutura. - .3enanor':'s. Cal.os 
Lir.ctenl:•erg: - C1odomir !\rll.Jet - Argemiro de Figueiredo. 

DIA 4 DE ABRIL, AS 21,30 HORAS 

PNjeb na C.D. NQ 601-6'1 e o S.F. N9 117-61 7'" cr_lil ~ (dois)· cargos 
de .Jul:t Subscitt;to do Trabatn.'J no Quadro· da Just1ça ~w fl'abalho ri da 8<' 
Região, em Belém, Estado do Pará. - f3enadores: Car:os r_.innenberg -
.JOsé Guiomard - BeZP-na. Neto. 

Projeto no. r..:.D. N9 11.2-õrl e 11'J S.F. NQ 80-67- Cri:J. o Serviço Nar;~Y­
nal de Hibliott!C:iS Municipais e dá outras providências. -·- S 1:nad'Jres: Du~ 
arte Filho - Ff~rnando Correa ..:... ,Antonio Balbino. 

ProJeto na C.D. "N9 526-·b'l e no S.F. N1~ 138-67 - Autcdza o Podet 
· EYe-cuLiVü n proce-der à alter!lcac da Lei Orçamentária n<.~ ~ 18l-> de 8 12 G6, 
na parte da ctotaçã'l perLin1·11te ao Tribunal Regional .E:lf 'tora! de Síío 
Pl·,.to, sem aumento de d~spesas. - Senr.dores: carvaillO Pmto - Jo.~é 
Leite - Pes.'soa de Queiro::.. 

DIA 16 DE f>BRIL, AS 21,30 HORAS 

Pl'OJeto na C.D . .NQ'4.07!-66 e no S.F. NV 30-66_- r-1l.[tuizs con~ígna­
ção en, fõlh .. de pagamenLo a ftsor da. Sociedade Fman,:tll dos Se~·v!d'J<_f'.-S 
PUIJlico.s do B;:usil (FlNABL•-A>. - Senado7es: .~.\1ello~Bf9·;·a Julw Lene 
- Be.:;erra r~ ~to. · 

Pr01eto na C.D. n9 3.227-65 e no S.F. N~ 60-67- !E.s';çnck a en\.idades 
ct·~ assistência mf!<.üco-hospi'vb.:ar o di5posto n'J art. 59 da -I .. ')J • 046. de 2 de 
janeiro de 1950, que dispõe ~õbr~ o consignaçãc em fõl~a ~1e IJ::tgamento. -
senadores. uun•:te Filha - Cal \'alhc. Pinto - Oscar f'a.:::;os. 

!'L·uieto nn C.D. N-9 121-G7 e no .s.E·. N9 135-67 - 1.;or::etae aoS ser,rl~ 
d'Jrrs p-úblicos cta União e <lOS da..''\ entld!W.es autát'qUica~; c.··~ paraestat:!-13 
ft:"dera:s. qu-e vdam com raios X, ou substâncias radioati\·:,s t<- aposentaao­
ria tacultaf.iv-- r·~os 25 anos de serviço e a, obt·igntória aos í:~'i at.n.s de ida~le. 
- SfuadC>res: Duru·te Filho - Fernando Corrêa - Ada~r:.~ ro Sem.a. 

Projet ... r.-a G.D. Nº 315-67 e nJ S. F. ~N",. 1'\68- Cr-ia, nu 3~ Região da 
J'115llça dü ('J·a,halho, 8 \oito) Juntas de Con ... iliaçâo e 1 1i!~J.mento C•Jm 
f.ed.e un Belo I-í(;rizonte, -Es:·ado de Minas Gerais. Sena-jotes~: Lobão da. 
s;:v~ira - 1\1!:lnO~l Villaça Adalberto Senna. 

-.----·-
C·cmissão Mista incumbida do estudo e pao·ecer siibre o Projeto 

de Lei n9 10, de 1968 (CN), que "dispõe sôbre a utilização 
faCultafiva dos serviços de despa~hantes aú'uaneiros 'e dá 
·outras providências". 

EMENDAS APRESENTADAS PE­
RANTE A COMISSÃO MíSTA 

tndice por ordem alfabética ctos 
Autores 

Números - Autore-s 

37 - 40 ~ Deputado Adylto Viana 

a·- Senad~r Alvato Catâo 
12 - Deputado Armando Ca:·nciro 

7 - Deputado Arnaldo Nogu.2íra. 

·U - Deputado Athiê Coury 

11 - 20 - 26 - 27 - 29 - 32 

S3 - 35 e 39 Senador , Au~·é!io 
Vianna 

5 -·13 - 15 - 23 e 38 -- Depu­
tado Auríno Valois 

16 - 25 - Senador C a ctete Pi-­
nheiro 

8 - Deputado Dirceu Carc!osr. 

9 - Deputado Djalma Ma.rinlJO 

18 - 19 
of3-44e45 
Lucena 

28-30-34-·12-
- Deputado Humberto 

14 - Deputado Joaquim Pa~·ente 

2 - 4 - 24 -Senador Mello B\ag-a 

36 - Dep_y-tado Milton Brandào 

17 ~ 31 - 'Deputado Montr:ne;.~·r·l 
Duarte 

22 - Deputado Oswalôo 2.anelo 

1 - Senador Raul Giubcrti 
3 - 10 - 21 ;.__ Deputado Raymnn-

l\o Padilha r 

Congresso Nacional, 22 ;!e r.:wx;;o 
de 1968. 

I 
· EMENDA SUBSTITU'l'IV A N° 1 

Art. 19 A movimE·ntacao no terri­
. tório nacional de quatqÚer mercado­

aria, por qualquer via, :nclustve ca­
botagem fica subordinada tL'l t:~igên­
cias previstas no ar,--,. 5'! da Lei nú­
mero 5.314, de 11 de :::etcmbro de 1967. 

Paràgrato único. A~ npera,ç,ües a 
que se refere o presente artigo in­
depende da obrigatmiedade da inter­
vençf,o de despachantes 'estaami"is, 
ressalvada, a competéncia Ja egis.l:-a­
ção estadual específica. 

Art. ~"' Os despachantes aduanei­
ros quanüo e1etuarer.n 1espacho& ou 
désembaraços de mercadorias, em ser­
viços tornados tacultati'-ms·, ficam ~u­
bordJ'ladm; ao art. 5~> da Lei n9 5.314, 
de 11 de ;etembro de 1967, oJrigados 
ao recolhimento de suas." :on1issbes 35 
entidades de classe, locais. 

Art. 3~ E' facultativa a Utilizacã 
dos serviços dos àespachantcs a<.h~a~ 
neiros: ~ 

a> a União, os Es·:ados, O<; Terri­
tórios, o Distrito Federal e os Muni~ 
cipios; 

b) as autarquias e dcniais ~.ntida­
des de direito público intcrnu; 
. C) as instituições cienrHicas,, eJuca­
cio~ais e as de assist~ncia s~Jclai; 

d) as missbes diplomállcas e repar-
tições con!'iulares; · 

e) as representações de ór_.;3.os in­
ternacionais e regiona;s. 

Parâgrafo único. E' aind::t fac-ul­
tativa a utiliZaçâo dos scr;·1;;os dos 
desp<!..:.:hantes aduaneiros, nas s~guin­
tes operações: 

a) bagagem dos pas~,;;;dros: 

b) pequenas cncmr.''~!das p~Jstai.s 
inte1·nacionais destinud~'" a !~'a•_· LH:lila 
res; 

ED ENTE 
lf.1PRE\'iSA NACIONAl. 

~EE:'<TO DE BRITTO FEREIRA 

OHEFF f"',.,_ <-r~VIf"O ('E f"\J!'Itlt:A:::(\,.-<; 

J, 8. DE ALMEID,4 C:tJ<I'\EI:'O 
CHI!:PID ::O A SEÇÃO O o!!: REOAÇ! ~ 

FL.ORI/lt\'0 GUIMARP.ES 

DIÁRIO DO CONGRE"S 30 NACIONAL 
ISEÇÁO 11 

aa.resao n·aa oficlne:s do DeP'<tlurr.<:nto de ln:P•Enta 1-.Jaclonal BHASÍI..16 

C) livros educacionais. cientuJco~ e proposicáo do Pode-r Execun,'o. at.: n.~ 
religiosos. . Vé3 da presente emenda ~utst-it\\L-iva, 

Aart. 411 E. vedado às Cm111Es-1rias acabará de vez com essa incnvel obs­
de Despachos operar nas .-~fm.rUçõ-:;s tinação gon:!rn.amental em cer-c~ar a. 
aduaneints. atividad-e Pl'Ofissional de uma clas..se 

JuStiticalite. ·- mboriosa e que tem o seu tulel'o nos 

\ 

Entendemos que a mens~:1,::;cm do 
Poder Executivo esta ~l vadu de m­
constitucionalidade, razao porque 
pro<:uramos corrjgi-la assmanuo a 
presente ~menda subshtlltiva 

relevantes serviços prestado.:; ao Co-. 
mércio, à Indústria e à Fa~enda Xa­
cional. 

Sa.la das Comissóes, em 2I. de mar­
ço de 1968. - RauL GiuL'len',i. 

EMENDA SUBSTITU~I'IV .:\ N'' 2 

·Art. 19 l\ partir de 1~' de· julho de 
1970, a movimentação entre p:;rto~ na~ 
cionais de qualquer me::cadona por 
qualquer vf·:l, inclusive cabotaçem, in­
depende da inteYmediaç§,n lie- despa­
chante aduaneíro. 

Parãirafo ú.nicO. -"!.S op:~rat;Õ':.'S a que 
se refere o presente arC1g-o poderão 
ser processadas, em todos os ~e.u::, trã­
mit-El<; junto aos órgãos !competentes, 
pelo dono o uconsignatário d!:' merca­
doria ou qualquer pessoa por êle livre-
mente credenctada. · 

Art:. 21! A remuneraçàc Ô-"5. despa­
chan~es em nenhuma hipótese poderá 
s.er recOlhida através da: 1epart:ções 
aduan-eiras, obrigando-se 1.no ent.nnt.o, 
o seu t•ecolllimento nas r-e.Specti--,·as En­
tidades de Classe. 

Art. 31! E' facultatl'Va ·a ut.iiJzaçâo 
dos .servicos de de.spachnn!\~.5- adua­
neiros naS operações de co'me:·c10 o:te­
rior, em que forem consignatár:-~-: 

a> a União. os Estitdos, ·~os 'I'errltó­
rios, o úistrit-0 Fedefal e os Mmücl-
pios; ' · 

b> as autarqüias e dema16 ent-ida­
des de direito público l"ntenw; 
. C) as instituições cientíiicas edu­

cacionais e as de assistê~"!cj.a social; 
d) as miSsões diplomáticas e repar,-

tições consulares; 1 

e) as _representações de~ órgãos in­
temacionars e regionais. ' 

Parágr3.fo único. E', ain,ia, faculta­
tiva a utilização dos servi~}os de deB­
pachantes aduaneiros nas seguintes 
operações: : 

a) no desembaraço de wcomendas 
postais inéernacionais, de5tin.adas a 
})articulares; :·. · 

b) ·no desemiJaraço' de qu:a~~:rJer tipP 
de bagagem; · 

c) na importação de tívru;. educa­
cionats .eclesiásticos e cien~:ífic.~. 

Art. 41! E' ved·Jdo às conússftrias de 
despacho-s • operar nas repattiçõe.s 
aduaneiras. · 

1 

Art. 5? Esta lei e:ntrarã em vigor na 
ctata de sua pnblicação. 

~~lsposições Art. 69 Revogam~se .as 
em_ contrário. 1 

. Justificação , 
Volta o congresso a apre'ciaT·, uma 

vez ma1.s a Mensagem gove:~m1mentaJ 
que torna facultativa a uriliz~ção àos 
sen-iços do despachante adtil:lnefro na 
área. do comérciQ interior, :nodifican­
do assim, parcialmente. o· se1.1 pensa­
mento 1hicia1 de açabar com es.m útil 
e secular ·atividade. i 

Estamos convencidos, pois; de que c 
atendimento, embóra parclt.::~mmie, a 

Sala das Ccmissões, em 22 de mar~ 
ç.o de 1968. - MeHo Braga. 

EMENDA SUBSTITUTIVA ~ç 3 

DiS1JÕe sôbre 
aduaneiros 
elas. 

serviços de despac•iuwte~ 
e dá outras p;o?Ji!.l?.n~ 

Art. lQ Na zonÍ primária a· 1'€mu­
neração dos serviços do d?seacl)ante 
aduaneiro pelo _processamento dO ci~­
sembaraço de de::pachos e gmas es­
tabelecJdos no art. 51l, da Ui nç 
5. 314-67, serã recolhida ::~,os Y~specti'i'ol' 
órgãos de classe. 

Art. 21' E' fa-cultativa· a inte:-ven­
çáo dO-S serviços do desxaellallLe 
aduanelro nas operações de comérciO 
exterior em que forem intervenientes: 

a) a União, os Estados, o.s Terrnó 
r1os, o Distrito Federal e os Municí­
pios; 

b) as Auta1.·quia::; e demaís entl.dan 
des de direito público interno; 
'c) as Instituições científicas -educa­

cionais ~ as de assistência so::ial; 
d) as missões diplbmátl'cas e repar~ 

tições consulare.s: 
'e> as representaçõ,.es de órgãos in­

ternacionais e regionais. 
§ 19 E', ainda, facultativa, .1 ,lt.iliza­

çã.o dos serviços· de despa{;hantes 
aduaneiros nas seguintes ripel'açóes: 

aJ no desembaraço de_qualquer ti­
P~ ~e bagagem; 

b> no desembamço de encomendas 
postais internacionafs, deHinada's a 
p~rticulares; , 
' c) na ímportação de livros educa­
cionais, ecJ.esiã.st!cos e cientlfiC03. 

§ 29 Quando os desPachante~ exe­
cutarem. serviços estabelecidos como­
facultativos nesta lei obrigatóriamen .. 
te ficam sujettos ao seu recolhimen--­
t.o nas Entidades e:àndicais, n:Js têr .. 
mos da legislação vig·ente, · 

Aft. 39 Esta lei entrará ·e m\,igor nn. 
data de sua publicação, revOt:;:.'.da3 as 
disp-osições em contrário. 

Justificativa 

Visa a Mensageln Governamental 
adotar a facultatividade dos sen ;ços 
do ·despachante .adua.neíro nas op:;ra ... 
ções do comércio tnt-erior ap6s l'{'Jte ... 
rados pareceres do Congresso !ilac:o~ 

nal fulmmando por ü1const,Jtucional 
tal propositura, amparado no (lrt. 
150, § 31! da ponstituiçâo do Brasil, 
que cuida dos direitos adqul'I'id,Js. 

Embora cont.;oirios a propvs!çã.o do 
Poder Exeéutivo por entendê-la ainda 
como fora àos pre-ceitos constit.ncw­
nais, elaboramos a presente emc:Iria 
substitutiva. a fitq,_ de ofen~c~·-13 ao 
Govêrno ~omo suh-5'dió ao espírit-o da 
mensagem. escoimando-a do::; vicias e 
falhas gritantes que VI'olentavam o 
mais comezinllo respeito à ordem 
constitucional. 

Sala das Comissões, em 22 de mar ... 
co de 1968. - Raynzundo pa,ailha. 

-· 
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EMENDA SUBSTITUTIVA N.• ~ 

Art. 1.' E' facultativa a utilizaçà<l 
dos serviços de despachantes aduanei­
ros :J.as operações de t•omércio ex~ 
ter!or quando forem in:.~rvenientes: 

aJ a Umão, os Estados os Terri­
tórim,, o Distl·ito Federal e' os Muni­
<!tpio~.; 

b> as Autarquias e ctems.is entida-
des ele ãi_reito pUblico in1;erno: . 

secular atividade emPo?'a ~ "s· .. ~a ati­
tude de indiscutível ':t:..lierân,cm cal­
cada em razõ~s de ;n:e!esse ~·~cial, 

Q.uando admJte, exccJ~cionalmcn~e. a 
obrigatoriedade ãêsse set-vlço .t3·S ope­
raçõ~s do comércio :>xt.~rior. 

Assim, no propósito de atendimen­
~ à proposição do Poder Executivo, 
sugerimos a presente emenda subs· 
:..-itutiva. 

çJ as Instituições científicas, edu-. Sala das Comissões. 22 de matçc:: de 
cacio:J.ais e as de assistência social; ·w68 . _ Aurino Valois, 

àl as missões diplomáticas e re-
parUiiÕes consulares; EMENJ?A SUB~TITUTIVA :i'{íl 6 

aduaneiras,em seu nome, como pro­
curadoras de ~terce1ros. 

Just 1/tc:rt ova 

O CongressJ voJ.a a a!)reciar a t'a-­
cultatividacte dcs ctespacnaut.o-s adua­
neiros nas op-C'ra::"ões dz com~rc10 m­
terinr assunto· txau;~tvamente cteba­
tido nessa Casa e t .Ilm .. m;.do por in~ 

constltucwnaJ. 
ASsim, ainda tentando da-r aten.il­

mento à mensa~em governamental e 
que assinamcs a pr~sente emenaa 
substitutiva. 

Sala das Comi.:.so:s, 22 de ma.ço 
de 1968. - ArnaidJ Nogueira. el as r~pre'senta_ç9es de mgãos m- Art. 111 Perante as repartições 

ternacwna's c regld'ni<'~:. al<uaneiras, sàmente os ctespacnanl.es . 
PatágraH:< vnico. J<J' ainda faculta- aduaneiros pccterão promover •;m to­

tiva a utiliz~eao dos ser~·:ç-o::; dos des- dos os seus trâmites, junto aos urgà.os 
pachcntes act'uaneiros nas segu:nt-~'> cJmpetentes, 0 desembaraço e 1e.:>pa­
operações: chos de mercadorias, de acbrdo com 

EMENDA 9UB3TITUTIVA N9 8 

Art. 1Q A m:;~vim~nt2.cao de •.errt­
tório. nacional de qualqtler mercar.!o­
rias, por qualquer vra. mctepende da 
intermediáção d~ despachantes, l'f'S­
salvado o dispostb no art. 5.9 da Lei 
n~;~ 5.314. de 11 de set~mbro de HWi 

a) no :lescmbaraço de quaL(Juer t1- 0 art. 5Q da Lei n9 5.314, de 11 cie 
po dE baga~ •m; .setembro de 1967. 

b) no· dr..;fn.baraç; de e~wvmt>ndas Art. 29 A nwvimentaçáo de mer-
P"·!'Tais lnte:nacionals ue5 :nsdas a cadorias no territorio nacional, mct,c-
particulares, pende da intermediaçá.o de de.'l;n>-

Cl. na importaçâo de livros educa- chantes estaauars, ressalvadas, d. ie-

Art .. 29 E' fa:::ult3-tiva· a U':lll~~rt­
ção dos serviçcs de despacnante.:; 
aduaneiros nas operaçbes de ;mp.Jl'­
Lação de merc.:-.dol'ias procerl.entes do 
exterior quaildc. mt::rv1erem: 

cionais eclesiástic& "' científicos. :;islação estaduaL 
Art, '25' E' vedado ás Comfs~árias 

de D ~spachos operar nas repar t.ções Art.. ,3.9 Independe da inc.erferên-
aduar: eiras. . c ia de~ despachantes aduaneiro:z_, c.s 

a) a Uniao, os Est::tdos os l'f:·:-i­
tórics. o Distrito Fed~ral e os :v.Tuni­
cipios: Art 3.Q Esta lei enLi':::;rá em v1gor casos previstos n:J art. 2Q do DecfetO­

nà dr.ta rlP. sua publica ·ãü r~~Pgan- lei nQ 4.014. de 13 de janerro de 1J42. b) as autarqtnas c demais enttr;a­
df; de direito publ!c:> interno; do-se as disposições em contrá_.' io. 

Justiflcaçáo 

Novamente a faculta.-ividade df\1! 
serviÇ·)S profissionais do despachaate 
aduan<:mo é submetida à aprec1'1ç:io 
do c >.,_;;resso Nacional. a~ós e~.aus­
tivos exame~ nessa m~s::n'l maténa, 
cuja t:Nt.·.·:usão invar1ável dessa Casa 
tem sido a de rejeitá·m por incons­
titucicnal, haja vista os suces:;rvos 
parecNe~ da E5~6gia Cnmts::;ác de 
.:'ust.iç·t da Ct'tma~:\ dos iJeputados. do 
Plenário dessa mesma Casa e, 1inal­
mente, o par(;.'CI da Comissão Mista 
que- a -;1·eciou "' ~viP.:Jsagem n.a 10 e 
também conclt~ir por sua incoa,'ltltp­
"iflnalidade. 

Nes~.l'> condi~ões r;o )ropOsito ex­
clusivc de ate'l~tt~erlt::J à men~agl'm 
governamental, sugerimos aos :lust.res 
membros do Congre:;.;o à aceita~ão 
de-.::ta emer!c'!.a sub .• tltu:va 

Sala das Com •.-:~.'s, 22 · de março e. e 
J968. - Jlltelio Drà.ga. 

EME:NDA SUBSTITUTIVA N .I 5 

Art. 15' A movimentaçáo de terri­
tório ::1ac10na1 de qualquer wercado­
ria, pi:Jr quaJ.quer via inclus~ve cabo­
tagem, sàmente se~·á çrovida ~:-n to­
dos os seus trâmites cte acôrdo com 
o art. 5 Q da L~' n.Q 5.3H d't n d~ 
srt.embrg_ de 1967. · 

Art. 2.0 E' racuP~~iva a utU1zaçã1J 
dos serviços de dC'<;~a,~hantrs adua .. 
neiros: 

Art. 4Q E' vedado as 
de Despaches operar nas 
aduaneiras. 

Justificativa 

Com:&"'óes 
repa:·tlções 

Novamente o congresso Naciom.I é 
chamado a decidir sôbre a\ ativ:daue 
profissional dos despac1.antes 'l..dua­
neiros. Recentemente a Câmara dos 
Deputados a'J apreciar o Decreto-lei 
nUmero 346-68, opinou .Por sua m­
constltucionalidade por fôrça dos at­
tigos 58 e 150, * 39 da Consl tt;uçao 
Federal. A Comissão Mi.s:a de31Jlla­
da para examinar a Mensagem nu­
mero 10·68, também decidiu rejeHar 
a matéria por sua manifesta m~ons:. 
tiucionalidade. 

c) as ínstituif'õe.s cientificas ed·J­
cacionais e s de as:s:stência sOCl<ll; 

d) as pequenas encGmendas destl­
nadas a particu.ares; 

e) as'- missões dtplomáticas e r.-~ 
partições consulares: 

j) as representações de órgãos m­
ternacionai;, e reglona;s. 

Art. 3Q E' vedado as Comissões e 
Agências de despachos operar n~.s 
repàrtições aduaneiras. 

Art. 49 E.;;ta lei entrará em \'IgM 
na data de su&. puiJlicação, revo~an~ 
do-se as dls!'Osiçóes em c:mtrádo. 

Ju[;tl}~caçao 

O artigo 1Q Qa Mensagem ora em Uma vez !.1a,s o C:on~Te.sso Nacio-
discussao, tambem nao tem 0 :tmparo nai é chamacto a apreciar a propu~n­
do art. 150, § 3Q da constitmçao. A çã:;~ do Poder Executivo que tO"'.la 
in~e~venção do Estado, em qu:uquer facultativa a intermewação do Jes­
ativldade. para organizar setor que pachante at.uaneuo r.as operações cw 
não possa ser desenvolvido com f'fi- comércio interior scb a alegação de 
cjência dentro do regime da compe- que essa atividade onera sobejamen­
tiçao e de liberdade de iniciativa, de- te 0 custo da mercactona, constituill­
veru. assegurar os direitos e liS do-s~ um inegaveJ ponto negativ::~ as 
garantias individuais, conftlrme se medidas ~e ..:ontençao de preços, eom 
verifica dos parágrafos 8Q e 9, da 0 que, apos estuaar as tabelas de co· 
Constituição vigente. . branças capituladas em lei. disl'>Jrda-

Assim, dentro do melhor ~s~ir\to mos frontalmente, parecendo-nos aTé 
da mensagem, assinamos a presente ·mesmo r!dicula que a cobrança r:'c L.5 
emenda substitutiva. ' (l e meio pOr cento) dJ vaL)r da 

Sala das Comissões 22 de março mercadoria ate teto maximo d~ 40 
de 1968. _ Alvaro Catão. por cento do maior salário-mínimo 

vi~ente no Pats possa servir de jet.e~­
EMENDA SUBSTITUTIVA :-19 1 mmante ao entraquecimento às .ne­
Art: 19 A ffi')Vimentação dé mPr- dida.s de contenção de preç:;~s e ·s_­

cadonas no territõrio nacional tncte- b!etudo, coloque o Governo em po.si­
pende da intermediacão de desno- çat extre~~mente radical contra essa 

_ p~ secular atiVIdade. 

Ma1 p de 19õ8 895 

' Art. 3Q E' facultativo a ut-l;;:;::at;ão 
dos serv1ç1s de. despachantes ··adua­
nel:'cs nas operaç:x:s de comPrciu- ex~ 
teriores em que fOrem interes3ac<v-<.. 

aJ a União, os Estados, os T::rri~ 
tOrios o Distrito Federal e os M!.lni~ 
Clpios; 

bJ as au:arqmas e demais e,lt,da.­
des de direito público intern'); 

C) as instituições cientiftcas, eau­
cac!onais e as de assistênCia :--o,~a:; 

d J as ruissões diplomáticas e re­
partiçóes consulares, de paJses que 
dispensem o mesmo tratament.o, as 
missões diplomáticàs e repartiçr}Ps 
consulares brasileiras; 

e) representações de órgãos •ntr.~­

nacionais e regionals. 
Art. 4.9 A remuneração fix2da no 

artigO :19'? 'da Lei nº 4.069, ct~ 11 .1e 
junho de 1962, deVidas ao despa~han­
te aduanein, por serviços p!'C3ta'.~)S 
na oper&çóes de comérciO ex ·:tiJ{. 
será recolhida aos· respectivos órgãos 
de classe, ficando a cargo de.:>.sas en­
tidade o recolhimento do impOsto. :oô­
bre a renda 'la fonte. que fór t~>·· 00 

peles despachantes aduaneiros e seus 
ajudantes. 

Parágt a h ü.nicu. OcJrrendo » ln­
ttrvenção do .... ~pachante art~l:i.Le.:·o 
~~~ mov1men~acâo de merca 1orr.s 
ccm.tantes do ii'tigo primeir.1. a ''P-­
muneração sérâ recolhida '1a fc:·ma 
prPvista no art.:go anterior. 

Art. 5\> E' vedado às Com:s!>ar,1s 
de Despaches 'Jp;:;rar nas repa:·tiç.)es 
aduane~ras. 

A:·t. 6a Es'a !~i entrara em vlz;or 
na data cte sua publ!cat;ao r~V'1';a: •.. s 
as dlsncstçõc.s contni.l'ias. - D,'atr.ta 
Marinho. 

Justtjicaçao 

1. A proposição govemamer.~al 
~err em: mira a utilizaçáo _.-acctF!:H~'·a 
dos servJcos de respachante .!ljtltt'1CI­
ru. mediCÍa que se atigura d~ :,n~1·l''­
~ãr.cia ra, a o apnmoramentJ ctos Jt>r-
viços aduaneiros do Pais. 

2. Pcder-se-ia entender que o 
art. 16 do ProjeW alcança tanllJem 
os d2spachantes esractuais Dal a. 
corre(,.ào yue apontamos e que a!!Ine 
exc!usivaltnente 0 _despachante adua-
neiro. 

J. Nq intuito de facilitar 'J 'J:'otes­
samento do desemoaraço das merca­
dorias Junto as repartições a:J·,,_112J­
:·as mserimop .10 <~.rt. 2~ desta pro­
(Xl~çao a faculdade do comf! CIO 
ltl portador e exportador servu·-H' cte 
un ~u mais despachantes adunr~eJrcs, 
:m consonância com "caput'' do _:;Jl'o­
Jeto. , 

Regulamos de forma mais expitCi!a 
e justa a modalidade arr2cadado;·a ct.1 
remuneraçao devida ao dzspa.·hantc 
aduaneiro. 

~ rasilia. 22 de março de 1!Hi8. 
L Jalma Mar;nfto. 

E:MENDA NQ 10 a) a. União, Estados, Territórios o 
Distritl) Federal e as MU'1.l.::p~o:=.; ' 

b) flS autarquias e demais entida­
des dt- direito público '.nt.erno, 

chante estadual, ressalvada a com- D t 
petência específica da legiSlação cs- . en ·ro qessa linha de idéias- e ana­
trduaJ. l.Isando :: mensagP.m naquilo que lile 

A Emerita pa.ssará a ter a seguinte 
redação: 

cJ as instituições científicas; f'du­
caciopnis e <ts de l:l3S!Stêncb .S:)c.al; 

dl ns missões ~ipl<•máticas e re­
partições consulares; 

e) as reprt·-sentat;ôes de órg\ios in­
ternacionais e regionais ; 

f 1 a~ pequenas encomendas dest~na-
das a partiCUlares. · 

Art. 3.9 E' vedado às Comissárias 
ou Agências de ·oespachos operal' nas 
repartit;ões aduaneiras. 

Pará ~rafo umco. As emprêsas de 
que trata o presente artigo ficarão 
sujeita:; a legislação referept~s às so­
ciedades de Fmanciamentõs e Inves­
timentos. 

Justificação 

Volta o Congresso a apreciar, uma 
vez m.us. nova proposição governa­
mental que torna facultativa a inter­
mediação do despachante aduaneiro 
no transpol'te de ·merdaconas entre 
portos nacionais, modificando assim, 
parcialmente. o seu pen:mmr::llto ini­
cial de acabar com essa IDCl'itória e 

Art. 2~_ .A partir da publlcac"o .e essencial, e que assinamos a ore~ 
d t L , sente emenda substitutiva. 

es a e1 e facultativa a .tt1llzação s 1 d c 
dos_ despa_ chantes aduaneiros 'las ope- a a as . omissões, 22 d~ março de 

_ 1968. - Dl1'ceu Cardoso, raçoes de comércio em que inte;:vle­
rem: &\1:ENDA SUBSTITUTIVA N.• 9 
. a> Uni.ão,. os Estados, os Terrtt9:­

rl.OS, n D1stnto Federal e os Mnnic».- O Congresso Nacional decreta;· 
pws; Art. Jc;> Na movimentação de qual~ 

b) as .a~tarquias e demais entida- quer mercaaoria nacional ou nacw­
<ie .. de dtrelto pUblico interno· nalizada, importada ou exportada por 
. d_) as missões diplomáticas e repar- Cabotagem OU qualquer via, é faCUJta­

ttçoes consulares; ' . tivo o serviço de despachante udua-
e) ~s r~presentações de órgãos in- neiro. 

ternacwnais e regionais. · " Parágrafo único. As operações a 
. Art. 3~ E', ainda, facultativa a que se refere o presente artigo pode­
mt.ervençao dos despachantes nas se- rão ser processadas, em todos .Js seu~ 
gumtes operações: . trâmites. jqnto r.os órgaos eompeten-

a) no desembaraço de livros eàu- tes, pelo dono ou consigntárlo da 
cacionais, científicos e religiOs-:>s; mercadoria 0..1 por· qualquer prD'3": 

b) no deSembaraço de ,bagagens; 

c) nas encomendas postais Jnter­
naeionais destinadas a particUlares. 

Art. 4~ E' vedado às Comissões de 
Despachos operar· · nas r€partiçôes 

por êle credenciada. 
Art. 29 Mediante a,utorização ex­

pressa na guia {ie despacho ou do­
cumento equivalente é permitido ao 
ex-exportador ou importador a uti­
lização simultânea de um ou maio! 
àespachant.es aduaneiros. 

"Dispõe sôbt'e serviços de OE'S?a­
chantes Aduaneiros, e dá outras ;Jl'O­
vidências". 

Justificativa 

Vin a presente emenda corngtr a 
E_menta do Projeto de Lei, cuj::l\ J'eUa~ 
çao nos parece injusta e, especinlm•_·n­
te, porque traduz resíduos do Decre­
_to-lei. n9. -346-68, fulminado' por In­
constltuctonal nesta casa. 

Sala das Comissões, 22 de março de 
1968. - Raymundo Padilha. 

E.:.\1ENDA N° 11 

Ao Art. L"" 

Art. 19 A partir de 1 de julho ae 
1970, a movimentação no território 
nacional de qualquE)r mercadoria, ror 
qualqlter via, inclusive cabotagem, Jn­
depende da intermediação de des!J~- . 
chantes aduaneiros. 

Justificação 

Reproduzimos, calca-do "em razoe.s 
de interêsse social''. o parágrafo ·J.ni- · 
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Cio do art. 2o~- do substitutivo ao Pro-l ta-se a preocupação do Senhor ~U-\ quil:id~.s dos at-uais despachantes adu- Justificatha 
Jeto de Lei n9 7-68 do ilustre Relà.- \ nistro C[uanto ao cus..,.., dos aennços a.nerro:.. . Visa a. mensagem do Poder Exe-
ior Deputado Leon 'perez. prOfissionais dos -despachantes adua- Sala das sessões, 22 de m:a.rço C.e cutivo adotar a facu1ta.tividade -dos 

' a·el neiros. . . . 1968. - uumberto Lucena.. serv1ços profissionajs -do_ despacl:~lte 
Sala das Comissões, 20· de março E d 1 á d b 

lg68 ' 
A urêlio Vianna. _ · _Esta ·eme:n~a. visa da.r a. sua x.::e-:_ E'fl.iE..'-"'DA N9 19 a uane ro na rea a ca ota.gem, ~a· 

1

1enc:a 0 dtretto de controlar- o valor .crificando, dessa maneira, àquela :a-
E:M:END'A N9 12 das comí~:ões cobr_ad;~s pelos desp~· Dé-se. ao art. 19 que pa;;sará a o;er boriosa atividade, especialmente na. 

chante n·L execuçao dos seus servi· o art. 29, do Projeto, a seg,üt:t~e reda,... parte Norte-Nordeste do nosso Fai~. 
pe-se a seguinte redaçã.9 ao art. l~: 1... 5 ·.,. ~. io:: çáo: . · Assim, procurando atender o proM 
"f',rt. 19 A movimentaçao no tciTI·I"'"05 pro!t..,stona ~- - , de "A movimentação no territdrio .""J.a· pósito do Govêrno é que dilatamos o 

tóri~ nacicnal de qualquer mercado- Sala Cas comosso.e.s, 22 de março cíonal de qualquer merc:l.doría· nas prazo para vigência desta lei da.nrlo, 
ria. · nac.onal ou nacionalizada, pur. l9S8. - ca.ttete Pmhcuo. · operações de comércio inter~or, in~lu· dêsse modo, _uma -oportunidàd.e me-
CJ.Ualquer via,. inclusiv~ c~abotagem, m- ! "E."').[El\1DA ;.:;ç. 17 sive por via de cabotagem, mdepende lhor p~ra que êsses profissional:; or-
Qepmde da mtermedmçao de despa- 1 · da intermediaçãb · de d~~spachanr.es ganizem a sua vida social. ~ 
cha:lte atluaneito''. I ~Dê-se ll.O Art .. 1º a se6uinte rf\_da- aduaneiros. . 

JusÚíicação ;:10: \ . Parágrafo único. As opérações ·a Sala das Comissões, 22 de março de. ' . . . I Art. 111 As comis~ê.es por servlços que se refere este al'tigo poclerão .:wr 1968. ~ Aurino Valois.• 
O motivo qu_e me le\a a m~lmr ~ prestados pelos De.spaci1antes Adua- processadas, em todos os :;eus trâmi- EMENDA N9 :11 

expn .. .,s...<o •·nac10nal ou nac!.onall~ada nciros 1·un'o às repar .. ições Aduanci- tes, junto aos ôrgãos comr;et«~ntes, r'='-
- • t··,,al "aduanetro" "'·dar r ' ' d Acrescente se A t 1" e a pa.av!·a . I , "'. L r as, no movimento de qualQ.uer mtr- lo dono ou consignatário a. mertl\- · - ao r · ·: 
a cl2nv<.dt::nCla que 1e9u~r o prOJelo, cadc·ria no território 11acional, por \'"!a dori;.t uu por qualquer pre:~osto dni- ? 29 E' da competência- dv.s Govêr-
sem anu!ar ?s s.eu~, obJetivos_. d.e t.-abo~agel:ll. sofreri'lo a ,redução ~e dametJt.e credenciado". nos Estaduàis, Legislar .:;:ôbl"ê os Des-~ 

~a a das cmmsso .... s, 2-1 ?e narço <!t. 50%· nos nt'Vl.'!is atuais e serão rccolhl~· Justificação pachantes estaduais. 
19·68. - Armando carnetro. cias ao ôrg'âo de class:·. A emenda.pretende dar Coerência ao Justijicatf+Ja 

E~A:ENDA .N~ 13 Pàrt.grafo único. As operações n projet~. 1 pois 0 artigo prirnetro, alé:.n 
que se refere o presentª arUigó só ;.o- de não se limitar, como p:ue(:e óbvio, 
áerã.o ser processadas em todos us .. o comércio interior, refere-se a des­

A Constituição do Brastl· pre.J,rê que 
cabe aos Estados legislar s5bre Este 
assunto. 

Ao axt. 
Art. 19 P. partir de 1 -de julho de .seus tr:.lmites junto às repartições pachantes, genericamente,\ quando a 

1971 a mov,me~tação no tenit?rio ~:a- i COJ.?petent~s pe;os ct.e~opac11antes adua~ proposição, pela sua ementa,, di:;pôe. Esta matét1a já foi· tJem e.st.udaCn. 
cional Ce _qu9:Iquer. mercadoua. iJOl' I ne1ro ou por seus aJudantes. sôbre os despachantes aduaneiros. e analisada em outras proposições, 
quaJqt:er \'Ia. mclust·ie cabotagem .. , 1n- ~ J ~ .1, , . Inclusive, a redação proposta va~ ttO sendo pacífic.a a Sua acfitaçào. 
depende C:a in~e:rmediaçáo de despa- 1 us~t ._ca .. l1;a encontro do tópico inicial da EXposi- Sala das C<lmissões, 22 de r.1arço 
chanlES. I ·En.tre as. .razões inyocadas' pelo Se- ção de Motivos do Sr. Ministro da de 1968. ~ Mello Braga. 

·Justificação , nhor Ministro da Fa2endR, justifícan- Fazenda. 
Reproduzimos, calcado 12_m razões ae' ~.o 0 ante-projeto. qu~ pretende M~d~- Sala das Sessões, 22 dé março de 

int.erc.sse soc.::al, o parágrafo único do hcar a lel que Iegui:lmenta as a~l.VI- 1968. Humberto LuCená. 

EMl!."'ND A .N9 L;). 
Suprima-se o Art. ~1? .~~ 

•H,> d Substitutivo ao Projeto de d.ades dos Despar:ha<ü.es ~d':an~U<1S, .,. 
~r~. '"2. • 7 _~8 do ilustre Relator, Depu- destaca-se a, que. faz l"Zferen(;la a ro-- EMENDA N'! 2Ç 

Jttstifica.tiva. 

taedtorPeJ·e---.' brança dos serv1ço_s prr.s .. ados pe.los -
1. r1 Ao art. 19: ;-Sala da.s comissões. 22 de março de mesmos ao com~::rc1o, C~JÇ!s argum~::~.-

Esta emenda vEm de ~::m:oritro e.os 
interêsses; das Classes. ~rodutora::: .. 

1
968 _:_ ilurino valois. tos cbnstantes da expos1çao de movi-

. , vos que acompanha a mensagem 
EMENDA Nº :-\ ~ transcritos a seguir. :.)em demonstram 

. ~,·.sr a se:ruinte redação ao artig-o ser essa a principal. senfio a única e 
·~ - verdadf"ira causa para .a· mMificaçáo 

primeiro:· 
An. 19 A partir de 1 de julho de 

1971. a movimentação no te1:ritórío 
nacional, de qualquer mercadona, -2or 
qualquer via. inclusive cabotagem, m~ 
depende da intermediação de despa: 

Acrescen~e-se: 

Após a pala\•ra "despachantes'' 11. 
e]{pressão aduaneiros . 

Sala. das Comissões, 20 ~te março ,Je 
1968. - Aurélio Viann.!l -- AthiJ 
Coury. -: Manoel Rodrigues 

EMENDA ..1.~9 2
1

1 

Acre~cente-se no artigo: primeiro a 
seguinte expressão: 

O recolhiihento das. comiS;-;•)e.~ dos 
Despat!hantes Aduaneiros .1as Ajfân­
degas. dá aos importadores a certeza 
do cumprimento da Lei. 

Sala das Comi~ões, 22 de març•) 
de 1988. Senador Cattete Piii 1H'irv. 

E."\!ENDA N9 2 3 

Ao Art. 2Q; 

cha.:ntcs. 

pretendida. Passemo:; ao trecho da 
mensagem, onde ~firma o Sr. Mints­
tro que o alto pr-e("o cobrado pelos 
despachantes pelos sws serviços. one­
ra o custo da mercadoria: "Convém 
observar que a remm1eraçâo atribuída 

Justificativa uos despn.cl'lantes adr.aneiros, em _base "A partir de :n cté dezembro 
nada modesta. onern sobejamente o 197011 . 

A remuneração · dOs · d~spachant!:s 
da fixada no art. ~9, da Lei H\· 4.069, de 

A proposiÇáo governam~ntal sugere custo da mercS..dOlia. joga a sobrecar-
B facul!atividade doo servtços do des-

1 

""a de seit ônus ·sôbre._ o consumidor, 
pachante aduanei~·o, ?a á.~ea da co~a.- ~on. stituindo inegá\'cl ponto negativo 
tagem ~ comérCIO mtenor ~ .. ati~~ às medidas de cont:ncão de preços,. 
gindo, assim. fronta1~1ente __ a Ja t~o pa1te da política anti··iriflacionária d~-
1i8Crificada cla~se na regiao Nort-e- fendida pelo at'..w.l govêrno··. 
Nordestt do PaiS. A 1 d . . bStitn A - propósito de permitir· a ss rt1. sen o, ·PIOPt .. mos o su -

. ssl_m. ;w . .
5 

,·onal e. especial- t~J.'O acima como fórmula ideal para 
tngamzaçao proft s . · ·t 'd d a c:olução defin'tiva ~~o problem:l. que mente de dannos uma opoi um a e . , ~ · ~ , . 
c1e sobrevivência social a. essa ut1l e Ja vem se arrastat;d~' por va.nos. anos, 

1 b 
· t· ·d d é que redigimos a face aos seus multJplos e delicados 

a onosa a IV! a e aspectos, -entre os o,..1a1s avulta peJa 
presente emenda. \su~. impoi-tânc1a, 0 c.e ordem soc1al. 

Sala das Comissões, 22 de r.1al·:;;o de Reduzindo em 50~, a -remuneração 
1968. - Joaquim Parente. dos despachantes aduaneiros nos <:;er-

E).-iENDA N'! 15 VIÇOS de cabotagem, pretendemos sa-
. 1 , ·eda tisfazer as partes mteressadas a o:a~ 

De-se ao art. lo a segu nce 1 -1 ber: em pnmen·o L1gar o Govérno, 
çlo: . · por que essa pratte:: var de e-ncon~10 

_Justijicatim i 

Visa à presente emenda 1:corrigir no­
va injUstiça social praticaO~ contrà a 
útil atividade dos despaclümt.es adua­
neiros, matéria essa jU pOr várias vê­
zes fulminada por Incünstit.ucional 

. 11 de junho de 1952, em u ~·ltmm.a hi~ 
pótese poderá ser rec.vihid-a a:.ravú 
das repartições aduan~ir·as, devendo 
·.êsse recolhimento ser ~e~eLuad 1 nas 
respectiy_as Entidades de Classe. 

Ji.tstijicaçâo · 

quando trazida ao debate nas duas Essa emenda tem por ·•· liE~ivo prí~ 
Casas do Congresso. ' : j mário resguardar direitos esser!eiais 

Não obstante, procuram:bs satisfazer da classe. · 
a pr?posíçã.o do Poder ~:ecutivo, g_a- Sala dai? Comissõe~. 21 de março 
rantmcfo,.no entanto, um;.pre.zo ma.Jor de 1968 .. - Senadm· Aurélio Vlt':IJW. ~ 
ps..ra vigência· de51:-a lei. ho propGsito 
exclusivo de atender ns ."insuperãveis EMENDA Nll 27 
razões de ínterés.se soci3.1, -que deve Dê~se a.o Art._ 2" a 'ie_3ui..LitP. redr.-
ser a meta de todo o Gàyêrno. ção: 

Sa~a das Comissões. 22 'de março <!e Das cQmissões dev-idas aos dcspfl.-
1968. Ra_ymundo Pad~(lw. cl1antes e recolhidas ,ls repar1..içõe3 

~duaneiras r:a forma do Art. 59 d~ 
Lei nl.' 5. 314 de 11 de s !tembro ue 
1967. será dcdnzida, na p~·ó;)rÜJ not.~~ 
de importação a peTcenta~;err. de 4';~,. 
que se~·á abon.ada aos .fun.:::.cró.:'itJ~ 

EM"ENDA N° :l2 
I; 

Fica acresCido ao arLigÓ prime:ro a 
seguinte expressão: i 

·'A J?artir de 1 de jane,lro de 1911'~ q~e interviercidn no recebiine.,to. e~·cri-

"Art. 1\1 As comi:>sões auferidas pe- a sua louvavel pohi!Ca ant:I-mflacte>­
lOs despachantes aduaneiros !la r a-~ nãria; em segu:da. ao com.'!lCJO ~·le 
botagem, por qualquer v1a, na o oo- te··á os seus srn H'OS ~rado" en: t.a­
dem ser cobradas além do prevtst_o no ses mais que 1azoo.\t'Is e pc.r ultim'), 
art. 39,'1etra "c", do Decreto mnne- os despachantes. os qua::-. embcna te­
ro 4.069-62, por qualquer tttulo vu I nham a. 5 sua~ rC'ce:tas grnndemc-:1.te 
1erviço". !J,baladas. terão contudo. condições õc Juslijica.t 1t:a1 

Justificativa sobrevivência e pod1:rão continuar a.s Visamos com a apresel'lta~;ão dessa 

turação e én~fega das refsridJs C(1-

nJ.i-ósôes. 
Just(ficação 

A ser feita-oralmente. .,.. s11as a+,i,•diaCle.~ sern ~olu1:;â" de cem- emenda corrlgir flat!rante ,injustiça 
\ Sala das 'Sessões, 22 de m.a~·ço de' tinUidad.c. Afin<Jl, os dcspachant.~s. social que novamente se pte-t.end.! con- Visamos com a pr..:st'n~e emen1:\ 

1!68. ~ Aurino Vttlois. sáo bons brasileiros~r .sempre se cons~ tra a. -taborios&. rnt.e;;p~··~. prfif1~sional re~tabelccer a r.edacáo. ·:o !:h.ctet.o-lei 
tituiram um.a das~·~ :aboriostt-, que dos despachantes ~viuan'ift'ü:;, s~,umo nv 8.663, ed 14 de fanelro de H:.4f! nu 
muito ttm cqnU:ibui1:o com o seu rra- ésse seg·uirl1\m~nte f!in;:;''.itdD p{.•:· ítt- qual se destinnva a quo~a d€. 4',, pa­

Dê-se a seguinte l'eda-ção ao A.rt. 1'~": b.á1ho pm-a o p.ro!!resso dêste Pai !i, cons:ltucional quando do ;~exo1me e 1e- i" a os ~i;;rYido~·C's da · >\lHir1dega qüf' 
Art. '1.9- A mo\j.mentação de me:·ca- ~ portanto, mêrecem -tôda a considera- b.ate dessa rp~téria pelo :bgrégio cem- tJVCSvCm· fntet vemenCia ,1a con!3tai:n~ 

dorias no Território Nacim:!al pvr ção e amparo do püder público. ~ gresso. :. lli?.rtçi">o das cOml...~ôes w~·aataàas pe. 
qualquer via, inclusive cabotagC'!11· '>~-~· ~ . d C ·.- " 2') d de AS. te· d à 

1
. . los despach:'mteg aduan">.lr.'~. 

rá promovido em todos seus tranut.es, ... ata as Ol11ls.'iOe .. , .... e março Sim. procuramos a n er n.:;Is-- . . 
junto aos órgãos competentes, pe~os 1968. - Mo1ltenegro Duarte_. tênc!.a. da proposição D"civcnuunenHtl, Movld~s .. assim-r- por to:m senjmf'li.~ 
despachantes aduaneiros ou seus 'aju~: EM~DA W' 18 at.en.dendo, também, ~j" irreversiveíglto d€' dn·etto e JUStiça e que. ass!na-
d t I 

razões de ordem social que .devem ~e:- mos esta e~1cnda. · 
an es. · · r.}:, ao at·t'. 1', t' d a-o· , Parágrafo único. As comissões que, ::"'-s~. . . es a re aç · resguardadas a qualquer! preço. Sala das Conlissões, 1--m 21 de mar-

' cabem aos despachantes aduaneíros . S_er.ao Iegula~as. p~n· esta· lei a..S ' ,..,..., de 1968 se ad A ·· \' 
t d d l d d 3.-- Sala das Cor~1is.sões. 22 ' .. :de rr..ar•·o de, "::

0 
• ~ n or ul ewJ zr,n-. 

por servicos prestados na cabotagem. a l\'l a ~s pro l~SJOnais o~ esp. '~ n 
s.erlo reguladas por tabelas fíxad:j.S cha~tes a.duancn·o~~- autonzados a 1968. - Osu;aldO zanclo;; 1 EME~DA,... _:.;ri? 28 
pelo senhor Ministro da. Fazenda. exeu:er-~s s:xas funr;ões, a panir da E11ENDA Nº :23 

sua publtcaçao". • Dê-se, ao art. 211, a .:-:e5:.~inta reda­
lq, a. seg1tinte çáo: Justificativa Justijieação 

Na exposiçá'O de motivos c.onstante A' emenda \"isa a assegurar, nos têr~ 
do Projet.o n"' 10, de.lOO? (C.N.), no- mos da Consqtuiçã:J, os direit-os ad-

Coloque-sê" no art. 
expressão: ...--

.. A partir d~ ·1 de junho 
; 

G.e 1972'~. 

''Os recursos .provenieilt-:!.; dns co­
~issões pagas aos despacil::>J:1te~ st'l.ão 
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recol~1idos através dos s:!us respECti· 
vos órgãos de classe". 

Sala das Sessões, em 22 de março 
de 1968. - Humbe-rto Luc'#'a. 

EMENDA N' 2g 

Acrescente--se é.o art . ..'.'\ cs SC3~tln­
tes parágrafos; 

§ 19 Ficará. a cargo das c"ladades 
de classe referidas neste artigo o re­
c':llhlmento. na fonte, do impôsto de 
r~nda devido palas despJ.c(lantes e 
s:::us ajudantes. 

§ 29 Ocorrendo a intervenção do 
de.::pachante aduaneiro na mvvimen­
tação de mercadorías constantes do 
artigo priJneiro, p. rem:meu•.ção será 
recolhida na forma prevista no artigo 
e.nt.erior. 

Justificação 

1~sa emenda. é como os axiomas: 
nãJ precisa. de demonst.ração para, ser 
en:endida. · 

Sala das -Comissões, 20 de março 
de 1968. - Aurélio Vianna. - Ma­
noel Rodrigues. 

EMENDA N9 30 

Suprima-se o art. 3\1, 

Justificação 

ao Projeto. 

A emenda. ·suprime o art. 3.9, do 
Projeto, pois trata-se de dispositivo 
Jnócuo, já qUe o al"t. 29, do Decreto­
lei n9 4.014, de 13 de jane!ro de 1942, 
bem como o Decreto-lei n9 :iOO. já 
rg·~ularam essa matéria. 

Justi/fca.ção equipê.!adas às Er~r:~·'!:s l'il!encia- 1nova:; V:!cessidades e, d;~ntre r-·~:<;, 
~ doras e subordlnJ.ti.::.s :'ts 'tl.i.ci'!)il.nas ~ ta:r.!cs dE!Spachantcs quanto i'"r..'lll 

A redaç~o do art. 4lJ, cv~-::-.:.n o e exinoên · d B nc c t 1 _, R · • ·to t ,,. projeto, impediria as com;.~ ,:~-;u.s de ~ CIRS o <'. 'J- en ra ua. e- prccLS-J3 pa1·a o pZrlt'l a en~..u~~ ,~~ 
despachos operar nas rep:-r::çê-es pública.. de seua b~rv:çcs. 
aduaneiras. A par, data ·.:ni.."!., da Parágrafo único. F:ca:n ~ mesmas &!la d<>.s Se&úes. 22 d~ março dd 
inconstitucionalldo.de manüe~c.J. 11 do Comis::B.rias cbri::;e.ti.ds a re;nt~r. 1963 · -Humberto Lucen.a. 
disposmvo, uma. vez que impos::;ibili- trimestralmente, co .l3[;.nC'J Çeatrall ~?-.lENDA N9 43 
tarja. o exercfcio de atividade legal da. Repúbl!ca. 1.:::n,çlJ õc tôciJ.S as :índ. • 
assegurado pela. Constituiçà.o da Re- mercadorias impc..rt::.d::o o t)..porta- ". t:c -~e. ~n~~e couber: 
púQlica, cabe considerar que ta.ls cO- das, com a sua r-~·:Ec:;:-tl\:Lí>, dlzendo • ~5 ~.~rmas c~mtantes da f.;,·:::of'-1-
mi.ssárias operam há mais dt: meio a sua ori3em, nnture;:2 , 'lc.:< .. :r, p~so., e i t5~ l~l_4~·:P .... ~e ~plJcam aos d~::oP~t.:2u:l-
século no Pais, como re:;>resentd.nt<".s- as ~GPmissões auferidr.s v:::l03 sC'rv-içvs ts €-"' .... ..1\•- :s. . ) 
e procuradores dos ex!lortadores e por elas prestados." • Ju~:~l!f,caçao 
importadares, notadament-e· daqueles 
que estão sediados em localidades 
distantes dos portos de mar e que 
se valem· dos serViços das comiSsárias 
para efetuar as exportações e im­
portaçõ~. Os serviços pr~.staaos pelas 
comissárias de despacho.s são facul­
tativos e a remuneração convencio­
nada livremente entre _as partes. A 
prática têm demonstrado que mu!­
tas vêzes é mais econômico aos ex­
portadores. e aos itnportadorea con­
fiar os trabalhos às comissárias do 
que' realizá-los. diretamente, caso em 
que precisariam abrir filias ou es­
critórios em pontos dista:~tes de seu 
estabeleclm::!nto ou dispor de fWlcio­
nários llaicamente para. tal fim, su­
portando ônus que agravariam tre­
mendament.o o custo das operações. 

Sala da, comissões, 22 de· março 
de 1968. - Aurélio Viann~. 

EimNDA N9 36 

Substitutiva ao art. 4~t 

Art. 49 & ComLssã.rias de Despa.­

Justif:cal!t·a 

A ser feita. -oralmente, 
Sala. das Ses~õ.;s, 22 de março de 

1968. - Auri-no Valois. 

ID.!E:IDA SUBSTITUTIVA N.' 39 

Onde couber: 
Art. . , . ~ ved::u:io às comiss!irias 

ou Agêncfas de Despach.)S Qperar nas 
repartíções aduaneiras. 

&~a un::-nda p1'esti~la a autcnc~r:ia. 
estaduJ.l, nos tC.Tmos da Const. .~n> 
Fedeal. A Uniãtl- não tem co:_-,::~'i!­
tência parn t:stabelecer a at1·:o 1__;/:J~ 
de despachant:::s, cuja autoriz:-Ír-âo 
para o exercicio de sua profi.3Sãr' de­
pende de ato dos Governos Estadu:1~s. 

Sala das Sessões, 22 de março d~ 
1968. - Humberto Lucua. 

EMENDA N9 44 

Inclua-se, onde couber; 

"Art .... O dis'Posto no art. 111 e 
seu parágraio-..único, desta lei, l·c;u­
lará as atividades prof!Js1onais dos 
despachantes aduaneiros, s.utvr'ncl'J.!I 

Parágrafo único. As .emprêsas de 
que trata o presente artigo, ficarão 
sujeitas à legililação refernte às 
Sociedades: de Fia-an=iament?S t In­
vestimentos. , a ex~rcer -as suas funções, após o i:li­

março cio de l:iUa vig~ncia". Sala das Comis:;õ.:3, 20 da 
de 1S68. - Aurélio ViaMa, Justificação 

E..\.lENDA Nlil 40 

Onde couber: 

Sala das Sessões, 22 de março 
1938. - Humberto Lucena. 

EMENDA N' 31 
Suprima-se 

tt~:o 39. 

de chos ficarão impedidas de operar. era 
seu nome, como Procuradores de ter­
ceiros nas repartições ad'taneiras, se 
não üeclnrarem, no desp:!cho, _o DI).. 
me e o enderêço completo do coml­
ten te- ex.portadCir ou importador. 

a letra "c" do· ar-

A remuneração doo de.spMnantes 
aduaneiros, nas operações de que 
trata a presente Lei, :Jerào recolhi­
das as respectivas entidadP..S d~ classe. 

Justijfcaçiio 

Apenas para criar condiçõe.~ favo­
ráveis à laboriosa classe do.s dfspa­
chantes na manutenção de seu or­
ganism.o previdenciário, !'l.presentamos 
a presente emenda. 

A emenda procura gai·anJr, p~l.:> 
menos em parte, os dir;üttJs adquiri­
dos do.s despachantes aduaneirOs b'>­
bretudo no que se refere aqueles· tl u• 
exercem as suas funções do Esplrito 
Santo até o Amazonas, ISto é, no 
Nordeste e no Norte, pms P.sses ~ão 
os despachantes mais o;acrificado.s 
por êste projeto, já que o volume do · 
comércio exterior naquelas regiões 6 
insignificante. All, êles vivem do 
despacho das· mercador!J.s transpw-­
tadas por via de cabotagem. 

Justificativa 

A presente emenda vis!.l. cOTrlglr 
tu:1a injustiça. 

Seria um privilégio dar- às Emprô­
sas Mistas a faculdade de executarem 
cs seus próprios serviços, enquanto o 
cc,mércio e as Indústria.s seriam obri­
gE.das a entregar aos Despachan­
tes Aduaneiros a exeCuçáo dos mes­
mos serv1ço.s. 

Sala das comissões, 32 de março 
de 1968. - Montenegro Duarte. 

EMENDA N9 3~ 

Art. 39 O processamento do desem­
baraço «:, despachos de Importação, 
exportaçao e reexportação. perante 
as Alfândegas, Estações Aduaneiras e 
Mesas de Rendas da República, será 
promovido, em todos os seus trâmites, 
si:oruente por despachante .duaneiro, 
por si e seus ajudantes, apJica.ndo­
stHhe o disposto no art. 39 da Lei 't' 4 .'069, de 11 de junho de 1!!.62. 

Justificação 
~ste artigo 

4 

dará maior clareza ao 
p:ojeto, sem alterar e.s sua.s linhas 
n.setras ou anular os seus objetivos. 

S~Ia das comissões, 20 de março 
d~ 1968. - Aurélio V"inm:a -
Edmtmc?o Le-z:i. - Jianoel Rodrigues 

E.WENDA N9 33 

O art. 311 do projeto pas.;ara a. ser 
o seu parágrafo único, M alJrovada 
a emenda de n9 32, gue ap..-eSenta ... 

Sala das ComLssões, .lO de março 
de 1968. - Aurélio Vianna. 

B-.'.mNDA N9 34 

S:1prima-se o ru-t. 47, do orojeto. 

Sela das Sessões, 22 de março de 
1968. - H1Jmberto Lucen.:~. 

EMENDA N9 35 

Substitutiva ao art. 4? 
Art. 49 As Comissárias ou Agêncles 

le Despachos ficarão também subor­
c~inadas, no que couber, à legisJação 
referente às Sociedades de Financla­
taentos~ . _,_. 

Justificação 

A redação original apresenta ma­
nifestamente o vício . de inconstitu­
cionalidade e implicará, o::em dúvida, 
no puro e simples fech.a.mento das 
casas comissárias, tõdas elas marca­
das por inúmeros hnos de ~ervl.ços ., 
atividades. :a: também indHbitável que 
o fechamento das casas ~m!:;sá.rias 
irá criar um problema. socJal tle gra­
ves consequências pelo desernprêgo de 
seus empregados cujo número correS­
ponQ.e a. muitaS- centenas, A fora 
isso, que deve ser objet-o de pl'eocupa­
ção do govêrno, a votação das Comis­
sárias em operarem, como sempre o 
fizeram, não atinge ao que deve ser 
o verdadeiro objetivo do inciso~ que 
é o de evitar que os cvmitentes se 
projetam sOb o nome, dos comissá­
rios, colocando-se a salvo de respon­
sabilidades. com a presen'ie reda~ 
ção, essa responsabilidade se torna­
ria patente e se conserval'la integra. 
mna vez que o.s: seus nomes teriani 
que ficar expressos nos documentos 
de desembaraço. Ainda., o presente 
substituitvo é cópia qua;;e carbônica 
do que já foi subscrito pelo r.obre 
Relator Leon Perez no Proj.no de Lei 
nv 71.968, 

Sala das Comi&sões, 22 de 
de 196B. - Müton Brandão~ 

março 

EMENDA N• 3'1 

Ac!escente-se ao art. 4Q um pa­
rágrafo: 

As emprêsas definidas neste srti30, 
ficam subordinadas à lE'Jislação re­
ferente à::j, sociedades d-e investimen­
tos e finahciamentos. 

Justi/icaçtio 
Para melhor definição da p!'OpO­

situra do Poder Executivo SllóE'rimos 
a presente emenda. 

Sala das comiss6es, 22 de março 
de 1958. - Adylio Vianna. 

Dê-se 
çllo: 

"Art. 
paclioo 

EMIDIDA N' 3B 
a.o art. 59, a aeguinte reda-

5? AB comissârias de Des­
eldatentea no . Pala, !lcam 

Sala das Comissões: 22 dQ nHn·co 
de 1968. - Adylio Vianna. 

EMENDA N• 41 
onde coube: 
Art. . . . Caberâ ao Diretor do De­

partamento de Rendas Aduaneiras 
tornar obrigatório o serviço de des­
pachantes aduaneiros na moVimenta­
ção no território nacional de _ualquer 
mercadoria, por qualquer via, inclu­
sive cabotagem, quando se tratar de 
medida. de interêsse nacNnal. 

Justificação 

O que hoje se afigura ao Govêmo 

Sala das Sessões, 22 je março da 
1968. - •Humberto Lucena. 

EMENDA N9 ~ 
Acrescente-se onde convier: 

. Art. . . . R-espeitada a compet!~!l­
cta legal atribuída a. oucros funcio­
nários, cumpre às autoridaoes e agen­
tes fiscais -integrantes do Departa­
mento das Rendas Aduaneira.; do 
Ministério da Fazenda a e plica:;ão 
dos di:positivos legais e regulamen­
tares atinentes à. fiscalizaçáo dos tri­
butos incidentes sóbre mercadorias 
de procedência estrangeira. 

dist;>ensável, ou seja, a elaboração da, Pará~Jrafo único. SOmente a parte 
Oma de Exportaçao que deverá ncom· da arrecadação correswndente aoa 
pan~ar a merc:adoria em traLJs-Ug pelo tributas fiscalizados pehs Agtnt!:'.! 
território nacional, no amanha po- Fiscais do Imr>Osto Aduaneiro ,!,erá 
derá não ser, ficando assim clesig- considerada para efeito do disposto 
nado .a autotid!lde que deverá jul-- na letra "c', do parág:rato to;~, do ar­
gar, eUI o obJetzvo da emenda. tigo' 49, do DeCl'eto n9 58.817, de 28 

Sala. das Comis~õea, 21 d'! março de fevereiro de 1966. •• 
de 1968. - Athié coury. 

Inclua-se, Ônde co~er: 
"Art .... O art. 39, do Decret~rlet 

n9 4.014, de 13 de jan~iro de 1942, 
alterado pelo DecretO-lei n9 9. 832 de 
11- de setembro de 1S46, oassa a ''igo­
rar com a se3uinte redJ.câ.-0: 

"As firmas darão con ,,,..,!.ruento à 
respectiva repartição a1uaneira do 
nome do despachante e.duaneiro que 
efetuar o despacho, por n1eio de 
declaração escrita, em que mencio­
nará o enderêço da aede do seu es­
tabelecimento, juntando provas do 
arquivamento do contrsto s~c.1al cu 
inscrição da firma individual no Re­
gistro de Cotilércio, do pagamento 
dos impostos federafs. ino:rusív-e o de 
sindicalização e, bem assim, do seu 
registro no Cadastro Geral dos Con­
tribuintes". 

Justificação 

Justificativa 

. A pr~ente em~nda se taz necrs'5â­
ria, tendo __em vista que é do maior 
interl:sse do Poder Executivo dO-tar­
se de normas as mais eficiente'i uara 
o desenvolvimento da I.!scaH.za\;ãa. 
Pelo que propomos, seril. defir.Jda, da 
moào expresso. em lei, a c0mp.:!téncia. 
dos Agentes Fiscais do lmpôsto Aàuar-­
neiro quanto aos tributos por élea 
fisca1izados, em tôdas qs suas atri­
bpições (art. 19 e 29 da Le1 numero 
5.314), inclusive sôbre circulação • 
comercialização das mercadorias do 
procedência estrangeira. Parece-nas, 
portanto, tratar-se de medlda. saJu­
tar para-o bom e completo desempe­
nho da fiscalização fazendã.ria. 

Quanto ao pa.râgraro tln!co, do "r"" 
tlgo ora proposto, é de tôda. U.g1ca_ 
uma vez que o regime de participa­
ção dOS AgenteS Flsca!a do Mlnlsté­
r\'i) da Fazenda. basela-.se no princi-

Não se compreen~e. no!" têmpos pio de estimulo ao agente fiscaliza.-
mod~r~os, que a~ firmas so tenham dor com o flm de promover o a-u­
o direito de in~1car um úntco des- mento incessante da respectiva arr ... 
p_achante aduanell'O, junto às repa.r- cadação. 
t1ções aduaneiras. 

o desenvolvimento da. lndüstrla. e Sala das Comissões, ~ de marta 
do comércio, cria, permancz:.temente, de 1968 •. - Humberto Lucena." 
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FEDERAL;; da F~zenda, 270, de 1968, o M!ni.s­
tério da Fazenda e 2513 de 19'68 ao 

.F'c.ço salx!i· que o &nado Fed?I aJ aprovou e eu Gilberto Marinho, Pre ... 
sidmte, nn3 tênnc:s do artigo 47, n•J 16; do Regimellto Jnte1·no, pronlulgo a. 
~guinte 

Sôbre a mesa projetos de resolução 
que vão !ler lidos pule• s::-. 19 secre­
tário, 

São lidos os seguinte, 

Projeto de Resoluçtco n9 25 
de 1966 

Ministério da Agricultura. · 
O SR. PRESIDENTE: 
(Aarão Stefnbruch) - A p:·.:sidên .. 

c:a recebeu Avisos do Sr. M:n:stro 
dns Comuntcações. sob n\ls G:..Ic-149, 
de lS·68, e GMC-150. de 1968 comu­
n:cando quo e::.tão sendo ulti.mado3 o! 
expedíentes relativos às respostas sô­
bre <>SI requerimentos de inforn\'l·;ões 
n9s 70 de 19'68 e 212, de 1963. de au .. 
toria. <!<> Senador Lino de Mattcs. 

RESOLUÇAO N9 20, DE 1968 

Nomeia Adélia Leite Coelho pam o cargo de Dire:or, PÍ.-1, do 
Quadro 4a secretaria do Senad~ Federal. 

AI-tigo único. 1t nomeada, de aeôrdo com o àrtigo 85, alínea "c" item 2 
00 Regl'me·~to Interno, combillrado com o artigo 75, item rv, ali~Ea "d": 
da Resoluçao n9 6, de 1960, para. o cargo isolado. de pr<lvimento efetivo.f:'de 
Diretor, PL-1, do Quadro da Secretaria 4o Senado Federal a Oficiala Bi-
bliotec:iria PL-3, Adélia Leite Coelho. , ' 

Toma s-em. ejeito as nomeaçeõs de 
Vera Lúcia 'l'ollent/al Pache-co, 
Paulo Luiz Bastos Serejo, Carlota 
Barrinuevo Mm·tin e Lionéia de Al­
mei.da .Cas-tro,. cand•:do.t:os habílita­
dos em concurso púbi~ico, para o car _ 
go de Taqufgrajo de Debates, 

No rc..esmo santido recebeu ainda, 

Srnado FOO.eroJ, em 27 de marco de 1963~ , 
o A viso n9 Br. 113. de 25 ele março 
de 196-8, do sr. Ministro d;t Fa~:en­
da, relativo ao Requerimento n? 86, 
d~ 1968. dó sr. Senador vosc\'ncelos 
Torres. 

ATA DA 28~ SESSÃO, EM 
DE MARÇO DE 1968 

27 

2~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6' Legislatura 

( Extraoró'inária) 
PRESIDI:NCIA llOS SRS.: Gli,BER­

TO MARINHO E AARAO STEIN­
BRUCU, 

GILBERTO MAIIINHO 
Presidente do sem~do Federal 

O Sr. 19 Secretário lê o seguinte. 
I 

EXPEDIENTE 
!tll\NSAGEIU DO PRESIDENTE 

. DA REPúBLICA 

o· Senado Federal resolve: 

Artigo único. Ficarr~ sem efeito as 
nomeações feitas de acôrd.o com o 
art. 85, alínea uc'', item 2. da Ro:;olu­
ção n9 2, de 1959. de vera Lúcia Tol­
lendal Pacheco, Paulo J:...u·z Bastos Se­
rejo Carlota. Barrinusva- Martin -e 
Liorié:a de Almeida Castró rundida.-

Restituição de autógrafoJ de Pro.- .tos habilitados em cc•ncurSo públ!co 
jeto ãe Ui sancionado~ para 0 cargo inicial da cru-rcidst dé 

NÇ' 94-()8 (n9 d::1 origem 147-6S) _ Taquígrafo de Debatfl3 do Quadl'o da 
Projeto de Lei da .Câmara n9 S4B-6.1 Secretaria do Sen1.do recteral em vir­
e n9 13-68, no senado, que isenta dos tude 'do decurso do prazo lf~gal. 
impostos de importação e hllbre pro- Justt'jica ~ 

Se não houver objeção, e.sta. _Pxesi ... 
dêncla considerará porrogados pot 30 
dias es pra.zos d·J respostas dos cita­
dos Requer~ni.entos. (Pausa.) 

Niio tendo havido <lbje:-;õ2s, es'ão 
prol-regados- êsses prazcs. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Sieinbruch) - Há oradores 
irucri~os, o prime!ro dos quais é o 
nobre Senador Aurélio Viann:l, n. 
qUem "dou a palavra. 

As 10 horas acham~c presentt>s 
dutos industriali:~ados E'Qulpamentoa \ ç~ ? 
destinados à imp:antw;ão da réde de Os referidos c~ndldalos foram apro-

O SR. AUltll:LIO VIANN.o\: 

()S Srs. Senadores: 
Ada.Iberto Sena. 
Osca-r Passos 
Edmundo Levf 
Arthur Virgllio 
Milton Trindade 
Cattete Pinheiro 
Lobão da. Silveira 
Clodcmir Mllet 
Petrônio Portel.a. 
José Cândido 
Menezes Piment,el 
José Cândido 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Luiz de Barros 
DJnarte Mariz 
Manoel Villaça. 
Ruv Carneiro 
Argemiro de Figue!rMo 
Domfcio Gondim -
Joã.o Cleofas 
Pessoa de_ Queiroz 
José Ermtrio 
Teotônio Vilela 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 
José r ... eite 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Balbino 
Josaph.at Marinho 
Carlos Lindembt!rg 
Eurico Rezende 
Raul Giuberu 
Paulo Torres 
Mário Martins 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Milton campos 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama 
Carvalho/ Pinto 

·L in o de Ma! tos 
João Abrahão 
José Feliciant 
Pedro Ludovlco 
Fernando Corrêa 

~ Filinto Müller 
Ney Braga 
Adolpho Franco 
'Mello Braga 
Alvaro Catão 

telecomunicações .no Estado do Pa- vad<>s em concurso púb:tiro para o car­
raná, e importado pela companhia go inicial da carre:ra de Taquígrafo 
tle Telecomunica~;ões do Paraná _ de Debi:l.t\13. · 

(Sem revisão do orador) - senhor 
Presictento. iremos focaliza-r, nesta seS­
são, um assunto da mais alta rele­
vância para no País - não sei de ou• 
tra nia:.'> importante - a política" sa .. 
lar;al do Govêrno em face do custo 
dil v·da. 

TELEPAR (projeto que se transfor- Decorrido o prazo legal pa.ra posse 
mou na Lei nQ 5.401 de 25 de março sem que os mesmos tenham compare~ 
de 196B) • 1 ' cido, a- comissão Diretora submete à 

apreciação da Casa o presente Projeto 
AVISO DO MINISTRO DA VlAÇAO do Resolução. · 

E OBRAS PL'BLICAS Sala das s~sões. em ~~7 de março 
Não é a Frente Ampla não é o 

MDB, não é a ARENA, qll.: J>Odcrin..'ll __.­
provocar uma eclosão socinl: a má 
consclhelra é a fome é a miséria com 
seu corteJo do' terriVesJ sofri·:nerit.os. 

N<> 339-GM, de 25 do rr.ês em cur- de 1968. -. Gilberto A~ar.:nho .- Pe· 
so - comunicando ao senado a en- ãro Ludo~tco - Rw P~lmemt 7 . 
trega ao tráfego, no dia 19 do cor- Aarão Slem"bru~h - catt~ .. te. Ftnh~ro 
rente mês, da lig·~.ção Aragrxari-Uber .. ....._ Guido Mondm - Raul G;uõertz. 
ãndia, trecho da BR-QSO, inteíramen 

A impressão que se tem é de que 
as classes dirigentes dêste Pais não 
se pteocupam com êsse problema. pa.ra 
devidamente O::J.uacioná .. Jo e re.sol· 
vê~ lo. 

te asfaltada. Projeto de Resolução n9 26, 
· de 196H -

Parecer 
PARECER 
n9 245, de 1968 

Da Comissão de ,l.grtcultura, sdbre o 
Requerimento n1• Bo, de 1008. 

Relator: ·Senndol' Argemiro de Fi­
gueiredo. 

O Rcquerínu.mto n(l 80 de 1968 é 
da aut-oria do nob:e senâdor voocOn­
celos Tônes. que solicita seja convo­
cado o Sr. MiniHro da Agi!cultura 
para prestar esclari!cimentos ao Sena­
do .sôbre a importação do lei em pó. 

Esta Coinú;são é favorável a-o defe­
rimrmto. do Requ~riment-o. Em pri­
meiro lugar, Porciu .. E· éle se arrima em 
textos expressos ca Constituição vi­
gente (arts. 87 e 411), qui! atribuem ao 
Legislativo a faculdade de convocar 
Ministros de Estado para prestAr es­
clarfl~imentos sóbn: fa·tos determina­
dos. Em segundo lugar é de se aten­
der ao Requerimento de vez que êle 
se ajusta bem aos rlreceitos da. demo­
cracia que ê o regimEJ da responsa­
bilidade e da pubLcidade. 

Sala elas Comis.sêes em 2ô de mar~ 
ço de 1968. - Joné · Ermtrto de MO­
raes, Presidente -· Argemiro de Ft­
oueiredo, Relat{)r ··- João Cleofas -
Milton Trindade ~- Teotônlo Vilela, 
com 1·estriçõe.s por julgar que a con­
vocação devia ser para a comissão e 
não para o Plenário. 

O Plenário é neeessário para uma 
fonnulação ou explicação de política 
,~erB!l da pasta. 

Exonera, a pedido, Ari:nar de Olivei-
7a Freitas Taquígrafo t:ic Debates. 
I'L-4, do 'Quaãro da'• Secretaria do 
senado Federal. I 

o futà ·que impressiona o estudioso 
é o de que. de 1964 até os dias que 
correm, o saiãrio real do traba.lhndo:r 
vem crescendo o seu poder de compra 
diminu"n::lo. ' 

O Senado Federal r~soh·e: Lemos uma mla"tisUca que nos Je .. 
vou a umá me-ditação mais profunda 

Artlgo único. E' ex,merado a pe- do problema. o orçamento mensal 
dido, de acôrdo com o' art~ 85 letra de urr:a família padrão. em 1958, foi 
"c", item 2, do Regimrlnto tllten1o ealcülado em NCr$ 10 1t o. salário mé .. 
do cargo de Taquígrafo de De.bates, dio nominal eni. NCr$ 8,54, 0 sal{trio 
PL-4. do Quadro .~a , Se1:n-etari.a. .do real em NCr$ 8,54. o indice do custo 
Sen.ado Federa!. At1m

0
s.r de OliVEira de vida foi de 100, isto para efeiW de 

Freitas, a. partir de 1 , de março do cálculo de refeeéncia. 
corrente apo. EU\ 1959, o orça.mento m2nsa\ d€ 

Justijicaçllo uma familia dada como padrão foi de 
NCr$ 14,23. o índ!ce do custo de vida 

A Comis.::ão Diretora' apm:;entõ no passou para 139; o salário nominal 
PlenúriQ o presente Prcjeto de Reso- do trabalhador, àquele tempo, em de 
luçúo l fim de atender ao pedido NCr.s 11,53. 0 salário real de ..... . 
formlll~fdo pelo funcion:irio em a·prê~ NCr$ 8,29. Então, já dimlnu~u 0 sa· 
ço que foi nomeado pal'a outro cargo lário real. -
público. Em 1960 o orçamento mensal da ft:-
A~im jl!Stificando submetêmo-lo à mília padrão: NCr$ 18,63. o índice :lo 

consideraçao da ~casa. :, custo da vida subiu para 183, o salá· 
Sala das s.essorn em;.2? de março rio nominal pará NCr$ 15.85. o sa­

de 19-68: - Gzlbe~to Man:zho- Ped~o lário real era de NCr$ 8,66. o podei 
Ludovxlco - Ruz Palm·~tr<~:.- .Aaraa de compra do trabalhador continua­
Ste~nbruch .- Cattetf! _Pinhe.lrO - baixo, terrivelmtmte baixo. 
Gutdo Mondm - Raul Gtubertt. En"l. 1961 0 orçamento mensal. da 

O SR •. PRESIDENTE i: familia padrão passou pa.ra ·, ....• ;,. 
.... NCr$ '25,96. O índice do custo de v1da 

(Aarão Steinbruch) -+ Os Projetos para 256. Então, em três anos, de 1~0 
lido.s sendo de autoria 1 da Comissão passou para 256. o salário mer.saJ; 
Diretora, independctm de:. Pareceres. de NCr$ 22.99; 0 salário reak UCr$ s 98. 
a-côrdo com o parág}'afo 3q do attigo Em 1962, o ·orçamento mensal: 
102 do Regimento Interr..o. Serão pu- NCr$ 39,89. custo de vida: 393. sa­
blicados e, opo~tunamente figurarão lário médio nominal: NCr$ 3.6 79. sn-
em Ordem do D:a. lário real: NCr$ 9,36. ' 

A ttílio Fontana 
Guido Mondin 
Daniel Krieget 

, Mem de Sã. 

B..'lt(lndo que a Mesa pode discipli­
nar, de agora por diante a matéria. 

De um Ministro 1ie Estãdo ser cha.~ 
mado a· cada moment.o para debate 
de asstmto restrito pa.J:ece-me pouco 

- (Gilberto Marinho) - A lista de relevante para o próprio plenário e a 
presença acusa o compare~lrnenb Je 1 dign'dade minista~·üJ. · 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE:· Em 1963: NCr$ 72,62, o orçamento 
mensal. índice do custo de vici'a pm; .. 
sou para 716. Salário médio nominal: (Aarão Steinbruch) __.: A Presidên.. 

cia deferiu os· seguintes requar~men~ 
tos d'e informação: de autoria. d.J Se­
nador Uno de Mattos. I1'?s 2<5-6 e 257, 

NCr$ 66,22. Salário real: NCr$ 9,25. 
1964 - Ano da Revolução vitoriru:.a: 

Orçamento mensal: NCr$ 1-27,82. 111. 
dice do custo da vida: 1.261. Salãt:c 
nominal médio: NGr$ 121,19. Saláric 
real mensa1: NCr$ 9,-61. 

67 Srs. Senadaros~ Há. ull'.nerç, rei;l­
roental, declaro aberta n sessi'J. Vai 
ser lida a ata. 

O Sr. 29 Secretãrio proc[de l1 
leitura da ata da sessão ante1 ior, 
QUe é aprovada- t'enl deba.ies, 

seria o caso então. nesses casos 
fuhcionamento das Qo.njs.o:;ões. · · 

O SR. PR:CS!I~F.:::7:;::: ... , 

de 1!Hi8 ao Ministério da At~r:cu:tura; 
o de autoria do senador Aarã0 Stein­

bruch. de nQs 258. de 191!8, ao Minis­
tério da Agricultura e 268. de 1968. 
ao 1Lnistér!o das Mina.H e Enorgia; 

(Gilberto JI.Iarmho) - O expediente de autoria. do Senador ,fo.Eé Ermfrio, 
lido vai à publicaçi3o. os de n9s 26-7, de 1968. ~1.0 :MJ.nis~rio 

Em Hl65: NCr$ 211,76, foi em quan­
to se calculou o orçamento mensal de 
uma fam!Ua padrão. o /índice &1 
custo da vida passou para. 2 .084; o 



· ~árlc; n1écUo nominal-· NCrt: !Af,Gf. 
-ra., se o orçamento mtmsal era. d.it 
1 • o salário no-mlna-1 de 169, logo 

Q &a-lário real foi de 8,14- cruzeirot 
\\OVOS. Então, a!, o ss.lárlo rei& dl· 

~
lnuiu brutalmente, revelando uma~\­

Uaçlio gravíssima., preocupante, ter-
vel. . 

Mas, aconteceu outro fato. Em 
1'966, o orçamento mensal subiu 1Ja-

! NCr$ 325,92, o índice do custo de 
da foi de 3.208 e o salário nominal 

NCrS 220,58. E o que r,conteceu 
gr,m o salário real mensal'? Desceu 
p·ara NCr$ 6,87. Comentário; 

"0 salário reat· que aptesenta­
ra aumento até o ano de 1964, 
atingiu, em 1966, o nível maia 
baixo. E isto represantou. de fa­
to, uma redução ~e 15,6% no po­
cier aqu1sltivo do trabalhador, 

Vigêncls. 

.1- 1-63 
Hl-10-61 
24- 2-64 
1- 3-61; 
1- 3-66 

I 
Valor 

C R.$ 

lll. 000,00 
13.440,00 
42.000,00 
66.000,00 
84.000,00 

I 
J 

I 
; 
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evidenciando que não havla. me-s- d1> de um pão, NCr$ 15.00 Por mês. 
ino condições para aumentai.· a Com êsse tiPG de alim:mtação,~ êle 
procura de bens e r;íWviçós por despende, mensalmente, NCr$ 87,00: 
parte dos assalariadvs". Paxa ir ao IAPI e voltar - éle vem 

:m cita o comentarista o Boletim pela. manhã e volta a noite - paga 
d9 DIFESE n9 2-3, de 1unho n julho NCl'$ 0,76, ou ~.eja. NCr$ 18,24. por 
de 196'7. mês - mês de vinte e quatro dias. 

Sr. Presidente, todos os jornais rPs- Então suas despesas com traf\SI>Orte 
ponsáveis, que estudam a fundo êsse com alimmtação e com uma vaga 
problema, vêm revelando dadcs que num quarto se elevam mm:a1mcnte, 
deVeriam impressionar as camadas a. Ncrs- 115,24 quando êle ganhu •••• 
dirigentes, as camadas políticas dêste NrSC 110,00: "Rapa'z. como é que você 
País. - pa!sa?'' :E:le diz: ''Eu vou pass~ndo, 

Respondendo a requerimento -de um driblando a \'ida. Procuro faz:~r ex~ 
Deputado do Rlo G1·ande do Sul, o traordinários, viv-er de Qio;;cnta-''. 
Sr. Ministro do TrabalhO e Previ- o rap_az está magro, pâ,liçlo. Qual"') 
dência Social, atraves do Depal'ta- as CJ.lorias que éle con~.cm~ para çxer­
mento Naciónal de Salãrio, em 6 cte cer o trabalüo pe.,;ado qlle está exer­
de~e_mbro de 1967, apresentou o com- cendo? 
portam-ento do salária-mfnimo, . no. Eu não estou dE".~culpando os go·.-cr­
Esta.do da. Guanabara, uo per1odo nos passados. Esta situação vem de 
1961-1966: anos, tem uns dois ou trés .séculos só 

Variação em 
relação ao 

anterior 

var!nção do 
cust() de vida no 
periodo anterior 

no Brasil mas vem-se agravand0, CIJ­
quanto cert:>-s políticos s.e preo··-upam, 
apenas, €m resoh·er os $·eus prvble· 
lU3.8, acomodando-~e e procqrando 
desviar o povo d.o v~rdadein proble­
ma, que é o prcbJema da lib3:·dãde, 
d·e nã-~ passar ~·cme d·~ \'iver c~m àiJ-
nidade. Agrava-se a .situarão fl~1 pro­
blema do a~.:;alariado, p.1t\1lisam-&e a3 
op-erações ccme:rciai.s, o crédito é con~ 
tido, ·ffrmas cerram &5 p:lrtas, o ra-
pHal estrangelro invade o da ocupa­
ção, o pais aniqUüJndo ftrm:s tracti-

42,34a; cionats. emprês!;ls traàiconats. if.•te o 
56,28% capital que condenam:)~. nfto nqur_ 1 :> 

Març<;> de 1968 '899 

liv-re manU'esta.ção das suas tdéia­
Ma.!, se nem só ..b pão víve o home; 
êle vive de pão. o equilíbrio é ês 
a equação é esta n igualda 1-e e e.st 
pão d-e um kl.do, libet·(klde de outr 

Senhor Presidente, ooquanto a. N 
ção se conturba. e o mundo ~ntel 
está. conturbad·O, principalmente :p 
isso que nós es\'lMOs expondJ -
luta do homem par~ viver c:-m d' 
nldade, são as ma~u.s qutC s<! tra:r 
formam em povo e não ac-eit·:J.m IU 
o azorrague do feüor impi~dC,:.,:> nt 
o cabresto - nós, aqui no B_:a:;H. f 
tamoo votando um projet:> que o po 
ciã'ssificou proJ-rtO dos Ccios:>3. 
quando a oposição leYanta u voz 
demQJlstra par a mai~ b qu~ ;t que 
táQ e3tá na readaptaç-ão, Itua o m 
lhor aprove!~am<:-nto dos tunciu..'1ári 
'Qúblico8 dêst.e F.1;s, no~ d~ba 1 ~ ct 
o Govêrno não se cvnside.>:ou .-t tese 
pôl' ·êm prãtica. E agora, um ~os h 
mens mais intzh~;:,ntes d·-: atnal a 
ministHt~ãu um d:s m~is 1'.:1.::1~t 
e cultos do Mmistérin cc::;-~a ~ Silv 
de unm s·.lgacidade poJHiea .n1pr.e 
sionante, que vzm t::!n:and::> eL~var~: 
e s:~lvaf a pplít~-cít do Govlnw. atr< 
vé.s de fórmul-as e cl:!- a.k:1:~::;; e l 
tecc.nhecimento t,i~ 111.:::raJ C.t ~ra.D1 

realidade -(\entro da qH;}l né-, •'ly.em; 
inclusiv:ec -d-a imatt ·<.tr:ão p~pu,ar Q" 
af rstá, o [·:>nadar Ja. bas l ~ :· J.rinl: 
Ministro do Traba1ho. dc(r>~~~ a m€ 
ma te.::e ·que ~o r:arlum:·:l.a~ ~s v€ 
debJ.~cndo:, 

'40% 
56,25% 

100,00% 
57,14% 
27,27% I 12?,67% out.ro de· que todos us pais:H em de-

82,63% s.envolvimento nscessi.Ç~m, 0 caru ~ 1 d~ ''0 1\IinJ.:;tw dJ P1a;-:;.<:iame-n 
~I 52•54% emprés-tl'mo :ept·esr'!ltand;o qm poU2-,· s:r:t P•Cc.ua:iJ, nc.s p.o:,;ú.J.JS dif 

d.e desenvolviwmto que- n1ngut:!m tl:J:le 1u w.o de Jil~.,_::-ü·o-, p-~:G Minlst 
desconhecer. 'C:> Trobalho fJ,·. Ja~~~--' .:':tssa.I 

----- E medic.imenta.•,? f:.l~ níio tom1 r-e- n.tw. a t:m de f:.~Uf.idj~m .t po.s.:: 
Nã.o há necessidade de comentá~ gundo os dados do GQ•fêrno, foi de médics. Então, a sua vida encurta bilidade de f.IXC~·uç5o do p.aao q. 

rios. Esta é· a situação 6ste 0 quadro. 24,5%. Roupas, F.apatos? ê•·te pre-pa10u P-l•\ ap.-o~ <::L:l.IDel 
vem 0 nôvo salário-míntmu, j;i Cs- o "Jornal do Brasil'' revcüa esta E' com tristeza que olhàm.>S P..lta to e qualific&<'~lv dos funci.mári 

tá decretado. Jmedlatamenlc, 0 alu- estatística, fornecida pela Fundação êss0S trabalhador~. Pede-r c-'lrudar':' cansicterado3. crlc3:-~. Qll~ . .-,~gum 
çuel das casas é reajus~ado. os jor- Getúlio Vargas: 66'/á dos crdenr.dos N.em podam comprar um caC:rn:nho .. o DASP, ~J.o 20[) mil, aprJ.ximc · 
nàis talam que a dlspo.;i"fi~ 3·á foi dos cariocas são consumidos por alu- Não têm como. As diversões u,,g do- d~mente. 

' 1 1· ent - vest11' ·o ara m· tê Dt> encontro en~re o.<> :\íinisk tomada e 0 aumento virá r uma ba- gue, a 1m açao e •11'1 ; P mgos, m que se clrc-uns..::r~ver 
d 33 • transpo\·te, os cuidados de sua .saú- àquele ambíe-nte e.cLrl"Ho onde elet- sr Heüo .BeHJuu ç ,_."fH·~<H ~ .t ·,trinl 88 e c;...,, de, di'versões, educação, etc. etc. etc.: encontrom. poderá. re~uhar o e!l:\bc:-"r:ão t 

''Os aluguéis também vão an- 34%. Simhor Presidente, n.:;::H-e3 8~,111 ore. um nubstituth'D, <.;;n ubsL:L~ian 
mentar: em portaria que o Go- Não é possivel uma vida digna nes- Senador"s !'eeo.nheQo- que 0 pr!JbH.rl'la o e.'\tudo ti ser t~ito qu) :;.e-.l 
Yêrno vai baixar nos p•:óximos tes têrmos. é grave, que há intenc:io d~ res•.dVt.-!o llpJ.c-srntado no- pl.:>jeto do Ex 
dias, como_conseqnêncü da dE.- .. t'. T b 'h t que há um proêe~~o· de e.str 01 n~ula: cutivo (m tHl:imtt~c;ào no CQJ 
cretação dos novos :índices de sa- . O. Mlms eno do. ra a. 0 - es a- r ... ento que vem d·e fora para de-ntro gre~so Nncúmal pau lic::nça. d 
lâ:rio-mínimo, os aluguéls \âo au-, bstl?a 'fUe nos fm re~,etada "- de-s-- eomo C:·enunciado na conferêncta que' tuncionárics •·cci:5~s·•. 
mental·" cobriU, textualmente: . que das .... infelizmente, frac~sou em N.wa De~ O PlanO 

· 654.116 pessoas que trabalhavam no 1, 1 0 IJlano do sr. Jarbo.:; P-3:SSaJ' 
E outro J'omal já noti0üt que os Rio, em 66,534.523 recebiam menos de ·~ · Mas, pelo menos, cs hom~ns fo-

l ·an> alt re re nta N - d nho tinha eLmo ba.e a exHLênc cálculos foram feitos e vâ;> l:ac!uela NCr$ 200,00". P se r ·.lçoes po !;l'l'Cs'l.;; 
Qu ' ·a·o mai· se d'st· ' d"' ""' mil va;>,·ns no Servi"o Pl base a que. me referi. E o Diretor . .--1 0 DASP, depondo pe- - :• . ~ I m~uçm p~;a .::o- ,.- "" • "' 

v I'I'acao Ideolo•l d " 1 bllco. No Mh11stCriJ do ·r:·:-~.balb Não sOmente isso. Na Guarm,bara, rante urna comlssáo, a Comissão Mis- "" . " ca e ca""'a uma ~€ a9. 
• 1 ás f · j · unem se e"tran•ul m N ' f por exemplo, hU g1nndc .:'diciêr ja se anunc a que o g so rera ou a ta que trata do problema dos oclo- - , t- a as ncu'!S m 
f t ..r C""' c"'"'nóm camente 1 dind ola de In.c.petal'cs ct.::. Tubalho so reu aumen o; as passag:en') nas sos, fêz esta revelação impre,')Si•man- .""~ ""'~ · , mpe O 1 SU·J 

ônibuS, nos táxis, também. te·. 56% do total do fnilcionalismo liOOrtaçao çconômica, 0 seu des~n.,n1- Inspetores da Prcvldéncla, prej't 
• V>'men•- s b t 'd l""' dicnndo consl'd.rrà'\'-l)lmente a ih E o Jornal do Brasil, que se vem público dêste Pais, recebe em tôrno (N. e se co.m a -em 1 ~o ~Jca· . 

preocupando com êsse problema, e, do salário-mínimo 75%; 95% doa ser· mente, será que há (·.ste comb:lte? C'.'llhmçáo e n própria :renja, P 
d d t d I I lt b Unem se na· o permlt' d D~le!!aclas de 'l'rahalho ttm falt e um mo o o o espec a , rou o o - vidores percebem abaixo de trezentos - _ - m o mesmo qce - " 

t . 1 · d "' Naço"" ~ de• 1 1 to· de pes"Co1\l, 0-1as o D.'\SP nã:> .w je 1vo, reve a que o carmca . pr-r e cruzeiros novos. ....., --.. e . ~envo v m~n , como Y"'" 

40~; no poder de compra c produz 0 que sig·ni!ica lO% entre duzentos a nossa, use _ o átomo para f\ paz. abrir concurso p-ara supnr est 
duas vêzes mn-is. E que o problema e cinquenta e trezentos cruzeiros r.o- para o seu desenvolvimento através d~ctências enquanto ex1.s~itle1 
da moradia se agrava e que GU% /cia vos. E-repito_ 56% em tôrno do..-sa- da3 usinas que deverim set crtad.ns. no 200 mil "ociosos"· 
população da Guanabara vivem de lário-rnínimo. Brasil. Paru o Ministro do Trabalho 
salúl'io-mínhilo, o que impli.ca em di- Contínuemos, para algmnns oonc1u~ SenhGr Presidente, é em· tOrno rtê$· primeira, providência a ser nc:ltt 
zer de saláriO-miséria, je s~Húrio-fo- sões: no Estado da ouannbara 4! 0 te.s princfpio.s que o Brasil se deve ta.da serra o completo lWlan-W 
me. segundo Estado do Brasil _ prtmei- unlr, que nos devemos ent.end:}r rnen dos "ociosos", incluindo gra. 

Sr. Presidente, o mesmo Jonwl dn- ro é São Paulo _ em renda per ca- E' bem 1erdade ·que se econômica~ de escola~·id:tde e nptidO-ss a ftr 
Brc..~il. dia 25 de março, .wnM t~uA- pita â.nua. AHás, estou ~.z:n dUvida sô- m'ente, todo noso povo estivesse sa- de compará-las com ns exigilli: 
lise de impressionante c-~ar 'Ztl, t"'ãO bre se é 0 primeiro ou o ":..egundo. oe tisteito, faltando-lhe o direito de ir e para o preenctdm-ento dn.s 55 m 
discutindo em tôrno de tórmul~s. - qualquer modo, 0 priroe\ro CJU o ::;e- vir, da livre manifestação do seu pen.. vagas. Pode·ter- o.rgumc.nta ·-
mas cbservando e fixando, <ltruvés de gundo, apenas 33% das fa.miltas ca-· sarnento de11tro dos quadros constitu.. que ê.ss~s clan<;, cem li!-';eirn-s CUI-
dados concretos, o problema, rt>vela- rlocas possuem ca~a própria, enquan- cl'onais que os seus repres·entantes u. s.cs para os agol'a consid.erad< 
nos: na Piedade, subúrbio da C~lltl'al to 52% são in_q,uilinos e 13':c vlverrc vessem estabelecido, deníTo daquela "ociosos'', venham a ser pr-:}t:nchj 
do Brasil, a quarenta minuto-, do nas favelas. 1itnitaçã-o qu& o próprio povo estabe- dos f'Ill consid,erável percentagen; 
centro, cte ônibus, uma cas;,~ de E!a- Então, o nôvo aumeuto de· salário- tecesse, o povo não seria feliz, com benefici opar~ o serviço Pú-
la, ·quarto, rozJnna e banheir<1, custa, mínimo já foi consumido há muito Estamos vendo. agora, o que acon. blico. 
de alu-~uel NCr$ 150,00; no Encanta- tempo, antes de ser decr~~I\OO j(t es- t~ce em ta.dos os paísfl~ <!9 mundo, da ~ Cobra-se 20~ ~elo plano que !lc 
do, antrs d3 Piedade co:no sab21nos, tava constUnído, pm..,.ue o salário dueita, do centro, da. o:u-nuerd:" da ex· 

'i ""''i '"' segunao os joma , vai apt•esen,_--'tr. 
- uma casa, nas mesm:1.s condiç0es, real do trabalhador PStnH\ 1nuito trema esque1·da, uma rebelião umver- Mas não e 0 que desejamos aqu; 
Ncr,) 1?U; no Realengo, '\ clnqth,nta abaixo do custo da vido.. ~al pelo di.reit0 d~;>, cGm se>urança o ll f 

· t lét ~ e por dversas '" ze.s o assunto o mmu os de trem e rico, uma cu~a conversando com um operário de cidadão dizer, exprt"SSar o seu p:enw tratado por elemento<; que conhecen 
cem a m?sma área e os mrsmC\5 co- Bra~ilia, que h·abalha nas obras que- .::amento. E isto ê um dado p'ls~tivo a, matérJa.. 
modos, NCrS 120,00; em Vlgário Ge- se p~·ocessam no senado, Nt- me dis- no mundo convulsionado. E me pa- s 'd t es+.amo.· 1 d t r. Pres1 en e, apenas ra . uma casa e um nunr o e nma se que paga, por mês, por um,1 va,ga rece estar v·endo aquela frase que marcau,do a nossa f)Ost;;ào. 
s.:tlrt é aLt~ada por NCr$ 120,00. num quarto alug-ado a t;•ês t'llPI'U':"S quetrnou nos t-empas p3SS'3dos, como NJ.:t há povo ~f1!Js paciente nc 

O sabrio-mínimo do rab:llh:tdcr solteiros, cê-rc~ de NCl'S 15~00! ~1~ ta- bras: ~~va: . '.'nem s~ de pão vive ? mundo do que 0 PDVO brasileiro e 
na Gua:-~aba'ra, todos sabemo~ qual ê. vela do IAPI. por duas r ... feu;o .. s, - hf:<tn~:n . yne do pa.o. ma.s nem so parn.do}Ç;a-lme-ntc, não hà P{}VO mah 
E o oojrr de compra do c:u:oca -· consumindo em cada uma delas o do pao .. Vtve de mal<; __alyuma coisa revoltado. Mas é um povo sem Hde· 
estendn.·O;! êste rnciacfnlo r.o Pru.sil que cabe nu~ prato, o df'liOminaóo Para viver uma vida- f'-Stu~nt:3 e bela rança. os r,:ranrS.i'a tiden~s. nss.t;p. •JOD­
inte;ro ~ .. foi redu::-1do, no fl'l') p!.l.S~ p"rato comr~cJ?.l, Cle pa~a NCr$ 2,40; pr~clila de te.r r,-aHn' •,.·'!. n ~ua lib2r- siderados. f>ào tnautffitico.s. A .sur 
sado, de 2J-~é. quando a iuflaç-Jo, se- por um cafe d:.1 manhã., J.C'Olnp::r.lha- da de, g~ran~1dc5 os e.: 11.s direi toa da 1 preocupaç~o prime-ira é com 0 Poder 



e._~?:,_,,;;C~,u:,:;;';''::;.":.:-;:fe::_;i.:,ra:;:,.,,:~:;;3:;,=~~=="""···: . OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL· (Seaão 11\ 
- -:~--

i . 
c: · 11 j "dentr de m-m p~nto Cl'Ucial é a sil,ua·~a1 de c\E>.:.cs- mlráxel. E' o Sr. lris H"!l .1dc. En-

para ..éles e nâó com () Poder pa:·a 01 ~'el uma gargL 18' a 0 • ·_ péro em. que se encdn':r,l.n L_•s tr~ba- 1 quanto e·Je pel'manecer, r. contil"'<ll o 
P ovo ... o' Govérno ao povo, pelo .;;c- mesmo, -:- stw f.S melhores gargau.:.-; I 

P
a'a 

0 
po_vo" para éles e L.::·- 'da! -- la na Guanabara, qmn:-do nL Jhactores, reJa misé:·i:!t :111 q,:e VIVem t'ab:tlh:; que vem taze:1dn, i.) r)rvn PS­

vo e · ' ' I t' 1 · · - ana~· "0 '-'r dev.;do a:>-salário mfJ.nu L~'l-· ri:eQbe:rn~ tará com éie, serú sem.,re c.-, •.. ,,,,"-__ ,.,,.do ma. ·303trata, e ,negóf'lO de Abt'J.:ü~o 1 es ~ve , ,1u auas. ,em , ;:.. - ·~- ..;I~->. • , , " 
L'ncoln. GoYêl'no· do ,, 1 .~u grupo pê- , esta fa.ando. pouc8 . . . Gat ;:;.'tltl. I e cuja análise V. E~u., lü ":nstantc~ Nã:. há propaganda 4Ue o des1 ~· 1 a. · 
l~. meu grupo, para J meu gruPo -J ~~ntro ·de rmrn ,:ne.s.mo. Imazmt ~=-we procedeu mostrando cc,nJ _ t 3tc :::al:l·; Porque o, seu trabalho 1·c,:Jcl-!lj{ ;:m 
vem s:.:ndo a formula. E é por 1s,:;o Ja ~stou me en~adando de (an.o r:Ile rio· invQhliu (fi J.J:rop:w,'~lO btl:ll"·' momento exato e o ['O~t)~'l. sempre 
qu"' 0 povo des'eu::antado nofre ouv1r. Estou fa ando ._pouco. qua11to ~o aumento Co cus'/) ~~ v:_da. bem_. . 
a~ar,:;urado e' não toma uma 'postç'.-.1.0.1 ~e falar é f~l~g~, fo1:go t~nno. co11vencnlo estou de .Jll~ ~' s .. J te:r. Sao fatos- que o povo deseja, ou 

Na o há lideres au:.êntlCos, do t.1pc E voltamos a~ude ;nn;clpiO, qu~ g:rav.::.do o de.:oenmlar .:~~~~<1 3 CO!JC-'?!1- então cairã:J sempre ns ~~0ve~·mll:te~ _ 
que;o _povo desejaria. cvrqu·e, ·a.iaüle 1 tant~ tem e,mp~lga~-J o Senad~ ... d~ tracô2s, particulanncl:;te i1 qu; ~e ru:>- Se houvesse, hpje, uma qn-:rtel:;da e 
dêsse3 llUadrs que >lpt·esmtamos, qJ.e c-c:nt,,t~ ~o ~eLa?o ~o~ G pov?•. a_,J~ lizo'u n:) último sábado-~ de-l;:s lfll_h:1 êste G-ovêrno .. não tiv•~so;e fôrç8 ~ mi­
"" ,.,., u"lquer argumento en: ves do;:. mst1um.ntos qUé notJciem, t: tirado cs tópicos prin~tpa·>. !_wtr.a~.- litares 1mra se. impar. co~:1 0 pLwo 
'-'esUü<>-111 q '' · ,... t' ,·~ad" do Con"'''"'~-u t 1· ··o e <> ··J-r"' "f' \I·?. ~ ta· • 

0 ~"'~rio se pergunta. Pode unl cl- no J~,;lam, as a ,~ I.A r.s o~'":':~ · mcn e o sa au · "_ -" oj '-' ~ _ .. 'J nao con na; co1no na o cor:ta!·~:un os 
~a~ã~- vi~·zr a eXistê·n;ia digna q~2 Algun~ _c?mpree!IÜer.~m como se 1fJS3~ pa!·a mostrar a:> qhete dJ !'-::tça0. governantes passadcs. 
t d s d 2 "e·:amo~ para uos com saJa.,- .uma cr~t~ca a 1n;pl.'1.-,a_ quando ·MafCCl1al Cost~ e Silva, a r~z~w.no:r Não es~u ~e _detendo em fatC's 
? 0 .. ·~"-" ... ·, -'J ~ ' uma cnttca ao ;-,Istema. Como so.::a- que o povo esta des~sp.:!r:v:.'l, mqui~to. ntuais .. Nâ~f O g,eficit j~ de~ mJ!ilôes 

l"l~ }n~I~o~é'-oô:~e H\ realmente, 0 lista democrático que sempre í'Ol, e l-embro ao nossa emlll·]tl .e col<>ga ~c- de babttaçoes naG se 'leve ao cc.Yér-
'tcntra~~rgum~~:l'o, nJ.ml:t pergnuta sou, Dr>ocupo-n~.~~ ~na13 c?m sistem;,s ~actor Jarbas ,Passarlnh1), ~1 f a_tente no ReVolucionário. Isto \'tm de mui-

vem . ._,ndo feita: t='odem os ~t'íl- do q~e com alg~m" 1.~dlV1duos. J.'fun- pari\ a imensa, a es!.ronrlc:srt vaJS; de t-os anos. 
que.,· ~:~ .. _,_. 1 ,-. n·<>- • 'i- ca fUI pela t-ese - nao a defendo -· q\\!" seu respeitável -nome f·•· v_!.tüna. Acho até. graça quanJJ ahuns rq_j~ presanos ao B.a~I' .là .sua o~nerd-- d ,. ]•• d . 1'0 ·dt.nciat dúS - " 111 ~ ..... 
dade uau·ar maiores ;:;.tmrios? En-ao, os :'_a ~a ore? P v. . . s, E-xatamente p:}rque o -povo .,s,a · - passaram querem orien!:::tt o:> d(l pre-
a tl'ãg-édià do Pais ai ·,'>t::i. l\rlorre ce- messJam9os, oe cert_o.s nustJcos que. e-onform~do cc~n a !;:)J•rç~U) tlad;:t ~') sente. Acho graça! .~lã_o l'I:50lv1?r;nn~ 
do 0 nosso povo porlp?. subnuh'H10. P2:~~· _.Joao . Mangaben~~c;ran1 ma..\s problema saláno. Con;ntutO me cn.n como não resolvem ?.sc;::!s, os rnw('r-
Mill -e d analfabeto~ ~~r>To.,sam as mt~dflCadores que ml.::t ~ s. v. Exa. pela ,oportunida-le da llJa- nantes atuais, ,porque ~ Si:'itt:n~:, Ibr.E> ' 
~,.- .

10 
s e · · · t ~ .:. .::" • "'l O hcmEm para executar uma dou- téria que esta aborC,an!h e- que ~~f> nega o pJder d~ apres~T.:a: e ctr so-­

itletras das Ja ~xt.s e:nes ...... ~, ;.;~d~ trina dentro de um~ . .,tstema é ~em- Enseja pedir as liderani(Js_do G~ve,_ luciona.r p!'oblelnas, ou e.1:fn sú'J co ... 
centualmente. dlm 1?1 ~~ ::. num~r0 ... ,,_ pre necessário. nms -o;t:m os ins+.ru · no particularm~nte ao i-'h'J:::'li?- t .. hefe niventes. cem o peças de U~"l. ;::.h;t~ma.. 
anal!abetos, no BL~_l.:.ll:.., q_uantlta .• vJ;- mentes pouco pode re,üizar · da.' :Nr:ção, que mande' :~c<Jt~P~t!1lmr de retrógrado e ultrapassadJ; e muilas 
men~e. <n~m~nta. Na?.-- ?arado:m ···a Sr. Presidente, eis o esp~ctro: m'- t' f ~o as co!l · 
gum. pmque. a pop11J.Ç~J bra<;tle.. séria fome inq•Jietacão social de.5e--- perto, se não o es a a_w~:l~ . ,...;. - vêzes são mesmo! 
cr.:;sce -exploSIVamente. F se os_ ·'J':- quilibrb ·e: se não ~sllvermas' at~lt- centrações que o -M. ü .. .J. d~ ~ao O Senador Arnon de I'.1ello, Co meu 
ure,.,."d"res n't sua "etPralli~H1 • ' Paulo vem realizando, puis a P1'o:xJm:->. Estado, trouJ{e um depo·:r:'ento m> • ."'"' "' • ' _, '~ ~ '0' ~cs, o Brasil Projo:tar-se· a -no m11n_dJ < • - d '~a1 t"S o -b prmc palmente os do ... __ amp:l: ~ os d :::a nlP.ua inouietacão. o.o pleno sofü- scr{L na c~dade lltor::nea ~ .:-, l v -. press!onant"': so re o '!Sél- c~a f'ner:;<a. 
Ir).un1.n despl·~zado <.i~·otl'! Pl'l;s,"' !:pe _e menta. n·rande porto mundtal. .L f,m de 9ut atCmtca. Dtverso.s outr•Js ,:;;·8. sena-
0 m_~~-d~ agncola. "da ,_,~avcura e .... ~~~ Nàó sou pess:mista, não sou c.1s~ ;amprcvam Estas minb\'lt ob~€rva~o0e,s, dores agui se têm manife-;t~tdü, cmr.o 
p~ct._a.m, se_ os P~QU-,.10;:, em.pt ·',-,. sandra, tenho fé ne.stc Pais, tenho ~ó coinCidentes com a ann 1_.s~ qll': 1;-:- o Sr. Senador José Errn;nJ, a ;e-5_t:ei-

o ( uc ta o cerr':lnt:o as sur>s o - !':a Exceléncia acaba ,·de i~l<:t>~· a a Il- to dêste assunto. , n s, ! _. es , ~ .: ;; " · ., no. ri osso povo, porqtii'! tenho fé c_.l - , 
tas, aiJ_mdo f?-,~ncJas. _ n .... o. po.:t :n mim mesmo. so'.l parte do povo, -50J buna. i Eão irrisóriDS os dad~s ql:o flmrren-
P::'-'b.íl:t. um salar1o con;~l<sno, .ls..,_J .~)a,~ pÕvo tambéll~." . o SR. _AURÊL'O , VI.\~Y'\ --;- ? t?,mos..ao mundo, sõbre q IJ,..Jt.} ::1 Na­
stgnlfJca que. f1 an~L.,e esta m.,~;1· 0 Sr. Lino de ,ltattQs _ Permt<e "parte de v. Exa. e _ .. >/P()'C·"'), e u.n cão brasileira contribui :--1<-1 o rpra-\ 
dada. A reahdade ~ q~.t- c !raba ... a.- V. Ex~ um aparte? depoimento e é pa!:~l .ms.n,, ~.~ Of?D- Vei!amento do át.omo, pu,1 a Ira r., 
dor se encontra nessa sit.uaçao. sicâO, aprEsentar falOS c su~ut SOJU- vara o desenvolvunento, t:-ara 0 ~'}Jl'O-

E repito: a. gravidade da situa·~cto o SR. AURÉLIO VIANNA - C.,1m çÕ<>s. . _ . gre2~o dD Pais. 
do Pai 'S. é pàrticularm>7nte par 1s'.0. grande Pl'a.zer. - M:riitas vêzes pergun~o-I:1•J· P:Jl' que Clamam ·pela Iiberda"l€ Ge ter rea-· 
Chega--se a uma situação insuste!"1~R- O Sr. Lino de Mattos - A imprss- 0 pova .nãO', reagiu qua~d~ d::t. queda teres e não' têm dinheir3 IJ"-1'?. _ c"m­
vel e só as grandes ·rn"!Cidas, de ;.ro~ são que se tem é de que as aU71):J- de alguns de sc~s l:fn-,r.~ln~::n,est. . prar reatores. n.em ~olaca~--.1 vcrll:~s _nn 
vemos corajosos e apo•.ados no mn'o, dactes governarr_enta!s admitem qu;~ A grande motiVaça·J na1 ~x:stHL orcc.mrmto que dêem -meios ae GovE"r­
poder~:;;m resolver o problema- p{lr- haja, .por part,.e do oovo, prof.ud:t CaiU varga~, que era: 1tma _espeoe .de no· \Jara c2mprâ-los. 
te, a curto prazo e parte, a lm1go indiferença pélos -ass11.ntos pol~:.bJS. ídolo popular, o povo na_n rea.gl~. cr. Pres-idente, termi·lo, ti'?;fS.d€'-
prazo. Daí o desinterêsse <>:overnamental CaiU Café F·ilho, o po\'O n~o rea;;~u cEndo a cmagem dos cole-c;:!';, ·oe sn 

Ms.s há inedidas que o Go<~e.':'no Mas não há, p:1r parte do povo. a2s- éaw 0 Sr. Jàtúo, o 9070 na> n~a~1?· terEm mantido dtirante :-o do é:- te 
poderia tomar sem lJte)uízo daqiiC~Es tpreccupação; bem ao ::o:J.t.<í.llO, serr:- Caiu Jancto Goularb e o pow>_ na? tempo ôuvindo e de'H.ten:11 u;ro ft:.­
que prodnzem neste Pais. ç;er•,\m \ pre que se der opmtun1d'lde de t,n: .. reagiu. o e povo é in~e'.l.Sivel? !\~O ~~~ .sunto que.· realmente, é :•l'l0ri[u:ic~ -­
aque·!as que vêm sendo defendld•<S. mamfestaçZ:Cl, o pa.vo flela. CfY. •fJ::ul;- tradição de Juta do po?o br~~r~CI~~' 0 prcb1ema do cu::;to-da-v~ la. 
nesta casa, particularmente, e ~::>P':!~ Iha. Nós do MDB. seç:io ó~ Sflo Pil.U- Então, . quem faz ess.1 afnn_t_at.va o homem passa o5em n rádio; sen:t 
cificamente pelo Senador Aarào lo, nestes Ultimes mes.;s, promuve- 11 r,0 cophece a históç_io d;) Bra::Ir:. .As a televisão mas .-não pas<;J. sel!l o ali­
Stei:tlbruch, de contenção da alta dos mos três concentraçõ~3 civic::zs em g;andes rebeliões no ?~_c~,. :w .~"'~~-: menta: prec~s~ do alimemo. insntsi~e 
aluguêis. praça pública. A prim<~im delas ~u nhâO, em Pernambu•;o .. P ~ 1• dner~as 0 do espmto - da Bii:Vn(,:aü, aa. 

Sr. Presidntee, term!.nc. cidaG.,e d-e São ~T-:sé dos Campos! As v~zes, na Par~íba. na. Ba_l:nJ.,r:~~1:é nas educação._ . 
Ontem, tivemos o nrazer de L:In autoridades governamentals, por esta. Aiagõas, em Sao Pau~-o, •!•1! }·l~.as r;:~ No Japa?, nos E?taJof>-Umdos. nu. 

debate com o Mínis~ro dos TranspN~ ou aquela razão, talvez mera. coinci- Rio Grande. do Sul, ~.:s,-:;:.ld_endo-..,~ Europa; ate ncs Pa1ses (10 ütJen.~. 3 
tes o coronel Mârio .Andreazza, e dência, no dia programado, c-oloca- pelO Paraná, .por .sm1ta. CnL-ann::.. r~- pre.ccupação que en:!~ntrmno-; f'Jn 
tivfmos a. satisfação dê ter enco:..1":Xtt- ram, nas ruas dEt cidad~, CjUe.'<.ro tan- vetam que 0 nosso p~lvo t~m t1ma ft- caráter prioritãrio, é a d;> 111im€l't<>­
do um hoinem que cJnhece os pro- qlle.s, uma quantidade ime:::.sa U:;- sol- bra extraordinária e, ,!UOllLO tem mo- çâo, a nutrição do p:wo. r_;:·c~ 0 · 0 J'es­
blernas da sua Pasta t! que fot c.)m- dados, dando, a.'sim, n impressão de tivO. luta. : j . 

1 
. .,. 0 vem depois. No nosso Pflí&. a im­

preensivo aos a.rgumenws que a Uo· exercíCios, mas para o )O'IO estaleceu- Mas, 0 povo pergunta' J. .• ut:1.r :P'· pressão que se tem é c:e que E'ssa 
missão lhe apresentuu, :1a defesa da~ se uma relação de fatos e efc:tos por- quê? Foi solucionn.dp, ·\e~.oe l~eno~n preocupação, se existe. r'> muit,1 p:íl!-
quele grande patri!JlÕllio naclo!lal, que, na n-oite c:aquele d.a. o MDB de govérno, 0 problel:~~ c,a casa..,.Pn._.- da, não tem muito se'J.',tdo. de h.na 
que é 0. I:.loyd Brasile1ru. iria promover --- como ef·~tivmnente. pria? Não. os a1ugueis das casas ~e efetiva para resolver 0 1 .. ,.0');e;rnl, 

Houve um diálogo franco, abert(l. promJvi::u - uma concentração. Ape-· mani-Jyeram estáveis? }Jão. O'' custo Afinal enquanto fe_:nn.:: tcll1PO e 
E quando sugerimos aue a prtort:1a- sar dêsse aparat-:Hmilitar, de l)l'0fsão c\L vída aumentau? : 1\u:nent.."~· . O op.ortunidade, discutarrl{Jiii, debat:mlo'; 
de condicionada aos Jnttrêsses Ha.- ostensiva, h:::uve imenso intP.rês.sE: cmn meu salário dá para ,Que eu yn·a con~ e falemos. Mas 0 fato "\. r1 r:l.>f,_>t'! que 
cionais fôsse mantid:.t, o'"tl fõsse es- o comparecimenl-o rle .li6:J.!\<;_ milhares di()'niàade? )l"ãa. PI)SSO_ ec.uca.1

1 
os v. Exa. apresentou. sen8.c~rt: Lino de 

ta.belecida e apresentamos a fórmh- de pessoas. A túnica, r,oo~:~ senador m~us filhos? Não. J?os:iO vestl·- os? Matt-os e e 0 que todo 1, Brasíl co­
la numa '·émenda que diversos es;.l~- Aurélio Vianna, meu ·~iné-nlc Lidt~l', NãO. Entã·:>, par oue C qr:.t~ €U von nhece:' 0 nosso pOvo !lâo está sâps­
diosos elaboraram,. S. Ex!} foi senst- que predominou nessa concentr.nçfp iutari!:: Eu 1 gosto -·de!, f•1lann. adTIJ.J!O feito não está feliz· ss noss::1s 1a­
vel ao problema.. foi sensív_el aos ~r- foi exatamente a do ctrrôeln .salatial. fulano, mas D.ão doú n m~nh't .vida miiiãs sofrEm, estão' ill.:.!U~·~1n.s e -re .. 
g·umentos. Declarou que nao dese,a- Sempre que ·oS -oradol':~s s~ referiam Por êl.r. _! • ç. voltadas e continPanr l'nr:í J :J.m cré-
·va de modo nenhum, aniquilar 0 ao pr{Jblema salarial, a reação ç;n- E 0 povo fêz muito 1).:!):1 esta __ ca- dito. de cOnfiança. Até q.w.ndol 
Ló,ide· Brasileiro e aceitava como \:O- tusiástica da assistência er1. osten~lva, zendo muito ti em, . Não t~;":e mou;•os Ninguém sabe. 
laboraç-ão aquela sugestão, que jã tr~~ era vibrante, era realm-:>me Hma ma- ra jogar a sua v1d:1 . tUjna luta ·t;-
tá consubstanciada - creio, clafli' e nifestação que arreba~ava o orador, ~;uenta.- Está .vibran~l0 ll~ praçtt- pu- o que desejamDs, ·sin~:,r._me;ltf'. (; 
concretamente, para fazer parte ~o porque defendia a tese pr •dsa, cxa- blica conforme depotmP 1 .. 0 do sena- que o Govêrna acerte. ~\!ns esüt s~n­
projeto. NãO mais se revoga o § .3"' tamente a que v. Exa. d~fendc nes- dor Llno de Mattos, que puil.emo~ t~s do muito t;mido nas rnediol:ts que de­
do art. 21 da lei que trata da ono- t;e momento, d& tribuna. As ()J.ltra.'; t munhar também em outro:; Estados veria tomar para livrar o po,•o ·do 
ridade a. oLóide Brasileiro par:-~ teses, outros pl'ilfcipios despertavan ~e temos percorrido; qn'ln'iD .se tr~- desesnêro e O País do Cõ:J'L ! Muito 
transporte de mercadorias: __ Terá interêsse meilor, mas -0 ;~rql.>~enlet ~ru- ~a do ·problema do custf). d~ v1da QUC lJemh (Muito bemn (P,úin.a:iJ (0 
prioridade o Lólde. A Com1s~o de cial é o problema do S'1lâno, o cust-o 0• povo relaciona co~ C? .õr~~,':l'L'J sala- orador é cwnprimentado) · 
Marinha Mercante, quando não hull- de vida. o fato repetin~se na Cidade rial. Não sabendo rmnto b .. n o qne 0 SR. PRESinENTE: 
ver praça nos n~vios do Lói?t. e de Mogi das Crr,zes onde J Movimen- significa salá.rio real,!, ;.nt-cude que. s:: 
houver roercadonas 11 .serem tlan.>- to Democrático Brasíl~tro promoveu o·anha mais_, comNa !!11'0!!10S porcJU~ .o 
portadas, poderá enWo colocar. e~I~as uma .segunda c:onccntraç:lo p-Opular epcder de ,compra dimin:.li c a nllsena 
mercadorias a serem transpmta a!l, com grande as:üstência. Finalmente 
poderá então colocar essas mercatlo- sábado, dia 23 do mês (ie moxçu, pro-- au~~ltoSr. Presidente, q'la1c.ue_.· Go-
n'as nos navios nacionais, de emPr!!- moveu a terceira con-.::e:1trar.,Jlo, que ' · · · · lo d ·una En t o11 se ,1êrn __ o que iD:Ic_msse o e_ I'~ -, ~ c ... 
sas privadas nativas. con r -;. a Imprensa tôda not.iciou, porque a malOr produhvidade -~·a e~. te t ms, qu .. 
un1a fórmula que, naquele momen.. ... o, ela comp~::eceu o 'Sx-Uuvernador iniciasse uma política que enfl'Entasse 
harmonizou. . 1 Carlos Lacer.la. Foi uma ccncentra.- os grupos que vêm impe-dinr{) o nos-

Sr. Presidente, são· êsses dia ogos ça-0 promov1· a pelo \v.Tovnnent,.. De- ,.,. fe nctn ~ "" so desenvo1vimento, uma p<; 1 MJl e -.,ue podem concorrer para o e - m·ocrático ; ra!;ileiro, na Chbdc de t b o 
~ 1 poss m 1 esoll•er t'1va, real, es aria sen_.1pr~ niJs rac s tro de fórmu as que a . - sa-o Caetn110 do Sul, e ainà.q,, n> opor r p · 1 t t 1'01) ,_ do povo. E' o que o_bse1-va.nes. or 

~oblemas de m ra-es ru ura, P ·~- tun1'da.de, os o1·-•. dores u. u•Je~·am nota!' · 
bl lal·es exemplo: em Goiânilt, 11a um moco as de base, pro emruo popu · ' que, 1·ealmentc, o ponto nevrâlg:ico, o b d problemas gerais dêste pais, que é prefeito, !azend:o uma. o ~·a. & -

(Aarão Steinbruch) - Tem 
lavra o nobre Senad.::n· tl\rthur 
lio. 

{Pausa.) .. 

u pa .. 
Virgí-

Ausente. · 
Tem a palavra o nobre Senadol" 

Méf'l Jl'(artins. 
(Pausa.) ' 
Ausente. 
T.om. n t:'ala.vra o ncbre Senador Jú-

lio :r,<>jtn. 
(Pausa.) 
Ausente. 
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Tem a palavra o nobre Senador Li- O Sr. Eurtco Reí2.end.e- Entto. e:,-' O SR. LINO DE MATOS- A mi-l tempo que se está escoando com vdo~ 
no de Mattos. tou informado ele qt:..e o Projcl:> u:::t~ nha pa'avTa quanto a posição dv crctn.de jroensa. Tenho a c.:portuni.:i:ot . .l2' 

O SR. LINO DE MATTOS: 

(Sem revisão do orador) - sr. Pre~ 
sidente o calendário eleitoral, obedL 
ente a' preceito constitucional, mar­
cou elei<:ões municipais, no próximo 
dia 15 de novembro, em mais de dois 
mil Municípios dos diversos Estados 
da Federação. . 

Em São Paulo. por exemplo, no dm 
15 de novembro. haverá eleições mu~ 
nicipais para Prefeito, Vice-Prefeito 
e Vereador, em cêrca de qu?-trocen~os 
Muüicíptos. 

QUando se menciona a data 15 de 
novemtwo, a impressão que se tep1 e 
de que há muito tempo pela frente, 

Entretanto, não é a realidade, Nos 
têrmos do calendário eleitoral, no dia 
15 de 1r aio ou seja, daqui a 45 dias, 
terá início' o prazo para registro de 
candída::os. · 

Neste particular, gostaria de mere­
cer a honra da atenção do senador 
Eurico Rezende, Líder do aovêrno 
nesta casa, para o fato. Daqui a 45 
dias, de a.côrdo com o caleridário elei­
toral, íricía~se o prazo para registro 
de candidatos a prefeito. vice-prefei. 
to e vereador. Em que têrmos se rea. 
lizarão as inscrições? De -acôrdo com 
a Lei Eleitoral vigente. Portanto, há 
11ecessidade das convenções municipais 
ou da 1 eunião dos diretórios m:mici­
pais para escolha de candidatos, o que 
deve operar~se antes de 15 de maio, 
isto é, 110 decorrer do mês de abril. 

Mas JS l)Olíticos municipais estão 
de br~ç0s crLJzados, estão· inertes, es­
tão indiferentes. Por quê? Por cul­
pa do Governo e, em particular, por 
culpa das ag-remiações partidárias, em 
esnecial da ARENA! 

sublegendas - e que não tratu:t rc tVl.D.B., no pronlema da sublegendu, de presidir uma das mais importa.:"tt?".:i 
vjnculações; mantida apenas a Y:n~, não é a palavra oficial, porque esta seções dC> Mcvimento D~m:>cráJcJ 
culação já existente - Uevel'it vir pa-1 tem que partir do lider da banc•Jda. B1asileiro, a seção de São Paulo lll.ie 
ra o Congresso esta semana ou, no 1 Entretanto, conheço e \ . Ex'.' tam-- e:ege 23- DeputadOs F~<:1erais e ~e:~c, 
mais tardar, no prtnclpio ô.a semana J bém, o pensamento da lideran-:;a, já de 54 Deput•J.dos Estaduais - 45' ~ Ja 
vindoura. Estou informado, também :manifestada, algumas vêze.,,_ peJO f'nt.~- Assembléia Legislativa do Es;adv d~ 
de que virá naquele regime -de pra".O 1 nente .Senador Aurélh Vm:nna, e c. São Fl:mlo - e tenho 5_ responsaoili­
de 45 dias, Teremos o instrumento pensamento dos juris'<'3 cto M.D.B'., dade de supervicionar e de cil:Ohar 
legal modificado, folgadamente, até o tendo à frente o emmente sen•J:àül'. eleições municipais em cêrca ·de 4:JD 
mês. de maio. E' uma questão ariL Jcsaphat Marinho. ~ntendem ';oacJ municípios do meu Estado. Sin:,o 
métrca. e não de cálculo de ~reen. êles que a criação da subleg:mdc~. é assim, que estou de braccs ama:rmdo:: 
sões. Naturalmente os políticos mu- inccnstitucional, princ:pa1m~nte tU p-arque, ülmbém os Políticos quj 
nicipais terão a clmtela. de llão rescl-· parte que se refere a ~ema de 'votQ~ atuam nás áreas municlpais e:5tão ll"l<t­
ye~·~m, nas suas convenções, logo de pa1·a os cargos majoritános. Mas, nãJ ni~tados, aguardando que o Govê~·n~ 
micio, porque sabem que haverá uma é meu propósito, emin~nte sena:;or, teme uma decísão, enviando ilU 11~'\:J 
alteração profunda na Lei Eleitoral. discutir o aspecto ..:oastilu.cion.:l.l da p'aTa o Congrésso o projete que cria a 
De m_odo que desejo louvar a preo- matéria, mesmo pDrqlle 1sto é d·~ur::t.- sublegenda. 
c:upaçao de V. E:,a., mas não admi- dos colegas juristas, ..:~>nstitucion-alis- Daí o.. minha interf.~rêncía. a m:t1ha 
h-la como válida ~ exagêro ci'OJ têr~ tas. conforme disse, (enC:o à frent::! o quase aflição para que o Govêrt;;), 
mos e das apreensoes de V. ,Exa. Senador Josapl1at Mnrinho. Quero, mande para cá êste proje:o. Q11e 0 

o SR. LINO DE MATOS _ Estou apenas, manifestar mmt<J.. precc,tpa- faça logo, a fim d<; 1.ue o_ MDB, ct:s­
convencido, sr. Presidente, de qua ~ao. qua~to ao fator te1~po e qu'ln~o pondo de tempo. lance mao de toC..>~ 

nfí:o exagero. E louvando-me nas pró.-~. sJtu~çao·~e de~as~os:::ego, d~ ~~.so-- Os r~curso~ a que ~em ~ir~ito, part_!u~ 
prms palavras do senador Eurico Re~ 11entaça_o. d .... ana;q,um. c mque Vlliet't: d?, _fm~lt;f.!~Dte, pata '3. u1~1ma mslo.1.t! ... 
zende, rerifica-se ql.le, segundo as in- c~ ~po!ItiC03 mumc1p:t1S, em cum;c- c ta_. a Uhlma parte, .:J.t.H: e o ·Supreril'i 
formar:ões de s. Ex a. 0 projeto será Q~e~~~)~ da falta.,_ de ll~ rumo ,ce1'tc, Tn~unnal _Fed_:"ral.. parn. a· derlar~ç;:,~J 
encaminhado nos primeiros dias do d:-te.mmado p~los e.ementos dR de mc ... nstltl.!C!onahdade. 
tnés de abril, Aprovado por decureo cupul~. da P?liticn nac1cnal. . D_..,~r. Eunco Reze~e -- Confim·, 0 , 
de prazo será lei na atura de 18 a O f:i1. ]Eurwo Rezende, - Mas, V. mtd .. •_.mente, a reaça.J dt- V. '.\'', 
20 de nu{io. Acontece, entretanto. que Ex~.há de c::mvir que há um fun:io de quando diz que, :m nenl~um ins 1 ~\ll'C, 
o 1\IDB, den·otado em Plenário, não veruade na sen~ença popular (IU-~ e:n nessas ccnt~llCS, aQl;elas pond !' .. -

vai conco.rdar com. a decisão da Maio~ atrave~sa os honzontes dt· tempo, t ço:-3 e sugestões, no sen!ido de nâJ :;c~ 
ria r;arlamentar e lançará mão do re- que dtz que o tempo p:,rgun~ou ao t~~ta~ da vincu·ação r~ projeto. ·lil·· 
curs? legal. que é bater as portas da tempo: "Oh tempo. quanto tempc puca!·am em comprom:sso de V . .:._~~-:,. 
Justiça, inicialmente ao Superior 'Iri •tens? E o tempo respondeu ao temJn. no c~__,nccrdar com o ;:>ro~e~s:l da 'JIJ­
bunal EleitCl·al e posteriormente se rôf "tenho t•mto tempo qt..anto todo o leg~nda. Ao ccntrário. v. Ex:~ .,,~:u­
o ca~o, o Suprer.1o Tribunal Federal tempo tem". pre o julgcu inconstitnricnal. n:::_,,._ 
para ser declarada. a inconstitucicna~ O SR. LINO DE MATTOS - 11: no.s isto, reitEradas vêzt~S. L::.mbro- Ele 
l~daC.e da criação de sublegendas. En- ccmo se se dissese: "'d:oixa ficar até de que, qu•:mdo citei o exemp!o <1::. 
tao a per~pectiva é de um ambiente como está para vel' co:nc. é que fica" ptoors~o~ de sublegenda, que·. vi_g('i'Oil 
de absoluta anarquia, católica, porq':e O Sr. Eurico RC.-a';JH.te - Veja ai. n~ elztçao,pJ.s.::uda. V. Ex~ dJscor~l.-.t, 
a e.5sa ~ltura o prazo para registro Sr. Senador Lino de M.attos, a in- dizendo que tal 'accn.tt'c.:.a~ sob a P~~de 
de cand1datos estará co~Tenão, ccln fluência de V. Exa no pwjeto da .mb- de uma outra Constilmcao. 
ameaça de término dia. 15 d" ao-ôsto legenda_ V. Ex~. prestou uma c():a- O SR. LI:\'0 DE MATTOS - ~olJ 

O Sr. Eurico Rezende _ "Pe;mlte. boração muito gtand"'! P<\1\l. qn~ s~ a égide de atos i11s~it-uc;cnais e ~-.1:1.­
me V. Ex:J.? (Assentimento do ora.- erradicassem certas ãr~as de pessimis- v}em_cntares. Nlw fôra tal tirc'Jl'.-·­
dor"l -Então veja v. Ex:a. 0 seguin- mo do M.D.B. O proj~to vil·in. pau o tanc1a e o _MDB tet·;,:t recorrido ~'·111-
t~:, do\ ~e_bate, das discussões, já se Congresso Nacional tr•l~D.hdo de suble. tra a elci9ao de n~sso extraord:n~1rb 
dtz; tradtcwnalmente que nasce a luz genda e de vinculação .dcuve suges- ccl:ogn GUld'? Mondm. 

Qual a razão da afirmativa? E' que 
(le meses a esta parte, a jmpren.sa vem 
noticiando, com imenso destaque, que 
o Govêmo pretegde mandar para es­
ta Casa. um Projeto de Lei instituiu. 
do as sublegendas, iSto é, modifican­
clo, intf•iramente. o sistema •.eleitoral. 
Porque, se obedientes à Lei Eleitoral 
em vigor, no dia 15 de maio os Par~ 
tidos podem pedir o registro de um 
candidato a Prefeito. de um candida­
to a Vice-Prefeito, de candidatos a 
vereadores. 

Entretat~to, se a ARENA conseg·uir 
aprovar e acredito que o consiga: por­
que se não conseguir a aprovacão em 
:Plenário, conseguirá, certamente, pelo 
decurso de prazo - se a ARENA 
conseguir aprovar o Projeto das sub­
legendas, isto, sr. Presidente, só se 
verificará depois de 15 de maio. 

A conclusão a que se cheo-a. ante a~ tão de V. Ex~, edn~udamente, em O Sr. E une o Rezende - Quero d! 4 
palavras de V. Exr.t, é à·e qoue a ARE: cont•:lto conosco, nos rlis~e que, c;e a zer a V. Ex~ que, por amor â venütie, 
NA vai facilitar, tranqüilizar 05 polí- Mensagem do Govêrno não tratar dt o MDB não se insurge co1.tm EL"l s•;b ..... 
ticos municipais. e o MDB vai intran vinculação. a tarefa a•.pü ficaria mui- legendas. por interêsse do resguo;.:·c-,,'J 
qüi1izá-1os. Então, quem deseja tumu1: to facilitada. Levamvs as pond<!ra da Constituição .. 
tuar o processo eleitoral nãb é a Maio~ ções de V. Ex\l aos frades m1íores d~:. Insurge-se cont.ra a sl:blegenda ;_:~.-,_._ 
ria Pat'lamentar; é a honrada Mino_ maioria parlamentar. Suas pcndt-ra- nu~ ucha que .será nma bruX>Jriu elci­
ria Oposícíonista. . ções consideradas, for'lm aceitas, D~- lcral para o M. D. B.: arha que a~ra-

0 SR. LINO DE MATTOS ~ E' ila- sejo dar êste depoimer,to. em ho~-rH.:- vés das subl~gen~a_s, ser§.~. sncrif;c~-
ção de v. Exa. nagem ao espirito suasório de V. Ex~. ~os os,seus mteresses pohttcos. t~-""'"-'-t. 

O Sr. Eurico Rezende_ Não. v. Exll- •1o espírito conciliador dt- V. Ex:). que e "qu.e e a yerdaãe. P,'Jrqu_e .. se a n~:-.~ 4 
falou isw .. v. Ex:J. está dardejando sôbre merecer ·aplausos. merece ser P~CtlVn. fosse d~ ~enef~c1o I>J:·:l o 
ameai~a.s de recmso ao Judiri.árlo mais que imitado. se~uidc. M.D.B .. a c~nstltucJOnahdnde cs à'';fl. 
Nesse ca.so, quem vai cau::,ar 0 cáos ã_ 0 SR. LINO DE AIATTOS - J!.s s_endo defend1~a pe'o ~- D .. B .. :. ,:"•tl3-
que V. Ex:J. se refere é 0 MDB. Por- informações que V. Exl.l presta ant:> SIVelmznte. n_ mconvemenc1a esll\':~~; 
que nós não iremos, não bateremos às rigorosamente verdadeiras. Não ··ejo, ~endo. pustentada pel~~ ~REJ{ A .. E':i~:t 
t;>urtas do Judiciário, qualquer que se- entretanto, no depoimcntc de V. Ex~· e qoe_ e _a verdade. Na,o. é a pudlc1::"l.l­
.la a decisão. De modo que neste caso ccnflito com a minha presença na conshtucwnnl _que es.a leva~dn ,-, 
o juiz da calmaria ou 0 ' árbitro dà tribuna. neste momento. honrada Oposicao. a r:cmbater a ~;.·b-

vamcs admitir - e me louvo na ln­
formaçüo recebida pelo eminente Lí­
der, Senador Eurico Rezende - que, 
pof;slvelmente na próxima semana. o 
Govêrno envie a esta Casa o Projeto 
de subiegendas; mesmo com aquêle 
prazo constitucional de 45 dias para 
tramitação. vamos ter o Projeto dê 
Eublegendas aprovado - e estou ad­
mitindo que o seja por decurso de 
prazo -- depois de 15 de maio, quando 
já se terá aberto o período de prazo, 
para l't~g"istro de candidatos a Pl"efei­
to, a Vice.Prefeito e a Vereadores, 

desorc!em não será a Maioria parla- O Sr. Eurico Re~:ende ~ Nâo es~·,:l leg_enda: o interesse é meram~!ll·~, 
mentar, dizendo isto, absolutamente. ~lettoral. 

O Sr. E.'urico Rez·ende - Permite 
V. Ex~ um aparte? 

~O SR. LINO DE MATOS -E' ila_ O SR. LINO DE. MATTOS - 'fô·· O SR. LINO DE MATTOS - f: LH!.l 
çao de V. Exf.l. Há uma determinante das fl.S preocupações qur reyeJei 'junt:) )Jlg-,amcnto de V. Ex~.-
que criará esta situação. Esta deter- a v. Exf.l, ao Senador Da~üel Kri~gef, !-~o entanto, por mals de uma \Cz 
minante não partirá do MDB, e -sim ao senador Carvalho Pmto e a out-xos V. Ex!!- ouviu, nesta Casa, e leu, ,,,;, 
do <;hefe da Nação, Marechal Costa parlamentares da ARENA, se prendem imprensa, manifestações dos elem.~n­
e Silva, que, atendendo aos apelos ao meu ·desejo de fazer chegar à'> tos que têm responsaJilidade, cono 
da ~RENA, envíarã ao Congresso 0 áreas municip•:olis ·uma Lrientação que juristas qu esão, afirmando que o 
ProJeto ~e lei q.ue cria a sublegenda. lhes propicie 0 sossêgo e a espera,.nya M.D.B. combate n criação da !>UblE­
E!sta sera a ongem da situação caó- de que as eleições munir-ipais !i€ fe1·1- 'l"!nda, por considerá~a. inconstitucl_'J4 
tlca que estou prevendo. rão dentro dos prazos do calendúl.'Íti nal. 

O SH. LINO DE MATTOS - Com U~na vez presente, no 'congre~so eleitoral, Não houve, -1m instante. s~- O Sr. Eurico Rezende - V. Exa 
prazer. !'i~c.wnal, proposição, entáo, se d.ará quer, em minhas observações, em q1.1.'! vai-me permitir: êsse negócio de j:t-

0 Sr. Eurico Rezende - AtendG llliCIO à situação de desordem, ~aót''"'a eu declarasse a V. EX\1 e aos demais rista, êsse negócio de J,Jarecere-s, ll:t 
prazercsamente ao pregão de V. ExlJ. que estou ~revendo. V. Exll-, nobre colegas de v. Ex!!- d!l AhENA a m1- maioria d•1S vêzes, não dá certo-· ~l 
Há- ra~:ões - e· nisso concordo com Se\}ador Eunco Rezende, apenas exl~r- nha concordância com o projeto de política de pareceres. Lembro-me ôe 
V. Exa. para uma preocupação, ma::; ce o direito leg'ítimo :-:e provar que 0 lei que cria a sublegenda. Tive opot~ (Jjle, como numa feJt:çru·üt 11a 1ii'1a 
não preocupação tão acentuada e tão projeto de lei, criando a. sublegenda p tunidade de mostrar a V. Ex0 • com a pel1 Pre"idência do Gvngres~o Kacio­
('onvocatárin como V. Exa. quer fazer mconstHucional. Constituição 11as mãos,-que o art. 43 nal, na sessão da manhã, nós mcon­
crer. A partir de 15 de maio abre-se o Sr. Eurico Rezende- Agora ~sbu na. parte referente à :crt:posição 'i~':lb trâvamo.:~ um parecer. aq~i, e: faror 
a oportunidade para 0 processo elei- compreendendo: o M. D. B. ê co'l',:ra casa, .e categórico ao ~firmar.. que a<> de Auro de Moura Andrade'; Ila s~s­
toral elas convenções partidárias. a sublegenda. Se aprovada esta p~lo elejções, para o Senado. são eleic;Õe.c_, são da tarde, parecer a favor do Dr. 

Congresso Nacional, deverá, ass!m. diretas, obedecendo ao s:stema m::tjo Pedro Aleixo. E, em maLária dt: pfw 
o M.D.B. buscar os recursos leg"'âb. ritário. E sistema majc..ritário. nc;. físico, a tone:acta a favor de Ded~·o 
No entanto, estaremos t.ranquilos, nós minha modesta comprr!e~!são, é aqt.;él.- .cúl='ro c:tmfel'ift com R fmle;a<:a a !"fi-

D SH. LlNO DE MATTOS - Da;; 
conver.ções, não. O período para os 
registros de candidatos, que pressu­
põem convenções antes. 

o sr~ Eurico Rezende - Abre~se a 
oportunidade, e essa oportunidade Se­
rá longa. 

O SR.-. LINO DE 
15 de agôsto •. 

da m:tioria parlamentar. porque temos que elege o candidato m1is .votado e vor de Auro Mourn Andrade. E, em 
a certeza de que o Supremo Tribunal não a legenda mais votada. Não trnn- matéria de demidnrle jul'idica ~'>ra.m 
Federal dará ao caso a il.tefpretaçãa sigirei, jamais, dest-a nlinha posiçfto responsáveis por essa ctensid,l(l(', PtY!. 
adequada e, implicitamente, dirá que Não houve. na minha interfetênr.ia regime de controvérsb e de ài'.'Cl):ên­

MATTOS - Até não se· deve procurar ganhar elei~·i'\.o outro propósito que não fósse sempre cia, os luminareo; d:t intPrpo"-1PÚO 

na. liça e sim no CJ;:tmpo. o de chama-r a atenção a respeito elo constituci-onal e jurídica. De mod.J 

·~I 
~. 
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que é muito fá,cil, J;Ja. América. La Lin-s., quando se quer caracterizar a corn:p- O SR. LINO DE : ~1A'I"l'OS • • • ludibriando a opin ão públ:c~ 
que vira as costas - com a. licença do çfio da sublegenda, no senador Guido Não a considero um •lp.l necessário. que foi induzida a acn.·drt>n· que a. 
nol.lre senador Arnon de Mello - à MOndin. Porque n1í.o se fala, também, Considero-a inteiramenj;e d . .i.:rJtcnsávf>i. tevoluç5.o, quandà se cob~-\: \ NHtr~· 
tecnclogl3, e vive na. disse1·tação Ute- no Senador Mário Martins? Se nâ:J O Sr. Eutico W.':~nde: --· Verificou- ns ágremiações partidárifl3 p.un. r~ .. 
r:ina e na exaltação .las 'leis; é muito h'ouvesse sublegenda S. Ex(). não esta~ se, no Pais, a atisênc~a:. r JPenL~a d') duzi-las a duas apenas. P''etenclia ter 
fácll, 1-epito, na ... Amé11ca Latina· a rla. hcm·ando, dlgniitcündo e ennlte: pluripartidarismo. A.lVA~S, havia um duas autênticas agremiJ.ç<k~ 1urtidà~ 
gen~:J conseguir um· parecer a favor cendo os Anais de~-~a Casa. Querp vat f~stival de tre~e Panidv~, e de re- rias, com disciplina partLta~-;~ .. ed,1 ... 
e cuh·o contra. Por e-3se mol!v», 'já resolvel' é o povo, o MDB se tortunt pente,\ as- organizações partidáriv.s &e cand-o o pcvo partidà-riJ.1nertte hia9 
nf.o 1Jie oriento muitõ por ps.rece!'e.s. muito çom eleição indireta: é jU'JtO. encolheram em dois PJxt· ie.;, Ol'igi- 'lejo que vamos chegar .1 um verda­
IsD é que::.táo de ene.'umcnda, nem é um \)recesso democrátivo. mas a nar~m-s~. então, aq_ut-Hls viiris~ cor- àeí.ra subversão, porque u~ !r..inm·iBs 
serí1Dte d..;- Conviccão •. r.. verdade~ ·.ser.'i. e-leição direta é um proces ... o mais de~ rentes. O negócio ccm.)~o:t com eto.sa~ partidãria.s que _pe denril<.1 confor­
a,tr.Ú;;:. n:J.lll' al'tiÜcios, repito, é es~a: rnocrát.ico ain1a. Ora, se o vo'::o é menta na policia. Age~r'J., que o Juiz, mar com as decisões du muloria, <tc-1-o 
o :'ILDB ('3tá contra a sublegenda não universal, na sublegeud8., se o vot) é o tempo já vai l:::galin.nd:~ %53. c<m- \:lam tendo- de concorr~r n_,, fldçõ·~s. 
po~' c:::n·.·icção nem PO\ ddesa do im .. ~.ireto, se o voto ~ s-::creto. 11•:1 sut!e- vivência que antes era um~L mütura e tend-o os seus votinhos ·,;c•w1.1i0;) ~om 
péi~-o t.a. Constituição. E, S.im por g·enda, os Partidos que euidem de exi- hoje é uma combinarão . ta.nto no os v-otas da maiorla. E' o q11e rmde 
con-.-2nh.nc~·.l de oJú:Om pql!tico-ele•tu- bir, pal'a a. preferl,ncia. o entusiasmo M. D. B. cómo na Ali~ENA, e .... ltão a ha,•er de mais compl~t.o e,.~ matéria. 
ral. 1:: rm direito que'{ Oposição v~m .. cu entã.c> o castigo, da cpinião pUbl1ca. sublegcnda vai criar opor<;·m.ad~.pan~ de subversão, de anar~u1a. 
roro.:; ~:t r_..l3 estamos sob a interlocnçã J ·candidates b-Ons, can-:hdatos capaz~.:;. a c-:Jnvivência das ,..~rias tendêncillS \ o Sr. E-urico Rt:.zenàe - Dou ra­
da nrC:a-de, em que V. ExQ- confim~;!J f'1 nã:J cem e teria injúria algum·" a c em cada p~rtido. Dirá V. Exn. (!U~ zão à tese de V. Exa., ma~ não na 
a.s 'm;nl-:.r-s paiav1~1s e eu, as de Vc::Sa :.tDB, aõ.miUndo ~;u-ç não conta ':':Om é a crnvenção quem <ll)~i::\e o c:mdi- ~imensào_~en1. qUe a colo~a·. A;cho uma 
E:-::2' cnci~, é bom que .':l't' Diga, de H<H~ bens eandidatos: êle o:- !em. t.B:ntJ dato que ganhar,.. . 1 mconvemencBa :mas-exprm1~ uma. rea-, 
vez r~n- tõ:'as, que •ão 11à o menor quanto têm a AR~:NA .. t:ao Pa.rt~dos o SR. LINO DE .'"1::\'I'TV~- _ Já\ lidade polític.a. A lei C:!le-Jto.-,tl,. para. 
in~:ré-se, 'll~.<:se E.•,:;isódto. nu se. de-- q,ue abrigam bons e nwus elemen~as. di&e exatnmcnte isso. .. ser autêntica, tem de tu!. •,;w uma 
!en::::·n--:.. Constituição .. o negócio estâ 9omo tódas as ·co_rporaeões soci~~s. _se 0 Sr Ew··;co Re"'end;• ___ M""'s ""~âo realidade política e a i'eadiad-~ é e;;.ta. 
tla int:n::c:a~e :das urnas, ou, e-ntõ;.o, e, o 1~~0, que va2 re~:;er: n~o "' c é justo· que ;e dei;em ~~latgt~;!Ú~a-d.Õs E vários elementos d-o ~iJ)f, ~fio a 
dt.!!.:::> c~=s l:.m te-• do Pi'Ocesso pol1- \Oto m.lhet.o. Is:.o cnat.•.l mstlurDf"n- llS minOl'ias conv"'nChY:t~hs A queslãn favor da sub1egenda, Aa~n mt<;IIIQ {e­
ticél. ~6 isto, nada mais. to pura subvereúo? I\'ao compreend'J é de pór digamo; em- iil,."1 ugem mais mos um batomier do MDB c:,_. E"Ha-

o s:n. LTNO DE MATTOS - ~,.-, ? intranqül'i::lade do ?vtDB: !'ó poje-- ob·eu • •- d a .1 
"'; • · .:. do do Rio, o eminente s~n.v'l .. -- A.trão 

ar:___:mcn"'~ de V. _E;<_::). lhe serve1 cc1:c.1

1 

ria ccmpre2ndê-ln. para justificar a-. 1 mi~m·Y:s equee d~~~:81,.i~~~,~~r~a\.~ 1~~ Steinbruch, q:te é a fav0(· da !:ub~e-­
\lm (,S'i L~deres d.? ARENA. razões ft>) povo 'da _';'.:!l'teza das 1U::\s

1
bf>n~l 0 M D E (! mÍno"ti; 3_ ion"l genda. E' t1ma tnc-onveniê:lc.t:t, rnM 

O Sr. AmQn de Melo ~ Perm:h. ft1-'-ll"i'a'l de:·roü.-:s e:ettoraü;, · nÕ entant'o a ·lel.ass~gu~·a ~lo 1i1 c D B · uma ínconveniência- tra11:mór:,l, :1:10_ 
D13 l"m V!J?.rte, nobre Se~ador? i _p ~R .. ; ~!NO DE 1\lATI'OS - cC'mpetir e disputar elei.~G~s. P~r Que um processo efetivo. As -~·'t 1"1 egendas. 
~ ~R_:· LINO, DE \'1A'1-TOS - :Um; ~o a•h me·: sena~1o1· Furko R;;-ze~~ se vai nega-r às mínorl~::ts, dent-ro C os um dia. ~esapa~ece_rão, ~s,,rn que os 

nL.lLnc.L . _ _ _ _ _ ~de, que a f1gura Ja ->UJ18;send,J cw\ partidos, 0 direito também de se can- dei~_ ~attldos atmg;rem JCa.~ent~a.l-
-~:JaJ a verdaden-R, .~r.utno.ç:,o, 5u: 1:o prc(:_esso _el~ito~·aJ l~ ~·w:·:•.y:_çfll?;. a.. didatar? Por que não s·~ vai. a':'l'Umn.r te_ntrc1?ade, fore~ u~~- crM1b;:nnça·~- e 

Je, ~ u a ARENA a e:'{1g1r do Pt ysJdcn\·; \ c-orrup~ao ex1ste, E no~.ón~. nG s~be- um .recur"o para com\)~ 1 er a . Hadu-. naa- u.na mtstm R, a.,_nn _ Q.ue Jla~ .. a­
da R2púbiicn, com a rtspoq.sa\Jilidnd~ ma- eleito:·al sem sub~egrnc~p-J, Afir-~ra dos ~"mnactores? ~v "~<'xaa c:alJe rem a ser partldoS e 1.a:> :lr:rtl.nT)a­
de Chefe d.a Nação, a .rtmess.a a esh ln:", entretanto, .4Ue a .... uJlC!~e:r:.da cria que a e;periência e a ób-:;e;.~ ... ão. ~.re I mentes. P~rque o que ha nn Pais 
Ca\:1 do, projeto-d~-;-IP.J que cri?· _a: ccnfu<::áo no e~pirito do ~l~itm'. v-elam, e quase que ..;~-:n -~o-,.u~·ão de at~ahnente e um aca>u_;Jancrd.·.l Plei­
s~~.egf'I;~:t ~ D~sresp-~Itnr a ~on~tF~t- l ~ .... Est~~ de a_~ol'do ~~-nm_ v. Ex~,. qt.;~n-

1
· conunuidatle, que uni ~G1:.!rnodor de- tm ai: 

ça.~?, y.o at ~· eceito~_ r~usbtucl0nfl1"'S": ~ . afp l.."tl a rt. o,. _f!HZ, P \ po~o, .a.t ~- seja egoística~ ente fn~er s !:. sucen-l , <? SR. LINO ~E ::;tYi TO~J -­
a.~\; i cs '}da tn:!o do P1 es.dente da H... ! ve.s do 

1 
~leito. a a.), :\.:':l, .. : eu lOtlLo sor: um prefeito desel!~ fa.:er o seu l Crtado pela Revoluçao. 

P\1 J.ea · . _., ..,. ., " r:- . · ne3se tM:~t,..r.ado, e- l)Vl ;·'.s-s. entfnd'1 suc~ssor. E ~ .. EXa.. , 38,'ne qu~ guve;r-! o sr ... Eurico Rezende - Sim. R. 
n s;- I;uuco/~'- ', .. e-- ~ao, lq~e~ o .eleJtorado, t€m '-0-:JJJça:> -~e ~x-- nRdor e pre.feJto, na ar,:m das suas r>::'5 Revolcçao tem que pro.111zh', t'~ln qu_e 
O_ .... n. \LINO D"':' M~rT~S -:- 1 P-~".sal a sua \?ntEdn no s,stemn.lpectivas convenções, ;~~:rrt.nne?"lte !ê·nladotar medidas antin:itK~s. As re­

Ob~·;,.;mcnte a.~e a •tHel1\UO e. f:'::t1:·- l e!e,torn t sem suoh•gen::l;:ts .• Ot"'.'l., cnn-. bierarquia têin dominio, D:...' mollo 1 volucões têm que ctês~n.J.it ;JB- ;'a re-
ne~t~ e C:{ClUSl\'arpente, ue ordem ·~1~1- I f~as~_e n ... AR. EN1,, ::o:nD I: os ~~J JV[DB que, s.i é' que à súble:~~'lda 1 dquirpj ccnstruir cem outros -~ntórlw.,, com 
to1~l. , . C{'_nfmm ... s. no e~eltmado e, c-~rt:?m<'~- caráter democrático em d~fesa dos liô outl·os objetivos e com ol't'"<I> linhas 

. Aü·a~es de apa,rte :tu~. o~erecr {l.~m•te, não haV~l:la .es~a. I"[t~/..:,~J.ptça~ giümos int~r-ésses da ·Ilin~wh. _ lmestr:ls d~ equillbrlo Bocla·1 P àe E-q'Ui­
dcs mad_ores QU- f~cahnnam O ) 0 ·- irllehsn d'l. c-~ação d: . . " lJ.c.enda_, b SU. LI~O DE , MATTOf.; - lJbrio p-olítico. O bipa\"ti:b.: inno. ~la 
blcma, hve G!Wttl!màHrle de decl!'~ar porque. O eleitorado erm cm_no E'S·· A ARENA é a expres,sãp d<:t. !·evolnt•ftu l't>ixa revolucionária, P n_.na necé:;s!­
que a AR~"ti\ esta co.'ll: os olhos '"'l3 c~adol.lt o natural (fa ·;ua v-m.~t2d~, a de 31 de marco de 1913-i. Intt:.rprela! dade objeUva.~ No bh:.l?.l.'-.\d'\''1~11';_> o 
no ~emp o d? Unlg'lUl, onde, graç-as, legenda. . · ~o seu pensamellto e ·~x:JN'ia.. ~- oricn--! pa~ tido situncionista sê cn'l"m'llO t:G!n 
à a:·tnnanl:a. a manol:H\.1 da sub.leg::r.. ' Dirá V. Bxa.: "='IJ:as- é p:.1:r:1 r._como,.. taçflo c as ótcrrainad:bs dus seus: :1 Fxecutivo. E' o instrumen'.1 dtP.l-
d~. o Part~?-o q_olorado conseg?IU dv- C.aç5.o das vR.rias . corre:.1t-~s QUe .-:~,t chefes. J: \mico Cla. filosofia. revolnci :ruí.t"'R, 711a<> 
m:!1ar a. _SltUaçao go•J;'!l'nO.me~"'e.l d.u-: ~ínf~it;'~1 ... ~~ntro d3s a:;'!.e~t':açõ_:::-' 1 Pe is;;o ~ ~·ertiade :.t ,\Rl~A... o lJluripa;:tidarismo.- ,.;e cri!' i rir em 
rante lllJ.IS de 90 anos. ou SCJa. Q 1 Hl.S~ pnrtldana-s-, 1 A hura da a~omodaçaoi o Sr. Eunco Rezende -. Vt·-s.;a Ex- instrm:.1ento para enfraqw:.'b< c·B":l ll­
um_século. Serã e;{atumente es!; 11 das vi!rhs correntt:s que s~ rcn:"Jito..DJ celüJCia sabe que é vel'd;~-:Jtt. llosofitt tcvolucionáría. )\f;i.) f:Siamos 
t"azao Ql!e le~v<Ju n ARn:~~ _a pleh_eat dentro '!as cotren~1:s \Jarüd·b:i:J.:;, é 11::1.\ 0 SR, LINO nn:' !'MXTTGg __ )mais E"m processos c\rúrnn~ ó.a lV:­

~ do, P""res1den.e, Co_sta_ e uih·a,. e.~·~:~-. ccnV't:l)çao. E~a e a _hor_f!, pl'0Clfíl e:n

1 
Aies::ra.-me ouvir_ a ,:;;;nL!'n'l;"l''âO Ge: vnlucão, e sitp. na fase rlin-l<"P., E:-11 

V~:lc~r ~ua Excelencu~.1ft que. a,t;R:e<; que as corr~ntes Sf' d1glo:i.A..,1 Ptn b;~,s v. lº'a. ExprPsroão, poi:ta1\t!J.. -da"l"P.- jresumo. v, Exa. tem .a~·~··) flUa11do 
de_.ose processo.' a .A~.,.r~ A., que J~ ~_,C: ( cn do ~nnchdato. J.Jcanç.fl'h o .~a~l~l-~ voluçãÔ, a ARENA, neste '.)J':hcular, é car.·acteriza a incon_v~n>.à'.""l('\\ d'' ~ub­
mu~a O; Govê1no 11R Q:U:.tiO ~no,, .!-!dato d"ntr~ d~ Gp!lVencao Pn.n~~~.na. incoerellte: coJccOU-se: .::;(mt~··l-o ml-\Jegchda. J!;sta é a C'piniâ:l rln '\Pt"'..."f<\, 
Cant nt:le ~Utante um_ .eculo. tCabe. ccmJ p~mCJJ,:i.O Je_

1
d·s-::ip,ma. mêro elevado de pa:tJcto~ r.C"Ilílicf•;!,J'a opiniã:J do Poder Fx,-;·1J~i1". ,'1 nni­

. _ 
1
? Sr. A;~ton àe Mello - Penmte-~que_ t,odos nce_ttrm;: 'a·.1~,,·.a.n <tt'.e l~ 0 Chefe do GovíH'no, .1 i1~P.~ij') M:l-\nião de todo mundo. IJ>;, 110 mo~ 

n. V. Ex. ... _. o un.co alc<mcorr~r, i) ... -o Pmtn'lo. rechrtl Castello Bran··o ·nt<>rprctl:l..ll~ mtmto. a subleO'enda é V'll JnKPs30 
O Sr. Eunco ~e,;ende -.V. E::~~ ... 1 pa:·~ .o G?v~;~~-,ê? F~: a c~~· mn:~l ~s do d revoluçâ:l, a~abo~ ·brl'm -;.._, p::l1-ti-~ tran~l~ór1o __ no. ~~·bita de •r-n _mr1 !"lf'­

S~~a?~: A;ncn d~ :v.Iello, ha de m. caxp;-o:;;? OlUJOl•tall~~. po, QL,;'}, a ~ubi'- dcs p-olíticos por considl~fá .. ,(J..,_ rlPhrte ctssano. lutO ba como- t! f:,'n:- a !f:l­

[lLliDÜil. . • , . . ~enda, Pa~~ acotn(J4~-.t: ~,;. Vt\l'W.; ~~l.' cessárics e rm demasla·, e 0 aro (JlH' l~dnde d-o_ mom_el}to. AJ; ~.n: o qtle 
O 'Sr. Arnon de Medo - P01s na') I rentes , ~-ohtlcas,. a. flln ~f: -~ue ,e'""" autorizou a crlaçâo de :i:.ms Bg,·emia-l rabP. a nos, po1Jtlco::_ da ·' f>lp-"L'\ P do 
O St. Eurico Rer~ende-~ ... a 1Jpül'- ~ompaJeç~m pe~an.e o C1; 1 t.");~~0 · .;1 çôes partidárias, culcotl •a su,, dtcls:1üjMDB. ~ fazer a ~nJn_<l. t u~:.: lc.cb ~3S 

tunidade de yrolongar um . pouco ê.Sti~ e, q.ue esta 
1
a cón~usão. :L\. a<,. "'"";? :'3el.-: neste. critério l'evcludoh . .i;\0 . Passn- ~CS\lecnvas m:~,re~taçoes .. C-J. • G..ncln lb'SO 

debate. O unico motivo ~ digam&:~ vma. ;tambetn ,.Pa~a- 0 ."\tiO.B ~u;.quc E' dos Quatro anm, vetn .i. AB,E~A rx- lÔl' alco.nçad<?, nao ·'!lai" _t,~·: 'ffl ne­
·e~sim - da desnpropl'iação de !ll\.~1). ques~ao. .. de- ptmt'.lplO, 0 M_I?._\. à ... ~r .. preE.::ão des~a t·évolucá~l, r: pret~nde, t"'~S8idade des:a luta mtes~l:.l ~_de tt>n• 
!Projeto foi o se estabelecer um pr'l.;,o. tlielLanr,a d_a AlU~!-.fA, poje .. a con'""'·r- nã-o restab~Iecer um rei to nütn~t·~ de dc::nchts. dentw de carin. rnrt·r "'· 
~ustamep.te, para. evitar a situação ,de ret co~n tres cal\ü:•lat-ús_ ~. :::.,'!11 ~1• ~·~.- parUdcs, mas, sim, ;';nauter dois. k O SR: LI~ O DE ,'.·t,\;:·Tc.::; -· 
caos, de o.narquin, cuja tperE.pçchva j tos. I~~~ J.l:!m o_ .MilB, 71111···~.&.to~, P·- 1·;1 crinndo quatro snb.part~.r.iOL J ~r., p~-esJ~ente, a preoc~t1.H'H: oae me 
~stâ colocando, p!lra a:egria no3.~à concm.h:r, t Ceita~le.he Qll~ t-.1~1 ; 1 L O Sr, Eurieo Re""~t!fldj~ ·-- Siill três

1 
t~·n a tnQ_u~a, confol'lr~' ri";:y·c. :nl­

(\1', Ex~ nt':3se microfone, hoje. É que 1 ~ • Ê~U- eLa um ... xcm~ta. e~~-ler~~:~~ de cada lado, A Ie~md:t \':u se dllllil 1 C!&-lmente, ÍOl np?nns -~. d" (' ~ra\t~­
se ficasse o nosso Projeto -em trami-! e op~tlUho qtU! é 0 do Sel1a1 t fiJ.l.ll. em três sublegenctas. : • \ n~ar bem .a r."rr1d~ ào t..·, .r;P il~fi-~ 
:ts:ção, a _maté"ria I.lão seria ultimada. I Maltms. , ,. o SR. Llt\'Q u~ ~Ih':'TUS_ - · xlahdo a sitlmção inte-:i<Jt•a._n rl_D Pn:_r. 
p::~rque~ naturalmente, o MDB us8:~'ín Aq,_tü volto aquel~. ob.>Ct'\"Cl~'u • deptntão. são sei<;,patUtlOs;- '1'1ra-~e do;sj+Klr mn ân~tlo excép;;w;-;a.•nel:.~~ etlt­
lics recursos legítimos da obstruçao V. Exa. quando chz q•1·~ na8 e aj que sáo os eitistentt>s, e t~Jb1'am Qua-·! toml. . , , • 
Então, vindo a. Mensa.g-f:nt do aovl;r·- questrto de doutrina, qu~ ;~·1.1 o MllB ~ro partid:$, que setia1i~. c:'i.~ctoJ. , D~e.mva, tambcm, .Jb"'-~"i.--\'H" a s: ... 
no,_ com prazo privilegiado, ainda a esta. atltude, para re!lfitmr-.;.· a Vos-1 _O Sr. Eurico Re<.end~'- - E5.) três.! tuarao e111 que- St>- en,~o'1·· 3.T,l f1qu&k'i 
assim há também a espada de b:l sa Excelênci:;t qu~ ê q_ue;;~ãp -de dou-j vossas Excelências pe<:i.~';n tm: tércei-lmunicíp!o~ ameaçadas (ln 2 ~''r't'l:l de-~ 
rnocles ... da aprovação ficta. Mas a trina, de pm~cl)?lO .. Ent~n-,..i.ElY.O.-: _O.?t. t'O partido e dós d~ll'l.O~. trê~. :t'lnrados ~:ea de bequra:l"'ll. !1:1CICll9l, 
qu:sl:ão está com v povo. A subleg_e..'1- c? ca,rgos maJ.o"rttá~'JO~ _..;ao. fle Pk!ç~c o SR. LINO DE ::\1!\T"l'OS _ .

1 

c: con::~eQuentcmente.. !!t".-l':n•-·._in:~u . .,. 
:th1. não esta'oelt:ce . f::leição indlr<'tB.: du·eta, s'i:"!m o sub~erfu5!;m d3. EO~""l"H't o.t Agora compreenàn, a . .\RBNA trens- pan1 o. pleito, ~elo menm; d~> prffetlü 
lllantém a livre esàôlha popula1·, 0 votos porque, - 1sfo >ím! - cswbe~ formou os dois pa~·uctosi en·: seis sub- c d~ Vtce·pl'cfCltO. 
1\roto direto unlversnl. Por quê se j Ieee n confusão, i~to é subvn~ã.). parti-dos·. Itlcoetêucia ~""l·bb~·~ scnadm! M1s a --àisth1Ç:io e a· rn l:.'l a min.l 
"fombate se o Juiz, que.. vai julgar os. O Sr: Eu.-tko Re~f'ndt -- Vo:e"<\ Ex- Euric-:l "Rez-ende, e in.!<.lt:·e~<1:') l)ata ctnteriQas pelo nubre ! 1-.~r!~- Gfl Go-

rmdidatos, é exclusi·.'amente o povc célência releve tna:..s üma v-::z, se-n~1.- com o eleitora~o que .1cjn n Iudi!Ji h~ 1 vêrno. ne!Sta CRsa, Re•) d•JI" Euht o 
ão-sõmente o povo, nos gabinetts dor Lino de Matto~:. üo. nes~ m:u"J.Ob::-.1.,. , : Re:>rnde. levaram-me a PX:.t!WllRl' n 

jndevassfn"Cis do _proce&;o eleito~-al? O Sr .. Arnon de Mello- A;?T:ldEÇO. O Sr. Eurico .nc:.cucle'.- Pelo C(lll- 1 mé~·ito da matéria, rc1.:\~lqt.c;.t C'O'Y\ 
fcr que, então se o MDB irtsist.e em a ~entileza d-ó. nobre Sênadoc I.ino tnirio. AlarguU-Be a pa.3.3tb:.'\df!dt~ d-; a. ~uble~enda. Estcu c:~:·t~ . de qHê 
·achar que a silhpl!'s s-1blegenda esbná de Mattos, tuas o qUe en desejaria opção. ?e C·Gm dois jJa;~Ud{1 '5 O elci-ltnttlt:J teríamos. fi inda. nn·! · rli;~cr !l 
~nc··uindo- elementos do Gongr~!'WJ dizer j:i fci dito ne.3te ·:le'n\."3 que de- torado tem diante Jl~ Sl tht;leL1.t05fl'e::eprilo, Ficnrá. para •.l'l~::t oportu"" 

.--~1:-;R.c\onal. que: só tivert.m o espitit0 licia o Sert{\dO. _ candidatos. cem seis póo;Je!'i, ter mui-- niriade . 
. Pú1Jlico drenado para a Câmara e o Sr, Eunco Rezende ~ v:.s-;a. Fx- to tnaís, A opção é ~n!líOt'. j EncErro satisfeito, P~HIU~ otn i. nJF-
;r::<•·r~- o senaõo. e.m virtude da su1l!{;:- celência sabe que a. su:Jlet;Iem!a é Ulll O SR. LI~o DE MATTOS - pa,'àvt'n~ finais dO apai.' 1 ~ ::' 1n qU-e me 
~3:l>l.a.?" E J:ll}!ilo comum :,e faltlr, a_qui, ni.al ueceasário e tte.na\tót·ío. Pentüta.-n1.e V. Ex. a. ;.:.3,llcltü~ •. l distlnguiu o Senador 2~1n,n R~õ2E'n--

. "-., 

' 
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de, que S. Exa.. consi;ierJ., realmen­
te, a sublEgenda. como \.;.li1 mnl. 

o Sr. Eurico .Rezende - t:m mal 
necessél'io e transitório. 

O SR. LINO DE MNITOS -
DiScordo, apenas, de S. Exa. porqu·~ 
não consiaero necessário1 mar. intei­
ramente d spcnsável. ~_.) eleitorado po­
deria ou póderá ser CO'lvocado à3 
eleições municipais de 15 de novf>m­
brQ apenas c::m o _M... D .B. e a 
ARENA, }:'ermitindo a .ARENA nessa 
proposição que vem ai, a inclusão d~ 
um dispositi·rfr, porque o Pt"o!J1err·a da 
sublegendn se aplicará t:LS elE"jções de 
1973, a fial de levar nq'lê!es que se 
1nteressam pelas elelçõ~ ."Uuniclpais; 
a pa.z dé espirito, afün rJe ou~ possam, 
1mediatamente, organizar o-s Diretó­
rios munic:ipats, realizar e.s suas con­
venções, lançar os seus candidatos: 
um só pa:·a ?refeito da ARE"'-iA \~m 
só para Prefeito do MD3, Vice-:.Pre­
feito e os Vereadores, jor;nr.do para 
1970, o problema da el~lo;ão de Go­
vernadQr ~~ de Preslden~e du. R<JpúbH­
cs. 

Sou daQueles que, uma.. vez vitoria~ 
sa a sutlegenda, entendem deve a 
ARENA sr:r coerente e est2ndê-1a tam­
bém para a Presidência da República, 
na eleiçã-o direta. Se o elelt:):t' mino­
ritário pede mànifestar o. "Ua von­
tad& nas umas, votando nn candida­
to a Governador, nu..-na S'J.blegenda, 
por que :::tão posso eu, qu~ vou dis­
cordar do candidato a Pre!u tente da 
Repüblica, pela ARENA, sa o meu 
voto é VPJldo votando P-xn eandidu.to, 
em sublegenda, para a Pr~si:iêt~citt d:l 
República? 

Tem de haver coerênc\a.. Nós tam­
bém somos povo, temoo êsse dire:­
to. 

Se V·. Exas estão t-ão prc0cupados 
em recminecer o dlreito das minorias 
eleitorais - eu sou minoria c1eitoral. 
o MVB é minoria eleito.·al - pOO!ue 
não podemos votar no nos;.=;o crmc!i­
dat.o, em sub-legenda, ~ma vez aceito 
o process:>, repito, para dnr maior ên­
!ase? 

o Sr. l~urico Rezende - E..;;;za ques­
tão de Slblegenda vamos: encontm:­
v.o processo histó.rico !Jr :lSi.lP.Il'O 

Deve V. Exa. lembrar-se o que fêz 
o Présidente Getúlio Vargas, incon­
testàf'elrr.ente o maior líder pupular 
dêste Pais, <Muito bem) no passa­
do. Sua Excelência. instatou,, embora 
sem o nome de subiegenda, ~ma .sub­
legenda em seu oovêrno. !~otou c.ue 
a área trabalhista o apo.ava, botou 
que a. área conservadora o upo-iaya 
também. Então, criou dois pntidos: 
o PSD c o PTB. Resta ~.aber ~e era 
o PTB BUblegenda do ?3D ou .se o 
PSD era uma espêcie de suble~enda 
do P'I'B. E foi .um mal neces"Ssário. 
em térmos P.Oiiticos, àquelá. época, -
porque r.quele saudoso estadi':ita ado­
tou uma conveniêncía de ordem polí­
tica: de um lado. para r.er a maioria 
parlame:1tar; e de outro lado, para 
eviter, &raç:u> à ccmtençâo emocional 
õo PSD, os poss!vcls exageros esquer­
distas cu comunizantes dç algumas 
áreas do P'TB. Assim coiUo a trn.di­
cional coli:Jc:cão PSD-PTB tJ'J3deceu 
a uma le~ítima conven!ênetJ. de :w­
dem política, não há. como !legar tam­
bém se;· lez:ítima a conveniênclJ.. da 
instituiçV.o de sublegemlas, tanto no 
MDB como na ARENA. Mas, em re­
sumo, Eenador Lino de MaLta.:;, o im­
portant~~ foi resguardado: quem va! 
julgar, na sublegenda, é o povo, na 
soberíUlla das suas opções e de seus 
vereditcs. 

o SR. Lmo DE MA'rros - re­
remos muitas outras oourtunidades 
de manifestar nossa discoi-dância com 
V. Exa. 

Vamrs encerrar e, ao taze..lo, tkse­
jo lembrar ao nobxe Senador Eurico 
Rezende as observações ·,tue fazia S. 
Ex:a., c.nte.s de inic)a.nnos este deba­
te, em tênnos de palestra. amistosa. 

Sou contra a. sublegenda. Entre­
tanto, acho que o Govêrno deve f'I;C­
vlar a mensagem com 'll'gencb, at'lsn 
m, que tenhatnos tempo, nós, - ~ue 
som.05 contra. de oombe.tê-la. e tam-

. .. .., 
bém para q~e sobre tempo para, cs ~ Faculta ti v~ eles S:.n .. ~?s àe Despa- A~l"i\. [;A 2~~ S :-:-sS.:\0 ~: ~,.; 21 
recursos legrus, e para a. regulat.-D-~' c'l:l?ntes Aetuanei:-:.s e C:! cut.r~s p .. ~o- .. _ .., ..... - _ ,/ . • ·-
ção do pleito eleitoral ()·!U drCJ. cl~ v!'i.:-nclas". - Fi.-e..:oidm z: $:'1ajor ü.:. r.-t\, •':jo D..:. f r,.,;l) 
dois mil e tantos munic!?!Cs, o:1:::e, J::sá Ermb·W; R:":.!.tor: 1):p1r':~do a ,... ,... ~ .. _ ·~- , 
a 15 de novembro, o po~o .ser.'í. cha-lL;::n Perro. 2· ~,J.""::;r.o !...ez•!lfa·~IVa C.~ .. L.:.-· 
mado para ele6er Pr~Iei~o. Vic~-P~-:!- D!a 28-3_- R.:nrrii:-;. rl.2 C.)::-11:;;.1::: da, da G~ Let?"isla·~-:._~;·a -... 
feito e Vereadores. (Multo be;,-;J. p.'"'ra aprecmção do p: rc.:~-'t elo R~l.:- '"" 

(Aarão SteinbruciL) - N3.o hll. mais 
oradores inscrito:;;. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar fazer uso da palavra, vou en­
cerrar a presente sessão, Uesigna;ncto 
para a ordinária de hoje a segmn " 

ORDE~l DO DIA 

1 
PROJETO DE RESOLUÇAO N' 20, 

DE 1968 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Resolução n~" 20, U~ 1968, que 
suspende a execução da Lei r:Q 2.942, 
de 2 de outubro ;le 1963, drJ Esta.do dO 
RiO Grande do Norte (Projetu apre­
sentado pela Comissão de constit-ui­
ção e Justiç!l como conclusão de seu 
Pal'ecer nf,l 1'12, de 1968). 

2 
PARECER NO 5, DE 1968, DA 

- COMISSAO DffiETORA 

Discussão, em turno único, do Pa­
recer n~" 5, de 1968, da comissão Di­
retora, sôbre a Indicação n9 2, de 
1967, do Sr. Senador Júlio Leite, su­
gerindo à comissão Oire.~ora instituir 
em colaboração com a Mesa da Câ­
mara dos Deputados um concurso 
anual de repOrtagens sôbre o funcio­
namento do Congresso Nacional e ou­
tras providências. (Parec€1l.' favorá­
vel). 

3 
REQUERIMENTO NO 112, DE 1968 

Dlscussão, em turno úmco, do Re­
querimento n9 112, de 1968, do Se­
nhor Senador José Ermír.i~, solicitan­
do ao Poder :Exeçutivo - Ministério 
da Fru::enda - Banco do BmsH -
Carteira de Comércio Exte-rio"." (CA­
CEX) - informações <>ôbre xparta­
ções de algodão e outras indagnçõ2s 
tendo; Parece.r favorável, sob núme­
ro 176, de 1968, da comist.ão de Fi­
annças. 

4 

PROJETO DE LEI DO SENJ\DO 
N1 30, DE 1964 

Discussão, em primeiro . turno do 
Projeto de Lei do Senado ll9 30, de 
1964, de autoria do Sr. Senador Ed­
mundo Levi, que dispõe sóbre a unt­
ficação e descentralização da l?reVi­
dêncla Social, tendo: Pareceres sob 
ns. 615, 64[ e 647, de 1985; 620 e 621 
de 1966; e 84 e 65 de 1968) das Co­
missões de constituição ~ Jmc _ . PE­
la constitucionalidade· Ue Leglslação 
Social, 19 pr<>nuncianiento, favorávPl 
com emendas que oferece sob núme­
ros 1 e 2 CLS; 29 pr.Jnunciameur.o 
(audiência solicitada pela Comlssã.o 
de Serviço Público Civil) i ftelõ a~qu,i­
vamento; de serviço Púb.ico Civil. 
19 pronunciamento: pela ~obrestsrla 
a flm de se aguarda-r projeto do Po­
der Executivo; 29 pronunJ:lamcnto; 
pelo arquivamento. 

5 
PJlOJETO DE LEI DO SENADO 

N" 78, DE 1967 

Discussão, ern 19 turno, do Projeto 
de Lei do Senado n~" 78, d~ ~967, de 
autoria. do Sr. Senador Vasconcelos 
Tórres, que dispõe sôbre o. assistên­
cia judiciária. gratuita >;!.·>S nrcF!'Sita.­
dos tendo: Pareceres sob números 180 
e 181, de 1968, das COmissões• Oe 
Justiça e Legislação sochtl pam re­
jelç~o. 

CALENDARIO DOS PRO.TE'IOS EM 
TR.U\>IITAÇAO NO, CONGRESSO 

NACIONAL 

I 

, Projeto ds Lei número 10, do !968 
(CNJ que "Dlop6e S<lill'8 a u~ 

tor, às 10,00 horas na 83.!.1 úe H~ll- rns:::::~..:. .. :.::::::::r.. !JCIJ S::~.: ;.._;, .!. ~ 
niões da comissfto de .:..'~Nmça.s de t.z:;..:: :; ~·.:.}C::1, a:::..:...:7!.-;~:o 1'.':;.: ~· 
.Sanado Federal. t::::; :.: c::r:~:) it:::::~.:.;::;;: 

CALDNDA:"tro 

Dia 2-4 - Apresentaç:.J do p:~ra­
cer pe1a Com.!ssãoi 

Dia 3-4 - Publicação d'o Parecer; 
e 

Dia 17-4 - Discu.ssfi.O do proJeto, 
em Sessão conjunta, às 21 l-Iom.s e 
30 minutos. Praoo: início 14 tl~ mar­
ço de 1968; té.rmino; 22 de oarço de 
!968. . 

li 
Projeto de Lei n9 11, le 1968 (CN) 

que "Altera a Lei n1 4. 767, de sa de 
agôsto de 1965, D.fomc.ç§.o de Mll.!ta­
res veteranos da Segunda. Guetra 
Mundial, licenciadQs do H'rvlç·o ativo 
e inclufdos na reserva nfi.o remlmera­
da. - Prerudcnte: Sen!ldOl.' Pnulo 
Tôrres~ Relator: DeputaCo Celestino 
Filho. 

CALENDARIO 

Dias 22 - 25 - 26 - 27 e 83-A -
Apresenta~ão de emendas, pe1·ante a 
Comissão; 

Dia 16-4 - Reunião du. . Comissão 
para apreciação do parecer do Rela­
tor, às 10.00 horas na S'l.la ele Reu­
niões da Comissão de Flvan:;a.s diJ 
senado Federal; , 

Dia 19-4 - Apresenta;jo de pare 
cer, pela Comissão: 

Dia ·l"l-4 - PubUcação do parec<::r; 
e 

Dia 23-4 - Discussão llo Projeto, 
em Sessão Conjunta, às 21:30 horas. 

Prazo - Inicio: 20 de março de 
1968; e, Término: 28 de abn; de 1968 

m 
Projeto de Lei n9 12, de 1963 (CN), 

que "Dispõe sôbre o pagoment.o de 
dfvM.as previdencJárürs at.t~vês de 
imóVeis desonerados, e, dá outras pJ.'O... 
vldências" - President .. ~. Senador 
Edmundo Levi; Relator: D~putado 
Hamilton Prado. 

CÃLENDARIO 
Dias: 25 - 2\l - 07 - 23 e 29-3 

- Apresentaç!to de emrn:.:,:;.:; p:.-rante 
a Comissão; 

Dia 18-4 - Reuniâ{) ela Comissão 
para. a})reciação do parec.~r do Rela­
tor; 

As 21,30 horas na sala da comls..~o 
de Finanças, do Senado Federal; 

Dla. 16-4 - Apresentaç.cb do pare­
cer, pela Comissão· 

Dia 17-4 - PubÍ!cação do. parecer; 
e 

Dia 24-4 - Discru;sã.o do projeto1 
em Sessão conjunta às 21:30 horas 

Prazo - Inicio: 20 d"' março de 
1958. 

COI<.ITSSAO MISTA NA FOR:\'L'\ 
Art. 29, LETR\ "B ', 'lO 

REGIMENTO CO'v!Ul.i 

DO 

Comissão Mista, d;~s::?;n:!ÕJ. ao exa­
me da Legi.slação Ca!eelm e ~ Es­
trutura do Instituto Bre.sUetro do ca­
fé, Elaborar Projeto de Lt>i que atua­
Use e consolide aquela .. egislacão e 
que reestruture essa Autarquia. ?re­
sidente: Senador carvalha Pinto; e, 
ttelator: D-eputado ,José t;ticha. 

Dia 27-3 - Reunião da com1ssãOi 
Assunto: Dleiberação; 
Local: Sala dá. Comissão de Rela-

ções Exteriorea do Senado Fed;ral; 
Hora: As 15:44 horas. 

PROJETO DE RESOLUÇAO QUE 
SE ENCONTRA SODR!l A :MESA 

PARA RECEBER 8MENDAS 
(39 D!A) 

PR. n9 23-68 - Dá nova redaçli.o ao 
artigo 00-A, do :aegimen to Interno 
que dispõe sObre a competência. da 
comissão do Distrito Fedend. 

Está encerrada. a sessão. 
(Levanta-H a sessão· às 1Q }tO-

,.,. 8 .:ao-'· 

AS I4 horas e · 30 ru:nu'os 
acJarns3 pra,1ntea os srs. b:no.­
dcres: 

Adalberlo Sena 
A:varo 1\Jaia 
Menezes P1mentel 
Wil:;on Gonçtt•:\'es 
Luiz de Barros 
Argcmiro <le Figueiredo 
PesSC·l de Queiroz 
José :crmír!o 
Júlio Leito 
Aloysio de carvalho 
Car!:::s Lindeznberg 
Eurico Rezende 
Aarão Steinbruch 
Már o Martins 
Aurélio Vjanna 
Gilb~rto Marlnho 
Lino de Mattoa 
José Feliciano 
Fernanc!o Corrêa. 
Ney Bra:;a 
Adolpho F :::mco 
Alvn.ro C:t Ui::> 
At•m0 Fontan1 
GU.:.do Mcnd~n 

O SR. pr..;:.. _:mNTEt 
(Aarão Steinbruch) - A lista <)e 

presença acusa. o comparechuenw (h 
25 srs. Senadores. H{l. número r rg.i ~ 
mental, d~C'laro aberta· a sessõ.o. Vai 
ser lida a. a. ta, 

O Sr. 29 .Secretário vrocede C 
le.tura da ata ãa sesstio anterior, 
que é aprovada sem debates. 

O Sr. 19 Secretárto lê o v· 
guinte 

EXPEDIENTE 

PARECERES 
Parecer n9 246, de 1968 

na Comissão de constituiçtlo e Jus­
.tiça, sôbre o projeto de Lei da Cà· 
mara nl? .J de lS·JJ.B (n9 310 .. B-67 -
na Casa de origem), que rev;oora, 
por C.T (lr:nta) d!as, lltsposmvo dO 
IJecreto-lel n9 1,g4 de 24 ·de jever:·t­
ro de 1~81. que dist~õe sóbre a apli 

. cação da. legislação silbre o Fundo 
de Garantla do Tempo de Sení~O àS 
eniiàadeb à.! j!ns filantrópicos. 

Relator: senador Aloysio <le Cann· 
lho 

O ProjetQ de Lei da Câmara nll 4, 
de l9ê3, (nQ 310-B-67 na Casa do ori~ 
~e.m) rey.f\'Oia, por 30 (trinta) ct:as a 
vJgfulc;a d:J pnásrafo Unlco do artt~o 
19 do Decret() lei n9 194. de 24 de 
te~·ere·ra de 19:3'7. que dispõe sôbre a 
aplicação da 1~3'is1ação conctornente no 
Fundo do Garantia de Tempo de r;er­
viço às (;nt1dades de flns filantrópicos 
enqun:dradns no art. 10 da Lei nUm::~ 
ro 3. 577, de 4 de julho de 1959. 

o Decreto-lei em mm.:n facultnva a 
tais entidades dispam" da obrigaçf10 
de depósitos bo.ncários para os efr(tos 
referidoa na leg~lação do Fundo de 
Gatnnt'a àe Tempo àe Serviço. quer 
com rel::u;ão a todos os seus empreg:L 
elos, quer Cúlll relação ao emprfJJado.s 
que não obtassetn pelo regim:c insti­
tu1d() nos t1o1s últimos dtplomns re .. 
gule.dores da matéria. isto é, a Lei 
n9 5.107 de 13 de setembro da 1966, 
e o Decreto-lei n9 2Q, de 14 do mesmo 
mês e nno. 

A opção rP.r un:.a das dua.s hipóte .. 
ses assim enunciadoo seria. irretratQ .. 
t:Jel, nog têrmos do parágrafo úni.oo 
do a.rt:go 19 do invocado Decreto-lfjl, 
no 11M. never'a. manifestar-se contu .. 
<lo ao Banco N-:lCional de Hilbitaç§o 
no' prazo de trmta. dias. a. contar da. 
publicação dêsJ~.e Decreto-lei. 

:·~ 

-- ..,;_-~- eo-·6. 



,. 

l 

0 projeto sob exnme npenJS reabre dificuldades, ccntri!Juem, de man~~r~t é cv1dcnte, m·nucic:oa e Exaustiva-) Parecer nt? 251, de 196~ 
o prazo, ravigorandO-o por trinta dias, efetiva e concreto., para a tranqml~. ro.j::'-'l- e, p.JrtanL0, e.ocoLm.ado dos ..... 
isto porque muita:s institmções de dade de todo:> e. pCrtanto, para _a me- é· ro" f:' "Yícios qm~ o comprometiam, Da Comis:ão de Serviço Público ~ 
fins fllantópicos deixaram esgota.r-se Ihoria do bem~tur _geral, uentro _de s.::ndo, .... afmal, aprox~c~o. naqu-ela Casa, 1 úl, sõbre o Projeto de Lei da CM· 
0 lapso inicial. Não é justo fechar .. mn clima de E'az Sccml, que é o ObJI: r . .t tvnr.a do Subnt:tutlVo da Comis- mura ni:ntero 40 de 1962 (númerCr 
lhes a perta, tanto mais que algumas tivo princiJ,::s.l de todos cs pov-:s._ são _c1e Finanças, : 976-B, de 1968, fla Câmara), que 
cbegaram a satisfaze1· a exigênc:a.,lo- 5. Diapte ào_expos!.o, a Cr:nussao dr . ·F.::·Js expendiaUs reajusta os veno;mentos dos servi-
rém fora. do tempo marcado. Legislaçao SC1CHh opma pela aprova· COI?J o hm de deJ.nonstrar a oportu- d-:·res àa Secretaria do Tribunal de 

Nada há a opor à conEtitucionali- çáo do projeto. . _ "' ncn"'.de. das m:did,a~ ;Jl_eiteadas, avul- Contas da União). 
d.ade da Prposição. Sala das Ci)_m~ssoes, 12 de ma:ço d..., ta, PD! sua .:.lgm~Iet::.çao, 0 aumento 

Sala das comissões, em 7 de feve- 1868. -; P~tromo Portela, Pres1den~e. no volume de scrvtç<1 _naquele Trlbu- be;~elator: Senador Carlos Lind.en-
tUiro de·19e8.- M~ltc1t Catnpos, P.re- -_Jose Le1te. F.e1ator .- Artí!Ur Vzr- 11-'~ H em_ 1~60, da c.:-ae.n de 120Só -
sidente _ Aloysio de Carvalho Rela- gllw. - Josa;'Jhal Marmho (C:nto e vmte por c~m.to} em relação Com a Mensagein número 777, ae 
t0T _ .AureLio v~anna. - Ant.ôiiio ' ca. ?-no _de _1955. lls.sa a.:·gumento por 26 dê dez~mbro de 19G7, o .oenhm· 
Blbino·- Wilson Gonçalves - Ah;aro Parecer nq 248, de 1968 l'azoes obvms se ve:n acentuando ó'a Pre.sídente do Tribunal de CQntas da. 
Maia _ petrônio Portela - Josapha.~ ::tno P ra dJ1 '· União enc3minhou à cottSidetaçii0 do 

1 Marinho _ Carlos LiJUienberg - Rut Da Comissão de Ffnanças, sôbre o S~ _~6 ~lteraçõ~s- Dret.~,Jdida;; visam C'crtgrez-so Nacio:nal 0 p.tcsenle p~oje-
l'almeira. Projeto de Dei da Câmara n~> 4, de a me hcrm <10s tr:J.J;:tlhcr:, ~·ozno am-- to d~ lei, que visa. a reajusba:r os 

1968 (n9 31 o-B-67 - na CdmuraJ nl:>mente. ficou d:::mons.tra1o nos d~- vencimentos dos servid.n-res da Secre­
que revigora, por 30 (trinta) dias, bate$ sõbre o a$sunto, na Câmara dos taria da~uela Côrte .. 
disposii.ivo do Decreto.Lei n9 19~. d<~ Deputado-s, S€ o próp1 b 'J'ribunal so- A iniciativa do s~nhvr M!nistt·o 

Da Comissão de Leg~slação Social, s~~ 24 de jever.?ire_ de 1_967, 9ue dl.póc li~i!a tais. medi~a.s; co:no meio e con- Presidente encontra apoio nos arti-
Parecer n9 247, de 1P6B 

bre 0 Projeto ele Let da. Câmara. nu- sõbre o Fu1u1o tte Garantta. de Tem- dwao ind1spensavel para o pleno fl)n- gos 59, in fine, e 110, li, da const:i-
rnr ·.0 P de 1968 (n,9 310-B-6'1) na do de sermqo ú.s entidades de fins cionan1ento dos seus ~erviços~ não .'há tuição e, bem assim, na SJutortzação 
Céi'rttaràQ, que revtgora, por 30 (trin-: filantrópico~·. como contestá-los.:· ' contida no a.rtigo 11; ó'a Lei nú1nero 
ta) dia-.t, dispOsitivos do. necreto-let Relato!·: Senado Adolpho Franco Somo.'l, as.::im, p!)la aprovação <lo 5.363 de 19 de dezembro de l9G7, que 
1l- 9 194 de 24 tJ.e jeverezro de 1967, Projeto. · reajustou os vencimentos doo. s-ervi-
.q~c di8p6e sóbre aaplicação da le- O presente projeto. de autoria do Sala das Comis.._C.es ,em 26 c!e mar- dores púbücoo fedetais. 
gislação sôbTe o Fundo _de c;;ar'ln- nobre Deputado José Maria Rib6iro, ÇO de· 1968. - Ruy Canteiro, Presí- Entendeu a Comissáo de Ccnstit.uf­
tia. de Tempo de servtço as en- revigora, pot· ~;{} (triuta.) dias, a vigên; dente -eventual. -.1. nurico Rezende, ção e Justiça, da Cà1nam dos Depu-
tidades de fins filantrópicos. cia do parágrafo único do artigo t.Q Relator. .- Carlos Díndenberg. - tados, que a. matéria nli:o é daquelas. 
oetator•, Senador José Leite. do Decreto-lej u.v 194, de 24 de leve~ Adalhcrto Sena. -·Panlo Tár.res, que acons-elham maiores indagações, 
"" reiro de 1967, que dispõe sôb1·e a apli- 1 tn.l a st:.a .simplicidade, tanto mais 
De 411toria do Deputado José Maria cação referente ao Fundo de Garantia 'Parecer n9 ~50, de 1968 quando ,c::mo sabemos, vem ao en-

Ribeiro. 0 presente projet'? ~revigora, de Tempo de Serviço às entidades de cmlt.r-o c?Js legitimes e mcontE-Stes in-
por trinta (30) dias, ~ Vlgencia do !ins filantrópicos, Da Conassiio de Ji'ina.nças, sôbre o terêsses dos funcionários daquele Tri-
paró.grafo único do artigo 1.9 do De.. O artigo 1.9 d>J referido Decreto-lei Projeto de Lei dit C'dma-,:a. número bunal. ~ 
ereto-lei n.9 194, de .1967~. que facul- faculta às entidades de fins filànlró- 37, de 1968 (número 4.462-F, de Igualmente favorável à. propa-s.ição. 
tou àS entidades de !ms 1llan.tr6picos, picos, que se enquadrasem no artigo 1Q 1962, na. Cnsn de origem), que al- fo~·am os pa.receres das Comillsões de 
enquadradas no artigo 1.9 da Lei nú.- da. Lei n.9 3,f,17, de 1959, a dispensa terl!' o Quut~o de Pessoal da sec:re-_ Servico Público Civil. de Orçame~to-
mero 3.517, de 1959, a ~i::;pensa de de efetuar os depósitos Pancários àe tana d-a T;tbuna.l Federal de Re- e de Finanças, as quais, sem discr~ 
efetuar os depósitos bancanos a que que trata o art. 2.9 da Lei n,9 5.107, cursos, e da outms providências.- plincia ou restrições, entenderam jus-
alude 0 artigo 2.Q da LeLn.9 3.507, de 1966, na. redação dada pelo Decre- Relator: Senador· Jüli Leite tos os benefícios ali concedidos, un1a. 
de 1966 com relação a todos os seus to-lei n.Q ·20, do mesmo ano. 0 vez que têm c01no fim dar aos ser-
empngàdos ou com relação aos seus O parágrafo úniCo do mesmo artigo O Projeto em exa.m1~. oriundo ci'e \idore3 drt Secretaria do Tributial de 
empregados que não optarem pelo l'c- reza: Mensagem do Preskiente do Tr1brmal Conta.; 9-a União o me;:mo trata-
gime instituido nestes últimos diplo- "A preferência por uma das hL Federal de Recurso:;, objetiv1t altera.r ment.~Ja atribuído aos sen1dorcs ci'o 
111as legais citados. . póteses pruvistas no artigo é irre- o Quadro do Psesnal daqu-ela Côrte Poder Executivo. 

' o parãgrafo único do artigo 1.9 do tratável e deverá ser comunicada de Justlça. , Não havendo, como yealmente não. 
decreto-lei em questão estabelece que pela entidade interessada ao Ban-- A proposição trs,mir..ou demorada- há, motivos de qualquer natureza que 
•a preferência por u~a das. hipóteses co Nacione.l da Habitação no Pra- mente ~a Câmara 'doi Deputados. c possam ob-sta-culizar sua notmal t..nt-
previstas no artigo é uretratave1, e.de.. zo máximo de_ 30 (trinta) dia.s a Que obngou ao PrE:.sid:mte do citã.cto mitação, opinamos pela e.promção ~do 
verá ser comunicada pela entidade in- contar da publicaçã.o dêste Decre- Tribunal a solicitar_ várias alterações presente projeto. 
teressada ao Banco Nacional de Ha. to-lei n,Y Hl4". ... (l!_ complementações da Mensagem ori-
bitação no prazo de 30 dias", a con- A justi!icnção <lo projeto ora em gma!~. com- o propósito ae atualizar a 
tar da Sua publicação. · e · f d" . 1ma.te.Ia . . t t xame 1n orm:l q11e 1versas ent1cta. .. 0 Projeto 

2. Justüicando o pro3c o, o Au or des de fins filnnt.rópicas deixaram de . o- ga;s~orma ,ext~g1_1e, 
·P.sclarece: tempestivamen":e Usnf a faculdade a cn~. ~are.os e aça nm"ny:~s admnns-

"Diversas foram as entidades de que se refere o Decreto-lei n.l1 194, !~~~nas refer:cntes -~~ pohtlca do pes-
fins fU:a.ntrópicos, que debtaram de vindo a requere.r tal benefício quando 1 do rcf~r_rdo Tr.r.Junal. , 

; tempestivamente usar da faculda- já decorrido o período de 30 <trinta) dA Proposiçao indKa c:-omo foi!,te da 
cle· a que se refere o art. 1.9 do dias. . ~spesa prevista com a exceçao da 
Decreto-lel n.9 194, de 24 de feve- ' Realmente, <) prazo foi exc.essiva. 1t· no montante de ~Cr$ .203.640,00 
reiro àe~1967, publicado no Diário mente usar a :faculdade a que se re- duzentos e t~ês m1J; seiScentos e 
Oficial de 27 de jevereiJ'O de 1067, fere o Decreto-lr.i n.9 194, vindo a re- quarenta cruze~ros · D(>vos). o_ saldo 
vindo a requerer tal beneficio querer tal~benencio quando Já decor- existA:nte ~o Otçam~nto da Umâo 7l-

. quando já decorrido o prazo de rido o período de 30 (trinta) dias. ge;çte, nssnn especifJca-do:, ... 
:-Jo dias (Santa casa de Misericór- - R.ealrnente, o prazo foi excessiVa~ Anexo 4 - ~foder JudJCUtJ:Io 
dia do Rio de Janeiro. Pioneiras mente curto, :raotivo pelo qual nada 4·02 -00 - Tnbumtl F~dern..I de Re-

h e d • b"t d cursos Sociais, Fundação do Ensino Se- av n o no am 1 o a competência c t · -
cundário e muitas outras institui~ regimental desta comissão que lhe a. egorta EconômL:a. .. 
ções), razão pela qual faz-se mls- possa ser opost:t, opinamos pela apro_ 3.g.o.o- Despe.<Ja.~ ~o!!ente3 
ter que 0 prazo em aprêço seja. vação do projett.. t.e 3 ..... 0.0 - Transterenc1as correu-
prorrogado.,. Sala d'ns Comissões em 27 de mar s ; 

Ço de 1968. - A_rqemiro de FigueiredÕ "'03016.4000 0-0 Pessoal q\Vll - NCr$ 
3. A-Comissão de Constituição e Jus~ Presidente. _ A.dolpJzo Franco Rela- ~ · • ~ . · . 

t.iça desta Casa, ·examinando a maté- tor. _José Lei.!e. _ Fernanao'corréa m CUja import~c1a ·fica automàttc~­
ria, após esclarecer tratar-se, no caso, _ Pessoa de Queiroz _ Júlio Leite_ E ente ~ra~fertda J::lra. a Categorm 
;tpenas, de uma simples reabertura do José Ermirio. _ rlodomir MilPt ven oonômlCa. ~ 
prazo do mencionado diploma legal, cido. _ Joáo C.'t"~tas _ Manoez'vna.:- 3.0.0,0 - Despesas Gorrente~ 
para que as instituições de fins filan~· ça _ Mem de Sá. 3.1.0.0 ...... Despesas él'e Ct!SteJo 
trópicos que deixaram de manifestar 3.1.1.0- Pessoal 
a preferência possam fazê-lo, e en- 3. 1.1.1 -- Pessoal '·civil 
ten&endo não ser justo "fechar-lhes a Parecer n'? 249, de 1968 01.00 - Vencimer..tos e vantagens 
porta. tanto mais que algumas chega-<' D , C . á • . . fixas _: NCr$ 203.640,00. 
ram a. satisfazer, a. exigência, -porém a . on_uss 0 de ~erviço Pu.b~te? C~o- Ante o exposto, analisando o pro­
fora do prazo", concluiu afirmando vtl, sobre. ° F~o1eto de Ltt numero jeto sob o pont{) de: vista financeiro, 
nada haver a opor à constitucionaU- 37, de 1968 (n"'{mero 4.462-F de 1962 específico desta Comissão, nada en­
dacte da proposição. 1w. Câmara) '~ue •aztera o ·Quadro r..ontramos que lmpeç'a uma conclúsão 

4. No que compete a esta comissão de Pessoal d~ Secretaria do ~tt'bu- favorável 90 mesmo 

Saln. da~ Comissões ,em 26 de· mfl.r­
ço de 1968. - Eurico Rezende, Pre­
sidente. -- f"'(lr&ls Lindenberq. R-t!a­
tor. ~ _,- .. ,, rarneiro. - Artalbpfto 
Scna. - 1"~---·'J Tôrres. 

Parecer n9 252, de 1968 
Da Comissão de Finanças sõõre o 

Prcjet0 de L e~ da. _,Câmara nWnero 
40, de 1963 <número 976-B, de 1968~ 
na Câmara), que 'reajuste. QS ven­
cime·Tttos dos funcionários da Se­
cretaria-Geral do T1ibunat de Con­
tas da un:a.o. 
Relatcr: Senador José Leite 
O presente projeto ,de L'1iciaUm do 

Tribun:11 de Contas da União (Aviso 
777-67), visa a reajustar os venct­
m€ntos dos servidores da S€-creta.l·iar­
Gera.l do Tribunal de Conta-" da 
União. 

O ex-S-enador Freita..r: Cavalcanti, 
Min:stro-Presiê.ente do referido Trl­
buna.I e signatário cih Aviso, esclarece 
que o reajustamento será nas mes­
mas bases e condições constantes da 
Lei número 5.368, de 1967, que deter­
minou, a pa:rtir de 19 de ja..'I'J.eiro dê.ste 
ano, a majoração, ern vinte por cen­
to (2U%). dos vencimentos dos ser-
vidores da União~ . 

O artigo 3Q do projeto orn em exa...-
me diz: .. 

examinar nada há que possa ser 1~oal FPdtlfal ae Recursos e da ou- Assim sendo, opinilmcs nela apro-
úposto a~ Projeto. o prazo dado no t~as 1?roviãênc~a~. . • vação do Projeto de Lei d!i- Câmara ... 
parágrafo único do artigo V' do oe. vtl, sobre o PrOJeto de Lez numera número 37, de 196&, aue alteta o Qua­
creto-Jei n.tt 194, de 1967, às institui- Relator: senador Eurico Rezende. dro da. Secretaria do Tribt:nal Fe-

"Para a.t-ender às despesn..s de­
c;orrentes desta Lei o 'rribUlHh àe 
Contas da União utilizará, res­
pe~tados os limites mâxlnJos para 
cada elemento de despesa. o saldo 
eventual da diferença e:ttre a re­
ceita e a despes{l. orçamentária". 

ções de fins filantrópidos foi, realrri:.!n- deral de Recursos. ' 
te, muito curto. A reabertura de pra- O Presente Projeto de lei tem como Sada dao; Comissões, Em 27 de mar~ 
zo pl'<lposta, assim, é )usta e cm·reta. objetivo alterar Q Quadro de r~~soal 1ço de ·Ul63. - Afgem.iro de Figuel-

Por outro Indo, eu:npre salientar, da Secretaria do Tribunal Feàe~al ~e redo, Presi-dente. _ :Júlio Leite, Rc-­
tôdas as medidas destmadas a ajudar Recursos, dando-1he uma or~mzaçafJ lator. - Josê Ermirir>. - Carvalho 
tais entidades devem mer-ecer a nossa mais condizente com as atua1s neces- Pinto. - Clodomír Mflel. ..._ Mem de 
aprumção, uma . vez que as mesmas, sidades é.aque1n. Côrte de Justiça. Sá. - José Leite. - Adol11hn F'ranco 
njudando e ..amparandp as classes Dle. O pro.Je~o. em. tramitação no Con- - Pessoa de Queiroz. Jo'ernando 
nos afortunadas _em.~_:~:nomentos de' ·greseo Nacional desde 19621 to1, · c.~o Conrla. - Jo8o Cleofita, 

P.or cons-eguinte, êsse artigo 39 fi­
xa. dentro da me.Ihor técnica legis­
lativa, a origem dos recursos para. o 
atendimento da despesa, o prillcipal 
aspectp da proposição no que com-

te a e&!& Comls.slül eXJ!JDiuar. 

• 
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lr.nt face destas consió.'erações, op1-
1
de que tr.a.ta o artigo 89 e seu pará­

namos pela aProvação do presente grafo único, da Lei número 5. 368, de 
prnjeto. 19 de dez-embro de_ ~967. . 

Bala das Comíssões, em 27 de mar- 4. Como se verifica, o assunto !01 
ço de 1968. - ATgem.iro de Figuei- ampla a. exaustivamente examinado, 
redo, Presidente. - José Leite, Rela- em tcdos os seus aspectos, pela Câ­
tor. - Fernando Corrêa. João mara dos DeputadoS, que aprovou o 
Cl~ojas. - Carlos Líndenberg. projeto. 
Mem de Sá. - Clodomir Milet. 5._ O Poder E~ecutivo ,fac~ à el~ 
Carvalho Pinto. - Manoel Villaça. - ?açao .normal do custo de Vlda .e as 
Jo3é Ermírio. - Júlio Ler:te. - Adol- necesslda.des do seu funcionallsmo, 
pho Franco. recentemente concedeu um aumento 

geral de 2·r>%. sõbre os valôre.s dos sim· 
bolos retributivos do $eU p:es-soal, au­
mentando, também, o valor do salá­
rio-família e abrangendo ne.s.ta me­
dida, como de inteira justiça, os ina­
tivos. 

Parecer n? :153, de 1968 
Du. Comissão de Serviço Público Ci­

'!)il, s60re o PrOjeto de Lei da Câ­
mara número 39, de 1968 (número 
1l09:B, de 1968, "!a Câmara), que 
rea1usta os venclmentos dos servt­
l'lores da Secréta.ria do Supremo 
Tribunal_Federal e dá outras proVi­
dências. 

:Relator: Scnadox Eur1co Rezende 

Nad~ mais justo, assim, do que 
conceder-se .a.os funcionários do Su­
premo Tribunal Federal, submetidos 
aos mesmos problemas e dificuldades 
do funcionalismo dos ó'emais Podê-
res, igual tratamento. . 

6. como se verifica, no que com­
O· Senhor Presidente do Supremo pete e. esta Comissão, exa-minar, nada 

T.ribunal FedeJ'al, nos têrmos do ar- há que possa ser oposto ao projeto. 
tigo 59, in 1-ne, e 110, IJ, da Consti- Muito ao contrário, contendo medid:l 
tuição do Brasil, com a. Mensagem da. mais Inteira justiça, é merecedor 
nUmero 1, ó.'e 1967, submete à apre- da nossa aprovação. 
ciação do Congresso Nacional !Jrojeto ~a?a p~cgÓmissões, em 26 de mar­
de lei rea.justando os vencimentós dos ·ço de 1968 . _ Ruy Carneiro. Presi­
se:victores da Secretaria daquele Co- dente eventual. _ Eurico Rezende. 
lendo Tribunal, ''naG mesmas bases Relatot. _ Adalberto sena. _ c ar-' 
e condições constantes das Men...c:a-
gens número 750 e 782, de 1967, do los Líndenberg. - Paulo Tôrrcs. 
Poder Executivo, a fim de que não 
fiquem aquêles servidores à margem 
do aumento geral,' decorrente da e1e­
vnção ti'o custo de vida", 

2~ Dispõem os artigos constitucio­
nn.is invocaUos: 

"Artigo 59. A iniclativo.. das 
leis ca.be a quaJ.quer membro ou 
comissão da Câmara dos Depu­
tados ou do Senado Federal~ ao 
Preside-nte da República, e ao.s 
Tribunais Federam com jurisdi­
dição em todo o território nacio-
nal''. · 

"Artlcro 110. Compete aos Tri­
bunais:"' .................................. .................................. 
li - eLa-borar seus regimentos 

internos e organizar os serviços 
auxiliares, provendo-lhes os car­
gos na forma da lei; propor (ar­
tigo 59) ao Poder Leg

1
i.slativo a 

criaçã-O ou a extinção de cargos 
e a. fixação ri'os respectivos ven­
cimentos. 

3. A matéria, na Câmara dos Depu­
tados, foi submetida ao exame das 
Gomis.sões de Co~stitulçâo e Justiça, 
d(~ Serviça Público, de Fiscalização 
Financeira e Tomada de Contas, .:le 
Orçamento e de Finanças que opi­
naram pela. sua aprovação, ressal­
tando: 

11?) haver "compatibilidadé ela ini­
ci.ltiva '' "com dispositivos ccnstitu­
ci.:mais" - artigo 59, in fjne, e arUgo 
110, II; . 

Parc·cer n9 254, de 1968 
Da Comissão de Finanças, sôbre o 

Projeto de Lei da Câmara número 
39, n'e 1968 (número 909-B-68, na 

c amara), que reajusta os venci­
mentos dos servidores da Secreta­
ria do Supremo Tribunal Federal r 
dá outras providências. 

Relator: Sr. Manoel Villaça 
O presente projeto, de iniciaUva do 

Presidente do Supremo Tribunal Fe­
deral, visa a reajustar os vencime~­
tos dos servidores da Secretaria da:. 
quele Tribunal. 

A Mensagem do S. T. F. lnforma 
que o reajustamento é concedltto "nas 
mesmas bases c condições constantes 
das Mensagens números 750 e 782, de 
19671 do Poder Execuuvo, a fim de 
que não fique aqueJes servidores à 
margem do aumento geral, decon:en­
tt: da elevação do custo de vida". 

Em outras palavras, u \najoração 
de vencimentos de que trata o pro­
jeto é decorrente da ,_,el número 
5.368, de 1967, que determinou o rea­
justam~nto. em 20%, a partir de 19 
de janeiro de 1968, dos pad.rõ.?s, slm­
bolos e valores das :etribuições fi­
xadas nas tabe-las do Decreto-lei nú­
mero 81, de 10Gti. 

Do ponto de vista financeiro, con­
vém transcrever os dispositivos que 
informam a origem dos recur~os <ar­
tigos 4º e 5º do projeto) : 

ao projeto, opinamos ~ela sua .apro-11 ção-=. "a greve àu. sal ração'', ou seja, 
vação. t uJ.U l<H.>VmLeuto parecl.is1a, ex1zilluu ., 

Sala das Comissoes, em 27 oe mar- imcdrata devolução, à h.sc::.ut, ao la_ 
ço de 1968. - A.rgemiro de Figueire- IJ";)l alono. b;blioteca, biotcno, cr..m LO­
do, Presidente - . Man~ el Villaça, Re- tios os s;;:u.s accrvcs, que 1o..:um Lnm~­
lator - Júlio Leite - José Ermírio .~.erio.os pc.ra outros Olg<'O.J g·.::d:rna. 
-' Carvalho Pinto - Clodomir MHlet mentais, sem o conhec~n~t:n,o u.a Dí:·e .. 
- ·Mem. de Sá- .l.Q_ão Cleojas - Pe.;s- wri.~ c. o l!:nsiuo ~npe:t .... ~· \..u A~.L~., r~-
saa de Queira~ - Fernando Corria -· partição a q'J.e est.a suyc~ umaua. 
Adolpho Franco - José Leite. Nunca ouvi falar sobre gr;.;ve ut.:se 

· . tipo. Os alunos entram em t;U::ve pJr-
0 SR. PRESIDr:N'IE. que de.$apareceram <h e.D::W, L'1.:;cru-
(Aarão Steinbruch) - Está finda mentos necess.irios ao seu J.i..lncJooa­

a leitura do Expediente. Sõ~·e a menWJ 
nresa requerimentos que serão Udos Con1o funcionar uma e.s.::,c..la desse 
pelo Sr. 19 Secretário. tipo, sem laboratório, sem iJLJl.i.ot.eca 

sem biotério? Mas havia wna IJiblio: 
teca ali; 11a1ía um leboratthn ali· h a São lidos os seguintes 

Requerimento n9 ,284, de 
Senhor Presidente: 

196s ~la um biotério ali, e desaparcct:ram~ 
1oram transJ.erido.s para omros org:ao~ 
governamentais. 

Nos têrmos do Regimento Interno, 
requeiro a Vossa Excelência. previdên­
cias no sentido de srr encaminhado, 
ao Senhor M!,nistro do Planejamento, 
o seguinte pedido de informação: 

Quais as providências que estão 
sendo tomadas no sentido da apm­
vaçâo e financiamemo para a cons­
trução de frigorífico no norte do Es­
pirito Sa..--::to. 

Sla das Sessões, em 27 de março de 
1968. - Raul Giuberti. 

Quais'! -O j:::rnal tambêm núo ex-~ 
plica. A revelia, ou, como cilz o jornal 
sem o conhecimento da Diretoria dQ .. ' 
Ensmo Superior ao Ministér}o t.a. ~ 
Educar;rro e Cultura'! ' 

Com:.J se vê, o Sistema 1:-ií.o funcio~ 
n~ bem. Há uma luta mterna, quQ 
nao. Podcm.os ignor~r. Então, a Esco. 
la e Hl\'Udld.~ P''r elemento.'> que ser­
vem no Governo, os seus Iaborat.ónos 
demtpat·e?ein - para onde, ningucm 
.sabe -, a revelia de um Ministério d::t 
D . .ire~~l'la do Ensino Superior do M:i .. 
msteno da Educação e Cultura?! Sem 

Requerimento nC? 285, de 1968 que essa greve vai ser proibida? Será 
qt~c ~os alunos daquela. Escola de Nu­
tnça-o vao ser punidos? Sr. Presidente: 

Não podemos deixar de manifestar 
Requclro, regimentnlmcnte, se oU- o A noss~ entusiasmo per l>llla greve 

cie no Exmo. Sr. Ministro de Minas desse ·tipo. Ela é diferen t:! tias ou­
e Energia, a fim de qde o Conselho tras, n1a.s é um protesto _ e tóda 
Nacional do Petróleo il.1orme sôbre greve ê um protesto - contra aqué. 
o seguinte: les que deveriam zelar pelo bem do 

a) qual o eritério adotuuo, pnra ft- povo, pelos bem, que pertencem ao 
1 povo, prc::.ervando o eitsino tiaqmlo 

xar em O% o aumento da gasolina que o ctesmor~liza e pieservando 
e dos óleos combusliveis? tambéiU 0 prmcipJo de a t ·d· .1 ' 

b) se o perc~ntual do aumento cor- N- é ' t , u JJn ._u e. 
d d " . ao o que an't.o se eon::.cna.va no~ 

respon e, em i. ent1ca. .proporção às Governos que se foram?r · 
taxas dt: ele açao do dolar, nos con-1 Afinal quem levou 0 · i<>JJc t · ·' 
tratos firmados ú.e importaçào de a bllJliot'eca da Escola , «. ., r a 01 •0 6 

óleo cru, no segundo semestre do cor- t:r:ição? ~s alunos exi;;~tJ~l g;..,<~~~ 
rente ano? , ç-ao da_qmlo que pertence, de direít ~ 

c) apen.:ts a elevaçao da taxa do à escola para que ela poc.:'"a f 1 ° dólar ",os contratos de importação, nar conVenientemente .0~, -une o­
foi que determinou o aumento da ga- remos nutricionistas rieste p~l! 01 ~-e. salina e dos óleos combustivels nos êles hoje uma necessidat.:'e .1s 1 ao 
percentuais anunciado$, ou se, precJ- c:ida PCJr todos os aí~e ... . 1 e~011 le­
samente, outros fatores contribuiram são éles que esciare~em ~ Pg~,~111;~d~s: 
para o encarecimento do produto, tais do distinção ent1·e alil:ncnta,.~' azcLl­
como o encarecimento da Mão-de- triçfio, promovendo debotes' '0a~ e ,nu­
obra n fi . d d •. • ncn an-
do Sal"~ rein~anas, cmtrn o

1 
aumento do~ .ando o s~u _apoio ao }Wvo, no·seu 

... no-m 1mo, e ou os e .• eJo de resU>trr contra aque1 d 
d) quais as medidas que o Depar- enç-a~. que devoram Qrganism as 1 o-~ t~mento Econômico do Conselho Na- manos. depauperados, subnutrfJos lU. 

c10nal do. Petróleo vem tomando, ou Sr Presidente, os alunos da Esc.ol 
tomou, V1Sando Jmpcdir o aumento de. ~utrição vão .fazer um apêlo a~ 81~ do produto? , ~ M:m1stro da Educação e Cultura, ve--: 

Sala das Scssoes, em 27 de março lho parlamentar que deve a . t 
de 1968. - Aarão Steinbruch. horas, ter tomadO conhccim'ent c.~êas 

O Slt. PRESIDENTE: iâri~~to desdouroso pal'a o seu ~zJni;: 
(Aarão Steinbruch) - Os requeri- , A gret·e ~oi d.o.cretada pelo Dlretó­

mentos que acabam de se~· lidos não no Acadênu~o Dante Costa, que fot 
dependem, nem de apoiamento nem um dos . mawre.s nutl'.kiollist-as dést-8 

2") que o reajUstamento vem ao 
encontro dos "legítimos· interêsses dos 
funcionários que se1·ão beneficiados"; 

39) que o reajustamento proposto 
obedeceu às mesmas bases e condi­
çêes adotadas nas Mensagens núme­
ro 750 e 782 do Poder Executlvo; 

11 Art. i9 • Para atender à des­
pesas decorrentes da aplicação 
desta lei, fica o Poder Executivo 
autorizado a abrir crédito suple­
mentar ;'.s dotaçõe::; p!·óprias do 
Supremo Tribunal Federal, até o 
limite· de NCrS 950.00').000,00 (no­
vecentos e cinquenta mil Jruzeiros 
novos). e com vigi:!ncia att. 31 de 
dezembrc OE 1968". 

de deliberação do Plenário. 
1 

Pais, __ qm_çá das Américas. Além de 
Na confonnidade do que dispõe o nutncwmsta, UJU! sociólogo de pê.:O e 

Artigo 213, letr;. ''d" do Regimento um .hontem de bem, viajado culto es­
Interho, serão publicados e, em se- tud~o.so, amante de .sua te~ra e' qlle 
guida, despachados pela _.>residên- vem I_uLando para que o povo brasilri-
cia. ro S~Ja bem nutrido, através de uma 

4~>) que a proposição autoriza o Po­
der competente a abrir crédito su­
plementar às dotações próprias do 
Supremo Tribunal Federal, jndJcando 
uss:m, os meiüf e modo pa.ra o sõbre 
ccmo cobrir a despe..<;a ~-ecorrente d.o 
aumento; 

59) que a majoração de vencimen­
tos ó'e que trata o projeto é decor­
rente da Lei número 5.368, de 1967, 
que determinou o rea,justamento em 
20%, a partir de 19 de janeiro do 
corrente ano, dos pàdrões sfml:olos e 
vr.lôres de retribuições fixada.<; nas 
tabelas d-0 Decreto-lei número 81, de 
1966; 

6Q) que os recurSos nece!'õsários ao 
atendime-nto da despesa correção por 
conta. do 1

' amuento da arrecadação 
d!JOOl'O'ente dl! elevação daB a!lquotas 

11 Art. 59 A despesa, a que se 
refere o artigo anterior, será co­
berta com a arrecadação decor­
rente da r levação das alíquotas de 
que t!'ata o atrigc 8'1 e seu pa­
rágralo único, da Lei n<? 5.368, de 
lQ de dezembro de 1967". 

Como se sabe, a Lei número 5.368, 
de 1967, reajustou os \'encimentos dos 
servidores civis e militares da União 
e reforrnulou (artigo 8º) a altquota 
do Impôsto sôlJre Produtos Industria­

O SR. PR~DllNTE: 

(Aaráo SteinbT-uch) - Há oradores 
inscritos, o primeiro dos quais é o Sr. 
S~nador Aurélio Vianna, a quem con­
cedo a palavra. 

O SR. AUR~LIO VIAXNA. 

política. bem organizada e bem orl- ,.~• 
entada. ....,. 

E damos o nosso apoio pessoal. co~ 
mo representante do Estado da oua~ 
nabara, aos alunos que estão defla­
grando uma greve que será comen-
tada no mundo qllti se preocupa com 
os problemas dos em descnvolvL 

(Sem revisão do orador) _ Sr. Pre. menta. 
sidente, Srs. Senac'!ores, o "Diário de Não dizíamos, desta tribuna. que sv 
Noticias" de hoje traz uma nota que o . Govêtno não punisse aquêles que 
nos chamou a atenção pdo seu ine- orientaram e praticaram o genoc1dio,: 
ditismo: "Nutricitmh1as promovem a mat~nçoa dos nossos índios. que se 
greve pela salvação." o Gcrerno não ~.tm.asse medidns se­

E' uma greve de .caráter salarial? veras e imediatas, haveria a reper(~us­
Retvindicam os nutricionistas da Gua- silo dêsse fato no mundo inteiro? 

Hzádos. nabara aumento de salário com o qual Pois o mundo está comentando o 
_ possam enfrentar o cmto de vida? que acou teceu no Brasil, c o mundo 

Diante do exposto, nada havendo Não. Não se trata disto Sr. Presl- está perRuntando o C'!Ue 0 Govêrno 
no âmbit-o da competf'ncia regimental dente!! E' uma greve plaÚejada pelos brasileiro fêz e está fazendo pata pu­
desta Comissão que possa ser oposto alunos da Escola Central de Nutri- nlr a'il.uêles que, ermo a."t:legados de 
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uma. revvlt:.;.Jo e, ant~s (i .... ~·. ~.u .• ~:> 't•..;. d~ nnho scci·.1L!.a demccrát:~o Mas deve eê-lo. tcnt:o-f~~ em conta o o Sr. Clodornir ilfilet- Para ~rga­
mai.s, d.ú:t.ld.C3 d:e ou~f'-'S .;.,...,._.n_.J, uc::;,~ P&lS? , . que prcc~itun a Ca1·te. Hi(~nl. !\"osso nizá-lo, desd·~ o início, precisamos teJ.' 
provocara1.1 ;::1. ms.tançs de in-~e .. t;~ No;;_ K:noo r..gc-ra, so'J ~an_de u~- ap-élo foi atendido. o ·.rntnnal Su- lO% de D.eirutz.,dos e senadores. Esta,, 
para servil em aJ~ s_nho.rts -c. o .r...1- .~!-~~o. c,~. ... c :.1 'I'chect -.E..:.loyaqUla nb:;.-m perior Eleitoral, as.::im, c ltá, no mais a dificuldade. Se o Tribunal sursertor 
túnd..o par a s~rvrrem ~.c.s ~un.~1 u:s a imprc::.lSa. ao povo, CCJlta de cnnr curto Prazf}, a regul::::roentaç:~.o da Lei Eleitoral d-ECidir que· a. prova da exis·­
de ter~as pllblicas, de tcrra.s c. o f.s- .1ovos p~rtid.:."Js, subsbtuir Úl.o.""l dirigen- Orgânica dos PartiC.os Fohti.~os •. ~en- tência désse percentual se fará, após 
ta.do. ~e que o p.cvu consi:lera inatualizado do em.· vista o que· disç::;J o Ar,t. 149 I) pleito, como é lógico e natural :!r. 

Não dizf~mos que as àC:!1Ut:c:.lS (,,:..; ~ uesl}ouco. E er!q\hú1~::> num pais da Cm>stituição, justz.mct:te a w.OO.i- dificuldade não exist-e. Fical'ia. sàm~­
jorn~is iriam ecc.:tt" no mt:n.lo intei_ cmnun~!...&, processa..n-s:::. b.lS modi- ficaçã.o, no que diz 1·e>~J:it.o r:..o ntme~ te isso, a que v. ~ chama de cU­
ro? Pois estão ecoando: g~nocitlio e iicações, n<;> sentido :t~ serem abertas ro de DeputadOs e S:maJ~n·-e•;, ao nú- !icutdade inStransponivel; a da lista. 
violência r.""len.inas de tre<::e anos de. as port'\S a demovr~ c1a, pelo estabe- mero de eleitores, etc. l\IIaF.., co;n . a doo eleitor-es para a organizaç&o de 

·idade vi'ole~1t!td~s por bandidos que lecíln_ento de partidos paliticos que public2ção desSas instruçi5zs, V. E.x~ um partido politico, porque a Consti­
se dizem civilizados. E o de.saparecL deb!ltam, que cresç~.m - no nosso verá que não surgirá thtlcu1dade aL tuição determina que se I>recisa da 
mento de tribOs inteiras num Pais que Pais, que dizem se :fêz uma re,·olu- guma para a. organizaçf:o de um ou lO% do eleitoraüo que votou na últi-
combate a segregação racial, num r~a.a ção contra uma pos~.:vel e em poten- mais Partidos, políticos, d·~sc'.e qun os ma eleição geral.· -
que combate os atentados acs direitrn, cial ã;t~dUra das êsqp~tdas, x;a:e politieos queiram ent:-ar em açãJ a O SR. AURltLIO V!A.L"\TNA- Num 
dos cidadá4Js, aos direitos da pe.:soa manter-se a democn.cía representati- Iim de levar ao Tribunn.l S·.J_pe:iior sistema de Govêrno parlamentar, v. 
humana. Pois um fato,QU,e, para mui- va, impede-se, quast. diria, proibe-se Eleitoral justamente c~ eltlmentos que EX1!- sabe que, muitas vezes, o Parla· .. 
ta gente, é tão síngelo, vai ter repcr- que o J:.Ovo se aglutint!, se organize em poderáo determinar o reg::str.) de nO- mento é diSSolvid-o, porque n!W mais 
cussão. Pcrque hoje se discute, sôbre tôrno de partidos,,cr:.ando os mesmos, vas agremiações ou de :t:!OV<ls parti- merec-e a confiança do povo. COmo 
o que se passa neste Pais fora dêle. que representem um:a. filosofia politl- dos. Era o que queria dizer a V. Ex~ poderíamos representar a vontade po­
~ que -um grupo ãe aluncs que se ca, uma ideologia, um pensamento di· Pediria ao nobre colega(, portanto, pular-, quando não sabemos qual, real­

""mibleva'' - entre- aspas - oue se re. ferente da ideologia ~ dps principio::~ que esperasse um pGuco, para que, de- mente, e essa vontade, quando se tra-
.....;'i=.ela, que promove uma greve tjara dos P~rt1dos já exü;;tE:ntes. pois: de publicadas essas~. instruções, ta da organização de partido poli ti-
- Que po.:;-sa êsse grupo estudar, opUie11- Entao, meu receio não é pelo desa.. depois de apreciado o aSsunto pelo cos? Só se consultando o povo I 

tar a sua cultura, a serviço do· seu par[!cirnento do MIJB. · Confesso q'ue Superior. ~ribunal Eleit~ra'l, ver o que Mas quantOs meses, ou anos, levar­
País, a serviço da sua Pátria. Tem não tenho êsse receio. Com sublegen-- é necessanp Para orgamzar um parti- riam alguns homens pobres id-eali&­
êsses alunos todo o nosso apoio o das, com legendas, os fatos se pro .. do po1ítico. o que é necessário tmra tas, para conseguir 10% de 'um elel­
mais inteiro apoio. · cessam como nós oor.llecemos e teste- que êsse partido funeiom:, v. EJca. torado, a fim de que pude.ssein orga-

Sr. Presidente, afinal já agcra pos- munhamos. verá, então, que partidos·politico3 se nizar um partido? 
so dizer, e oficialmente,-que 0 Gabj- Sr. Presidente, t.;ron. já não hâ podem formar, desde que· os polfticos ' . · 
nete Executivo do Movimento Demo- mais, digamos: uma hipótese. As fôr~ queiram aumentá-los para três ou O SR. PRESIDENTE: 
crátfco Brasileiro deliberou não mais ças ocultas que ainda lutam, hoje, pe_ quatro. - · (GUberto MarinhO) .,...... Senhor se-
continuar as conversas con1 o Gover- lo \'oto vinculado pleno, não são tão O SR. AURÉI:IO ~IÀN:NA ·-Nobre nador Aurélio Via~a. peço vênia u. 
nador da Bahia, Sr. Luiz Vianna Fi ocultas ~ssim. senador, ~lodomll' M1llet, :l nossa di- V. Ex~ para interromper a oraçâQ que 
lho, ccnv~r~as que não tiveram resul- "O Globo" publica hoje· vergêncm é no fundamental. Para V. está proferindG a- fim de ass!naiar 
tados posttivos e que foram como que · Exf!., 1:egulado o .P!incípio ct>nstitucio_ que o Senado ~colhe. neste instante 
coroadas com a delibetação de se O Deputado C1Jsta Cavalcanti, nal, t?d.as as fac~hd_ade~ se encontram em_inentes parlamentares alemães, 
enviar ao Congresso Nacional o pro- Ministro aas Minas e Energia, to- no se.lhdo da cr1açao ae zto-rDs pa1·ti- com assent-o na Assembléia Legi.sla-
jetO das sublegendas, que o Partido mou por norma não se pronun- dos. ..wa. de -Berlim. 
repele entendimentos que foram cuL ciar sôbre assuntos políticos, cir- Hav-endo ou nã.o a nossai. di!;cordan- A visita de representantes de uma 
tn.inados com a aprova.ção da Lei de cunscrevendo sua. .ação aos pro- Ci~, repito, é no fundame~tai. Um mt- .Nação amtga ·sempre há de constituir 
Segurança Nacional, que o Partido re- blemas adm_inist:ativos de sua lh~o ~ set.ec.entos mfl ~J.e"ltore.~! Vossa motivo d.e ::;atisfação para o.s' J-egisla-
peliu e repele, .e que, provàve1ni.ente, ~asta. Co~ mteusa atividade po- E?'- acha que ml é factli~:> (lUt: é fá- dores brasileiros, invariàyelmente fiéiS 
irá à Justiça para que o Supremo diga hca anrenor, no entanto, é cons_ cu en~on;rar-se, no Br~.stl, assm~nda aros ideais de cordialidade e fraterni-
da sua constitucionalidade, se mauües- tantell!ente .proc11rado por paria- uma llsta de col?prom~c· para 'tor- dade entre os povos, penhor seguro de 
to- sõbre sua constitucionalidade. meutares a ele liJ:~adus, desejosos maçã-Q de 1;_Iffi novo parti<lo? paz. universal. 

sr. Presidente, um dos jornats que de conhecer suas impressões pes_ Se nãb fosse o grande.-te.stJ:eito que Avulta e.sse júbilo _pelo reconheci-
com,entam o envio do projeto próxima-, soais sôPre . as questões do mo~ ~u ten~o por V· Ex~, diria: que santa mento que temos pelo esfôrço pela 
mente- pois já foi entregue ao Sr. mento. A êsses, no fim de semá- mgenl~ldade ,a~enista! _ .. tenacidade e pelo trabalho coré qUQ 
Ministro da JlJ..stiça _ declara que 0 n!l consultado sôhre a sublegenda, O Sr. Mano Jl.lartms - Permite os alemãtes aqui recebidos como ir-
antepl'Ojeto que 0 Go-vê1·no preparou d1sse o Sr. Costa Cavalcanti -acei- V· _ExY um ap~rte? 1 mãos e seus numerosos descendent-es 

_.#-teve a colaboração, o plácito dos li- tar n. tese, come· ex:,;eção_ Como O SR AURELIO VIA1\111A :_ Com nascidos em nosso t·enitório, tant-o 
· "'\leres da ARE:NA; que o texto prevê forma. de consoliciar os pnrtidos grande pra~e~. ' contribuiram para o desenvolvimento 

a vinculação do voto para governador atutats, nunca eomo. instituição 0 Sr ·. l'rlano ll.Jart?".? --:O S...~ador econ·ômico do povo br;;s!leiro. (Mutto 
e senador e que fôrças ocultas estão permanente. Clotl~Imr r.~HH, que é ~.~ Govêrno, bemJ Palmas) 
pressionando .Para que a vinculação ~isou, no entanto, que não ad.,_ que e aremsta. - e ~cr~o~1to que n:o Continua com a. palavra o nóbre 
seja total. Que dá podêres ao Diretó~ nu te a sublegend~ sem a vtncuh- Maranhão, po.sstvelinente-, 'hu.ja. l:1.alS Senador Aurélio Vianna. 
rio do partido para vetar a sublegen. ção total.. Para €le, JL. existêncic.. l1berdade do que nesta_s· re~::lm;dezas - O SR. :AURéLio \TI.ANNA - I;: 
da _e que cria, o projeto, até {rês sub- de oublegendas sem 1.. vinculação dever!a lançar s4as VlStas, S()bre fato assim, Sr. Presidente, nos pronuncia-
legendas; total propiciaria acõrdos os ma~ que tecentemente ocorreu .na Gunna- mos, porqu-e estamos_ certos, nós to-

Não sou daqueles do MDB que f a~ espú.rlos, em todns os Estados. bara. · Trab'\lhado-res, por 1 s-olicita:rem dcs, inc!usive o Senador çloodmir 
tallsticamente. ou para êles rea.Ustica- em_ bancas, nas ruas da G_uanaba.ra, Milet, de que, prevaleceD.do para or-. O Sr. Clodomir Milet - Tive no.... .,. ... "matur•" pa t mente, aceita. o Princípio de que es- ~ ...., ra: um res_t:1e1 .,>SO me- ganização de novos partidos o princ.i-
tabelecida a sublegenda é fatal o ani- tícia de que 0 projt!to do Executivo .morial a.o Presidente da. f\,epúb~lca, pio que a ConstitUi"ão de 67 estabe-

remetido pelo Presi:J.en~a Repú- tveram ess"" • t '" d ' quilamento e a des:txu1c_ão do MDB - to ~ ~Jancas es .rag::L .• .ua as. lece, por muitos e muitos anos con-- bliea, ao Congresso Nac .al, · não Alnuns tor•ln pr"s~ " " ó ri A A faca é bigúmea. pode corter de um 1 ~ _ .. . c v» "' a pl' P a s- tinuarmos na situação em que nos traz a 'incu ação. soe a "'O B as 1 !r d I lado, _eomo pode de outro. . I ç""' r 1 e a e mp:rensa fo1 encontramos. E um partido socialis-
Só aceito a tese contrária à suble- O SR. AURJ!:LIO VIANNA - Vin- invadid~. _ Im~gine-se, e~ttão_ se ai- ta, por exemplo, wn partido d-e dou-

genda, primeiro, porque é partidária, culação total, não. ' guém - nao sei se ·no Mar;a.nl::.ao exis- trina socialista jamais jamais - re­
porque o partido considsr.a ftmdamen- O Sr. Clcdomtr Mi!et ·- Realmente te mais garantia do que.., no Estado pito - por muitas décadàs t.eria a, 
tal; .segundo, porque, pessoalmente não traz vinculação c.ova, mas tam- da Guanaba-ra..- se prov&Uess.e a 1un- possibilidade de se organizar, ne.st,-e 
considerada, .é uma válvula ne e:-.c-ane bem não r~voga a e:,istente. Já está àe.r um partldo de oposJção e }:Jata Pais. · 
para as minorias. A suble:.:;enda é um na lei a vinculação de Deputados es- -~an!'O I>rocurass.e colher :·as~:inaturas Sr. Presidente, oquenós desejo.ria­
golpe_ talvez mortal, por muitos anos ~aduais e federais qt..e, l'usslvelmente, f_ábncas, praças e ruas, :enoontraria mos é que a liderança do Govêrn!J 
vibrado com mãl1 de mestre, cnntra o üão será retirada. Isso significa que liberdade, garantia, sz.gutança. para pugnà.sse ·pela reforma da constitUi­
plurioarttdari$no neste Pais, contra: .a· venceu· o Projeto do Sr. Rondon Pa- lnl-ciativa desta ordem? S1~, p'ara um ção, que precisa ser emeiida<la ur(fen­
criacão de nevas nttremtarões político_ checo. Dizia eu, aqui, há poucOSi,dia.s, manif-esto ao Presidente ç:a H..epú.b1I- temente reformada! 11: uma.consu'iui,­

,partidária.s_ Acomoda< flet?m pressões, que .. se o prupo- p(llític? orientador ca q~ase _apanham, im_ag;ne--.se_ pãra ção que nãQ nasceu da vontade do 
s9t1-::faz momentAneamente. na elaboraçao dêsst; proJeto, n~~ es- orga.m_zaç_ao de um partido, dE caráter P<:vo, que não foi ConsUltado, que não~ 

Etp." sfntese. como que aPazigua. f~t~ govexuame_ntaiE, fôsso. dirigido oposiciOniSta ao. ~êp10!. fo1 subscrita pel-os Deputados e se...: 
,.aqueles que desejam a·organizaeão rJe pelo Sr. Deputado Bon:~?n Pachece, O Sr. Clodo~tlf Mtlet -·:seonobre nadores'da Oposição. Cheia da fr..lhas, 

•- m~.tros partidos, nart!dos com -c:outrl- atUal Chefe da Casa. Ctvll da Presi- orador o permitir, raspondere1 ao se- merece s-er respeitacta, mas não pOde 
na peculiar, própria. , dência da República, não llaverla vin~ nnqr Senador Mário Ma.rtinE' .. · deiXar de ser combatida por aqueles 

Talvez mesmo houvesse oportunida.- culaç~, prcque S. E.xa. é totalmen~e o· SR. AUR~I.;~Q VIANNA - Ora, ~ue <_!esejam a. .sua reforma, com a!­
de num dado instante, da criação de con~rano a êla. Se~do parece, pois, com prazer. . . :, teraçoes p~ofundas, para que se pr.o-­
unl terceiro partido_ Não sou dos que a. vmculação n~o vira._ E só poderia O Sr. ClOd.om~r Mtlet. -_ V. Ex~ CB.$Se no s1tema constituc1ona.l vJs'en­
acreditnm em facilidades ara cria,..ão vtr, se, ao proJeto, na Câmara ou labOra num lamentável ~~qmvoco ao w, principalmente nesse campo, no 
doutros partidos, em facep dos preCeL no Senaclo, enfim fôsse apresentad_a declarar que. o Tl'ib?nal S~per~or Elei- campo da politica. parttdâria, uma ar­
tos constitucionais que são impediU. no Congresso emencla neste s~ntl- tora! baixara as mstruç~es necessá- gan!za,ção dos Partidos . 
vos. ' - do. !tntretanto,_ a respeito da. org_a- rta.s J?Rra -. e~tend_im~r:to do 11ue €s~á Sr. Presidente, não cessaremoo, um 

Se, Porventura, os"' dois ex-Presiden­
tes, com o candidafu permanente à 
Presidência da República, tentassem 
criar· um novo partido neste País e o 
conseguissem seria, em substância, 
doutrinária e ideolOg-icamente dife­
rente dos existentes? 

Haveria possibilidade de se criar, 
em face dos preceitos constitucionais, 
um Partido socialista democrático em 
l!<lSSO Pais? OU_ um ~artkio traba.lhis .. 

nizaçao ele- partidos. 11 uma notícia, presr~to n~ Conshtmçao, no que fiiz só instante, de clamar cont;ra esta in­
no sentido de que o ~r'ribunal.Superior respeito à organizaçã-o p<l:lítiea. Evi- terpretação que s·e dá ao principio que 
Eleitoral já entregou a utn dos seus dentemente, o Tribunal suPerior Elei- a const!.tuição estabeiee.~. e que di­
Ministros a elaboraçi\o das instruções oral dará tõdas as garantias. Se nã-o ficuita, repito, a organização de novos 
para regulamentar· a Lei. Org&nica dos. M houver, então, nem os ·dois Parti- Partidos. 
Partidos Políticos, CJUe teria de ser dos que at estão poderão e:o:i.stir. A Pacificaç1lo; mas nã.o há uma pro­
adaptada ao que pr8ceitua a Consti- primeira. dificuldade pam organizar posta pa1ca reforma da constituição 
tulção. Uma vez que não há qualquer um parttd.o politico é . _. · para que o Pais volte à sua -pl-enitudé 
lei, votada pelo Congresso, mas um O SR_ AURmLIO VIANNA A democrática e, por :isso mesmo é que 
nrojeto do Deputado do -partido tle .v. exigência const1tuci-onal de 1.700.000 a, Direção Nacional do meu Partida 
Exa., ora em tramltnção, na. Câmara, eleitores e tantos por cento do colé- sem ofensa a quem qU-P.r que seja seni. 
pode o- mesmo ser regulamentado. g~ ele~toral • ; """\· ti. mellndr-OOJ deekllu' objet1va.Ínen-

• 
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· te, a meu ver muito bem. Há fatos J o ~R. AAR~O S'I'Kl:NBRUCH - t O SR. AARAC STErNBRUCH - li bases em que foi decr.e~ado, porque o 
ccncre;o.s, importa-ntes. O Govêmo. V. Ex"' tem raZ3:?· Coll1 prazer. próprio a.ument.o de aluguéis ab3~ne 
deseja reformar a constituição, quais 

1

. Em .. virtude alu~s. da coTreção. m~ j •. O Sr. Mário M.a·.·.tins ~ Que.ro agra-~a cotfi: de aummto de. salário-mínim:J. 
os por..tos? Então, vamos debater. mtár!jl .e de-> re~JU~tamentos periocli- decer a V. Ex~ a honra que me con- E assim se empurra ca:cta vez ma:s, 

Hã uma ARENA organlzada .venha cos hav1dcs na wctustria de constru- cedeu de subscrever ess~ prOJeto, que as pOpulações operánas para a::; tan-
" esta AR~A ao MDB e apreSente a 1 ção. c1vd, :-~ se ~mprru em jan~t~·o é fruto da intellg~nci~ d-a V. &~, é IJa'l. _ 

proposta co. ncre.ta porque as n~as lu:m Imóvel~ fma_nCl,ado pelo Bs.uro Na.- produt? da exp~uencia qu. e V. EX.:J. Crei-o, pcr~anto, sr. Pre3rdentz, quê! 
propostas. os nos-so.;; pontos de VISta c1cnal de Ra:Jhaçao, em dez~b:·o d.o_ tem so~re a mat~na. ~uero, _n;:!:>ta esta. pro}J03J.!:U!> s~trá \hono;;a: .,;.;_! 

jã sã:~ c-onhecidos pela ARENA pe!o mesmo ano, çagas as pre.staçoe-s dru loportum.dade, rz;u;t.rar ma1s lima v·.::z congeLa os a1u3ueis, "1'-,f: de.wm~u :t, 
.Presid mte da República, pelo' povo 1ctoze nk.:.cs, e.:rftl'-t~-á ... dêv~nd.o ffi:3..i.S , que _n~o há, talvez, no_ Pu.~-a~~l)~ll mas, pe~o ~-enos, d.:::t~rm:na"' qJ~ o_y.-
brasileiro. Jao B.N.ll. do que q1:: ... ndo da aquLSl-

1

Braslletro quem tenha "Jdo mats VJ.- tor babltaçu0 entr::! c:~m 20 ou :..) _.,, 
Queremos ser uma democracia au- ção do lmôve1 . gilante, quem tenha sido t'hl cte~c~- em proporção cem o S9.1áric-mm.rnJ. · 

tl::ntia& e seremos, pela vontade dopo- 1 . Entr_e~anto, ;:ara atend~r a e~a •.sor J?ais aguerrido do-:; inqu.llin:~s ~o _As 1-0:cações n~vas, cuj-c.s conL:·;;uJ-, 
Vt) e pelas atitudes de seus represen-

1 
~ntucçao, mz.~m.:> tN-rql:e o proj_eto nao B!'aSil que V. Ex·.l, lanto na. CaT.<!.La. sao estlpuladcs hvrcm:=:me, tem u .. ~ 

tantes. 
1 

der.vi.ncula. tot.-almenLe o salar1-o- mt- dos Deputauos C{.mo u~o;a no -=~ llmite de prà.ticamente l~o a:> m," 
nemocracla, sim; ditadura, jama:s. -n:mo do a!· ... ::r.-~1. apresentamos, juu- nado Federal. IX: C·Ontráno, vam~s ve:r aummur::.:~ 

(Muito bem. -Muito bem) ·:tare~n~e cem o S~'Ilador Mario Mail'ns O SR. AARAO srç:.:~:cncca - o númzro de d-esp2"jos ,porque, qu::n 
, ... ~ . 1 a se;;ulnte ror ,uu!a: c!>m:> há prec '- Bondade d-e V. hx~. lwcn., hoje, pode pa:sa.r para cten;a;: l ~ 

O _Hn. PR.ê.SIDE:NTE. jEnt.e.3 lcgisla~i\-cs, jsto é, se o en.- o -Sr. Mario i'.lartt.i.ll- Na verdad~. 'J.'azê-lo no ano st:6ttinte, em raza3 ~;> 
rGi"'berto Marinho 1 -·- Tem a P~'- ~prc:Jador tomH'~ ul:mentaçao aos sev., )nâo dev-em-os discutir o \-Jnt:.QO, J<O- :aumento ron-"·ignado em ria'J:;uia c. c.:: 

Jana o ncbre Senador Arthur Virgi- emp1egadcs c de.::ccnta até 25'.~ cto 
1

mcs cterrotaac;), no proJ.:to Qe V. l.x", 
1

1
aumema o a.lUJU:!l na fo:m!l dJ a.o-

lio. (,:Jausa) , s::u saJarto - o descon!..O t=ra ded)5',;. que, per margem m.n.lila, a~.: ... ~~u .szn- m~nto puro e simp:e3, 10ü1:'!2ka p:.) 
Nãc· ec;ta presente. ' Z: p~r lzi co Ccnan:sso baixou j)ara a~ rejeitado ne.::;ta. C:a~a. pai a. a::s.!:.- !I atual Conselho Nac~onal da P:JltL:é:J. 
Tem a palavra 0 nobr:::-. S..:IlR::lo; 25'.c - também a habitaçao, que e lpero de cent-enas cte IJldHU~.~ dE 1a- Sa~arial . . 

Aa:·:w Steinbruch. um d:::C.s feture.;; da c::.mpO.SlÇáo dosa~ 1millas bra.silelras. Est:'I'J~,e.-{'1 a c:..n 1 São ê&.ses. fundame.1t:.s, S:. P'2~i~ 
,. , :la-rio-mmim.:>, ccmo o-al<mcnto, a hi- \cessão do rea.jusLe· de a.~.ugmJ nJ..!i oa-:ctmte, qu'e me leva1a~ e a-J s::uac.:...~· 

O .,n · Az\~r10 STEt:'liiBHlTU: 1:;1ene, o transporte e o vestuario, de-' )!:es d.o reaJu.;,e ao M•dLo-r,lHHJ1.:> ~.; .\lár:io .Martms. a· apre.Sentar o p . ..;.> 
tSem re;;i:;ao do orador) - sen'lor 1vcrá _ ent1ar, tamoém, na compos1çao também, uma m~:J:c..a li. I.. f n;:.u t.-!m o! ~o. que e')peramn .•:a'a vaonos:l n~ 'l:t 

Pre:s1aente, Srs. B~naao..:e.'l, C\)ffi a d-Z- 1do n0vo aluguel reajustado. A fórmula I menor ajustamen.o à 'f:d.l rc.al.s.l-a Ir na outra Ca.•a d0 Congress:l, e n.t:) 
c1e,açáo ao novo saJarw-m1mmo na se-ria tambtm 25r,; 14, portanto, do c:a. çcmunidade t'rasi e.n1, Dz rno ... o 1 ~eja, fina!mPnte, ve~ado pelo ~.:n -e>r 
ba-::e r;.e 23'.o para toao o .Pais, comJ 's~W.rio. mm1mo aumentado· .seria des- ige_rB:l, enquanto o reajUi[e do .::a.~.anv ... ~PJ·e:.:id:mte da Repúb!rca. 1;•~UL·' 
decor1encla imediata em raz<loQ d~ t.nado ao p3::;amento do aumento d.a -mm1mo s.·e refe.-e a 1.1ma 1ah-a dc.s a.,-~ocm!J 
deternmarao J.egal, serao autó,Nl~l- ,haonaçao. · . ;salariado.s, a medica qre V. !!..1.!1., c.omo _ , , 
camer,te teajustaâos <JS alUgueres na 1 Tam.nm nas locações, <;UJOS c,:,ntra- .os d·emau; co;egu.:., p.~.ec<::IL.ila !oüS.J.> O SR. PRE.~IDF.~TE .. 
base je 33~,. para a.s !oraçoes fPJta.s 1 te." SQO reaju::.tadcs livrem:mte, adml- ~~ra precl.samcth.! pa.a que a4ueles quz. IGttiào JllordiiJn - Tem a p~lar ·n. 
antes de 1964, e de 23· '-' pai a as po~::.- tim'ts uma d~usula. se_ •. wndo a qua1 o lnao tem ~quzr aum:::r;ll. na oca .. 1ao jo se-nnor E~nador Ruy Co.rn::mo. 
tenol'e~ - de 19ô4 a-té J!16G; esu:-tdo atm.:nto c:::ntmuara livre, desde que! ào saláno passem a . ter aummto na 
iivr.es a:; estipulaçoes .::ontratU.ats ~o ·Jnao _ultlapassc lÚ'.~ ao ano, -ou .seja, obrigação do alu;;uel c.e te.o. 'L .. ~ mo' O SR. Rt'Y C.o\R:SEIRO: 

bJe a.ugu-êr2"s dos lmóve1_s que se \-·a- 1P!átJcam:::nte 1'·. a"Q me.s, mesmo p ... H·-Iv. EXI!- d1~, o p.oj~~ a_;..; • .;3en ... a .. ,j Cec.it3 C!a palavra, .Sr. Prc-sidcn~e. 
ga -~1r em l9E7, ou d<-!quele.s que !;..'-,que., rcnformc .Pr.ovei cem ~ad.~s ex- ,nao e o de.s.'!javer pau a .. uma vez, 
rall1 lODtratadOO depois C·e 19'6b. .traw:::s do •'Dlano da Justiça da ·por todas, SOltlClOnar o .')1· o . ..:ma. 'lem·: 0 SR. f"I!E_JDE~1E: 

. · . . .. , . I Guanabara .. ~o no ano pac;-sado foram ,carát€r emeigt:.nc.a!, !J.:L'- .-ao aJ en-, 1Gwdo l!ICnàml - O s:;nhor s~-
Slg 1111ra at~e~, Sr. P• es1dente,. q11e ;>rcpc.o:.tas cc.ca d~ 30 mil ações de contro daqu-e.~.e::: qu~_ e._~ fil n .... ce.,.:,.t~~n- nactor Ruy carm:iro de.siste da p;t­

se- o mo~.o. ~a.a.to--m.n:.Ite ao .t''-'~·· a detpe~o. ~endo que 7J', (fi razao ~iala_o de amparo miettlR·, t-orque ~e o 'lavra 
_ v.·~<::.r.: .a ~'•"lll, ~;,_ 1'' o: "'aon

1
1; e c.~ ;raJta~.de impontualidade de pagamen- ~aluguel da casa já vinha .. 'ofrendJ e-.:.a c.:~ a p2;a:vra os::. S2nador .:\1;• 

NCl$ 128, 1.1, t.QUJ\a,ç 1 • .~..~r Q .. f' atl . w. Nao se poc...e sequer purgar a mora.' ·ub.~.etaxa con":ll'lllle a'-'o a n~· ve- .. l · "1a1·>-·.1 "' (" • · · · tnent 1 o Guu,..,a.:~a ·a· I"' ' ' "" · • "' · .· t 
1v ~-ls. m ... nc / ,"" l-l.·~·" "' ... ,,. . ~-" ,"' :__ ,P-;:;r qut:;? Porqu-e, &o f_azerem o con-

1
peras da apircaçao tio no\,') .sa.ar.tJ 

- cLt o . a t ... J era a c- ;-..c s lO .... ,LU . trato p:~dem paoar aquele aJuo-u~l con- mm.mo vamo~ ab ·ir c. e !'lu\' o . s O sn. ::\If~nio ::ui\;:.TI~S: 
2-1 cr.lzc :·~.-" ~ i-'Ç>ucos. t:..o~c auE, • ..:-.. ~u ·lratado: mas, d'epois, com o ~-eajusta- :c(;mpor:as pa.tt~qu~ ~;·.anu •• ;,. ,-;-.>: ... ·',, ~ .... em rr·nsdo do orad'Jn ~ ::::n:-.:::~· 

. decretac!o 110 sal:'uw-mmmw .• ~::;, ·m2nto QUl:! se processa em razão dess~ 1:m d-esz-quljJOrio b:·u.a1JJa 0-1a ec:>no-- F~esjdente. m ... 1 ;:i c.JmJ lerão 1<-.·~·~..;.-­
~o~::n-vl~o au .. orr.a1t.l:amenle.~.:lo~;·;~- m-esmo ccntraw,. :'-0 ano sz-gumte, nao 1m1a. Quero- ag.ca~<>c~r a \. bx a u .... v. J.o.:X·-', t:-" t.-::mais s~n..<td'-~ 1 ..: . ..; e 
JUS~alOdlto r..o.s a u~ueies, st,n ".1!.- i tém HHllS c~nd1çoe!J pMa pagar, p.J,·- 1uonra de ser Sl'rnatar~J ao !oiu p o- D pucados e en -m aqueJ"S que tra­
cte:almo.-; tamoem a sltuat;ao aaq.w.c~ que o r&ajus•amento fot brutal e pS-Ijeto de V .. E..x·.·"'e au .n,--m0 LCu;p.:> 

1 o~udlllt.O ( 1ú .tt·~·- 11 ;a u;,. ~erta Úrm-"' 
que nao rec{~ue•·ao nennum _aume~~~~l sa gl'nndemcnte na eronomia do 10- !'Cgistrar que nao 'se ua.a c .... mo ;lt.O untJnuatll v·\'e;10~0 n~ rlio a~ Ja~"l '~ 
JJOHJUC se cncullüt~m na tatxa um ca<.\r·o . V . ,< _ '. • • _ '" .... • 

ou 
0 

a ~:m 
00 

salar 
0 

mm
1
mu ~--- · · . _ !p!êVJU • .&.,.~ no .S-.'U O;;j:,~v.J, oe l'~'- .;. notJc:a daoa em cara1'et'- a13..man,?. 

P I\ L' c'bt su.ca • Sr .l:'r~ ct_., 1, Ha <Jutro a!tt:;o, pelo qua1 a:; de>· :solver a mate11a em O<'Ol1lu\-O c.:-..m JHl .s:mana pas.sa"a d:! qut r.qu::1a cJ--
~-a~ a ~:~-em d~'t es' vvto~1 

_.: __ • -~P, _PP.!::t.s C.J ccnaommio devem _.s~r divi-le,:;,s~ projeco, ma.s ap.::n::~_" tle 1::\-ar o (.,aG.e ir.a íicar setn' água au1unte m~­
P~~ V: ia ~momo ~ 0 P"O ';.. 0 qJ ::!:das tntre tocador e locatano. Por 

1
alvio a pcpujaçao b;asJ,E:ila cObl a st-s em de-contnc.a t.,; llm mcic..:.j.e 

~~~,.:;:~u.u~~~a or "utn fl eno ... ~ Jd~ a·•,: que n\7R.O mc.vamO:<J nesse aspecto? ,noticia de que v s~.1ano J.'i~ e3.,a dd na'_Ar.uto:a do uuanou, que mio p..l-­
a n· ~L' d P al' . 0 m n mo .1-lC'$ill.Q porque, p~la leg!Slaca<J ante- •CO.Sia.s voJtaoas pa.-a aqJ ... -..<'~ q..;e l'l- a~r.[t.scr n.>ra. aaa em p:azo me:wr 

auv_,, on., ul '--1 ·~s ,0 "'u-~· · '· (!Ct. e.-~a de.·p~sa -<:!)1Tia tôcta por con- :vem scb o re,;.mc sa.a ... u Ac2n1panr;-ei o n::~dcmno ctue p~·o--
no:- r ... 1 ~~1l0~ 0 n.ug L' • 'tu d ·locador· d"pOi.s e que toram 1 O SR A:\H.AO b ~l'<B~UCH \falnv-5 •IOJC bi. 1·~.__.,:aente Jll!'.a- . O _ ' "' . -, ' · _J. • , - C'uia';a 1::10 ~0 CaUoar panlCO ll8 p.;p~· 
.. , 

1 
·,,~., -"nado'· .• 11.1.0 .!an!:.leJic.r.~ para'' Jocatano. Ora, f,gradecço o apai;.e C.::! v. L·." e J.'\•J bt·::.;:~·t:a:·.cca c,.mL JC\·ar co.!rta an~ciS·· 

m~n ... L ... 11 o ... ui e ....... 1 .._n. . t . d bl . d I 1" t • d ~ , . . ,. _,
1

, , , , 111 . q •e, quEm ~~ pa ... .::: a assem em o con-. sa 1en ar que, na c.auJ1 a:;. ... :J ttc.,.·4. t.a a t-e (,!" w t.>:a~il-eiros c::m pa. ;;:n--
~uaJ,,n.:o, ...... ~ ........ m ... n ... u ao . ., ... •. . -" )"" à d 1 o<! · tun J<~.ua..Hac.:~ em prOl dOS mqudr- ,uLm.n.o e se_nnon__,, o ""'a Ol', ~ ono,prop ~ çao troCDmcs_~,e :,o-_ a.; _.ou~~~ ,..:3 n~ut-,_a ~.:;;..•::~ .. - ou C'Ue s:~p:es~ 
no,., He.;,u Ca::.a a-tJlZS 2nlar p;oposl- 1d•• 1tnovel. E ele quet? a~termm!l ~lo a8.'ill!ltO. Rea.m,~L ... 0 ..... 1a~a n ... 3 ,mcn.~ a <.:.ua ... e ~ .. F\lD, t' ~e-c1pH? q .. -. 

. 
0 

U" ·u"t.:n'tos cr-er solucwn~ sa- ,at'"pe~ac:; que çao recair sobre o tmo- tez vltonar a p.o;.~.::;ç!w ~.1.~:·wr, qu;:: IX·C.::m a:1 cc.;:t,ratcc~m para g:~za 1 ua~ 
_çn. q; ~·n q .. e a cao cto~ u~qur- vi'J, ta!S c:::mo conservaçac., consertos 'desvincula totalm .... 1.e o .<L t.!·J ·:.n.- · ~u..t<> be.t'.:a'>, r:a.unns ott ntlo. ·-'~ 

l
us.:-_.J • •- 11 • &lc~la- , dt· clevado:es, modificação de taeha 'mo do aluzuer, o qu.: ,s.}.l.l ;, ·.·.'.::t\'d, t..u •• a 1;a1te. nlle nav;a Lan.bem u-;.1· 
11 ,;.._ . .j, ' ' • I V 0 • Ê -·~.c-c.:o nao dcü:."r ae levar em Ja.s, e:c. O m.qu1 mo nno p.artlCJpa 

1 
amos a1·gumen .• u r .... m ;,.~,)) '"· ~:-l;e, .s~·nl,dv r 8 ,m;."'.~:~ c:m re,<u . .a.; .a:J ) • ..-

.. 1 " .,
1 0 

ato 
0

", qtte exste 11 de~sa üSstmblua, O q.tr tem ocorr ctu de 80 cruzeJrOS nc.v.;s pJl n t·, ., ~JU.:;! r.,nD c1U<> .-,.e tem prot:JrnJ.t, tt.m:-_,_J-
cvn.:"""'"'«o 1 • , ~.- lr. t e - enh .· j. , h· t• . · B • ..l:>t ut.t C.B!lCÜ naaJt.te.unaJ aa or- :Ul :lS v zc...:; e que os , ouo,_ a sa- 1t- ~Je pra .cam..:.nt~ u:il,J-·JS"' ~-~ ••.••• ~~ ,ar n::s.a ío.:c e c1'em qt:e c:.m al:,;c.r:1 
dcm de HLve milhõ~ de lllllaact::s e se ;b ... ndo qu.e e~~_a.s desp .... sas sao por ·admitamos que um üUJ<lt1J<~· L..:lw;.t n.:<.u.raCto. ue mJdJ ge.-a1• ao 1 ~::__c~ 1 "., 

ti :ltú :-..cc·Q.Ila " Havltaçao nao con. ta cfO mqmhnato. as faz a vontade.

1

1uma cas·a·alugada per :JO ..._!·:J:::.-~~-· ou.· tJ:>.sta Ca a .. ob..::~rva-~e .nn:m utJUtll-
~·aa:·rar ; wd ~ voa ... nl'lr empregando Dal PDI qUe, se _dJ.spusermos, co·nu v.os_. Com o aumento a e ..:J'"' dv !:a- c.n n.?." arq:~ib.ancao.a<:, t>~·mt'lp<-.o~nL'Jl-

l
ocu s ""'a a ,, 1c1,.--p.::lmos he<"Se pro-JEt-o, que essas des- 1Jano mtmmo,- e sa-Jtmc~ ·1\Jt' .:l~~ 1>J L t.e tur~.a:; c~dJ.r."Clr!.li ao qUc' d·~ toau, [·· 1:. ... u~ ~ r O,j •OQ ~ma.u ....... , - 1 t . o ooru ti •. ~ c:myel da ~onstruçao Civil ~pbas <'?rrerao 1gua m.el? e por conta ·a 90(o dos_ traoaJhat.:JlC~ u.a~.~.~1.c c;c.ac.~:;s b:a~lH'Iro:-, aesej~.~c.~ ·tJ 

:na .,,,_,1fc..,r· s"'c,uer ao cre.scunfnt.~ do lcC'ac..or ~do !~catarro, c~rtamente~n~vega, hoJe, na fu.1xa do !':,L:..tr>o n .· ;:-.c .... r.1panJ:41 . t~.;tem·Jnnar ou ap:m~.s. 
do~.:;<:r~.uc~ ado 'í--at.s 'que' e da ordem qt:e o Joca:_ar~.o nao querera aumen- mmo - ou poaco àJtm '-- o :-ra~~.:lJ.- ]•Or m21il cu.-ios:daàe, c~nr.e-err 0 !;:n-
O." ;, de 

3
, p.Jr ~n 0 c:om aumen- _Htr ,o;-o~remanena as daspe._<::as do con-

1
dor da Guanabara cnd.: o .::,:J.ano 1m- ct..n~m.:-n1o do s 2nuao. 

te; ~~~DlTlOn~J oe ~ma~s ae dois l".ll· domm~o., , _ .. 1 .... ,nimo era de 106 C'llZeP·,o',; lJJ'v~. ;;~_, 1 DrCa a nctH· a. em ca;,_.!~r (..i.,c.a·: 

1
. -f, t m"'O de nabttant"'s· Se con ' E., fma.r:n::-nte. ou~ro dt5pm-:ovo nos sara~ gan11nr 129 cruzelrJ~ no-vJ~ n.m ur..1a tomca ae a!~;·mi•rr,0 ,je r.~· 
no>sfl_ll)c~"· m~dla ta~illa biaSl· tnu:::ce sa,u:ar. f: que o Impttst.o_~re-;mensais. Apl~cand-o-se a 1axa de ~u- no:ar,nG ct:a sl:'';tJ:nte. Uma dn-u 

f~c..-~a c.e c n~o pc~oad.~a terla Ban~o •dlal. nc.~o deyc ~~r. pa::;.o pe1o lllQUllmo. :ment.o de atu:.,"tt~l sv'Jre HO c:·uz.>~. ~,,..,-('~o, tamb:m o1~c.al, um s~n,ioo :J _.r 
'N~jc·on 1 c{ Ha.JHaça.~' diftcutc?aae.s de I ( J~pt.:~to PtedJaj .o:nna o 9ue? _A 'nóvos, ele vai pa_,;ar ;J:;' ~ t'lT l'J..-a_. (.V c.o que o de preunaer J.evar o fXl"J · > 

·p· ·--: e_ , 
1 
••• t , prcpnednde. Ppr qu-:' razao o mqmll-laumento do salário mm~mo. E Jl' cs diter~nte.c; camadas aa popu·t~ .• -~ 

a'o.nu.~ l'tlla u~a -;r,Jp.e::;men e ao ;,t.l· 1tlo dev.::a par:a-lo? Qual o dispositivo 'sõbre 80 cruzeiros 11ovo-; va:'lr ,r:~.l-1 uc E·ta::~o ou fora df'lf'. 
111 ~1 t~~~.aJ~~~ E,,-~n~ ~_Permite V legal, ?OI~Jal jund1ro e !flOt?-1 para.

1
'd&._ habitaçao, stgml_Jca -~5 ou 26 ·~.U- [ HetlTO··ln~ a nota dJ !!.x·.n'1 . .S2r.nH' 

E . n ar ·Lc? t • qut _o mqUJltno pa;;~e um Impos_to q~tt> ze1r0s novos mensai<; -- m.<~H do ':J.ll.. Gove1nador do I!..s!ado t.:.. ,__,;...I~u:;;~ :,t .. cl, 
}, l 1 ,Hll · _ rf't:tll ,•obre .a propnedade q~e e pago 1gan120u com 0 aum.ent0 do ~a,J.~1'.) ·:::-· _ Ne_?r!dC> de L1ma. 1.m 1':' H. E ... ;' :.J.) 

o f.m. AARAO STEI:::~B::?.UCH -em rMao da _t::'::ISbe, da proprH:·du.de do 
1
minimo. As d-:!.c:pesas de cCJI:lOmu .. ;, 1 üw~:·s de procurm, ou C.· p.::J·:·r,-~:-1' 

Çcm p.a~.~r . ·.wóvel? · 1ag-ua, luz, etc .. que aumt.:nnm r .. n p:t.:curfn· e;;c!arecer a :'c'pulaç:lo. e 
O ~.t. Jus e Enntrio - V. Ex'!- tem 1 cre:o, Sr. Presidente. que o projeto malmente e o prôpr,:> tmpost-:.... P<' ~(!;a,_ tlar-lhe · conhecim:;-nto ao qU>: re.1; ~ 

ra ... ao quanao diZ que prec1.samos C.e :ievera merec::!r a boa acolhida d-esta Jque também é pnzo pe!:~ U1'Jtlllino e mente acontec:a, lmpr'tnl'l em .~cll 
lu.bi<.M:;ucs. Po:tm. ao mesmo tempo,: Ca~a. Nfto can~e!am ·t:; nenhum c_,u- ,que, nesta proposiç:lo, queJ'emo-; s~ja :documento, t,;m cara~er r ,,.iUI~'~l' ·~ pJ-­
e p::::e • .so qu~ se p.ane]e o tornecimen- '1ue!, não 0 ctesvincu 1amos dó salário- pago pelO locador, qu? c. o p:·op;·;· u. !r;nuco, d::.,a1Jedor e, -lO lf~-~-.-JJnv <.·.m­
t0 de matenaJ_S Lie c.:..Jll!ltruçao a pre- mlllJmo. Determinamos, Sim, que li 1ri.o do imóv~l • 'po, querendo cnamar '•>.t·,.-:: a .~a.r<:a 
çc.s adequadc3. vincu:aqao se fa:;a na '1 esma medida Veja V. Ex11 que eo-:3 lt' v:ncu!ató- ,do seu antece:;sor, no C•lSO o cx-Go-

.S3 nao -~~ p~nsar ms.so, ninguem C'JP qu~_o fator habita.:~o entrou na/ria do .saláric-min!mo c;_;m o aúrr:~n- :vernador Cnrlos d-e La"erd;:~, re~p:.ll~-­
n1ai; podcra c.::mprar casa, porqye_ ccmp:::;,i(':i.o .. . c~m outrt'B fatôt{'!s, d·) to de aluguel é para ·r1<' se laça. ;1m ·SabiJ:C:ade p-::r uma •·a 1 ~IP 1d.ad.! _qu~'. 

·me:mJ aqui ctn B:-asília ja dOb!·atam ,·nJ:tr:o-minJmo . movimento nacicna1, de :0ctc-; O-'> t;·a-lsó agora s::- aperce'Jla C.~Ja c que, ta!~ 
o.:. p!'..!';D.S do.'> mn:eria:s d-e c:mtrução, o Sr. Mano Jltartnú - P:::·mae V., balhadores, n:o.:õtrandi que nào .n c- ;v~z. n::m €·.~,e :em La P'.)<;.S''a nfl Vt'l·~ 
m'eia, cimento, tijolo, etc. ;r::x:.' um aparte? ~ p·essa $alário-mmimo, ::ünc,a ma:s a.s ida~le. 

' " 
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(Seção: 11 ') ..., 

I 

A nota do Gov-ernador ":\e:?;r2~o d í · t'~:!Sponsabilidadc no €:ovêrno que 'es!;ã V, •. Bx!). não leu _: . C!11e me pa~·ece V. Ex:J. se recorda daquela' calar.1!da-­
Lima. é tôda ela vazada naqueie esti- J I':!Af.rcendo .. s. Ex~ 'toi acusado pelos muito claro e isento. sôbre o cas-o. dí: que l'esaQ.ou sôhre a nossa Gttanu~ 
lO de quem quer brigar, de quem querlme-smos que agora sf sentem f-eridos, t:le parte, p-or exemplo, do pn~ssupostD l)tna, tngo após o inicio do Govêrno 
trazer a liça um contC!1r:lJl' rara, en- c1uando houve calamidade no Rio Qe de que é sempre c-cndeuáv·el urna do sr. Négt:ao de Lima. T~d-os aque-, 
tão, transfotmar a ~idac\e do R10 de Jan1;íro, desabamento do qu1} nâ.o lhe ftallto~·a subterránea e liga exatamen- Jes que se opunham ao Governador 
Janeiro no palco d·~ uma d1sputa de cabü~ absolutamente culpa. Agora, te esta circunstância a0 ; fato df' só 1izeram côro de criticas e a.taques, di­
pr-estigio político em dütl'lrrtento dn.s para salva1: a .sua prüpria re.sponsso.- se ter perc::bido o defeitQ qt1and:1 jã. zendo qu.e S. E:x:!} era um inepto, um 
wedidas n€cessárlas r.om objetivo cte Hdacle, pa-ra· que amanhã nao venham f>m .situação critica. mcapaz, ineficiente não tomava. peovi­
.regularízar o incidente, ccon·ido na ·a dizer qu-e éle entupiu. Q GJ.andu, O SR. M!\Rio' MAf~.T:INS - En, déncias, quando S. E>.4 não podil 
parte da tubulação da adutora. está no dever de rev-;lar à população como V. Ex!J. e a Nação: inteira, 1·e- tomar providências imediatas para, 

Entretanto, na nota. de> Dlretor en- uo Río de Ja.neiro que havia ocorrido conhecemos grande autc~ridn.Cl.e no evitar que a cidade fôs.se inundada o·u 
carregado -dos serviços, o técnic0 do uma falha na constru,~ão da obra que, ProfesCl' Maurício Joppert. sê,bre esta que a chuva caisse. De fm·ma qm~, 
Departament·o de águas no Rfo dt: segundo os técnicos que a examinaram matéria, po!'que é r·eaJme:nte um es- agora que a cidade está sendo amea- · 
Jáneiro, já não se observa~a o _lnf!.s.:ao ~evida._mente, foi mo:ivacta Delo aço- pecialista. Como simp;es :leitor, mvlt,o çada po1· essa calamidade da falta 
estilo. damento com que foi felta a <lbl'a do aprendi, quando S .Exn, J.110 caso da d.'água, S. Ex!!- sentiu a necesüdade 

A cidade, então, ficou ci~Ut{! do que Guandu .é, sem dú.yida umâ.- grande C?n~trutora Dante Cor.:-:.a.\ção velo ~ de vir ràpidamente a pUblico dizer 
bavia ocorridO, ou seja, numa exten- obra. Louv0 o trabalho de captação pubhco defender as suceS.!iivas ruptu- que havia o perigo des;;n.. falta· d'a,5'.j'\ 
.f•ão du. tubulaçào da ... .Aduto;:a. do de água para abastec.zr o Ri~ de Ja- ras da adutora, s.ob a aleg'açflo de q1W total e que êle ná-o era o responsãvel. 
Quanctu, exten~ao essa q1Je E1illge ::>3 neiro. Obra, realmente, 'de grande s,; es~ava í'azendo a tubulac:ào .sub- S~:> S, Ex,!} ficas,s.e calado. e daqui a mn · 
quilõmetros, em d·etermin:láo por.1.o, admírtistração. Mas o açoctamento ,10 terrUnea. Não conheço a'- c~énomina- mês a falta d'água ainda persistisJi~. 
scb um morro do Rio de .Janeil"o, te- t~rminar a ol1ra deu lugar a qu.e· ela c, ao técni~ da construção de::.sa tubn- diriam gue era por cufpa _do atual go-
1'ia 1.1av1do um de~monte :hls p"?.:recedes hca~e com falhas e vie.sse a de.saba-r Iação, m~ ela ê tôda cil'culada de vêrno. o perigo é emmente .a situa­
da tubulação. E, em conseqüência, O Gnvernador da Guanabara. e.sta~·a fios de aço. Np) projet-n, S. Ex~ ct.e- ça0 estêve, em cta.clos momentos muito 
Cértas peuras foram-.se a.!umulando, no dev·e~ Cie dizer ao povo que a obra fen_deu aquêle ·tipo de tubulação e grave. V. Ex1-1 sabe que tenho um::.. 
,5tir~'indo. como uma espécie de tumor havia de.sa.bado, não }Jor culpa do seu jt~sttfícou as constantes l'Uptura.s. ,tliha que, por circuns\àncias da v.da, 
~ .... ; .. mo, uma "Ç~bstrução :.to canal, de Govêmo, mas por culpa cto &.nt·erior. Talv·ez, daí, umà das razfes que tf:m uma clin1ca onde trabalha. Ela 
~O ou so metr-os ,que só perrr-Jtia <: e;e, que foí acusado tão ínjustamen- q. Ex~ hoje alega deve tõda. tubu~a- iic-uu naquela clínica sem uma góta 
pasagem de um têrço jfl. ;lguu que t~ pelas enchentes ':.tue assolaram rt çfw1caminhar a d·e.scoberto. o."água, s-em ninguém para apelar e [.)1 
deverla passar norma!merH'! aa. \:e~-e-· Cidade do Rio de· Jaueiro, esta\•a m• O sr. AlOysio de Can;a.nw - 'l'an- s.ocotrida sOmente por caminhões-pi-
nda 1aixa Qe tubulação • dever de apontar o 1mc·edido ao povo t-e. quanto p-ossivzl .; pas que a prefeitura mandou. E na 

Diartte da explícacã.o do técnico para que não viessen.1 a dízer, mais O SR. Mf..RIO M·AR':"INS- Claro. clmica halfia váriOs doentes. O Go--
respcnsanJ, dada a· autoridade pro-- tarde, que havía recebido uma obra O Sr. Aloysio de Carvalho - Há vernadot deve ter ficado pj:Ofunda'-
fisional que éle ím:prímíu a sua ar~ pert:eita e, sub-reptícíame-nt·e, man- u:q1 pormenor interessa:pte J;Sl'a o qual mente impre.ssionado e, talvez por 
gmne11taça0 mesmo pãra nós, leigos, dara ~inamitá-la. In;..errompo V. H:.\.~ cbamo atenção de V. Ex\:1. :f: qu? na isso teve esse exC.e.sso de reação; sa­
íaçil. foi C:Jncluirmos que o acident~, c~ienct_a, cnm todo_ .~•catamento, para obra da Adutora do G•hJ.ndu dei.xo·l oendo com quem estava lidand·:> veio 
de certo medo, pode ser considerado dlVergir da acusaçao que faz aG Go- de se fazer, em certa parw, um reve-'3- a público dizer de quem ent a res-
comun1 em obras de engenharia ct.essa vernador Negrão de Llmtt. • timento e.ssencíal. " ponsa.bilidade. 
natureza: tõda construída embaixo O SR. MARIO MARTINS - Nobre Ai é que entra a qUr;'·~ào da pre.ssa o SR. MAR.IO MARTINS - Tenl1D 
da terra, não oíerece condições de Srnajor Filinto Müller, não tenha p&ra qu-e a obra ficasse prcnta mals J. impressão de que a falta ·ct'á_-,::J.'<a 
fiscaiização permanente. Daí acid·m- V. Ex:J. cuidado em :::naniiestar o Se'l cétío, Essa falta de revestlm:mto tera ccorrida no hospital a que V. Ex~ "'"' 
tes como 0 acontecid<l no E.staC:o c:a pesar quando me interrompe em qual- sjdo, talvez, um dosfatõre~, d:) d.ei-ê.l-' refere e que também sucedeu em-... 
Guãnabara se verificarem também quer circunstância, em qualquer mo- to que se manifestou, s.g,:tavado p:o-la c,utros tqi precisamente naquel-e .p:::­
em vários países e serem passíveis d~ menta em que eu me e:::ceja pron".ln- s1tuação da adutora .ser ~ubterrãnea. l'iodo em que foi feito o corte Je 
acontecer em qÚaisquer outro.s siste- emnào sôbre assuntos püblico.s. So-- Nesse particular o eA-Govern~d.or car- agua para examinar o qu~ ex1stia na 
mas de abast-ecimento d'água da ci- bretudo quando V. Ex" vem, com los Lacerda· não tem, r.ecüm~mt-e, n~- tubulação. Não era uw ~l":::.ve a sl­
dade. tanto cavalheirismo, louvar quem V. nhuma re3ponsaoilidade. nem CUlp'l-_ tuação. E tanto não era =i"J•.! o Go.-~ 

MaiS se caracteriz,tVa -então a ino- Ex\~ julga estar merecel)cto um am- pcis éle recebe '101 projeto técnico ~. vêrno dela tinha conhecim:!u:o ht\ vil.­
p.ortunidade tla argumentação no es- paro, uma detesa n..;·.ste ·nom~nt"J. ecmo admínístradOI, se os técnicos to- r !Os meses. Esperou a pena.:: uma ülJOl­
tilo em que a desevolveu o Governa- L:.uvo V. Ex~ pela _atitude cava1hei- dcs aprovam o pr-o}eLn, êle tem Q"Llç tunldade fora do peri()do j1. ca":llav<ü 
dor do E.stado que tenho..-a honra ct-e resca para c~m o Governudct d~ Gua- mandat• exec!J-tã-Jo . c da anuência turística p'<l.l'.-\ anun­
aqui representar, e que tornava pa- nabara. . . . . . 0 SR. MARIO MARTINS ~ PeJO ciá-la. Nã-O era questão de c.llamidade 
tente, evidente, a intenção do"Gover- ,.Ape~as dtrta~qu~ r~cdenamos diVI- aparte ele v. Exll e<:tou certo que pública, não era .una emergência. P•>­
nador de valer-s-e de um.a desgraça ou· a ·lllterver:.ça·~ ae V. E.x~ em dua3 também teria a mesma conclusão 0 deria' e.scolher a hora de :a.~a-1 e e'c:­
da cidade, de uma dificuldade, para partes. A :pn~etra n Sr. Negt'ao de Senador Filinto Müller. Não hà ne- c-olheu a hora ma.is ccnv.eniente pJ.ra 

'~mentá-la sob o pontO-de-vista psi- LlPJ.a DO?-·ena v1r lav;1x a. sua -:k'Stada, nhum sentido de queT"er ..:-:ma-enar um falar, A falta d'água v·~nt:cou-se 
cológíco, levando apreensão à famílía d~fender a sua _admmtstraç~o. sem admini.stradm· qJe se bas~)ia nos s2-us qU:ando se cortou a água por 48 n'lr<i.<> 
carioca com a- finalidade exclusiva de catr naqueles requmti~s que hoJe a po- técnicos de reputaçflo, --<:ompetente.:;, para que pud-essem os hom~ns-ràs 
t~ntar' trahsf<lnnar em cabeça-de- lítica não comporta mais~ r-equmte credenciados. Estou convellcido d<:! raz·er as seus m:Jrgulho.s sBm o perigo 
turco seu antecessor o e}l:-Governador que tem sentido pr·ovmciano, exage- que o.s senadores .Filínt·o ~VIüll·er e dt: serem carregados pelo volunle 
Carlos Lacerda. • nldo_de ,querer joga_r sõbJ'e .seus ante--- Aloysio de carvanw, Pi:!lo .seu estilO d'água, pelo tubo a dentJ·u. Na outra 

A-os poucos, com a resposta dada c·e~'I.Sores responsablllctactes. '-.. q_ue, no d.P- educação não só políheo eomo so- parte da sua int.ervençao -observamos 
pelo então responsãvel pela. execução caso, sabe não cab~ a mnguern · cial, jamais se P!'evalec·eriarn de u :t - e a tê digno d~ certa lamentação -
~da obra no :..Govêtno Carlos Lacerda, .A segtmda parte ~ _ qu~ V· Exç. _tam- caso_ desta ordem para -· Usando cte que V. Ex"' coloca o Governador da 
o Engenheiro, e hoje _Qeputado te- bem, com a expenencia que dtspoe, uma certa línguagem _, ,, ir à fórn:·, uuanabara como um hOtr.em que Já 
deral Veiga Brit<l, .. aos pouco.s todos sabe que chegall_los !1 um ponto, nesta;_ procurar levar ao pelouunho um .S<:!d não é .sen'hcr de si, QLle vive no p.l­
n<ls fomos aperc-ebendo de que a gra- f~e de. desvalon~za~ao da moeda, onde antecessor que, no caso como· o 'l;ua: nico ... · 
vidade nãó era tamanha como anun- o sentido economiCO d·e uma Ob4'l, seguiu uma 0l"i-E-ntação _:J.. ba~;;e de in- O ~r. F1into Müller ~ Nâo a.poia-
Clavàtn. l!;s.se engenheiro: com a auto-- n;uita.s vezes, está mai? em decorrên- formações de seus técni{:C:S . do! 
ridade da sua capacidade profissional, Cia do fa~.or do temno, do-que mesmo De qualquer modo, pelDs pron:.Ju o SFL MARIO MARTINS - ._ .. 
informou ao Estado .QU~, se lhe en· ~rry. . funçao ~o custe apresenta~o ~o ciam.f'ntos posteriores à nota do Pa- ct.P que alguém po.s.sa fazer criticas a 
trega.ssem a obra para reparação, em llliClO da o~Ia . .: Como a de~valonza:/~0 Iácio da Guanabara, chegitmos a 1:r.n- Cle, no receio d-e, amanha, sofrer c~un-
15 dias êle se responsabilizava em de- da mo-e~ a. e taf? veloz~ J1_oJe, na Vl~a, clusã() de que. realmente, houve u~ 11 panha e crítica _geraL ::s, E::~ entào 
sobstruir inteirament-e aquela parte !la a~dmm.Istraçap publica. 0 mmor pouco de excesso na m::nitf~~:taya~.~ C• 1 .se alarma e antes de 11aver rcatnl'':lil­
da adutora nos 50 ou 60 metros em mteresse e se complNar uma obra- n~ Governador, que se ctes.!tstnu ct,~m:J..-- te- a calamidade já está r~)mm po.si­
que estatia' intrrompido o âbasteci- menOl' .tempo püss\vt.-1,. pon;tue se tor- siadanHmte em saú.de, que:;endo lançar cao assim de in:'-"-'i~urança totaL ~u · 
mento dágua, reduzido a um quarto, na .~nus barato e at;ender~ ~elhor -~ pánico sõbre a cidade, r·elatlvamente [ao, sai, ·-para pr<:Vc.nir. a afirmar qu•; 
pelo me11os_, de .suas possibilidades. maiS. prontamente -·- ..C obviO\- as a um problema que, na Í'erclade, não ná.'J tinha nada ••om éste fato, que era 

Logo depois, colegas_ seus, exerceu- necesidades da_ populaça?: . tinl:.a aquela gravidade tminente q~t-P da responsabilidade daquele que cr..>J.,1 
do funÇões <lficiais com aresponsa.bí- 0 Sr. Aloy~z~ de Cmvalhp ""-- De- pac.c::a no primeiro instante. truiu, que tev-e o méríto 0e con.:;~l"Utr 
lid,ade do serviço, também vieram pende da natmeza. o Sr. 'Filinto Müller ~~- Tenho a a q_ctutora e não dêle que era, apent..s 
confirmar a tese profissional do En~ O SR. MARIO MARTINS - o~ ir.i'.:pn~ssão que' tinha e .tem essa gra- quem -~obra o impôsto da adntma que 
genheirO Veiga Brito. Na verdade, não p;;nde evidentemente da natureza. · vidade. Pelr.s infon.L<tções e pelos sel've 3.· cidade. V. Ex*. que é um no­
seria necessário tempo tão dílatado, o Sr. Aloysio d:! Ca11íaDw grâfioos publicados, v. Exr~o verá que mem ser.eno, qu-e já enfrentou gr'lnd.·~ 

te.d-ê.o vapto pnra recompor a normalida--- Quando se- trata d~ um trabalhO, a tubulaçao do Guandu e~:tá entupida. campanhas e s-oube sempre man·cr 
cte- dos s·erviços. como no caso, feito· iipressadamente, ,em uru larg0 espaço e com passagem sua posicáo perante o publico, :.;?.b'~ 

Desde logo devemos registrar, NID joga-se dinheiro fora. dE' soem. Todos os antigos -elementos como é Perigoso pB.ra um actmims ·;~a-
profundo pe.sar, a infelicidade do Go- o SR. MáRIO .. 1\iARTINS - No dt~ fornecimell{o n-e agua .Pa~a a Gua- dor e governado!· de Estad-o vi;'Pl 
vemador da Guanabar~t, diplomata caso, creio que a razão Principal não nabara estão sendo u;m:dos, r1este mD-· n-este pânico ,tntiruo, temend.o sem~n·"! 
aposentado, ao cometer esta deseJe- ::m a economia do dinheil;o: havia a mento, para -sanar a_ dificuldades uma campanha. E que campanha, li:' 
gãncia, em querer transfonnar um agonia da cidade -· e ~credito que decorrentes do entupim-enL.o do Guan- V. Ex:.t permite recordar, nouve? Jmn 
acidente, pràticamente normal na ad- V. Ex~ ter~ha alguma vez testen111- dn, para· socorrer unta ;· emergéncia. campanha naquele estilo catioca qüe 
nUnistJ.·açã.o de uma grande cidade, nhado. A obra não foi feita com tal D:Ias. eles podem falhar. :Então, há e qua.se uma· cara'cterisbca hJ.St<'>·'i<:~. 
em motivos pa1·a mobilizar e. t€ntar velf!Cidade, ela foi í'ena dentro d.(' r€nlmente um p~rigo imipr:nte na· ci-. da no.s.sa gent.e, aquela· carilpanna çta 
destruir, na opinião do povo desta cí- todos os recursos b!cnicos, e fiscali- dade do Rio de Janeir<l. gu eoncorda- caricatura. da blagne, da anedfJ!:'i 
da de -· e até, digamos de todo o zada pelas aUtoridacles. ria com V. Ex~ em que a ,-eaçáo te- que nào passa dlsto .- É verdade QUI) 
.Brasil a c-Ompetência do Sr. Cllr!o~, ~ O Sr. AlOysio de Carvalho - Essa rin sido atê c·el'tü pont" violenta._ Mas, se ajustava à figUl'it do Governador 
Lac·erda como admini.su;ador! I:larte nãq nego. Discordo apenas na é preciso que v. Exª se· colbgu~ na êsse tipo de campanha, mas não u!-

0 Sr. Filinta Miiller - V. Exl! me tese de V. Ex;;~ sõbre a necessidade posição de quem sempre' í'GJ atacado trapassou êsse JLtilite, nao houve. ao 
perinite um apa-rte? (Assentimento dO d·e fazer apres.sadaln~nte 'lma adutora, d~~ forma mais agressiva pelo ant-e"ê.es- que saiba; nenhum diScurso, nenhum 
Orador) - Lamento discordar de V. não prevalecesse na hipótese. :E pre- sor. De forma. que qut!m está ha.bi- a.rtigõ '!hais violento querendo co!o~.--1-
Ex• que está sendo, a meu ver, injus- c1so distingUir a natureza das obras. tuado a receber um ·tnltu.mento muito lo sob a execraçã(l pública. o que lln­
to com o Governador da Guanabara, Li hoje, por exemt:lo, um artigo "do agressivo é .natural qlÍe esteja eni via .era aquêle bOm humor de canoca 
CJ.Uit tem co~sciência de t.ua.. grande Dl', Mauricio Joppert - acho que -guarda. v. Exll- nào ~nhao dúvida. e Jlouve at,é o renascimento da c:tl'i-

' 
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catura no Rio de Janen·v vaJe:H.iJ-SJ 1Ca-etano. e teve lnn com.Icio do-:: ma1S·compan11eixo em vari::t'> jornada>, c~l--! ':::> ~n. l\1ARI0 MARTI~S ~ FJCl) 
du ti:Jo ct.e S. E:x·-1 ilustrações nos jor- 1tracos lá realizados. Ble c,ue va ~~'n- nl1-i:!ço--111e as qualidades e a:- d::-I:l l.ll- 1 ~:-a-.:o à V. Exa .. E mais uma V?z p 
nais, mostrando ate o n~do d'l} que sibllizar, se consegmr, o p::~vo. En;_ao, cias. aJguiUas delas lttmais, p~c,-'·n,l verifica que não estamos tão dis:.an­
S. Ex~< daria ma sorte a ~tdade, o {1UC ctemocràticamcnte, tera c~m:Pli"latlo o retratei menos como um sup:'!r<JO-· ciado.~. 
e a'e uma supertiçao, l1i7.8lldo que as man2iras de atmgU· o J?ojer, at,a- 1.11em e menos amda como um. b·::I1o-j O Sr. F1linto Müller....,.... E· no.co e-n-
8. E':·! gu.staH mais :~a praia dJ qc1"' vés da vontade p-8-pular. papao. !tendemos taclln:::nte. 
das obru..; de t·tgenharia mas WJo o sr. Josaphat Martnho P::·nn-, Acho c;ue a cJmpanha""~ofrid~1 pelo f o SR. f.'IARIO MARTii\S ....,.... Vol~·· 
dentro da critica re.spe1tosa . .Nao te-me V. Exa. um aparte? jSr. Negrão de L:tna, n3 'ocasinu. nü~ 1 tando à capac.::-'ade de Admmi.<>tra·-~:w, 

h(luv; sequel' aquel-es far'Jsos enr.:no,g O SR. MÁRIO MARTINS - Pms,partia dêle. E' puss1vcl que ClP d<":"s~ tomto cto ::5::. Negra::> ele Lima cem~) 
politJeos de temp.os pa:'!:.U.dos :::um naor a sua colher. que con"libuosse in~in- do Sr. Carlos Lacerda, e co:n rela~á~J 
relaçáo determmad~..s tlguras .ma; O Sr. Josaphat li.JUrinho - N~O dualruente, mas a vet''.!d.d( é que ...: po a qualquer outro. 0 que a:rml!.ec, P. 

sim essa coisa que se deVf sup •!'lar quero entrar no particular do df~Jate. vo fazia a sua cntica. ,mt>~. ou inj·tt;.a. que qu-;;m tór Governadot dacué!'C! 
sem aquele azedume e ,;em acu.1 L<lar mas apenas oferecer uma contcstaçao Náo comungue1 delas. Esc;:evJa '3ema- Estado terá junto a SI, realm(>nte. 
essas rarvas para ctesencad.ea-las na ao n:Jbie senador Filinto Müller, nalmehte varias assuntes da Ci~1ade, uu:a maquina de eficiência r der::Jc<J.­
prim~ira opm·tunidade contra qu~.11 quanto a afirmativa que acabou de mas nào lhe fazia criticas·. Nâ:J q;.te- r;ao. E' enorme o núm2ro de fn'1Çl:J-. 

--

no caso, não estava liderando l:c~m fazer, de que o comtcio realiza:'o em ria afligir o aflito. Reconllf'Cta qu.c nâr!:JS, qu;; eu conheço .1ue p::t":·mrn 
panhu. alguma. Ê tal o tem-Dr q'l-? ::~· São Ca·etano do Sul, hft trés d:ao;;, toi êle estava numa face ma. coincldiu c::mver~an::fo as noites, os flns d2 se­
manitesta, - e agora o estamos ve- dos mU:Js fracos. S. Exa. está poEi- que ele teve e.ssa comcicter::.cia de mact..s, c:m suas cotegas iObrf:' pro­
l'ificrndo, se é verdade- da parte Uo tivamente mal informado: Co.s maio-- atrair as calamidades por onde pas- bl~n1a cta c:ctade em vez de ir f!.. t)r:1J?, 
Gov·ernndor como de outros bo···~lll.'.i 1·es ja realizados na Jocalidade, se- sava. mas disso êle '1nt Unba- .::u!p.! em vez qu2 ll' jogar biriba. Eu ~;:;:l­
públic-os, cem :t>laçao ao Sr. Ca''i{)S gundo opin]áO generali:?ada, inc1usive m·o prec;~ana Ir aos "BartJadinhDs'' que ele.:; ttm uma vo-ca,ão qua:::e w­
Lace~·da, qne t ;~5·ta uma sttuaçao tk.:;t:l de estranhos, quer ao M.D.B., quer fazer determinaaa pemttncin, j•Y;Gl' cer:'Otal. em relaçãu a c dadE' da p;·at 
ordem, para hav-er uma moblliza:;'•o à. Frente Ampla. cinza sôbre a cabeça. Admltia !:fl!e ,o tGctoo.:; nós somos enamorados. e eJo.'5, .~ 
Una! para emparedá-lo, para l'e . .J~·~- O Sr. Filinto Miiller- Permitc-::.ne, tempo dar-lhe-ia outm figura, 'l~itra tah'ei':, mais do que n-Js! ~ 
sâ-lo quando êle está calado. Senador Mário M:utins? ~fio quero moldura à sua personal1ctade. M~<;. \'{)ltando à fi~ura do S':'~!·e,· 

O sr. Filmto Müller- . .1\ntes q_:.,.~> tcmar demais o tempG de V . .E:xcc- Estou convencido d2 qt!e o que l1á CarJ."o.:; lacercla, v. F:"a. t:·a" à !'::~J 1 ~ 
V. Ex::t passe adrante, queJo dizer qpe léncia. de bom na Guanabara. de expre3Si-~que houv-e um c.Jmicio. em :=-a·1 Ca> 
náo posso concordar Com a inte''\1'€ o Sr. Josaplwt Marf.inho -E t.ive vo. e menos o Gove-rnante rio que o tano, c.Jmtc·o qu~ n::i<J c:Jrr2qJ~G'V!~·Ll, 
tação que V. Ex~ está dando a;; pa.- oportunidade de veriticar pe%0[11·-lqu.adl·o admll1!Strati,•o drt antig~ Pre- o-e3undo a: informa~ã::> qu? ri~··a ,-, n. 
lavras que eu proterl. V, Exa t um mente. tertura do Ulstnb FE'deral, hnp CI- v. r..: a. :r; r:Jmo fé7 V. F>: a o r._:-><~ 
hcmcm muito il1~ 1 Igente B ""Sta da:ndo o SR. MARIO MARTINS --:- Eu/ dade do Rio de JaneiJ'I} _ \em um pre.,.ão, r•·1a ·cCJnr~~H":l"Tl­
uma mterpertaçáo que n:.l .. J está JP fico, -aqui, como 'um espectad:>r de\ Acho que. difiC'ffn.ente exJ;;;trm '10,~2 lparn <;tte ~. E~:a. U"e o3 ~-~us T?!'t: .. ., 
acõrdo com o que eu disse. O Go partida de tenis! no Brasil e i ora dele, eh:nent::rs ta::>' e vcTiha c:mve;·sar com 0 noyn r1 .···.1-­
venu.ctor náo esta em oa11lCO. Bu ad- o Sr. Fi!into Müller - Eu CjL.Ci'f'. capazes e dedicados. co:1~o eu üvc alp:S'SitJ à~ sistemas. p qt:: rn on~;·o 
mititia que ele tOI agresSIVo na ·;, .... de.xar a palavra com V. Exa. mas opor~unidade __ de ob<:ervar no Ric. deJnest~ momonto, prestar soJ!'!8:·i~~i:vi~ 
mun:caçao que têz à população. Yw.<1 não posso deixar pass3.r esta. .oportu- Janetto aqueles que trabalham nc:; a::> Smi-Jcr ·ca1·Jos L'Jc::;·da. (~UP --- s~ 
não e.:;tá em panico. f::l.? está, re:1.- nictade. o !2enador Josaphat :\l.l:ari- órgãos técnicos da admü1is!r:>~ãw da ,lidal'i~:'a-:le 1'8.1 c1n"t~·1t~ nrr ·,p 

lllen·.e, realizando uma ~ an'1e adfnJ- nho deu e~sa mforma~ão, com seu cidade. :na.:> e ':rnp.re oue éle 1-r:-:u ~nr"-·') •1 ~ 
nistraça::> na Guanabara, h_Je" em testemunl1o pe~.scal, e eu nho po10so Eu mesmo t~mho uma id~ia, S'na-!;nH'.tlC-1. a t:m _ -n 1 r ~~ rPr~'-'11. :1. 

dia, podemo-s v~rificar, em -eada ponto deixar de recebê-la. í'OlS tenho p,)r dor Filinto Müller - e ta1ve2' Vcssg 'itaz.er d:clal'a"!ões, s:!lvo ~r lhP torc;n 
da c dade, a grande admmlstmcao qu? S. Exa. o maior aprêço. o maior aca- Exa. ira concordar comigo. e re'a __,.aacs O> m~•os d~ divul-ra"ãn. 
S. Ex~ está realizando . .S. Exa mas- tamento. Mas dei es.sa m:!'ormacao prlme_~_ra vez. ne~te d2bo.te id~ia dE' I Ele quer escJ:;.-2c':!r tujo. n~f'.'' r.·~ 
tra, mo.:.s _uma v-ez, a sua capacidad<:J lpoxque ouvl, e ~ão estou autorizado que quem vtve no Rw Cç Jan."ll'J se,mesm1 prop::t"ca:J ·matPna! 'in~u-:l-?. 
<1e- rdn:m1stra~or. e a G:tanabara ~o a d1zer o nome de quem uw disse - assemelha mmto com cue1_·n v·ve em loue s~ en::;ontrãr>l 113 ca'11')0 '1"J_":t 1; 

P?de es,ar sat1sfe1ta com c. ?eu admi@ uma figura emmente do M.D B., Qll-2 Rama: PJde entendf'l' mm:o d~ Ro-!éfe (lu2r a- libe•·claie. a tE'I"'1' c··,'· 
l~Jstrador, que ~alvez tena sido ~.g~es- me declarol:l que tinh_a havido en~ sao m.a. ccmo po~r~no.c entender m~1to do\ o 1·a. parec2 inrriY~l se t"'lh,R f''i:>. 
stvo. mas nao esta t''1' pamc3. Caetano a mauguraçao de uma e~cola RIO de tianeiro, ma'l qu2n~ v:ve e:n uma rev:::lu"WJ onir 0 Sen'~"'r c~"-< 
V: rxlJ. estende e~a.Jmpres3ão de pà- pelo Gov-:;mador Abreu Soctre, e que. Roma não entende- dt' Vatic~no el!os L'1cer:ta r01 1-f'll ct:~ Li~r,·~.~ p;·a 
nico a ot~tros po.hhcos. Devo decla- na mauguraçáo da escola, que P Llm quem vive no Rto de JaneJro nao <>n- 1 qu~ houve?-::> d~safõc: 3 no P?.l!'- P (,1,:: 
rar que nao cons1de_::o o ex-:Gov:orna- fato banal nuJT.a cidade Jmportan>;e tende de admm1strarno. E' Pl'E'r.Io:o 1 n,.ec;~amentz e~~e homem, o'H' nf>c. '2':­
dor da Guanabara esse papao que V.lcomo Sãu Caetanó, haveTia, pelo,me- dar .. um mergulho. Ti_ve a ve11tura d:>ltava p~·o:bido de ir à t:>'"'V-;"1:1 :v-. r;-,_ 
Ex;J. d:z. nos,.o dobru de pessoas d(l que D!} co- faze-lo quando- passei a ser Yetea::l:Jr. verno d::> c:r João GoulFt f:·m· 

? SR .. "' MÁRIO ,MAR,!l~S -"' Ntw rt:Jicio da ''Frente Ampla'' .. Se en es- na cictâ::'e. For auando pa<::cer .a. ver 1 a~o:·a. brciblct; d? ~hef'·ar a'1tP 0 r-··J~ 
eswu dJz .. ndo. QU-m. dlz .e o S-nhoi tlVesse .· autonzado eu darut o dome e é uma c01sa d. 1•wa de ser v1s1tarh 

1 

jetor de te!evi<-ã::t para conVPJ·ro-3 ~ r~'"l 
Negmo de -~'ma. .. _ :l ::to Deputado que me prestou essa_ In- pelos homen~ públicos ~2 todo" os Fs- 0 povo. para s-e i~stificar. pa:·a ~~f;·?-

.o Sr. "'Fl~mto. Mulle;. - V. Ex~·· to-rmaçao, que e m:ombro do -"~DB" t~dos. :::e q1:1J?2rmos hOJe t~r uma I_lo- fend-er. para esciarecer os H!n<= r:) :-o­
glan.do "'s~.~ 1etenu. as cnt1ca.s !o S .. - j? m~1s ~l~o gabanto. Essa mtorm.a"- ça<? de quaiS a~ obras. d.H'!amos, .t~~ 1 taduaros snbre problema da or"'~·~·, rl:J 
nhoi N-gJao de Lima. diSSe QUe era?1 cao- me fOI prestada, huma conve1sa. neis que preC'J~am s.er feitos no Rt~ que foi anora1o com a."- carrr:r-··;"ti­
qu~se suaves mas o nobrP colega nao informal, de que tena s.idÇl um d?s de J~neiro, v~Il!os .. ao Plano-Dire:0r cas de oâniCo; ,;elo senhor Gov8rnr .. 
e.sta na pele de S Ex~: ~ , comicios ma1s ~racos haVId~s em ~ao da Ctda.d~. Ha .tre?, quatro~ Sol,~PO"'-" dor Negão de Lima. 

O SR. MARIO MARTI~S - Gl~- Caetano em toda a sua vHla nollt:- em mater1a de tunets· há tres CIU:ttn: _ · \ . , 
ças a Deus. ca. De 'modo que foi baseado ':1essa soluções t:rn matéria 'cte e!Pva'ctos. E!tot~.·mt'Onnado que. 9 A.<-s:>m.•J!ma. 

o Filinto MiWer - Pimenta no f - r d 1 - - LegislatJva do Estado mstrnll'cu UrrliL 
Ô'.Ilo alhe,·o e· colJ.rio. m ormaç.ao ~ue IZ .a ec 3raçao, e 'lao Não há obra .. de- Engenhal'ia na ComiR~âo de" Inqu$rito e nr2·er,Ci:'-! 

oosso de1xa1 de ter todo o acatnmen- Guanabru·a que ]a nao esteja esl-uda-- 'd iá e·s f :à't- i 
cr~iea~x. ~d~ev~~ri:~~~. se:edoac~~çõ~! fo e

1 
tdodo o

1 
re.cpe~tb ptelac: tnfodrmu"J~ão da, que jâ não esteja coru a pr·e~:isVo ~~~~~ ~~o;sen~~sp~~I:a v~ dC:~~~,~,.~~,:~ 

pres a a pe o emmen e 1 .... cna or o- feita incluswe custos qu, sã'J t:.em- - t -·b "Obl., · inju!;tas e acha V. Ex11-- que a cam- o-aphat Marinho ' ' - ' ' nuncmmen o so r e o P· -..ma. 
pant:a era Sllav-e. QuandL S. Ex:J. faz, - , · · .· • , " pre atualizados. Se quisermos %tu- Nesta hora é que e.stou ~oli·!:iYio 

';> O Sr. Josaplwt Mall1tho - E p_na dar a questão do metropolit-ano. des- s h · c 1 Lacerj ao ~-e 
_agora, essas acusações •H' seu anteces- qu-e o nome do nosso correligionál'io de o período João Carlos Vital at;} com o .... enfor ar {)S ·a a t J 
.sor acha que é agTess~l.O. náo possa ser declinado para um · . recusa. a azer pronunc1 men O<> :-

•R MARIO M' n r!NS E - . , ,. , agora, sempre encontramos reatm:.ll- mitadas, que não tenb2m a cr.::~ad-
higl'jarftes. eram sU~~~-~.... - ram centraste seouio das duas .nfoi- zados seus P!eços. c~stQS, etc. daàe de atingir a tôdas as di.st:"rr.~ ,..,:,, 

o Sr, Fillinto Müller - São sua.-·es maoçõses. F'l' t ' ·-zJ , f _Tenho mmta- conil_a_n~a nesse;. té.c- que nâo tenham a capacidadr de u~-
r. l zn o •11ll er - .A. m orma- mcos. porque tem ?1utta compece!JCia. net-r e1n todos os lares. res•ua~'dr.n.-quando não as sentimo:; na nossa f.l'~· çâo de v. Exa. ~. para mim, ampla- o s FT t M .. ll N t '" · 

le. , t t 1- t· . . r. l zn o 11 _er- .es e pa'.'- do, se para 'bportunidades outras que 
O SR. MARIO ?>.iARf:NS- Rea!- m-n e sa :s a ona. tlcular V. Exa. esta fazenc~o. ato ?c possa falar como sempre falou. Nós 

mente não sairam do tom. O Sr. Josaphat Marinho- Obriga- JUStiça .. Reaime~te, a adn_1m:stracao cariocas, mesmo os seus adver.~n~·Jos, 
o Sr. Flllinto MJit~l..? - A ~~'JJ gag::> s~.VFu~~fo· Mül;er- Transmiti da antiga Prefeitura do Dlstnto Fe- .sempre admitimos que êle, ass:m fa-

h · 1 felt e e deral, atual Estado da Guanabara. lasse · 
cam;Jan a c a que a que f, a 11 ·35 :, a informaçáo porque eu. pes.s.o8Jmen- tem um corpo de técnicos, de funciO- _ · · · 
têrmos. ~ pior do q\~f' 1:1 do disc 1 : 1 ··~<. , a ouvi ccmo ccmentário. e·náo nários do melhor valor. Nao sei- e V. Exa .. Lider do Go--

-· 

fort~. do enterro político, A piot ~ como crítica. vêrno, talvez. pudesse esclarecer 
ftita q'ue instila no espir)to do P'lVt O fíR. MARIO MARTINS _ Ret:>- O SR. MARIO MARTINS - E de ,porQue o Sr. Carlos Lacerda estâ '" 
uma impressão errôn.ea em relação ao mando a palavra. Sr, Presidenté", eu uma dedicação a tôda prova. proibido de falar na televisá o. Não · __,.. 
Governador do Estado, 1ue estav·-t -;ostaria de fazer urn reparo às ctecla- O Sr. Filinto Müller - E pos.so dar está êle indiciado em qualquer lPM, 
trabalhando, produzindo, corhot Lem racões repetidas do Sr. senador Fi- meu testemunh::>. Accmpanhei m·Jit:J não é acusado de crime algum. Ape­
dPmonstrando pelas ODlll. realiza- Unto Müller, quando informa que eu de perto a administração Henriqu2 nas por ter entrado em divergêne:a 
da.s. S. Ex!J. náo preferia a prata. teria declarado que· o Sr. Carlos La- Dodsworth. Acompanhei de pert'J to- com o Govêrno passados, ê~te r~sol-
:f:Ie preferia o trabalho, l'i''" nret'ena cerda é um "Bicho-Papão". A figura dos os planos real':o:ados mi ocasião. v·W proibir .:._ ai é que vem aquele 
d·:ve:->timento, Estava no seu traba- 11 s.0 se ajusta para person.ticar êo:sc Tive oportunidade d.e examiná-los. ln- temos. ai é qu-e cabe, a quem, não sei, 
lho, com as seus auxiliares, alia.s todo.s homem público. Em nenhum m 0 .. clusive o das grand·es transversais, prõpriar:nente, mas sei que não é r.o-
de a!::> valor, para correspnnd-er a rr ento eu disse nada parecido. que acabaram náo sendo real,iz::-das; migo ~ o homem de derrubar n:~on­
COl'lt'iança da população que o eleg~u, Reconheço que hà mUlta gente qt:.e o alargamento do São Clemente pela tanhas âe falar. Foi no Govérno pas-

Q·lanto à figura do ex-Gq_vert:ador ná.-o dorme quando pensa que, um beira da montanha, que não foi feito. sado, no tempo do Mal. Cas~ello 
da Guanabara, creio que V. Excelên- dia, poderá ter que ajustar contas Enfim, várias obras plane.i::>~as desde Branc-::t, que o Sr. Carlos Lnaerda 
c~a está vendo com Vi firo dP amr-.r·n- !'Om o Sr, Cal' los Lacerda: ~<-~es po- há muito terupo, e cem muita preci- fieou impedido de falar na t-e!evisão. 
to. Ninguém, no setor político con- derão pensar que êl.e seja um "Bicho- são. e como diz V. Exa,, com várias Nã:3 se disse que ele havia inlringido 
trãr o ao do Governador. t><>t<\ ven- ?apão", êsses poderão ter razões para hipôt.eses, pod-endo ser feita desta -ou qualquer artigO do Código ou qpe es­
do ntle êss~ f'bicho-papão" çue Vos~ d·ese.iar qu_e jamais êle volte a nbrir daquela manelra. Então, o corpo téc- tar!a atentando contra a segurar:.('a 
sa I::Xa. está anunc;ando. a bôca, neste Pais. Eu,- não. Tenho nioo da Administrarão da aritiga Pl'e- nacional, ou 1que estaria inJringindo 

o ER. MÁRIO MARTJNS - Não! dê'~ divergido várias vêzes, ju!g()---o feitura do Distrito Federal, atual E.o;- as normas de bons costumes, qua:ilào 
O Sr. Filintn MPHer - Ni.,.,..,.t',;'ll ..-eaimente um hon1Em c:mo pcucos tado da Guanabara., é rea1rne11te d:> compareç_ia a uma televisão, nada. 

quer emparedá-!o. :E:l~ ('!ue vá ?>~ p-"lt- em matéria de dispor, de estar apa- mais alto nível. V. Exa. faz just~ta Silllplestn·ente, com aouela autoridade 
pa. Jlública.J :il:le !oi, há pouco, em .São relhado ,Para as Jutas politica.s, !Ui .seu em exaltar e.ssas qualidades.. de quem não tem .respeito pelas Jeis1 
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pélas liberdades, pelos d~itos ahei<fS, o arrepio que ti'M 'lôl justo e, Deus O SR./iJLlO LEITE: mero 4.4M, o reajuste ae 1ará, ta~ 
e principalmente· ao direito do povo me Uvre de ter um igual: estar no Pr·esr'den'". bém, na percentagem ern e;1uu !oi c-lf&i 

· f d de i · ê d ~-tad d G b De6isto da. 'I'Ooi!I,Javra, Sr. \1'<1' de s-er m orma o e ouv r, se. Pl'O!- Gov rno c> ~- o a uana ara e .- vado o salát1o-mínirno, acre.scida, M 
biu o Sr. Carlos LaCerda de- ir à te- acontecer uma. éoisa .assim. Dai eu o sa. PRES:IDENTE: rém, de 10%; as locações ajustad 

1evisãn. acbar que êle assim agiu, não com o depoil de 30 de novembrC> ,de 1965 
,- Vem o nõv-o Governo, e resolve, aO intuito. .. de deslustrar a obra de seu (Aarão Steinbrucn.) - S. *" ·de- até 7 de ab:ril de 196'1 -sáj) aumen'l\tt-1 

ler o testamento, c.cm 'que. foi bene- antecessor mas porque, na realidade .. siste da. patavr:t. · da d d' - ti ~ Não hã. mais. oradores 1.n ....... .u...... s segun o rspoem oa respec v 
t!ciado no rol da herança, dar côbro, a. situação era gtf\vissima.. ~l~ contratos, observado, porém, o limi 
austentar tudo aquilo que não consti- o SR. MARIO MAR'l'INS - Gos-- Convid& o nobre Senador. :Ruy Car- da percentagem ·da elevação do Ba!ll 
tui ponto alto -à dignidade do Govêr- turno dizeJ• que o S~nadOl' Ruy car- ne:.ro para. secreta t·iar os trabalhos lãrio-minimo; por firn, quanto ao1 
no passado, e também impede um ho- neiJO, e o_ digo convicto, é, 1·ea1m~nte. da Mesa. alugueres contratados a pr.rtir de 1 
mem sOzinho, desarmado, de ir ~ te- uma d?.S :me1hores almas dês te se- O Sr. J.?' Sem·etário Ln\ proceder à de abril de 1967, é livre l\ :ma conv~ 
levisà:J para debat.er, pUblicamente, nado,... . leitura de .cornun~eaçàr•: ção e _reajust-amento, não importru& 
cem os defeilsDI·es do Govêrno, pro- o Sr. Ruy Carn.eiro- Muito abri- E' lida a se(fltint6- dó a revisão do saláriO-tr!inimo edl 
blemas de ord-em pública: gado a V. Exa. . 1 qualquer alteração. 

Ne.!:.ta altura, o Sr. Negrã.o de Li- o SR. -:;\tiARIO MARTINS -- Pela senhor Presidente: Assim, 'como a recém-decret=a 
rea, ciente e consc~ente de que o se- sua forma(;ão moral e seu estilo de _ . . revisão do salá.riG-mfnimo expri , 
nhor Carlos Lacerda não tem possi- elegância. ·De modo que a mim nã "' Na .fonna. regimental, mdico _a VOE.- um aumento de cêrca de 23%, a ma.i _ 
biliâac.e de reiutar as suas assertivas. surpreende a i'lntervenção com que .. a BXcelência a di~Utedo Jooe Man- pa1te do.s alugueres residencia.il!. 
pela televisão ou pelo rádio, raz aqui- acaba-de me honrar, apenas dhin: se ?em para integrar a Co~ão Mista aquela :relatlva. aos contratos ajUst .. 
lo que todos nós já vimos e. estou o sucessor do sr. Ruy Carneiro, na mcumbid?-. do .eSt:udo dos problemas dos anteriormeilte a. 1964 e prrogadot: 
certo de qu~ V. Exas. já ~-irarrt vá- Paraíba. a::nanhã viesse a se aprovei- agro.pequa.n?s e seus rffiex~ ~ eco-- por fôr"Ca de lei, será majorada e~ 
ria3 vêze::;, e com o que devem ter fi- tar de urr_a. das 1a111as que está no nom1~ nP.ClOn~J., em subst1truçã.o. ao 33%, ou sejam os 23~~ do percentu· 
ca:io revoltados. Sempre que v2.nios subsolo, telta por engenheiros, fisca- Depu~ a do Nadn• :Uosseti. do salárf.o--minlmo ·mais o· fixo 
a um Zôo encontramos lá um sujeito lizada por engenheiros, para tentar Em 26 de mnrço de 1968 - Paulo ~0% estipulado no art .. ~ 29 da Lei n-a;.. 
que, examinando- as fer~s e concluiu- denegrir a reputa.ção do Sr. Ruy ca:r- Macarini, No exercicio da Liderança mero 5.334,-de 12 de outubro de 19611.1 

do que s~ os \~õ-cs estão bem enjnu- oelro, eu .estaria aqui, na primeira do MDB. J'· ' Tomemos, então, ·o exemplo- de unS. 
lados, c:u~ os animaiS não podem. rea- fila, defen:lendo o S1·, Ruy Carneiro, 0 SR 'pRES[nF:STI'. trabalhador que p«Jrcebe o salár·io-
gir. come(:a a jogar nêles pedrin11e.s, como ctefe:aderei todo aquêle que fõr · .... .. mínimo, na Oua.naba.ra, e que pa~ 
pontas de cigarrcs ace:o~as e a desa- criticado s-;m just;za, etn oportun:cta...- (Aardo steinbruch) - Ass:ün, nos atualmente, NCr$ 80,00 de alugu&l., 
fia-Ics. de desta ord-em;- tênnos do expedie:ilte ~ido, des!.gno o apenas NCr$ 80,00, que é alUguel q~ 

0 SR: PRESIDEX'!E:_ Eu quer(> atender à determJ.nação Deputa::lo José MancteU para integrar na realidad,, não se ~contra. Poi.1 
de V. Exa·. e peço cscus:lS àqueles que a Comissão Mista incumbida do es- bem: êsse trabalhador que, por fôrçaj 

(.1aráo Steinbruc!Ú - l.anhro a estã-o i:asc::itos. para. falar em se,"1li- . tudo dos problemas agropecuários e da elevação do salário-mínimo, obt&-o 
v. Exa: d.~ que o ten1po de que dis- da, de dizf~r que minha presen!;a. nes- dos reflexos na ·~co:nolnla na.ciOnal, ve aumento de Ncr$ 24,60 (diferenoQI 
punha está esgotado. _ . ta tribuna. veio movida por impeto em substituiçãO ao Deputado Nadir entre o antigo e o nôvo miniltlu), iJ6,. 

Ainda hã. outros o.radores im-critos. pessoal. Rosseti. · · ter acréscimo em sua despesa, só no 
·o SR. MARIO MARTINS - Vou "Se· o Sr. Negrão de Lima tivesse (Aarão steinÚrt.:ch) _ 0 Sr. 111 .a:luguel pfPprlament~ _dito,· sem 
ccncluir ::r. Presidente. sido critic:3,do pela oposição, com re- se-::retário vai . -pmceder à. leitura de comput~r os reflexos md1retos e re-

E' o one esht acontecendo. Creio lação ao que ~onteceu na obstru- Projeto de Lei. .... percussoes do aumento do salário-.~ 
que v. Exn.8 já assistiram alguém, ção do Gt~andu, era de seu dever, de minimo -no custo de vida em geral -
p-~r covardia·. a') verificar que o !?-âo sua obrigw;ão, vir a pübl!:Co e dar as E' lião o ,''seguinte só de aluguel êle terá um acréscimo 
está enjaulado, que não há perigo ctz razões de ordem técnica. Mas,. não de despesa de NCr$ 26,40! Assi~, em 
ele reagir, então, s-e toma de -ares de houve isso, como também nã<l houve Projeto dE Lei do Senado vez de melhoria efetiva, a elevacão 
valente e começa a cutucar _,. o leão justificativa cte ordem técnica. Hou- Nc? ~?8, , de 1968 0 4':> sal:irdio-il).tn!mo traz, para tis& 
Com var:nha, Como diz a giria -.mas. ve, apen~, expli-cação despropositada trabalhador, na realidade, nova re--
de long·e, fora das grandes, a jogar com 0 obJetivo a~enas polêmico, em Estabelece limitaÇões a0 reajusta C:ução em seu salário--real, em SG\1 
pedrinhas. ' estilo,- exc~usivamente, poH~mico, que menta dos alug!,:eres 1·e~idenoiais e padrã.o de vida. Sob a capa de um 

Parec.e-me que ~ Gov-ernado-r da surpreendE'.! a c~ ":ia de. Onde falta dá outras provia~enci(ls. aparente aumento, portanto, o rea--. 
G_<tmabara, to~a atLtUde desta ordem. razões é que há necessidade de ar; Art. 19 é> aumento dos alugueres juste do salário--mínimo, neste caso, 
f?Iente e conscL.ente, eseguro de" ~:e ? .gumentos. dêsse jaez, désse tipo, dês- residenciais Qeco:rrente da elevação esconde u mnôvo nó no nrrôcho inl-­
e~-Gov~rnador .. ~ sue ant~ce .. s .... os~l, se estilo, que, confesso, tamhém sur- do salário-minlmo não ttltl'~l.pasSará, ciado em 1964. Se nesse êxemplo a.,. 
~ao tena cond1~oes d . reag1r, a n~o ~eenderam porque tínhamos imagem em nenhuma _.'· hipótese, a 114 (um sim é, que dizer daqueles outros tra-
::;er com _uma cai ta _em JOrnal, que se- d terente 110 sr· Ne-ra·o ·cte Lima e a . balhadores que percebem acima dO 

u quarto) da pementagem em que êste 1· · · · ria publicada ou nao, para si mesmo . ã d · 8 oE bel'' e f . . t d , sa arLO-mmtmo e que, s-em be11.efi-
d1z ·. e' 0 meu memento. é o momerlto Impress 0 ~ q~e · xa. sa _1a r 3- Ol reaJtlS a o. · ciar-se das vantagens decorrentes da 

• rdar a dt tdade do seu catgo n o Art. 2" Nenhum awnen~o do aiu-que tenho de mobilizar esta Cidad-2 ,ua gn . _ _ a recém-decretada revisão, suportarão, 
contra aquêle que me tira o sono ':! des:::endo a. mamf-estaçoes tao peque- guel r~idenciaJ, nas !oç"l.ções lln€- inelutàvelmente, o aumento que ela 
que me acabrunbà. . ·nas. <Mutto bem) mente ajustadaí~. s·erá superior. anual- irá produzir nos aluguéis? 

mente,- a 10% !,dez por cento). D t 1 d · · --
Não sei se seus. •senqmentos decor- COI0.PAR~:CEl\I MAIS OS SENJ-10- Art. 39 Nas Iúcac;ões restél_enciais, as e ou-ro~ a o, e Irreal, ilusório e 

rem de quando nivela a sua obra com .,ES SENADORES .• · impraticável, diante de nossa reall-~,,., - despesas de CCindominio serão clivi- d d · -
a dêle ou se quan .. do .nivela a sua in- José a-.liomard didas, em parti~s iguais, er.h·e 0 lo- a e econômico-social, permltir~se 11-
.~iigêncta com a do outro_ 0 P t._ caàor e 0 locatário. ~ vre convenção e reajuste nas locações 
~ Tcmou esta. a.titude o Emba!~actor Edscar dassos - Art. 4' O'r'mJJ''·i·.o predí". I e· tr·,·b,.to novas, assim consideradas as ajusta.-

- 1 L. e ru·- - mun () Levt v.. """ .... das a 'partir de 7 de abril de 1. 967.-. Negrao (e lma., qu ' IUS, nao se Arthur v 1·rg!l·.·.,.,. devr'do pelo proprl"et•r·r·o do r·mo·vel 
:, ajusta ao se passado espé_ cie de dip!o- Mr'lton 'I'rr·ndad-·'" · " ' Com efeito, o deficit hab~tacional com ~ eximindo--se o locatário de qualquer 
· mata em férias. obri!ração qUa'1t-o aó seu paoonmento. que nos defrontamos subverte, total-

o Sr. Ruy carneiro - Permita-me Lobão êa Silveira ~ mente, as condições necessárias para. 
Clodo ·r M"let Art. 59 F..sta ,· Lei entrará em vigor 

V. Exa., senador Mário Martins. mi 1 que os aluguéls se fixém em níveis Reb t·- A h nesta data. revogadas .as dispD.';içôe~ d . 
<Assentimento do orador) Quer:> di- ..., ~r:ao rc er em contrário. ea1s segtmdo a lei da oferta. e da 
zer a v, Exa. .. digno representante Petrõ io Portel':' Sala das SesSões, 27 ·de marco de procura. O loca trio, se!Jl altt!rnatiVa 
do Estado da -Guanabara. homem do José Cândido 1968. - Aarão' Sl,:Jinbruch. Mário ou Opção, é, prêsa inerme do locá-
meu .Partido, a quem aprecio milito., SigefredC> Pacheco Martins. -"i 1: dor e se Curva, dócil, às suas condt-
asstm -como a sua telTa, que eu corno Dinarte Martz; Jusli/icatir;a ções e imposições. 
o senador Filinto Müller, somos hós:.. :.RMuaynoeclaJ.nVei'l

1
1ra

0
ça ·Bem se vê, assim, que a política 

pedes d-o Estado da Guanabara. 1 kste projeto ·nãtr suprime o reajus- inaugurada, pelô govêmo, nesse cam ... 
o· SR. MARIO MARTINS _ c.om Domic.!<o Gondím tamento dos a!ugueres, nâú pretende po, a partii· de 19€4, não cuida de 

muita. honra para· nós. JoáQ CJeofas o seu "congela~nento'\ nem, tnmp::m- atender nos interêsses da tranqüili-
0 $.r. Ruy _carneiro _ Assim, que- Teotônio Vilela co, modif!ca a PHTiodlcid~tie' de sua da de e do bem-estar. É uma politica 

remos b€tll à sua terra e ao seu povo. Rui Palmeira revisão, que m:i.ntém, coníormr_:· a sis- tecn~crata inflexível, d~sumana, -e. 
Quero- dizer a v. Ex.a. que o Emb~d- Amon de Melt temática vigente, vinc~t1a--:\a à d:J.s por 1sso, merece, urgentemente, pro--
xador NegTâo de Lima não precisa de Leandr.o Maciel ·bases do saláril)-mínimo. funda _evisã·o: · 
pfl.lavras minhas a seu favor ·neste José Li<.!te Mas, atravé3, de normas e crit~rios '1!:5te é o no:osn objehvo ao subrri.e--
caso. Mas eu, tendo govefuado 'a Pa- Antônio Balbino que em suas ~!isposições cansubstan- ter ao congresso o presente projeto. 
rmba, sei o que é um asituaçào desta Josaphat Marinho ciais, estabele-ce bases mais reais, Por êle· o reajustamento cabivel nos 
natureza. E note--se que a Paraíi>a é Raul Giuberti --.... mais justas e mata humE>.na'5 para alugueres, em decorrência da fixação 
uma coisinha pequen1na em rPlaçáo à Paulo Torres que o reajustalil€'nto do aluguel n_âó de DQ.VCS niveis para o saltiri()--mini-
Guan·abara.. Não entro, pois, ahsolu- VascQ11<::!HOS TU:Tes se converta, cpmo está acontecendo, mo, ter(t por limite 1/4 (mn Qttarto) 
tamente, no mérito do que v. EXa. Milton campos num foto de l_m!~rrmqül~id:.td3 e d? do pcr~entual com que se procedeu a 
está dizendo, nem do que v. Exce- 1 Benedicto ValladaTes injustiça socia:IJ;.. nova revi5ão. o quanturn de 1/4 não 
lência está pensando -0u que_outras De fato, a sitUllção a f'~e os cr1~ é estipu!s.ção arbitrária ou emp~rica.. 

, pessoas possam pensar. Acredito qu:? . ~~~~:f~~ ~~nt~ama têrios implantJi,dc..:~ fl pari) r de. 1964 Corre"-p~mde, 'aproximadamente, à 
s. Exa .. se alarmou, muito natural- João '"Abrahão levaram 0 prot!lema dü a;ugueJ atin- pt.Oporçao em que c fatcr babitar,áo, 
mente, '"'humanamente, com._ o pertgo gc, sob todos ol; nspectos, (! paroXismo um ctos componentes do salãrto:>-mi-
de uma cidade como o Rio de Janei- - Pedro l,udov_;•CO d!~ balbúrdia, :ia injustiça e d() ilo-- nimo .. incide na determ:na\áO d~le, 

d " f . Filinto Müller g-ismo. fi'enão, ve:amoo. constitundo, por cunscg, u~nte, 0 lmlte 
ro, um ver adetro ormiguelfo huma- Mello Ilra!!a Pela legr'slaç--,""ro vr·gent•, a de·~~-·•.ta- 1 1 
no ficar Se áoua Quanto à u - - - ega dJ d2-ScontJ qU:! o c-::nur~:..:ador 

• m ., · 5 q es- Daniel Krieger ç2o (_I e novos ., n:•:eis de r.·• l.a· rio-mi- d · .. tões pessoais de s. Exa. com o ex- . "" pc e fa~er aa r.mpre:ado qu~ndo lhe 
Governador Carlos I.acerda ou às lu- Mem de Sá. mmo acarreta,: para as lnca~1es "jm- fcrnece habitação. Ora, se 0 ele..'llen-
t 1111 I '" - tr o sr... PRE'SIDE~TE: bdas a partit da Lei nJ • .494, de to_ habita>;ão, na f::rmo.~,üo do sal<>-
as po cas octl ..... , nao en o na ap~·e-

1 
: 196~. até 30 de uovembro de 1965, ....-

ri3.ção. Repito, apenas, que a at.:tu- (Aarão Steinbruch) ~ T€n:_a pa.a- rrn.Justam;:;nt>J .em igual oa·c~.nta~en).; rio-mín!no, influi na b:ts~ d~ ~5%,-
de de S. ~a. foi humana. O l'Cccio, l '-Ta o Sr. Senao:tor Ju.Io Le!~. [para as l_o-car-õf_l"-. anterior_~ ;.. Ler· liu' _ 0~ seja, l/4, é lóJico e é .1us~o que 

:.- .. .... soment~ nessa proporção de 1/4 ·o 
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aumento do .saláriO-mínimo incida 
:;õbre 0 reajuste dos alugue_res. Aliás, 
25% é o máximo que, a título de ali­
mentação, pode o empregador des­
contar a. seu empregado, quando pre­
parada e fornecida no próprio ·~ta­
belcci.mento, conforme dispõe a Lei 
n9 3.030, de 1956. 

No art. 29, o projeto contempla a 
hipóte::e das locações convencionadas 
a pargr de 1 de abril de 1961, que, 
nos têrmos da legisTaçã.o vigentê, fo­
ram liberadas tanto na fixação do 
preço como na estipulação do rea­
juste. Para a limitação do reajti:;ta­
mento, Ílestes casos, também, v'ale­
mo-nos do critério lógico de fixá-la 
em nível aproximado da taxa legal 
d..: remu:1eração do capital, que é ,de 
l!V~ ao ano. 

Nas duas disposições seguintes se 
im'cren.m normas de irrespondivel e 
inques~ionãvel justiça, inspira_das, 
exatamente, nas práticas abusivas 
Qll~ n sua falta ensejou. Assim, dis­
põe-se, no art. 39, que as despesas de 
ccndominio se repartirão entre l~a­
dor e locatário. com isso se evitará 
nue o locador, que é quem participa 
e Qeiillera na assembléía de condo­
. minos, endosse despesas irreais e su­
pérflm.s, como vem acontecendo, sim­
plesmente porquP. serão suportada-S 
lJelo, bôl5a de <mtrem o inquilino. 
Tornando-se respon.s-ável pela metade 
deias, cE'rt:unente agirá o senhorio 
com maior parcimônia, critério e 
caut{!lr. na subscrição dessas despe­
sas. Quanto ao impôsto predial, é 
inexplicável q•.:.e se atribua o respec­
tivo 61ws a outra pessoa que não o 
'detentor do património ·em que se 
cons~it ui o imóveL O t.ribu to tem por 
fundanento econômico, não a loeaçãO, 
mas a propriedade do imóvel. Dal 
djspor o art. 49 do projeto que "o 
1mpôsb predial é tributo devido pelo 
propre'.:áro do imóvel, eximindo-se o 
locatârio de quálquer obrigação quan~ 
tl no BeU pagamento." 

Flna.1.mente, a proposição prevê sun 
vigência "nesta data" para que o 
nôvu regime p-asse a produzir efeitos, 
1ncluslye, com relação ao reajusta­
mento salarial recém-decretado. 
Aarão Pff":11.bruch. - Mário Martins. 

,., '~ romiss6es de Constitução e 
J ... "'", dê Legislação Social e de 
r. {r;:ças. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aanío Steinbruch) O Projeto 
lido, depois de publicado. será réme­
tido às Comissões competentes. 

O 811. PRESIDENTE: 

(A.arâo Steinbruch) - Sôbre a 
mesa requerimento de licença /Cl.Ue 
vai tier lido pelo Sr, 19 Secretário. 

.ê lido e aprovado o 

Requerimento n9 286, 
S;mh)r Presidente: 

seguinte 

de 1968 

ReqU.'!i.tO, nos têrmos do que dis­
põem o art. 38, § 19 da Constituição, 
e o art. 42 dC> Regimento Interno, 
licença para tratan1ento de saúde, 
pelo prazo d~ 125 <eento e vinte e 
cinco dias) a iniciar-se no dia 19 de 
abril vindouro, 

Sala dás Sessões, 27 de março de 
1968. -- Júlio Leite - ARENA-SE. 

O Slt. PRESIDENTE: 

<Aarc1o Steinbruch) - Em vista 
da aprovação do Senado, é concedida 
a licença, nos têrmos requerido> e 
será feita a convocação do .suplente 
do Sr. senadQr Júlio Leite, 

O Slt. PRESIDENTE~ 
<Aârt:o Steinbruch) ...- Sôbre a mesa 

requerimento de dispensa de inters­
tício, que vai ser lido pelo Sr. 19 Se­
cretário. 

k lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n9 287, de 1968 

DIARIO DO CONGRESS::> NACIONAL (Seção 11), 911 
"""!""""" 

pensa de !ntefstício e pré\'i::t di_stri- ! rará na Ordcr. dl'l Dia da próxima: 
butção de avulsos para o Proj~to de I sessão, 

E a seguinte a matéria :lpro­
vada: 

Lei da Câmara n9 4-68, que r.::vigora ' .... ., . . PARECEU N9 5, PE 1968 
! 

I por 30 dias dispositivo do D.:cretD- J O SR. J'RE~ .. DENTE. 
Ie~ n? 194, de 24 de fevereiro de 1967, I (Aaráo Stelnb:JtCh) - Passa-se 
que dispõe sôbre a aplicação da legis- 1 

laçãl sôbre o Fundo de· Garantia de ORDEM nq DLl 
Tempo de serviço às entidades de Item 1 

à 1 Da Comtssáo Diretora, sõbre a Jndf­
j cação n11 2, de 1967, do Sr. Sena­
! dor Júlio Leite, sugerindo ü Co-

fins filantrópioos, a fim de que fi­
gure na Ordem do Dia da sessão or­
dinária. seguinte. 

Sala das Sessões, 27 de março de 
1968. - Daniel l(rieger. Guido 
Mondin. - Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) - O projeto a 
que se refere o rc;Jucrimneto lldo fi­
gurará na. Ordem do Dia da próxima 
sessão. • 

O SR. PRESIDENTE: 

<Aarão Steinbruch) - Sóbre a mesa 
requerimento, que será lido pelo Sr. 
19 Secretário. 

E: lido e aprovado o 

Requerimento n9 288, 

seguinte 

de 1968 
Nos tê-rmos do art. 211, letra •tn", 

do Regimento Interno, requeiro dis­
pensa de interstício e prévia distri­
buição de avulsos para o ,Projeto de 
Lei da câmara nq 37, de 196B (nú­
mero 4.462-F-62, na casa de origem), 
que ~ltera o Qua.~ro do Pessoal da 
Secretaria do Tribunal Federal de 
Recursos e dâ outras providências, a 
fim de que figure na Ordem do Dia 
dn s~ssão ordinarla .segulnte. 

Sala das Sessões, 27 de março de 
1963. - Guido Mondin. 

O S!l. PRESIDENTE: 

(Aarão Stçinbruch) - O projeto a 
que se refeie o requerimento lido fi­
gurará nn. Ordem do Dia da próxima 
sessão. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão SteinDruch) Sôbre a 
mesa rtqu~imento que será lido pelo 
Sr. 1? Secretário. 

Jt liào e aprovado o seguinte 

Requerimento n9 289, de 1968 
Nos têrmos do art. 211, letra n, do 

regimento Interno, requeiro dispensa 
de intersticio e prévia distnbuição de 
avulso-s para o Projeto de Lei àa Câ­
mllra n9 39, de 1968 (1)9 909-B~68, na 
Casa de origem), que reajus~a os 
vencimentos dos servidores da Secre­
taria do supremo Tribunal Federal e 
dá outras prov·idências, a fim de que 
flgure na Ordem do Dia da sessão 
ordinária seguinte. 

Sala das Sessões, 27 de março de 
1968. - auido 1\:fondin. 

O SR. PRESIDEN'rll: 

(Aarão Steínbruch) - o Projeto a 
que se refere o requerimento lido fi~ 
gurará na Ordem do Dia da próxima 
sessão. ~ 

O SR. PRESIDENTJl: 

(Aarão Steinbruch) - S61:lrE' a me~ 
sa requerimento, que .será lido pelo 
Sr. 1'1 secretário. 

E lido e aprovado o seguinte 

Requerimc·'o n9 290, de 1 >l'i8 

Discussão em tumo únicO, do 
Projeto àe Resoluçao 1''-' 20, de 
1968, que suspende a execução àa 
Lei n9 2. 942, de 2 de outubro de 
1963, cto Estado do .Rto Grand-:: 
do Norte (Projeto apres~n~a-to 
pela. comis')'ío ae Constltwção e 
Justlça como conclusllo àe se1t 
Parecer n9 172, de 1968). 

Em discussão o Projeto. 
Se nenhum dos srs. Senadores 

quiser usar da palavra., par.a disccs­
são, dá-la-ei com,o encerrada. (Pau­
sa.) 

Está encerrada. 

EtJ\ vota.ç5.o. 

Os Senhores Senadores :ue o npro­
vam queiram comervar-se scnlados. 
(Pausa.) 

Aprovado . 

O projeto irt\. a comissão dç Re­
dação. 

"é o segtdnte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE RESOLUÇAO N9 20, 
PE 1968 

S11.spcnae a execução da Let n9 2.942, 
de 2 de outuDro de 1963, do Est<t1lo 

d.o Rio Grande do Norte. 

Art. 19 Fica suspensa a execução 
da Lei n9 2.942, de 2 de outubro de 
1963, do Estado do Rio Grand.; do 
Norte, que criou o Municip10 de Ser~ 
rinha, desmembl'ado do àe s~nt.G. 
Antônio, nos têrmos do acórdão do 
Supremo Tribunal Federal, dP. 30 ae 
agôsto de 1967, que declarou sua tu­
constitucionalidade nos t'Jtos da Re­
presentação n9 L-\2, de 22 de outubro 
de 1964, ,--

Art. 29 Esta ResoJução enha ern 
vigor na. data de .sua publica.;ão. re­
vogadas as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Aarão SteinbrUch). 

l~em 2. 

Discussão, em turno \inioo, do 
Parecer nP 5, de 19-68, aa t:omzs~ 
são Diretora, s6bre a Tmlicação 
n9 2, de 1967, do Sr. senattor Jü.­
Iio Leíte, sugerindo à Comissiio 
Diretora, instituir em colaboração 
com a Jl.!esa da Câtna1a dos 
Deputados um con(:urso anuat de 
reportagens sôbre u juncionamcn. 
to do Congresso Nacional e outras 
prolfidências (Parece1 jat~orât:el) , 

A Comissão Diretora\ opinou tavo­
ràvelmente à indlcaçãd, embora não 
tenha formulado a. propooiçá::> legis~ 
Iativa correspondente, na conformi­
dade do disposto no art ..... 220 do Re­
gimentu Interrlo, uma I vez que sua 
elaboração dependia q,lnda de ser ou­
v1dá a. Mesa da Câmara dos Depu­
tados. 

se aprovado c Darecer da comls~ 
são Diretora, fical'á. esta apta e. s.e 
entender com a Mesa da Câmara, a 
fim de elaborar proposição ~onsubs­

Nos térmos do art. 211, letra n, do tan~l.<mdo a."i sugestões formuladas no 
Regimento Interno, requeuo dispensa referido- ptue~tl'. 
de interstício e Pl'évia distr:tuição de ~U: d!scussao o parecer da ~o­
avulsos para o Projeto de .r..ei da Cà- nussao lJuetora com as sugcstoes 
mara n? 40-{)8, que reajusta os ven- nele formuladas. 
cimentos dos servidores da Se<:re~,g.- 1 Se nenhum Sl'. Senador tlesejar 
ria-Geral do Tribunal de conta..1 da uso _da Palavra, encerrarei a dis­
Unjão, a fim de que figure nR or- cussao. c.Pausa\ 
der. do Dia da sessão ordinária se- Está ence_rrada. 
guinte. Em \lote.çao. 

Sala das sessões 27 de março de Os Srs. Senadores que aprovam o 
1968 _ '!ello Brag' a parecer quejram permanecer St!ntu.dos. 

• J' • (l'ausa) 
O SR. PRESGlE.NTE: Está aprovado. 

missão Diretora instituir, ern cola-. 
boração com a Mesa da Câmara 
dos Deputados, um concurso anual 
de reportagens sôbre o jtlnciOna­
mento do Congresso Nacional, e d.á 
outras providências. 

Relatol·: Sr. Cattete Pinl1eiro 

O eminente Senador JUlio Leite, 
na forma regimental, indica . à Co­
missão Diretora examinar a DOS!:iibi­
Hdade e a conveniência de adotar as 
seguintes providências: 

I - instituir, em colaboração cGm 
a Mesa da Câmara dos Deputados, 
um concurso anual de repor•.agens 
sõbre o funcionamento do Congresso 
Nacional e a importância do Poder 
Legislativo no regime democrático; 

11 - C'riar um Prêmio anual a ser 
ctístribuido entre os alunos dos cursos 
superiores do !tais, paralelamente a 
outi·o destinado a estudante de nivel 
secundário, em concursos que yersem 
temas relativos ao Congresso Nacio­
nal e cujas bases serão igualmente 
fiXadas pelas Mesas das Juas Casas; 

Jil - organizar, junto à Presidên­
cia do Senado Federal, com a lllObili­
zaçâo dos meios e recursos humanos 
disponíveis, um Serviço de Relações 
Públicas que, al~m da atribuição. 
usual de receber os visitaantes desta 
Ca.sa, incluem, em seu programa de 
atividades, promover visitas orie!lta­
das de estudantes de tôdas as partes 
do Brasil ao Congresso, a fim de que 
possam tomar conhecimento dos di­
fctentes aspectos da vida parinmcn-· 
tar, ensejando-lhes, inclusive, cmtta­
tos com Representantes de todos os 
Estados; 

IV - promover, através da Direto­
ria de Publicações, a OO!çdo ele um 
pe~1.1eno prospecto ilustrado, .de ca­
cater Promocional, no qual sejam 
abordados, de maneira accessívcl, sin­
tética e atraente, os aspectos 1r.ai::s re­
l!,•antcs relativos no regime drmocrà­
tico e á mecânica de seu funciona­
mento, dando-se esPecial relêvo à re­
presentação popular, destinado a ser 
dlstrlbUldo aos visitantes do Senado 
notadamente os jovens estudantes. ' 

V - atribuir, aos prêmios a ser~m 
instituídos, a denominação de vultos 
h1.stórtcos cuja atividade núbHca te.­
nba-se destacado );)elo devotamento 
ao regime tlemociático e às institm­
ç(le.:r leglslativas; 

VI - ttxar, p_ara a distribuição dcs 
prêmios, uma data significativa. para 
o Poder Legislativo, como a da pro­
mulgação da atual Constituição Fe­
deral ou a da Jnstalacão ::la primeira/ 
Assembléia Constitulnie. 

2. O ilustre Representante de Ser­
gipe justifica amplamente es m<'didas 
sugeridas, dizendo, a certa altura de 
sun argumentação: 

Nos t.êrmos do art. 211, letra· 11n'', (Aarão Stefnbruch) - O prvjeto a A matéria irá à Càmi"ssão Diretora 

11Acredltam muitos que :tão é fun­
ção do Poder Püb1ico promover-se, 
nem mesmo ressaltando os aspectos 
mnis positlvos de sua atunção, por­
que vêem nisso uma form.l deletéria 
€i totalitária de Propaganda. Esse 
conceito, entretanto, vai aos poucos 
se modificando, c o melhor ~xemplo 
da importãncln. da comunicação com 
as massas vem de ser dado !'ela inl­
ciatf1•a auspJciosn de Sua Samtdade 
o Papa Paulo VI, ac patrccht1r o 
Dia MuncHal da Comunfca~·&.o. Foi 
compl'eendendo êsse imporlanta as­
pecto do problema que o Pre.s:dente 
Eduardo .Fre-t propOs ao :.:)arJm~1mto 
de seu pâts a crincão do Mh<~'t.étio 
da Promoção Popul~r. entrpg·utl n um 
de seus mats competentes au~iil:,-,res. 
AqJl mesmo no Brn.sil, dh't"rso1 ór­
~fios çla. admHnstração fedem 1, esta­
dual e munfci'pal já cutdam de~ se· re.-. 
levante asnecto dn. mode111n Admi­
nistração, e o Prestdente Co'i"ttt e Sil­
va determinou, logo npós a sua posse, 
a instituição de tun Grupo de Traba­
lho de Relacoe.s Públicas. ram o !Jm dO Regimento Interno, requelro d.Ls- que .se refere ·o requerimento fiBU· para as providenc11.s cabfveJs, 



!li2- Cc::nt:::-:c:c:; 2:J ·DIAR:O DO CONGRESSO NACIONAL (SE,ção H) Março da •953 ==-- ----,---· ---..... ,..~.,.......,..,..,..,..=,.;;..--~ ;,_ =====~..,..,...-~.;.......,,_, _ __, 
fia d.lvul~ar OS atos ma~~ iL.lpOrbn· 
tes,~t1n1 todos <Js setores gu:ernr.men­
tais, que já V€m atur.n1o PJ~Jveitosa­
mente para a . div-ut:saçao das dx1-
sms m..•üs im!IDrt.::nte:s do POO!!r Exe-­
L:!ltiVO." -

O SR. PHESIDENTE 
Steinbruch) 

Item 3:. 

(A(ITãO No.:o têrfmos reglmen",';ais (art. 136, § 39 os titulares de ca.rgos exce-
§ 1.9), êstes parec.eres são tidos, em dentes, :!.solados ou de carreiras, ·po­
suas conclusõ::s, c-orno pela rejeição. derão ser readaptados, ex ojjir!.o ou a. 

Em discussão o ptojeto, em primei· requerimento. de confonnjdade com o 
vu.cussâo; em JUrno ún!coA dO ro turno. (Pausa.> "- d:~o no ·e.rt '11 do Estatutu dOa 

Requerzmen:~o p,.9 112_, àe 1968, cto Não havendo -quetn peça a. palavra, Funcionários Públicos Civis tia União 
-E niats: Senhor Ser~ador José Ermirto, encerro a discuss~o. e desde q_ue exista vaga . 

• - J'Jlzcitando ao Poder Executtvo - Os Senhores Senadores que o re- . § 4q Neh.P,uma no:qteação &'2'râ. fei ... -
"Nilo se trat"l. de promo'W'wX o Prose- Mintstério àa Fazenda - Banco jeitarn queiram perma::1ecer sentados. ta, a Qualquer pretexto, para 0 Qua.-

Utbrr~o, nClll a pra,;~agmda ntcc.::osn, ào BrasiL ·-- carteira de ComE-ir· CPausa:.) · dro de Pessoal dos Institutos enq~ 
mas tão-some:.} te de divulgar,. como czo Exterior (CAC.SX) - injor- Está rejeitado. O projet(> sei'á. ar- to houver ocupante excedente de. car-
tazenl as democracias mais autênt.i- mações sõb·e exportações de al- quivado. · go .isolado ou de carreira em condição 
cas, os valôres que as sustem e que a- 1 -• -, t '"' ct· e -"- t ~o «::ompõem o patrimônio civic!> da Na- go ao .e ou .ras i"~agaç.o 8 enu. : E' o seguinté o projeto rejet- e r ao.w..poo.ça · 

. rão. o .Congresrm americano, no par- Parecer ja1'orável, sob n.9 175• de ~ taào· Art. '19 Cada Instituto Federal de 
,.. 1968. da Comissão de Finanças. · ,.. !"'--! á ln t:i.culal:, dispõe das mais va.r1adas ter- OJET LI'' SE lADO Prev ~ a ser a.dm istra.do 1JOr um • 
n1as de valorização· da fun.;ào par- Em discussão o reqUerimento. PR 0 DE !I DO .. r Conselho Administrativo <CA) com: 
l:Unenta:r, uma das quais, de megável Em discussão o requerimento. N9 30• DE 1964 posto de um representante ·do Govêr ... 
~ucesso, é a visita orientada que pro- Se nenhum Sr. Sena.doÍ' deseja:r Dispõe sóbre c: unificação e des- no Federal, um representante do c;o.. 
movem às suas instalações, grup03 fazer uso da palavra, encerrarei a centralização lU~ 11revicléncia so- v~rno Estadual, um dos empregados, 
de estudantes nacionais e estran,JP.i·· discussão. (Pa·::sa.) cial e dá outra:; 1Jrovidência.s. um dos empregadores e outro dos 
ros, proporcionando-Uies coata-tos com Está. encerra:la. 0 Congresso Na.ci1onal decreta·. profissionais liberais. 
os representantes populares de tOda.'3 
as regiões, inici_ativa que também é Em votação o requerimento. Art. 1.9 A prev~dência social desti- § 19 O representante do Govêrno 
de praxe do Executivq." Os Srs. Senadores que o aprovam d t' 1 ~ · Federal, bem como o do (l<)vêrno es-

,n.a a ~ garan Ir pro ~eçao orgaruza.- tadual, .ned1'anle indi~·a·o d'ote, · ... queiram permanecer sentados. - da ccmtra 0 r•o••· soc'a•· med'·~te -~ w 3. A Proposição do Senador Jú.lfo s ......... ~ • B '-"·u ~ d · d el M' - Ir d T (Pausa.) Plan(ls de seg•-o, <lerã. realizada nn.l" rao eslgna os P o Inl.S. o o ra. Leite, digamos logo, merec-e interra .._._ .vv balh p 'd- - so [-' o Esta apr-ovado. Serão solicitadas as ent.tdades r.,1-.~·'· d·~"-"'fl'ntral1---•·-, o e reVl enc~a c <U.. s repre .. acolhida, pois vem responder a wna "'"' ~ """"· ~ t 1es d d "'" indiscutivel necessidaõ.e. informações- rllqueridas -pelo Sr. se- integrantes de um. sl.stema único e sen .and os emprega os, ~· em.. 
N h · 1 nad(lr José Er::nirio. sob a orien••·a-o, 0·on1rôle e r•·pon- prega ores e d<>s profissionais liberais uma ora em que, nos Qua ro ~ ~ ~ també d ad i 

cantos da Terra, íôrças poderosas se E' · _,_ · - L Sa.bilidade 00 MinJstér.io do Tra.oo.. serao m esign 08 pelo M n1s.. 
aglutinam contra -a Democrc.ci<l, to-r- aprov~o~eaum~e o requenmen o lho a Previdêfi.cia Soc.ial através do tro do Trabalho e Previdência .Social 
na-se imperioso que esta não sõ adote respe--etivo órgão comt:-etentc~ dentre os e-leitos, em lista tríplice, Pe· 
uma atitude de defesa, como também REQUERIME:NTO N,0 112, DE 1968 Parágrafo único' Para os efeitos !os respectivos colégios e~eitorals for ... 
de ataque, pois só assim t'Qderá so- 1 deste. lei, denominaln~.s'é risCos sociais mad(lS pelo COnselho de Re-presentan-

·breviver. Requeiro à M:-es?o. nos têrmos regt· aquêle.s acontecimeEtto.s, certos ou pro-o testes das federações reg1(lnais ou dL. 
Ora, Democracia e C«.ngresso silo mentais, nos ::.nforme 0 Poder Exe- Vâve:S, gera-dores det necessidades, co- ret<>rias dos sindic-atos, ,se não houver.­

duas ooisas que se confundan. Na cutivo, através da CACEX, Carteira muns a todOs os ~iêres hJ;.1UB..Ilos ou federação, em número de dois delega... 
realidade, onde ·não há Congresso não de Comércio Exterior- do Banco do que ameaçam, em .particular, o trn- dos para cada federação e de (}.ID. 

há Democracia, pois esta sO existe Brasil S. A. vinculadO oo Ministério balhador. · para Cada sindicato. As classes iibe_ 
com êle, nêle, através dêle. Não é da Fazenda. o seguinte: Art. 29 Haverã, Il.o Distrlto Federal rals -não sindicalizadas farão a &cO-

, à toa que, quando vencem os totali- 1. Quanto o Brasil exportou de al~ e em cada Estado,: oom sede na res- lha dos seus delegados-eleitores atra,.. 
tários de todos os matizes, a primeira godão, durante todo o ano de 1967 pectiva capital, ~a. organi~ão sob Yés dos Conselhos das respectivas 
providência QUe tomam é o iecba- até janeiro d{ 1968, men~iona.ndo·s-e o intituJ:ativo de Instituto Federal de Ordens ou Conselhos Regionais, ou, 
mento do Congresso. roê sa mês e r,stipulando o preço que Previdência comp·lemeJltado com o não os havendo, por intermédio da 

O Bia.sil, sabemos, n~o é uma. er,... n_os foi pago FOB e CI.F, o pêso, tl- nome do -Estado un ouja área Ju- asseL~bléia geral das suas associaçoes 
ceção. Pelo contrário: l Paí5 em de- po e port<>s de embarque? _risctictonai deYerá E~xercer a sue. ati-' legalmente existentes,. em número de 
senvolvimento, sujeito sã naturais cri- • 2. Relacionando-se da mesma ma .. vidida_de. , :_ dois para o primeiro caso e de um. 
ses de crescimento, por isto mesmo a ne-ita, quais as firmas exportadoras Paragrr.fo ún.loo. O conjunto de na ocorrência da segunda hipótese 
nossa Democracia est~ sujeit:l a tmns- de algodão, durante ês.se periodo? Institutos a que se! re1~ere êste artigo · · • 
tnntes impactos, o que torna irapres- 3. o nosso Pais aproveitou a alta constituirá um todo harmônico e ho.. § ~ Juntamente com os titulares, 
cindivel, para nós, uma '!l.ITegü~en- dos preços iw mercado da__ algodão mogên·eo destinado· ao mesmo fim em serão designados os respectivos .su ... 
taçã:a to'tal de fOrças, em todos os se- que, em novernbro do ano passado, toct.o o território na.cic1nal · Plentes os quais, em se tratando de 
tores de atiN'idade. a 'fim de a res- estaya em USli 0,28.10 em dezemoro Art. 39 Ficam exUntas, "nesta data, r~p~entant~s . de catego~ profis. 
&'la:rdarmos dos perigos que a cer- uss 028.80 e, em janeiro deste .ano, as. ins-Utuiçée::. de: previ-dêncie. a que SlOnalS eccnom1ca.s ou llbe:ralS, deve .. 
cam. • atingiu a US$ 031,00 por libra/ Be refere o art. 88, II, a, da Lei nú.. rão ser- e~c~~idos_ dentre os campo­
- Além do mais, forçoso é recanhe- 4. Existe 7erificação correta de mero 3.807, de. 26 c[e a.gõsto de 1~60. nentes d~.s h.st.as ti'iplices a que se re .. 

cer que somos, também, subdesenVo!- claasificação dos produtos exporta.:ios Art. 49 o lJ,lStituto Pedel'al de Pre- tere o parãgrafo anterior. 
vidas culturalmente: basta 't'er a ma- pelo País? Quais os órgãos encarre- Y:fdêncía, em cad~ ~!.ldo, será· co~.. Art-: 8o. Junto a cada T~•t"<tuto 
neira semcerimoniosa con1o a im- t tuido pel fus o ds. org tza. - es ,u..t<.::l 

prensa se refere aos homens e à..-:; '":~- gados dessa classificação? ~ ;..--~- t tad ut!·• 1 s an çoe.. haverá. um Conselho. Fisca.l _(CF) • 
5. Durante u período de janeiro de x....,.ven es os rns ..-u <Ja a que ... se re cwnposto~ de um- representante dos sas do Congresso e ao espaço limitado 196 . · fere o artigo antcrlor, in1~rporando d . 

que reserva às inicia!:ivas dos Patla.- 1 a janeiro de 1968 foi encontra· todos os encargo.s J2 :.i ~rviy)S das en.. empl'ega os, u~ . do.s em;>reg~dores e 
mentares. da algumi. diferença na. classificaç3.o tidade3 subs.tit;G.íe.as. . outro .dos pro!1SS1onals libe1a~s. clesig• 

H •, evi-dentemente, uma ee-.t· n~ €?-tref ot produt~ e~po-rtf~dolle a rev?i- Ar-~. 59 O.s b-ens méYe!s e imóveis, na~os n~ forma estabelecida p~ra a 
l:l - "" .. - sao €1 a por ergaos tsca zado-res des1gnaçao do Conselho Adrrumstra 

gligl:."neia de nossa- imV-'ensa, relati- o SR. :?RESIDENTE (Aarão existentes- nn área·, do Estcdo de ju..- . - . .. 
vamente ao Parlamento. St risdição do nOi'O &:g::.!) e per~cen .. tivo e ~crescido d.e um representn:nte 

Divulgar, portanto, os trabalhos do einbruch) -· tes às -entidades t1revidenciârlas ex- da. ipsh~içãp, ele1!0 pelos re.spectivoa 
Senado e da Câmara; abrir as portas Item 4: · tintll.S Em virtude ,:J.es·t.a lei, passarão· funCi.Qnárws ~-táveJ.S.. . ... 
do Parlamento a quantos qurnam ao pat.ri,nlôni-o do I:n.st~tuto local que Parágrafo un~co. Concol!·lltante ... 

t . Discussão, em prtmetro, turno ~e c'ns· t.1-turr· . No '""" de ex"""M de mente com_ os titulares. do. conselho sen I-lo e compreendê-lo de perto; d · d - ~ ·.; "'"""" ~ · -
pcssibilltar- um contato maiS intimo o Proteto e Le-t do Sena.do níL· equipamento "9-u,in l'.nstituto, o Dep.ar.- Fiscal. serao também d;slgnadoQS. 03 
dsn diversas classes com os ~-epresen~ mero 30, de 1964, de autoria dO tamento Naci ·Dal Cie previdência so.. respectivos suplentes. 
tantes do·· povo, são, em- ma, manei... Sr. Senador Erlmundo Levi, que Ciel fará~ a ~eu CI'itét:io. distribuiçãO Ar~. , 99 O :rresidente do Conselho 
ras objetivas de tornar o con;5resso dispõe sâbre a unifi~açtlo e des~ do inatm-ial exced.l~ntofl aos instltut.o.s AdmlllJStrativo, nomeado em comis.. 
.mais _conhecido, mais querido e mais centralízaç!t-o da Pre,t'idôncia So~ sedittC:cs nas t•egic·es menos t.avo:re.. são pelo Presidente da República, 
respeitado por todos. cial, tende·: Pareceres soi> nzlme- ci.da.~. ·dentre os integrantes daquele órgão_. 

A Instituição, como se su~ere na, In- Tos 69J, &:i6 e 6!7, .1e 1935; 'J20 e Art. 611 O pessoal: lotado nas sedes, será; também, nrss:a.· qualid!lde, O 
dicac;ão, de prêmios destinados a con- 6.21~ de 19e"6; e 64 e 65. de 1958) nas deleg:aci-as e agêr..c:Lls dos I~ti~ prestdente do InStituto. 
cursos que visem à pronioção do con- das ComMsões de Constztutçiio e tutos extintos pas~lllr~. a integrar o O- presidente do Conselho Fiscal 
gresso, afigura-se-nos, d€!sa :modo, de JustiÇJJ., p:>fa canstttuctonatt-dacte; Qua-dro de P.e&Wal' da nova entidade será eleito p~loo seus pares. · 
grande interfsse e oportunidade, pelo de Legis!.tlção Social~ 1.0 pronun- no F.st!Mio em que :f;inha e}.ercicio. Art. 10. Os Conselblx. Adminis.. 
que opinamcs no sentido rle ser txa- ciamen.to, Ja'liorável com emcn.- § lç O QUadro de Pc.s.soal, resultan.. trativos reunir-Se~íio duas vêzes por 
tado por esta comissão, _iunto à da das que oferece sob ns. 1 e 2 te da. fusã,o d·O ccnjr.nto do pessoal ano, por periodo_ não superior ·a tjua .. 
Câmara. do assunto em tel3.. ~ CLS; 2.9 p·ronunciam.ento (audt- de tôda.s as entidadeS locais de que renta e cinco <45) d1as da-.ca:ic. vez, 

Queremos, no entanto, o;ugerir duas- ência solic~taãa pela comissão ae truta es~:t Iei, será ,1submetldQ à apro--- co-m o fim de aut;oria:ar e julgar os · 
medidas aos eminentes colegas, ca<tO Serviço Püblico éivil) i pelo ar- vaçáo do PresideJ::ite da República atos do preSidente, aprçciar re!ató .. 
a Indicação seja aceita: 11 primeira quivament"; de Servu;o Pti-bl1co atra"Vés do h-liniste.rlo do Trabalho- e rios, discutir o orçamento do Insti-
con,siste em proibir, taxativamente, Civil, 1.9 pronurz.ciarnento; peta Pre-vidência socta', 'ouvi-do o Departa- tuto, tomar conhecimento do bala~ 
que Senadorea, Deputados, Funciona- sobrestltda a jirn cte se aguarctar ment.o Administrativo do Serviço Pll_ .. ._.. ço, examinar e aprovar o plano de 
rios da Cãmam ·e do Senado, ainda projeto do Poder E:recuttvo; 2.9 bico, e se consti.:uirã dos car~a.s trabalho para o exercício futuro. 
que jornalistas, possam inscrever-se pronunciamento: peto arqu:1;a;- fu.tlÇÕf:'s e C::lrrelrt\s cstrit.."tmente in- Os Conselhos Fiscat.s funcionarão 
nos concursos acima referidos;· a se- 1nento, ' dispensãvets ao ru~c!o:Iamcnto da or- permanentemente. 
gunda,, fixando, para a ~ntregn dos ganizz.çáQ. ; 
prêmios, a data de 24- de feveretro, As Co-missões, às quais cabia o pro- §- 29 SexE..o co!l.Slderadas a.utamàtl- Art. ,-11. <?.Departamento Nacfo .. 
quando foi - promulgad:\ a pfjmeira nunciamf!'!~to sôbre o mérito da. ma- camente extintos. r1a data. de .sua va- n!ll~ da P:rev1denc1a SC<:ia~ . <DNPS)~ 
Constituição Republi~ana no Brasil. téria, em seus últimos pareceres, se cância, inctependsr1temente .de . qual~ órg3.o- de contrôle, será dmgido por 

Sala da Comissão Diretora, em 22· manifestaram pelo arquh•amf-nto da quer nto. o~:: earg<J3· e:!:cedentes, isola- um Diretor-Geral, nomeado, e~ ,co­
de .novembro de 1967. _Auto }Joura proposição. em face do Decreto~Iet dos e inlc!àis cu i n:~..o de carreiras. mitsão, pel-o Presidente da Repubhca... 
Andrade, Presidente -· cattete Pi- n.o 72, de 1965, que uni.nc~ os lnsti- de.;;cle que. n~ste j·úmmo c.aso, não ca:m a colaboração .. de um CQnse1ho 
nheiTo, Relator --=- Camillo NnQueira tut<>s _de Aposentadori_a e Pensões e1ha,ia ca.:·g-o de clo:;,:Sse imediatamente D1reOOr (CO) consht~ído de um re ... 
da Gama - GUberto .nrarinho· cria o Instituto Na~i-cnal de Previ- inferior deV:·d;:~men.te prcr-nch1do por p:-esen~nnte do serviço Atuarial do 
D!narte Maria - Eclmu1\dO Levi.. d~ncia Boelal, tltU::..> CO!ll tllreito, à p.-omOÇão.. Mllllsté:io elo 'l'rabalho o i'"'Vlldêncl!> 
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Bocial, um do Ministério Público do caso tôdas a,,., prov:dênc1as e os re~~Admini.stratlvos, Conselhos F1scaiS' de J Art. 155. A infração de q~alq .. er 
babalho, um do Ministério da Fa- c1msos, em mo:ter1al e pe..~oal, mdis· todos os Institutos e Col)selho Dtre . JIS1JObÜl.~O !esta. ler. para a quJJ 11ão 
•en.da e um do ~i~istério da. Saúde pensávei? ao_ cabal desempenho de tor ?a DNPS deverão ser feitas con~ h_ aJa penalidade expressa.me:tte con­
designadcs pêlo Ministro do Trabalho $UM atnbmçoe.s. oomitantemente, de modo (lue haja s1gnada:, sujeltalâ oo re.spon~ávcr6 a 
e Previdência Social. Na compo.sição Art 17 As J"n.as Regionais de comcidêf!C~a de ~períodos, Os at-OS mulr:a de um dec.mo nté o t,cta1 cé­
do co?selho Diretor do ONPS h~ve- oegallizsç~o ter.:; 0 prazo 1mprorro- des1gn.atortos serao publtcactcs .Pelo d~n.s \o'êzes o SJ.láno mínimo da t"e .. 
rá,. amda, repr.esentantes. _cl~as~tst~ gâvel de sei.-s mc~e.'>, a pattir da te."- I nteno~. qutnze d1as. antés àe expJ-ado g1ao do '"fufrat?r, conforme ~ gravl• 
desrgn.ados med1a.nte tnd1caç~o em pectiva de.:ignr.ção para submeterem o pellodç> de exe1ciclo dos membros dade da infraçao e as condiçoes eco­
lista tríplic:e, das entidades sindic:?.is ao MmLs.tro do Tr~b.:tlllo e Prevtdên- em funÇao. nOm1cas do mfrato:;, Impostas e ·o­
de. empre~;ados .e de empregador:~ I cta soc\al 0 rel.:ltór.o de suas attvi- Art. 29. O prazo v:ncuh .. tór·io da brada. nos termos dos art'gos 85 e 86. 
eleitos em colégws eleitorais· con"-.1- dad-zs, devidamen~e cvnduída-~. acom- designação dos primeiros C'JnselhOS Art. 32. Os saldos verificados.. nos 
tuid-cs de acôrdo com os p:tl·ê.grafo;o. panhadQ da propJ~ta da orga::1ização Administrativos e Fiscais seré. con- Institutets serã-o recolhidos ao Rln-
primeiro e segundo dês te arUg-:1. l do Illstituto a se:· instulado.. ~j~~ Jg1~atoefqe~~o d~b1~~~0~!~~~~d~~ ~ep~~~~~~~ ~~iCn~l ~~~~~~?de~~ 

10 Pura E-feito da;s ei.eiçõc.s de . Art. H!. Hav~ra _uma _Junta Na- primeiro Instituto. ela Social, de acêrd.o c-om instrll"5ca 
t . t ·t ·t' f d . ,..~ _' ClOUal de Q.-gamz::.\ao, de.'SJgnada pelO ê te . ' que LU. aa ,e: e UI -1go, a~ . e e~a ... oe~ 1 Pre~:idente da R::-púJEca, coml)O.sta de § 1.9 A8 de~:ignações a que se re- por s expedidas, e passarão a in-

d~ e~~1e_t"'Á<..os e d~ emp\:gadol~s o~e·l·r-epresent.ant:s oas administrações fere êste artigo poderão !ler feitas, tegra·r o fWldo de gar-antia do s!s:e-
ra~ 1e.m.d~s c~ c.nco gumos ~e:::o I centrais dos'~- In.:;tiwtcs abmngido.s se· houver co.:weniência, livremente ma nacional de previdência. 
nats~;., tNor~~. N01de.ste, Les~e, Cen~to- po_ r ~ta lei e ~e um repr_es.e.nt_.ant-e do pelo Ministério do Tl·abalho e Pre~ Art. 33. Revoza.das a.s dt3po.sições 
Oes~ ..... e "'uD, ~~ conform:dade com, serviço Atuarwl 110 MI:!tsteri<> do vid~ncia Soclal, respeita~o, contu~o, em contrário, e~ta lei entrará em \'.­
a divu:::o 1ecgtáfiC~ d<l P~l.S adotada: Trab-alho e Prf'vidéncia Social, um o. s~stema d~ representara o e~ta~e.~· gor na data de sua publicação. 
~elo con~;;:ho Nac~nal de G€06ra-~ do Ministér:o da F.::z:r,da, um d.-o Mi- ctdo nos arttgQS 7Y ~ ~.9 desta le1; o SR. PRESIDEN'l'E 
fta. . ~ n!~tériu da Saúd~ e doí.s do Departa- mas, ~este ~aso, a dmaça<:J da repre-~ (A 

§ 29 Cada colegio eleit?ral se:·á men~o Admin:.St:·a t.iro dJ serviço Pú- 1 ::.ct~t~çao na o serâ supenor a. -~ozv, adio Stc-inbw{:!l) 
formado llOl' delegados eleitores ~s-'blíco . . 1me.e.:. contados na forma ptrn:;ta 1 "'.._Itent5: __ ,_..,.. __ _ 
colhidos pdos.·tr:on~elllCS ~e Represen-i Pafágre.fo único,. A Junta Nacio-~

1

nest~ 
9
artigo. .• . . • . 

1 

Discussão:-c'"m primeiro tu;:;;;---,.o 
tantes, em numero de dms pnra cad::t nal de Org:m.z~c,-.o. que "erá_ também § ~·. 0 . Mtmsho 00 Ttabalho _ e Projeto de Lc:.i do Senado n" 78. de 
tederaroáo da retiião, . k , designada d~nt;o C c. tnnta dias da Prevldencla Socja.l poeierâ C.eslgnar, 1967 d ' f dentre os membros da J nt RI 0 1 e <7utoria do Sr. Seno~ !(•.r 

A retml-lo dos colégios se ará nas 1 publicação dez ta .e i. serâ presidida • · . u a ·gl: v T 
capitais prcv:amente designadas pPlo : pe!Q D~etor -Ge:-aJ do Departamento/ nal, fl..dmifi:IStrador para c~ a. Inst1- asconcclos ôrrcs, que di5pú,• ~u. 
Ministro jo Tlabalho f' Previdência Nacional de Prtv!déncia Socie.J e te-, tu to consttt':udo, que o d1nguá du- b.re a assisténcia judiciária flr.1:wt,~ 
Socipl na época das eleíçõe.s. rá por finalid::~de arie::~t.n e rever os _1;~n;t-e exclusiV~mente o .Praro x_:.eces· ao.s necessitados tendo: Patl',ttcs 

§ 3.'' Haverá um representante de I trabalhos das Junia.:i Reglona s. l:ar.o à orgamzaçã~ ~ Ul.Stalaçao do sob números 180 e 181, de 1968. J.1~ 
empregad.) e outro de emprega~or de ,I At_·t. !9. A Junta. Na_c.onal de Or~ .::.eu Conselho A~mmJStrat~yo. 1 ComiSsõc.-: de Justiça c Ugisf,;ç.Ju 
cada região, com suplente des:gnado 1 ganJZ!l-Çf!.o. _por, CUJO mte_:rnédio a.-.. I Art. 30. ContJDtla em \1_&01', exce-~ Social pela rc}cição. · 
conjun~amente. ~ :Juntas Reg:ona_s submeterao os seus to quan~.o ao expressame~to re~ulada E d 

. ; relat-ór:os ao Ministro do Trab.alho e 
1 
nesta le~ 0'-;1 no qye fOr mconclliável ~ iscussão o projeto. (Pm1sa). 

Art. 12- O Co~selho D1retor d~ De- Previdência Social, tE'râ 0 praz-o im-jcom suas dlSposiçoes, a Lei n,0 3.8071 Nao havendo quem peça a pàl<-l\'Tn 
par~amcn1 o. Nac.~mal dn. prevteiencJa J prOlTO"', vel de tlm f 1 ) ano a contar 1e 20 de e.gõsto de ,19ú0. !'ara a dlscUS$áO, dou-a como enccrr..Jd,L 
Soc:al r~umr~s~-a uma vez por ano, I d sucadesigna·ao pJra cOnclu:r to- ( Art. 31. Os artlgOS 88, ~I, a, 9fi. Em votação 0 p1·ojeto. 
por penedo nao superior a se:::sen~ a a (( ... ' Jlll, 112, I e II, e 155 da Ler Orgâm- O . 
ta. !GQ) c.~as para apr-ovação de or-l dos o.'l seus tr,abalhos, . , ca. da Previdência. SOcie.l d 26 d s Sts. Senadores que o rejcit.nn 

, ' · - d elatótiós e Paracr1·afo un;co. O Mm . .s:txo do 1 a ô.st d 1960 "' ' e e queiram permanecer sentados. (P , ) 
çamen • .o;;, lll?_rec.laç~o o.o:. r ~ Trabalho e Prevldencm S:x:wf expe- g: .o e - :·passam a ter a se- R an. '·. 
balanços do:::. Institut-os. e.studo de! d ... " . t. .. ,

1
., "-e fizere 1 ne I gu nte redaçao. ejeitado. Scr_fl :trquivado. 

n a "todos acêrto de prov1· ua. ,.s msiUçok:;; q,. ~ n -~ A"t 88 
?rn; 5 ~ me_ • . · 1 1

a .. ces.sária:; ao ex.at-o funcionamento da~ r· :.._ - .... " .. ·:" · · ·- .. -·" · · E' 
denc.as, .<d~:~ ~e med1da3 e t9n

1 
,·a, Juntas Nacicnal e Reglonr.is de Or- . , .......••...... _., ........ ,, 1 o scgui11tc o projeto rejci(.Jdu: 

da de dO!\OoloÇOC' da compe "'c . . - - 'Ó <oouro de I rr - '"-"- """ """" """-- PROJETO DE LEI DO SENADO 
do 1rgão 1 gamzaçao e ao rap. 0 ~ ~.~<: - a) tn~titutos Federais de Prevldên- N -s DE 

Art. 13 C Min;stro do Tl'aba:ho e I .<:empenho da~ SU[l.s atnbuJçoes. 1 Cia CIFPl: I ... o I ' ~ 1967 
Prev1-dênc a Soctal 1 na oconêncla de\ ~:t. ,~· O r.im"""\10 ~o ~ba~o, Art 90 As decisões das Tu:-mas, 'Dispõe sôbrc a assísft1rrcw 1udrc1.íria l:fi,l· 

falta g:av.e ou p.·oced1mento Ill e_5u- • f ,./r~· .... ~ela 3 ~ela N o~af ,ebm~ I quando pro!eridas contra d::.spo.sição tuita aos rJccess1tado:s 
lar, poae"a suspe:lder em cada ln~t.-, ~~-a os a un a "' .te~ · ,<; 1 legai, poderao ser re!onnnda.s pei\1 ' 
tu to: LJa. a ::..ssmatUla do Presid~nte da, Mimstro do I'rabalho e Ptevidência O Cong1e~so Nacional Uec1cta: 

a. o Jc~;p~chvo Conselho Adlmms- const1tmcão de cada Iastituto. do Minist no tO~ e an e tnomoç O rt. • assJstêncta jtld!C1ar.d ,tlJ<; I 
R-epubllca decr::ro declatatoTlQ da 1soelal ex O/fie· m cU 1 . á A 1' A . . ... 

tratao ou qUtüquer um de seus mem- Art 21. O PoaeJ ExecutiVO, uma IT abalh ~ i;()Publi~o da Justiça do \necessitados. prevista no§ 32 do <Jrt.g" 
bro~. med ante rep1e.o.entação do vez const Lllda n. ma:ona dos rnsti- c~ do r~ J~ ao SPS ou em !a- 150 da Const1tuiçlio Federal, sc;..'t p1r~· 
D::'f~S. d) 1\IIlmsténo PI:.bllco do Tra-; tut()s, ba1xaru novo Regulamento Ge- sada for~uiadent-o de pa__rte mtere.s- tada segunJo as diSposições desta Lct. 
balh.J JUnto ao cons2Iho Supeucr da ral da PrevH.têncla Soem!. em substi~ 1 rimen' to dentr""ct' promoça~ e re9-ue- Art 2~ A as,'stc·nc·1, 1-ud1·,,·r.,.; 1 • 
P •'...1' ~; c:. '1 d Ih ·- ·... ". ú • o e qr;a"en .. a ~ c~nco .• • ·• " .... , ''''"" !e\tvcn_,a, "'oc.a e o canse o tulçao n.o ap.o\ado pelo D .... Cleto n -I dias da publl • d d . ~ necessitados é gratu:tn ente d·' , .. 
F1scal: / me:·o 48.950-A. de 19 de setembro de I . . . . . caçao a ec1sao no . ' "'•' n wu k1. ~ x 

bl o re<:pectrro Conse~ho p:!'ica.l ou 1960. , Dwno 0/zczal. _ pressão no senttdo amplo e caten6!"kO. 
qun.:quer de seus membros mediante! Art. 2~ Cada Instituto terá o seu 1 Art. 111. Na sede de cada Institu~ Art. 3" · O documento háb1l p.--...J 
repre.sentaçlio do DePartamento ~U.- RegimentO aprovado por decreto do! to ha~·e:A uma Junta _de Julgamento caracterizar n ~:~ituRçdo de ncccss:t~cla a 
cional d 1 Ptev!dência Soc!"ttl. · Prc~idn1tc da República. I e. Rensao IJJR1 const:tuida do Pre- que se referem os art:{los ailtcr:o:(:, ,' : 

PJ_l'ú<J:.lfj)_ ú_nico .... A sus-penSão é ~rt. 23. E:nqwmto não se con.st!- stdente do Instituto e de dois mem- 1 atest.:.do d,:o- poJrc:::t, t!spc-di~\o pc: .• .,._1• 

mec,l.:da prel!m!nar para destl tu:c;i\J, a ! tun:em os In.stmuo;; Federais de Pl'e- I bras, repr.esentantes dos seguro dos e ) to .. iducle polic•al cb. -0 ... 3 C'r:t qt·. 
fina, n~~ _ C.l-'O ~e se comprovar a' vidênc-rt. contLnu:·fio a des~mpenhaJ da.~ empres~, eleitos pel~ slndicat~, 1 tc;essndo ~b-Y:" .... , 'd. ·. ..;; 

0 
dl· 

falta ou ll"l"e6U"!a:'Jdaete imPutada. _normalmE-nte 3$ f'.~lRS atividades 00' da_.s c-ategona.s: profls.s!onaJs e f'conô-1 r ·tra:'·'r ... routrs,d.r. T ,. 

• • ~ • 1 stua:-'5 1 .. rê$. \"U,;1dJ.s, po~·fm, quais- ~1ca~; com ba-se tenitorial na jnriro:- _ ~ o P"l ,vJ• uo em e~fa o c.: ~~~,-"'-
A:t. :4: ~cnüo, der cen.~ e v~nte' quer non:ear,ôf'.-., seja qual fôr 0 pre- çao do Instituto. 1canc:1a pode:·ti rrqu~:er o utc:t<J.l.1o l!e 

02°~, d -~!" ~a. _pubL~~-ç~.o de., ta 1~;: 0 t.e"\to. ~-O~'""pn~a ~'l~ nubdacte do a. to -e . i 1.9 O mandato dos memhro;, C'las- 1 pobreza, ~·:r.t m::n::.io:uc o loc.:!J·-.:~' ... ,J-

POO.J ~o.;.f'cutno en1.w1a eo Con.,.rs· re·pon· ... l·:J·c·-'J· c·ril e crim·nal de s1stas será de dois anQ.<; cab<>nd ao~micilio e d"' tr•baJl·o· 
E-o ~ac:on'il projeto de r(-'o!·s.-an:z.lção .. ' · ~ · · · presidente do r t"t t ' k -0 

J ll .... L• •• '. 

do D:p::~:·tamm!o !\ac:O;"\-a; CJ Pn. n~ qur~; a,_~ p.B.:.:t~c:·. ' 'cia da J t ns 1 u o a presldén-' - ..- o t:~t'~t.:.><.!v a: pobrc.:J raril .'S 

dênc·a Foc:a1. r..o senti.Jo, dr e ... ·n_1 ~u- ;.· ·, · 2~ . n,.s ,.t.:.:ba!~adol_es integran.l una. -I-- fms previsto.~ n~~~,:: artigo é ,isen 0 •1,· 
rá-lo ,emno 6:-n:to sp]Jer:o .. de con- tel .. a e! ca.e. u .. .,,~ p .. oflSSlo~al~ reta~ ' ~ 2!~ Cada membro terá um suplen- ~nus de qu«-~c;ac.- e-n:é,-;_t! incJu..,;w , .J 

t .1 "' t ~ ,..,. , ~ .. · : c onM aos com t:e:·y:ç_M pubhcw de. " e etto na forma dês te artigo que f,,. _, · , . ' 
roe. o .. rn aç~o_,~·SL!_pc.u."-ao ~-Jt•,.,pon- â.mbit() n~c:Hia 1 ou bran e t d lfuncJonarâ no'"' in d < •• que sere~ e •. J ttr.uen~ento :1<,·:::.~~:.~ 

~ãve~.- pe:a n:1lr:oa~H' e so;v.~,l,d:>.dr ma:s dfl .;,m' E:tado :erão-~e~::ado~Jn{)s lmpedimenios.s~~s preit~e;~e.nr~·lobrençlfo; 
e 5l.:o!em,:; r:ac.on,1. de prer.'irnc:t1. do Jru_t.!tu~o t'm cuja juri..sd:çlfô' r&i- cionará o seu sub~~i!ut.o ,!'ga:..' pre: III - a autm·!chd,.: potc;;..l tet:J~ o pr;o-
Art, 15. o Podrr Exrc.:: Hl. atP d:rcm. vist-o no negim_ento'. • · zo jmprO:img.:ni de lJ {quinz,_.\ 

cento e :mte ~12~} dia.~ à:l p~Jbllcacão1 Art. 25.' Os 'Ter!"it.ório;:; Fedeê.ais, Art 2 . ú.teis para de•I:::t.:h,:r n'" pdi';,:OU de·-~; .. 
d~.:-ta Je·, env:c1ra aí? C<!n~n· . .,.;,.o. ~a·~ enquan'o não ::oe constituir em em Es-· · 11 · Compete à JJR. 'tado d'~ poS:~·::.l a e]:; dirlgidoJs c ;:ot:~c-.: ~ 
cwna~,p:·o;~~o.s de h:l sôh:_'t'•_() ser-v1ço 1 lados, ficarflo &ob a jurisdição do I-- Julgar, orlginàriamente, os de- o docn:or<-r-tfl. ~:1..;:rd'l fo..· o callc; '' 
d.e A .• n-rl: .. t:>ç.to áe ~rcv~rienc:.a. ~o- InstHt~fo ~ed :--do no Est....,-do limitrOft"' bitos da~ emprêsas resuJtantPs de J<>isl IV - o at~-~.,J.J d~ l-'oh.rez,1 vi'!\',; 
c~al !S_APSJ e o ?:;_vlf?O de, A.<;.">l.?t~n~ e!ll que tnmbt';rt tiH'r .sede a Delega~ novas, 'bem romo, · detmll~va:u.rntt•, como pronL de- id~ntidüd<> q tnnd ·;·._ 
cta 11f'd ra Dom:c .... Iar ~ ae V1gen- cw. R.rg!omil co 'l':·~bnlho a. que tn- os decorrent.es de contribn'cõcs p.acf. te·e~ do ã •: d _, tt, d u 

0 
" 

cia .. csA~1D1! 1 • • • • m~be a f:.'>ca 1;zQ.çâo da lei de pro- ficas e os recursos interp·,~.~t~.~ das I 
1 -s~ ~~,c~' ~~~t..,e: t: ouro ')~· 1 ·:~:-

~4,t. Hl .. '\o ,rlecms? do;" tr·n.a d:as t.ecao ao tmoa:ho na área J.o Ter- rnulta.s aplicadas pelos dlrioente-._, ou~to pa.a e .. "r In,, 
suo.=:q_~l'~lrs a .pubhcaçJ.o,,.c.~.- t~ le1, ritório. . ,cheff'.s d~ seto;e!-1 e serviçoS em vir..- .. V.- o t1 l~õtc..!~ _de- ru!n~za M~fl n:­
() :\~m.:c- 10 do Trabalho e I .P\.d~nc1a .. Art. 2.5 Somente 0 segurado quite tude d.e mfraçoes legais e renuJamen- f' .. dtdo em fur:Ju.o~:-;o próprto e r~e\t~A 
Soetsl, c e.";'~nara Ju:-ttas Rc;!:tJTHl!.~ de com a preddênc:a. .50cial poderá con. tares; " ser aceito n2s r•i"'J~t:çõe~ dn J·.dt:.,, 1. -"• 1.1 
Or~onl2 1('fi.O Jnter·.ad'-'> dt·, r::rf.~<n~ c-:_:-r~er a ~na!qt:er .<'.?..J:_~O ou ,função re- Il - rever. ex ottrcio, se-m e-felto exigêncb óo rt..:N~bcdme!lto d~ f""l":t ,~. 1 
tantes .• ~:~ lodos ~.s In.sb._.u o .• , .pdo. .. 1). e.-,pnt.at:va em or4.10 a e.a relativo. susp(>nsrvo, ou a reque-rimento em autoridndr T'c 1 .~L:L 
fieu>: o. ,.,ao,. locaJs. pa.ra p··oc<>(l•·:- a A1·t. 27 :\'l-.;.; .::cus atos e papé-is os ambo..t:, os casos d ~ d t · . · di _ A r ':!" • À'~ 6, d· · 
:fusã~. ,e Cl•nsli~u!ç~o . dr"J,; tn~L~;;to5 In.;,tttut·)~ poderi\o u.~ar o s,e;.t it1t1- de prorêridas -!'l.'! etd·:~""O e, d1~.a"" :r~, 1 r_·..., ci. . f ,-'"' . .'r"'l <~po: " P'"n· 
Fede. a~!; de F'tevldenc:" no D:H:-:to tul.at;;·o por ínt('i!'o ou OOme:1te· a den~-e do rnstÍtut ! t· r~.. p.es. ~~u 9CJÇdO :' ' .• c.,,.,__, r.Luol'! ~ ,:._. )·~~­
Fe~era,; e nos E.st~clos. . .5ig1a f1...•rmadn . pel:us iniciais IFP elos. . o re a. lVa., a bcnef!-~tJÇ<l dn :Umiin N\·Y.···J,l •t ;;rnn.~ ,f.-. ~!ê~!~ 

_ '_ 1. Cada Junta ele:J,.era. d~?n_t.:eis{:<tul,l3!';, (_hl.~ co:-re.'-pmJ-it<n~-eos s.o no-_ .A:L 120 . 0 fôra das lnstituiçOC.o:; de "?~or~s àa P'"CS'i'~<l"::l""' de a~\~tt~-Y:I .:'!-
o~ s.eus componente.~, o re.~pc<:tno I n,e cl(J E .... :R(I'1 r 1~1 quP. nr1e:-arem P"'e"\:ide."Ci• soei"! , da ,. d1crárm Wl'!tn.:: ,,.)~ 'lt··r.«<·~d,,-. i~, ... preSJden'e · A-t --. · • -· '" " 1:: o re~pr-cuva . . ~ ·· ' · ·- · 

§ 
2 0 A J t . . . l · 2-8. O_ at11 d~ Qf's:gtl-1\A;ão para.- sede, ou o da sede da-comarcn em qne do pn:(''! r"lg.~;-J'~ p;~.:-n ,, <>.~.,.~ . .,.,..~.~.) 

gani.zU.ç d.os r·qli~~Sl~t·~gla'ri:aJist ~tituotor~ .ot.naãJqufc-!:16:-!,·"·'.. ~i""·,"t:·t'!vid~nc:a. social hounr órgli.o lOcal, para O."- àtos. fiê-3- a<)s beneficiAr:.;.~. hu.'1 con;':"' ~~·· .=-.~ . ., ,,... 
- ·~ ' ;., 1. - I er e e. v , n, .:,~ ,Jr o pr>r doi~ anos te emanndflS o é á · d • · f • • · ou às suas Delega..cia.<;. confvrme 0 As deo:.i . _ · .. 

0
" - fA · . r u ser ac on:t 0 no vr1ns a que :, .'!.tr.V ;~o~t,l!'l~o.· • .-1~~tl1Jr-~ ~<:t', 

·, gnaçof'.::. pa.a os onselhos uro C.o seu dom1ciHo. 1por ação ou on,;~-~.1o drv'd<:n'.f·,~·tr ,-f'lm· 
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provad;s, concorr{'rem· P'l'a <1 Lustra- L:o Congrr%o N<I(.:on~l p;:na apr;ciação 
ção do benefício ora est;:~bdecido. j da ma teria já B.lUlciadrL , 

Art. 5o. -Esta Lei entrat á em ,;:aor 1 Co;1voco os Sr~, SC':l<tdorcs p<lr.J uma 
na d~1ta de sua pnblimção, rcVO':.',iõ:!dilS as S>.!'-Sf:o €Xtr<Jordil1[H;a, <~n'l:'!t.h~. às lú 
Disposições !'m contráno, thon~. tendo comC'I Ordem do Di<.~ traba-

O SR. Pl"!ESID~~NTE: pho ·ch• Comissões,, 

'(Aan:ío Steinbruch) ...- Esgot<td<l ;::: . 
ta tê' ria da Ordem do Dia. 
Não hâ oradores inscritos. (Pat~sa}. 
Lembro tiO~ Srs. Senadores que hoje, 

ls 21 .30 :-horélS, haverá sessão conjunta 

URDET.I DO DIA 

TRABALHO& DE CO~llSSõES 
E.st<i encerrada a sessão. · 

(l.euanta-sc a s:-~sno ils 16.10 horas). 

SECRETARIA DO SENADO FIWI<~RAL 

Vicente de Paub de ~-ou::a Lope.s, Au- tir de 20 de março do corn:·nte ai'O· o 
xiliar "teuislativo, ~L-9 · CTricntador · de PeSquisas Legi.sbti\'as, 

S•2cretarta do S:-nad<~ Federal. em 26 PL-•f. Antônio César Ferraz~ 
de mm~c de 1968, -· Dinartc Mari::. 
}I' Secretário. 

ATOS DO SR. Dl::1ETOR-GERAL 

POF~TARlA N" 51•. DE 26 DE 
MARÇO DF 1968 

Sl.'cretaria elo Senado Federal. en' 26 
de tnélrÇo de 1968. - E~>an,.'ro lífc.ndcs 
Vianna, Diretot:~Geral. 

PORTARIA N' 52, DE 27 
MARÇO DE 1968 

DE 

0, Dirf'tor~Geral. no 11~0 dZJs atribui~ • O Diretor-Geral, no uso de suas atrt~ 
çõcs qu~ lhe confere. ::cso!ve dcs~gnar, buiçõcs~ resolve designar Almerinda Via~ 
o1os tümos- d<t Purtaria nll 8, de \967, na Bak{'r, Oficial Legislativo, PL-5, para 

ATO DO SR. PRIMEIRO 
SECRETARIO 

.PORT ARIA
1 

N° 38. DE 1968 
0 Primeiro _Secretário, no uso 

atrib..,uições que lhe confere o., art. 

de tKôrdo 11P1U o disposto na Rcsoht<;ão Subsetor de PrClgr<HTl<lS Plurianuais, dél reto ria do Expediente. ~" 

\

letra ~·'Jz.. n" 2, do Reghn~?~nto Interno e da Comissi-io Oi~etora, para Chelia d~) Chefe da Seção do ExpC?dicntc da Di~ 

n" 8 de 1963, re~.()\vc des!gnar p~ra. o estrutura admi'ni~tr;:ltiVil! d;1 Diretoria da Secretaria do· 3cnado federal. qn 27 
déls Gabincl{' .do Prc~i(lentc àa Comissão de Assessori<t Legislativa, C:om o p··o-labore de março_ de.196~. - Eutmdro !tlerulcs 

51, Servi(,.O Públl!.:o Civil, como Sccret{Jrio,jcorre-spondent: aü Simb:)lo FG-4, a p.1r- Vinnnn, Diretor-Geral. 

' : 

ATOS DO DlRETvR GERAL 

o D}retor-Get·al da Secretaria do Senado Federal, no uso de suas attiblli~~es, Dejcmt •os sr:plilüe::. requerimentos de Salário-Família, na 
ft•rmn do artigo 160, item 35, da. Resolu<;âo n" li, de lSHO: 

N" Req. 

D-P-194-68 

DP-HlJ-68 

li 
i 

'I 
I 
i 
I 
I 
I 

J Eduardo 
I 
!I Libanito 

I 

f 
Servict.or - cargo 

c:hodon - MecânicO Au:X .•.......•..•.. ,·, 

Teixeira de Albuquerque - Motorista. 

PL-9 

PL-9 

I 

! 
Depcclenle (s) -;·Grau de 

_, Parcntescp 
-i 

1 

Ana Marja 1 de Mírm:.da. Chond.on 
- EStlôsa 

José ~- Filho 

lnicio 

julho de 1967 
f~vereiro de 1968 

tie i\urbnção de Tempo te Serviço, na forma do artzgo 160, ilem D,: àa I~csolwâo nP 6,. de 196{): 

N9 Req. 

DP-2&2-68 

DPcl65-S8 
PP"160-38 

Servidor Cargo 

I 
I Therezinha de Melo :Sobany - Taq. Revisor 
l l Fernando Estevam Dantas - Aug. Leg ... , .••••.• 
! Ruy nomes dos Santos - Aux. Vmpe:~a ....•..• 

\ 

I 
PL- 2 I 
PL-10 \ 
PL-15 I 

I 

1 l 
J Tot;l-1 '· 

) dias I 
~----'---

1 I 
Equiativa dos E'stado.::: ··uni-~ 

dos elo Brasil 1 

:Exército l 
Exército 

R~partição Obsenaçõa 

1 SOmente para efeitos 
943' tad-ot~a. 
364 To&os efe.'.tos lega1s 
392 Tod:os efe:t<Js legais 

. -.-
nc ~ACei~a.s mt forma dos artigos 16D, itens 13, 3;:, e 21, 27ü, nr: I, da Resolff:Ção n9 6 de 1960: 

1 
I 

NO Req. i 
li 

DP-238-68 \ Frederieo da Gama. 
:bP·~236M68 1 Paulo F!-orêncio de 

I 

Servidor -· Cargo, 

éàbral :Filho 
Albuqt!_erque 

Aux. Leg ... 
Sêrvent.e .... 

I 
PL-io l 
PL-14l 

Pedodo 

Ü a :n-3-6"8 
06 .a :w-3-68 

I

! Total / 

clias 1 
I I 

<;>bservaçõe."' 

·-
li '-\I 
1

1 

16 Tratamento de saúde 
~5 i Tratamento- c!e saúde 

J I 
Dive1·sos~ na forma do artigo 160, item 9, da Resoluçáo nç 6, 1ie 1960 

Servidor - cm·go Assunto Observações 

DP-213·681

1 

Jaime Luiz Colares -: .A.ux, Sec. • .... ~ ....... ., .. PL-11 I Férias -· exet·c. 1967 
· l)P-24(}-68 Arnaldo Gotne.s - Aux. Leg. PL· .. 8 

1 
Anota.càc· de Certificaó_o 

DP~2a3M6& 1 Orlando Oliveira - Ajl:ómte d~ · Ad~{t~{s't.~-~iio;.: · · _ _..PL .. 8 .

1 

.. F'érías· - exerc. 1967 . I . ~ 

__., t 

De 11M3 a 9-4-68 

1 a 30-4-68 

Diretoria do P~Oifl, em 27 de ~arço de 1968 
Diret~t~Geral •. 

Marià do CarmO }~<mdon .Rlbeito Sarait:tr, rHretora do Pessoal, - E·panàro Mendes Viana 

, , 

/ ·-
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Classij.il'«ção por' ordem de antigtiuiade da 
.PL-9 e PL-10 ate 30 de novembro 
gz:o:lati'EO, PL·5 

S'
·111bolo PL-6 e ,,~ ran·r-ira d~ Au:riliar Leqisla.t.iVO, Símõolcs PL-7, PL-8, 

carreira de Oj:cial Legisla.tzvo, '~ C d 01· , ! Le · d deco 1·rente~ do ja!e1 ;wenio ~,..e Rui Ribeiro ar oso, lC a .. de 1967, para prommento as vagas ~ 

-----~------c---'---

----

I. 

( 
/. 

Classe 

' I 
1<. 

s::nado 
Serviço 

Público 
To: ·I 

-------

\ 
Cabe A 

~r~rv raria Albuq.terque. ccLfo:·me se Verifica d3. relação abajxo: 
I . I 

I i 
J\.Iary Faria Jd.buqu·~rque .... ·. · · · · · · · :. · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · ·j 
JI..Ianoel VeriSSJmo Ralll!?S .. , .. · ...... 1•· .•....••••..... · · · · ..... · · · · · · ..• · · 

Ant·onio_ de Araújo Costa ... , ......... , •.................................. 
)vial'ül do Carmo BranOao Cu~·aosu ..•.......• o. o •••••••••••••••••••••••• ') 

Necy c,omes .............. · ·. · · · · · · · · .,. · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. · · · · · · 

o............................... I ................................ 
De A/..rifiar I.egzszattvo, PL-7 n Oficial Legislatit·o - PL-6 - Acesso - \1 

mcrerime·,J.to absoluto 

. . C\1nconem ~ 
Gen~ve\·a A vrrs Ferreira D1as ..•...•...•.......... , ..•.....•••.•.•.•••. -~ 
Wllliam Linla Machado N!.!VltOn ......... o o.:· •••••••••••••••••••••• o •••••• 

Eva.~1dro ~Iesquita . . ............... 1 
•••••••••••.••••••• , ••••••••••••••••••• 

Sylvia :\1ina'!;i Mlntova.li Peixoto ....... o ............. , .............. o •••• 

lt~abel .YI~galh3e~ Evapgellst_a ..................... o ..................... . 

Marc~lo Z:unbon1 .............. , ........•.•••• o .__._o •••••••••••••••••••••••• 
Datrnn Geraldo Lacerja Guimmães o ... o .............................. . 

.ti.rt?m'.r) S9.mpa;.e Leite ................•..•.....•........................ 
Ayrt.on José Abritta ............................•..... , .................. . 

De Au.Tillar J.eoit'latito, Pt-S a PL-7 
1nerecim.t=mfo - Concorrem: 'i , , I 

Jl)~é Carlo'i Porto de Mendonça .Clark ......... o ••••••••••••••••••••••••••• 

J.acy de Bl'ito Frei~·e .......................... o ••••••••••••••••••••••••• ·j 
Iracemo t1::t Costa e Silva. êl:! Ca::::t.ro ..•••.•••••••.•.•. , ...•..•••.....•• o •• 

Rubem ?a tu Trezena . . .... , •...•.....•......• o •••••••••••••••••••••••••• 1 

Alpheu Cordeiro dos Santos ••.•••••.• o, o o o. o o •• o •••••••••••••••••• o. o •••• I 
Léa A~·r Uju de Pina .............•....... o o o., •• o •••••••••••••••••••••• o. -I 
l.tuz_ Carlos óe Oliveil'?- Chaves •. , .•..•••.. o ••••••••••••••••••• o o ••• •o o •• ·j 
Mar1a de !..o urdes Ve1g:.t ..•...•.••••••• o •••••••••••••••••••••••••••••••• 

Marília. r;ricio Dolher da Silva ...... o •••• o •••••••••••••••••••••••••••••• • 1 L ui?. C e rios. Ilcmem àa Co.::tr.. . o ••••••••• o o. o o ••••••• o ••••••••••• o •••••••• 

P'ln1r) Jrineu Portes ......• : •.............• o •••••• , ••••••••••••••••••••••• 

Sàndor Perfeito .................................................. o ••• o ••• ; 

, ' 
De Auxiliar Legislativo, PL-9 a PL-S - Antig'Úidade 

C:tbc A ! 
AfonsJ José Coelho César, confo~·me se verifica da relação abaixo: 

Afonso .José Coelho César . . .• o •• , ••• o •• o ••••• o •••••••••••••••••••• , ••••• I 
Miguel Teixeira Soare.c:; Filho •• o ••• o ••• o o •• o. o o •••••••• o •••••••• o •• o. o ••• 

Eduardu Jorge Caldas Pel'eira ............ o ••• o. o •••••••••••••• o •••• o ••• 

M'lurici'J Nerv Leite Guimarães ..•. , .••.•••••••.•.......•...•••••..•.••. 
Vânia. de Figueiredo V!vã-::qua ................•................. o ••••••••• 

5.552 
5.343 
3.087 
2.893 
2.878 

1.416 
1.4{)0 
1.381 
1.119 

688 
687 
594 
59! 
490 

1.430 
1.391 
1.388 
1.388 
1.155 
1.105 

845 
819 
688 
688 
522 
490 

1.095 
1.095 
1.093 
1.088 
1.078 

I 
! 
I 
I. 

5 .152 
5.34J 
3. C81 
2.H92 
2.878 

2.n1 
2.627 
2.261 
2.730 
2.7,39 
3.162 
2.321 
2 ,f)87 

2.230 

2 314. 
2.247 
2.506 
2.303 
2.327 
2'.291 
2.067 
2.308 
2.308 
1. 095 
2.:)23 
1.09;) 

1.095 
1.095 
1.093 
1.088 
1.07S 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I· 
I 
I 

I 

I 
' 

5.552 
7.285 
4.187 
4.07j) 
4.0íG 

2.281 
2.627 
2.261 
2. 730 
2.739 
2.162 
2 321 
2.687 
2.250 

2.314 
2.247' 
2.506 
2,303 
2.327' 
2. 291 
2.067 
2.308 
2.308 
1. 968, 
2.323 
1.095 

1.095 
1.095 
1.093 
!.088 
1.078 

i 
I 
I 

I 
I 

I 

I 
I 

I 
I 
\· 
I 

I 
I 

I 

437 
3.880 
3.:nn 
2.965 
1. 604 

349 

1517 

296 
471 

709 

2.853 
6.330 
2.538 
8.287 
2.875 

7.636 

365 
210 

4.411 
629 
828 
972 

5 939 
11.165 
7.428 
7 .íl41 
5.631 

2.633 
2.6:'7 
2.718 
2.730 
2.7:\9 
2.458 
2. í!l~ .r 

'2.6"7 
2.939 

2.3H 
5. HlO 
8.836 
4.84!" 

10.614 
5.166 
2.067 
9.914 
2.3f18 
1.9GB 
2.fl88 
1.365 

5.!106 
1. 724 
1.921 
1.P.60 
1. 018 

, I 
_________________ )_.-..!..::::-____ ~..!l----'- -----'\'----~"- ---

Observações: a) os inte!·es<ados têm o nraz.o ê.e cinco dias, a contar da public3çâo desta Ust.e, par:1 as reclamações e observações que pre­
tendam f.ot'mula.r a bem de seu•: interêsses.· de acõrdo com o artigo 122, § 29, da Resolução ~1'? 6, de H~60. 

b) de.xam de CO'ltOll'f.:l' CN:; ftmcionáiios sem o mtersticio de 365 (trezentas e sessenta e cincc> dias na classe, de s.côrào com o ar!.igo JOI, 
do ReglJlamPnto da. Secre-ta!·1a do Se111do Fec-eral. 

c) d2ü:·:t de con-;tar a cla.ssifienção dn símboio PL-10 da carreira de auxiliar Le2;~o::Iativo: em \'irtude da "'readaptrtção de. Joaquim Pio Ra­
m""· no ""mh:Jtf' PI.-9_ por Ato da rcmi.~.'-âo Diret.ora eín rcunii'ío de 25 re- janPíro de I9liA, publicada no "D:ário tlo Con!!'te~so Nacional de 27-1-GfL 

2"-~ã 1 Aórin!o;;t~·atira da n•,·tori<~ do Pe.""O:'!l em 21 de mar~o de 196S - Ruh~'m Soares BranquinTzo. Auxiliar Leglslativo. PL-9 ~Romell 
Arruda, Chefe da. Seção- Visto: li-faria do Carmo Rondon.Ribeiro Saraiva, Dir_etora do Pessoal. 

COMiSSM DÉ INQUfó:RITO 

POI~TARIA I'\" 2,68 

O Prc-sicente da Comissão d<:" Inqué-­

rito, desigr.ado pela Portaria n9 28, de 
13 de tmmo de 1968, do Exmo. S•.:-nhor 
Primeiro . s~cretário do Senado Federal, 

resolve na forma do § 2n do art. 223 
da Resolução nQ 6-60, drsignnr Hugo 
AntôniO Crepaldi, Motorista, PL-10, 
naar dest-mpcnhar as funções de Secre~ 
t.:'iri.-\ da mesma Comissdo. 

Br'lsilin, 25 d~ m.1rço de 1968. -
Al('<;"•n n,_.,.t • ..,~., de Sou:J, Presidente da 
Comissão de Inquérito. 

' 

EDITAL' 

Pelo presente edital, ficam convc-c:ados 
os 1 servidores Jorge Fontoura Macedo, 
Auxllinr de Portaria, PL-9 e Hélio Fran­
cisco Rosa, Srrventc. PL-14, a compa­
recer~rn nesta Secretaria,_a fir.: de juS-· 

tificar~m. suas mtsêncins ao serviço, soO. 
pena de lhes serem aplicados as pen,J]l .. 
de~des constantes no artigo 210. lte~ li 
e ~ 1° d;::~ R.cso!uçiio n" 6, de 1960. 

Secrcl'ar!;"t do Senado Federal, em 25 
de março _de' 1968. - Evafldro -Mende~ 
Fianna, DirJtor·Geral. 

' 

_, 
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916 Quinta-feira 2é 
e:-:-·~.. ~---

MESA 
· PrestdentL - Gilbert-t. rvlr.nnho cA.HP.XA - GB) 

19. \1\Ce-Pres1óente - Pectro Lt.d0V1C(l CMDB - GO) 
29 Vice-Presidente- RUl Patmena !.'\B.ENA - AL> 
lY Secretarw - Dinaue .~'Aanz u.RENA - RN 1 
29 Socretària - VJCtroülO Fretle tA.l:LENA - MA) 
311 e..ecretttno- Aarao· Stem!:)ruch _l MDB - RJI 
49 Secretàno - Cattete Ptnlleu·o L~ RENA - PA> 
19 suplente - Gutdo Mondm ~AHENA - R$J 
29 Suplente - Vasconcelos ·rorres u~RENA - RJ) 
39 Suplente- Lino de .Mattcs 1MDB - SPJ 
49 Suplente - Raul Giuberti tARENA ~ ES) 

LIDERANÇA DO GOVf:f:~JO 

7
; Lider - Danei Krieg_er <ARENA - ~S} 

.DA t\Rii::\IA 

,. Líder· -ii Filinto Müller (l\1T) 
•• . i Vice_-Lideres 

Wilsoi1 donçan•es <CE:i 
Petl•ônio P·orua tP1) , 

.• 'MaÚo-el VHlaça <RN) ·r· .. 
· An!-~nio Carlos SC> 
- DO MDB , 

:u.uer -" Amelio Vmnna (GB) 
' ·Vice-Lideres 

.. Arthur Vil'gillo CAM> 
Adalb,erto Pena <ACREl 

.i=~,,. .................................................................... ~ 
•••••••••••••••••• J ••••••• ' ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~. .......................... ;· ........................................ . 

<'-C-MISSÃO DE AJUSTES' INTERNACIONAIS E:: DE LEOiSLA­
Çí\0 '3ô6õ'.E EI\'E-R:G!A ATôMICA 

:(7 Membros) 
C:C)MF'OS!ÇAO 

,;Pres!derit·e: Nogueira da Gí~ma 
'.': Vice~Pre~.~dente.~ Teotõmo \lüe•a 

AHENA 
_,/f :_,.."'<·.frfutARES SUPLENTES 

J·.rnvn d.e Me~lo Josê Leite 
D nm:JO u.un:~.aut Jo.:.ê Gutomard 
r:a~tlo .IOrreS Adolpho .F'rimco 
J _an Cleotas Leandro Mnclel 
~.;_ ~-:nonio Vilela AiDysio de carvalho 

\ Th-1DB 
I"".,ueira da Gamt <· / Jusê Ermir:) 
.__'., ,1l1l1Ul Marinho Mário Mar~ins 

secretário: Clâudfo c ar los -Rodrigues Costa -- Ramal 247. 
Reuntões: Quartas-feiras, à tarde. 

, Local: Sala de Reuniões da~ Comissão. de Finanças. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
l7 Membros) 

q~MPOSIÇAO 
';;>" • Presid:~nte: José Ermiri:. 

·. VIce-Pre:nctente: Joao Clf')ta.s 
"""> - ARENA 

-,; ..... Tir~LA.'1E.!1- SUPLENTES 
..,._~ Fenctano Attilio Fontalla 
N c v Braga Leandro Maciel 
Jeito Cleótas Ben-edicto Vallà.dares 
J.>e.Jtonio vuela Adolpho Franco 
1•/Iilton 'ITinctade Sigefredo Facheco 

( UDB 
JC:;ê Et"tlllrio ' -Aurélio Vianna. 
·Argemiro de Figueiredo Mário Mar[iins 

9ecrelã.rio: J. Ney Passos .. nant,as - Ramal 244. 
Reuniões: ·rêrças·teiras, à ·tarde~ 
Local: 5a1aJi_e Reuniões da: Comissão de F.iDanças • 

. COMISSAO DE ASSUNTOS D.~ ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI-
- ~ t:AN DE LIVRE COMÉRCIO ALALC, 

;· 
(7 Memb..!_OS) 

OOMf'OSIÇAO 
', ·~--· :j 

~ ·:·: i!! ... Pre!ttiente:~ Ney Braga 
'\l"ice-Presi-:~·wt: Aurélio V:anna 

... /~~ARF.:il 
~ 

Ney Btãnn 
Àntônio Carlo 
Melo Braga 

ARENA 

José Leite 
Eurico Rez-~nde 
Benedicto valladares 
Carvalho Pinto 

COM!SSi-0 DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇ~ 
13 .\-l~mnro.s 

Presidente: Miltcn campos 
Vi[!e. i're<:o10eutt': .<J.Jcysw ae G:uva!ho 

ARE.~A 
-rrn:lAH.~ 

Milton Campo._ A.yaro ~:laia 
SUPI,F.NT:;:S . 

AntQfl1(, L.tll'l03 
AloysiO ae Clt!'Y~.Hlo 

Eunco Renn<1e 
Wilson Gonr·::úvu 
Petrànio Pm H\m 
Carl.:>s Lmttenper:; 
Paulo S-ara~alie 
_Clodomfr Milct 

· irntôn,o BalbiDo 
Bezerra Neto· · 

·,Jo5aphàt Mat-:!nh:> 
·iiktrnundo· Ley;~ 

' 

L:tmo aa Silveira 
B~Bedic~o \Talladares • 
f.: wm de M-ello 
vU.iO Leite 
M~nezcs P;mentel­
Aç.oHo Fr?DCO 
F íunto Müller :' .. 
Damel Krieger.'i 

UDB -
· n,: thur ·Virgílio . 

u.gemll'o de .fo'lguerredo' ~ 
N:.:gueua da Ga,m.::~. 
Au.e:w VIanna 

Secrelaria_: Iv"lana Helena Bueno B.r?.n~âo - Ramal 241.; 
Reumôes:' l'erça.-:-teaa.s as 10:UU nora.s. 

. Loca1: Sala ele Hf>umóes da Ccmissao ct.e Finanças .. 

CGrii.~~AO DO DISTRITO fEJ>E~Al,f 
Ul Membr05) - - • • · 

/ 

.. .. -~ 

COMFOSI<:,:Ao 

F:,C~ider.te: Joao Aurahão 
\!tc_e.-.P.l'e,S.lcte.ntt;: Julio Lene 

' ..--·-·\ :ARENA 
· .,.. -~--· ".'fllUL'ARt'!.'"·'·'·-'· ·-~ SUPLE"N'IT.S 
· Josê • Fetichmo;· :- · · • • · • • · · - · 
~rleó· &ezencte· · 

·t'lrtrcíno "Porn:·ta­
.hthlio · .ii'OniTma 
JU.tio~ "teíte'" · 
Clodomir Millet 
Manoel Vilaça 
\Vilson Gonça:s-e:: 

... ' .. ' .. ;; 
·. Be:-.::.dicto Va!adare,s 

Mew B:aga . 
'.1.ZJtomu Vüelu.i· 
Jcse' Lene 
r-r-.1em ae !:rã 
FlUnto Nltlfler 
F e:-n·Jnaç Corrêa 
i:J.:...::lto Ftanco ~ 

!•orbe_, ... 
João· 2'\'Drahâo ·• · _ . .::~rra Neto 
.Mn-é_iío · i!Jánná · · · ·"" · • · ·- · · · Os<: ar Bas.sos 
Amilbelio· Senna ··-~-~ ··--·· · · :3<:Jastiuo AI'cher 
~; · ~~t-urio:·· ·Mrâniõ· Cnvn.1cant· ·M~ln Jumor - Ramal 245.~ 
·- · ~Retrn1ões: •Qt11mrrs-t-eua~; ·as ·1u:oo ·noras. 
· _- :~·.-::?~~!: ·~a-~~. _de· ·n~;l!~~~~~--,~~: _(_?O~lssao cte _ Relações Extel'iores.-. 

·.-~--~~·, "üi_"Mêmbros~ 
------- COJ)iPüSIÇAO 

Presiaent:e: Çarva111o Pinto '\.""{ 
Vice-Presidente: Edmunoo Levr 

ARENA ;~4)_ ... 
TJ1'TJLAiiES SuP~P_:Nrt.s~ 

Carvalho Pinto 
~atlos _Llpcten~berg 
Júlio . .Leite ;; 
·.~;·~o!õpio ViJe1:~ 
Qpm!çi.o Gond;!n 
~t;,ªp_Q.r.Q Macie.~ 

~ Attmo Fontana 
Ney Brage. ' 

-· 

José Leite 
-.~oão Cleotas 
Puarte [i'ilho . -........ 

. S1g.:Iredfl PachecO .. 
:filinto Mütler 
Pa-ulo TOrres ~ 
Adolpho Fr-1;\nco. ~ .. 
Antônio Carlos ~-

MDB 
Beze-rra ri.eto ! Jasé Ermirio 
Ed,mundo Levt.; Jos_p,phat Marinho 
Se)?astião Arctjel" PesHoa de Queirós 

secretário~. Clátidil} Carlos Rodrigues CoHa - Ramal 
Reunrões: 'Quartas--teiras, às 9:00 noras. 
Loc'al: Sa!i~ d1~ Reuniões da Co~issão de Economia. 

247. 

~üNifSSÃO DE EDUCAÇÀO E CULT~!l*-~• 
· <7 Membros 1 '~ , ' 

. COMF'OSIÇAO 

Pl'esidente: MenezeS Punentel . , 
Viue-Pre'sidente: Mem. de S:l. 

TI111Lh..1l~ 

Menezes Pimentel 
Mem de Sa : 
Alvaro Maia ~ 
Duarte· l<"'ilho ., 
Aloysio de Cal;val~lo 

·\. 
SUPL~ir_s 

l::íenedicto V-al!adarcs ~ 
Antômo Carlos 

ARENA 

:. .,efrecW PachecCJt- · 
Teotõrilo VHlela < 
Petrónio Porte~~· .. 

·Arncm ·de Mello,· . 
AttiHo Fontana m:unto Mül~e: lv!DB 

MDB · Adalberto Sená .H.uy Carneiro 

. 71-

f.urélio Vianna Pêssoa de Queiroz Antônio Ealbn::o Eàmundo Levl 
l.'lário Mártins Edmundo Ilevi . se-cretârio: Hugo Rodrrgue:; F'igueir~do - F:amal 24-i. Secretário:' C .. áudio Carlos Rodrigues Cüst~ - Ramal 247. 

neuh1ões: Quin1a-feiras, às 9:00 horas. Reuniõe~: :qenrt:u--teuas, 3.3 10:00 horas. 
·. L<>cal; .sa:a de Reuniões da Comissã? de F;a:mcmia. Loca:: Salli Ge R.:ue:óes da Comisst4Q de Relaçõ~s., Exteriores • ., 

PREÇO DÊSTE_ Np~ERO, NÇrS 0,01ia 


